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la policía española sigue 
sin rastro de Ramón Franco 

£5 posible que haya salido 
de España por aire rumbo 
a Africa. — Espérase con 
interés el manifiesto de 
Cambó.—El gobierno sa-
tísf'~cho por la tranquili-
dad reinants. 

EL INVENTOR ESPAÑOL DEL AUTOGIRO, DON 
JUAN DE LA CIERVA, SERA AGASAJADO HOY 

Declárase un incendio a bordo del vapor L a amnistía cabana parece 
ludwigshafen en las costas de Panamá excluir a los estudiantes 

H o y al mediodía se v e r i f i t a r á en 
el ho te l P l a z a el b a n q u e t e o r e a n i z a -

do por la C á m a r a Of ic ia l E s p a ñ o l a 
de Comerc io de los E s t a d o s Unidos ; 
en h o n o r de) f a m o s o i n v e n t o r del 
a u t o g i r o , s e ñ o r D. J u a n de la Ciei '- | 
va, a c to al que se s abe va a con-
c u r r i r un n u t r i d o y d i s t i n su id i s i - ' 
m o g r u p o de c o m p a t r i o t a s del ho- ' 
m e n a j e a d o y r e p r e s e n t a n t e s de la 
aviac ión a m e r i c a n a . : 

Ded ica rá el b a n q o e ' e el Pre:;!- ' 

La tripnlación, excepto el capitán y el operador de radio-
telegrafía, abandonan el buqae. — El vapor 

inglés "Benhorlích" corre en su auxilio. 
EL GOBIERNO ESPERA PODER RETIRAR PRONTO 

LAS TROPAS DE LAS CALLES DE LA HABANA 

MADRID, nov i embre 30. (^P)— 
Toila Is policía e spaño la se ha l la em-
ptñada en la busca del coman t i an t e 
aviador R a m ó n F r a n c o , que el lunes 
último huyó de la.s p r i s iones mi l i ta - d e n t e de la C á m a r a E s p a ñ o l a de 

¡i, 1 Comercio , D, E d u a r d o López. H;i-
Los a g e n t e s de la a u t o r i d a d lo I r á n uso as imismo de la p a l a b r a el 

ref 

bascan con ahinco, como si se t r a -
tara de uri cu lpab le de del i to g r a -
ve, y exis te como u n i n t e r é s depor -
tivo por p a r t e de la policía en ha-
llarlo. 

Por su p a r t e F r a n c o y s u s com-
püces d e m u e s t r a n t a m b i é n u n a ver-
dadera hab i l idad depor t iva en ocul-
tarse. 

Toda E s p a ñ a s igue el a s u n t o con 
vivo in te rés . 

¿ E s t a r á n e n A f r i c a ? 

Según un t e l e g r a m a rec ib ido de 
Alicante, d icen q u e acasw p a s a r o n 
por allí en a e r p o l a n o los f u g i t i v o s 
for r u m b o a A f r i c a . L a no t i c i a no 
tiene más de ta l l es ni f u n d a m e n t o y 
hasta la f e c h a se la cons ide ra u n a 
mera suposic ión o c o n j e t u r a . 

El d iar io " H e r a l d o de M a d r i d " 
lublicó una i n f o r m a c i ó n de Bruse-
89 según la cua l F r a n c o y su com-

pañero habíam l legado a aque l l a ca-
|i tal, pero la no t ic ia no se c o n f i r m a 
y de Bélgica d i c n p o s t e r i o r m e n t e 
que nadie sabe all í r .ada de los f u -
gitivos. 

Ot ros diario.s h a n rec ib ido t e l e f ó -
nicamente la no t ic ia de que F r a n c o 
y Rada es tán en B r u s e l a s , pero se 
ha a v e r i g u a d o que las l l amadas 
fueron hechas desde Madr id por 
bromistaí , a qu ienes ta poU?ia t a m -
hién se ha pues to a busca r , p e r o sin 
resultado. 

El min i s t ro de la Gobernac ión , sc-
pn I» -)!>' PHg.) 

" t o a s t - m a s t e r , " Mr. L e s t e r D. G a r - ' 
d ine r , p r e s i d e n t e de la A e r o n a u t i c -
al C h a m b e r of C o m m e r c e of t h e 
Uni t ed S ta t e s , qu ien h a r á la prn-1 
sensac ión de los o r a d o r e s q u e s i - ' 
g u e n : | 

Mr. C. L. L a w r e n c e . p r e s i d e n t e i 
de la C u r t i s s W r i g h t C o r p o r a t i o n ; ! 
Mr . G r o v e r I .oen ing p v e í i d e n t e d e . 
la Avia t ion C o r p o r a t i o n of . \ m e r - ' 
lea ; p r o f e s o r E. P. W a g n s v , ed i to r 
de " A v i a t i o n " y a l g ú n o t ro . 

E n t r e las a u t o r i d a d e s of ic ia les , 
e ' t a r á n el cónsul g e n e r a l de E s p a -
ña , s e ñ o r Zapico. ol cónsul scñoi-1 
J i m e n o y el v icecónsul s e ñ o r Bu-
hi"fts. 

E l s e ñ o r de la C ie rva t i ene g r a n 
f e en la g e n e r a l i z a c i ó n de sus in-
gen iosos ae rop lanos , s egún las si-
g u i e n t e s d e c l a r a c i o n e s s u y a s : 

T i e n e ( e a b s o l u t a 

- I -Desde u n p u n t o d e v is ta m á s 
i n m e d i a t o , la f a c u l t a d de la nac ión 
a m e r i c a n a p a r a los r á p i d o s a d e l a n -
to s t écn icos y l a s f a c i l i d a d e s que 
aqu í ex i s ten p a r a t o d a e m p r e s a co-
merc ia l , h a r á n q u e s e ha l len usos 
p a r a el a u t o g i r o h a s t a a h o r a insos-
pechados . 

— ¿ C r e e us ted r e s u e l t o el p rob le -
m a de la s e g u r i d a d ? 

— E l a u t o g i r o a p a r e c e en escena 
en el m o m e n t o o p o r t u n o . E l públ i -
co e s t aba p r o n t o n a r a el mismo, pe-
r o el t i po de a p a r a t o necesa r io no 

(SUue pn la 2b, ii¿£.) 

SAN F R A N C I S C O , Cal, , noviein- v a p o r e s i n t e r c e p t a r o n los m e n s a j e s 
b r e 30. (<P).— La es tac ión ina lámbr l - ; de auxil io del " L u d w i g . - h a f e n " y 
ca de ia Radio Corpo ra t i on of .Ainer- m a r c h a r a n en su auxil io . 
ica i n f o r m a hoy en la noche que la 
t r ipu lac ión del ba r co a l emán '-Liid-I La es tac ión ina l ámbr i ca de la 
w ^ K ^ f ü " r ecog ida por el vapor McKay C o r p o r a t i o n de es ta c iudad 
mglGS Benhprv ich q u e pros igue ^u . jn t^^p ^̂ ^ ^ ^ 
v i a j e hacia P a n a m a . s a j e env iado desde Colón, p u e r t o del 

El L u d w i s h a f e n se incendio A t l án t i co de la Repúb l i ca de P a n a -
c u a n d o se e n c o n t r a b a a p r o x i m a d a - ^^ ¡ n f o r m a b a que el 

L u d w i g s h a t e n se e n c o n t r a b a a 30 
mi l las sudoes te de P u n t a Mala, in-
cendiado . 

m e n t e a 30 mil las sudoes te de P u n -
ta Mala, P a n a m á . 

P ide aux i l io 
S A N F R A N C I S C O , Cal., noviem-

b re 3t). (/P).— El vapor " L u d w i g s h a -
El ú l t imo m e n s a j e d i rec to recibi-

do del vapor f u é env iado a las 2 .15 
í e n " de la l ínea Lloyd A l e m a n a , se a, m. y recibido en P a n a m á . Pos-
e n c o n t r a b a a n o c h e a ve in t ic inco mi- t e r i o r m e n t e r e s u l t a r o n es té r i les los 

I l las s u r de P u n t a Mala , P a n a m á , | e s f u e r z o s p a r a c o m u n i c a r s e P a n a m á 
c u a n d o u n t e r r ib l e incendio se da- o Colón con el barco en pehgro . 
c laró a bordo, s egún indican rad ios e1 " L u d w i g s h a f e n " es u n vapor 
i n t e r c e p t a d o s por la estación local ¿e 5,918 t one l adas de reg i s t ro , con 
de la Rad io Corpo ra t i on of A m e r - casco de acero . Salió de Bremen , 

' 1 , - , , , A l e m a n i a , su p u e r t o de reg is t ro , el 
E s t a i n f o r m a que los despachos 14 ^e s e p t i e m b r e ú l t imo e hizo es-

ind i caban q u e el vapor ing les Ben- l j .g ia 12 de nov i embre en Tocopi-
ho r l i ch" hab ía rec ib ido el S.O.S. del.Un^ Chile 
barco a l e m á n y m a r c h a b a , a toda l t i ^ - i ' - j » . «n 
m á q u i n a , en sil auxil io, e s p e r a n d o , t r i p u ación de 34 a 40 

al h o m b r e s y g e n e r a l m e n t e a c e p t a un 
n u m e r o m u y reduc ido de p a s a j e -
ros, p u e s es u n barco de ca rga . 

Es probable p e el Congreso discuta el 
problema de la inmigración mejicana 

El Departamento de Estado opina qae no existe ese pro-
blema. — Harris reanudará sus esfuerzos. — La 

administración se opondrá. 

Don J u a n d e l a C i e r v a 

Un dirigente del 
Apra sale hoy del 

Perú desterrado 
Viajeros de Lima informan 
qae en realidad ha habido 

allí algunos desórdenes 

l legar al pun to en que se e n c u e n t r a 
el " L u d w i g s h a f e n " a las 12.25 p. m. 
(hora de! P a c í f i c o ) . 

E l c a p i t á n del ba r co en pel igro 
r a d i o g r a f i ó que toda la t r i pu lac ión , 
excep tuándo lo a él y al o p e r a d o r 
d e r ad io , hab ía t o m a d o sus luga res 
en los bo te s sa lvav idas después de 
luchar d e s e s p e r a d a m e n t e , pero en 
vano por d o m i n a r el incendio, que 
se dec laró en l a s bodegas y tomó 
p ropo rc iones pavorosas en poco 
t i empo . 

P o s t e r i o r m e n t e i t es tac ión de !a 
Radio C o r p o r a t i o n of Amer i ca in-
t e n t ó p o n e r s e en comunicac ión con 
el v a p o r a u n q u e sin éxi to . 

S e cons idera p r o b a b l e q u e o t ros 

Lluvias anormales en 
Panamá 

P A N A M A , R. P., noviembre 30. 
("í";— L a s con t inuas l luvias de las 
ú l t i m a s 24 h o r a s que r e g i s t r a r o n en 
el p luviómetro 4.34 p u l g a d a s provo-
ca ron la sub ida de nivel del r ío 
C h a g r e s que, en Ga tún , llegó a 87.5, 
siendo su nivel no rma l de 86. 

E s a sub ida de nivel h;zo t e m e r 
por la s e g u r i d a d de las esclusas de 
Ga tún . 

Desórdenes en la India cau-
san 65 heridos 

É 

B O M B A Y , n o v i e m b r e 30. (fP). — 
D u r a n t e el día d e hoy o c u r r i e r o n va-
r ios choques e n t r e la pol ic ía y mani -
f e s t a n t e s indios, en los cua les resu l -
t a r o n 65 her idos . 

La m a y o r í a de los mismos lo f u e -
ron c u a n d o la pol ic ía ca rgó sobre 
los m a n i f e s t a n t e s que se h a b í a n reu-
n ido en f r e n t e d e la e x p l a n a d a del 
edi f ic io policial , después de la cere-
monia de s a l u d a r a la b a n d e r a na-
cional. 

L I M A . P e r ú noviembre 30. I/P) 
— M a ñ a n a lunes, s a ' d r á .del pa í s 
a c a u s a de sus ac t iv idades disolven-
tes , el señor Manuel Seoane. m u y 
conocido d i r igen te de la A P R A y 
el cual se hab.'a refu> "ado en la le-
gación de C\" 'p p a r a e scapa r de! 
a r r e s t o po: .:aL-t.utor...i«!L% la s que 
lo sol ic i taban por sus a l e g a d a s ac-
t iv idades disolventes, t a les como la 
publicación de a r t í cu los a b i e r t a m e n -
t e comunis tas . 

Súpose al mismo t i empo que el 
señor Foción M a r i á t e g u i , expres i -
dente de "a c á m a r a de d ipu tados , re-
c ib i rá au tor izac ión p a r a sa l i r de la 
e m b a j a d a de Chile y n e r m a n e c e r en 
Lima, con la obligación de no sa l i r 
del P e r ú . 

" T o d o t r a n q u i l o " 

W A S H I N G T O N , noviembre 30. 
{JP} — Los func iona r io s de la emba-
j a d a p e r u a n a d i je ron hoy que su? 
comunicaciones recibidas de L ' m a 
ind icaban que todo e s t aba t r a n q u i ' o 
en e! Pe rú a p e s a r de las no t ic ias 
procedentes de los pa í ses vecinos, al 
e fec to de que existe agi tac ión en Li-
m a , y o t r a s p a r t e s de la r epúb l ica . 

E l e m b a j a d o r i n f o r m a 

W A S H I N G T O N , 30 de noviembre 
— El e m b a j a d o r no r t eamer i ca -

<SlKUc tn lA Ih, púa.) 

m. 'ss R. Nichols desea supe-
rar el rec ord' 

AYER HIRIO DE UN BALAZO A C. CATALDO 

W A S H I N G T O N , n o v i e m b r e 30. 
{/?}.— A u n q u e es m u y p r o b a b l e q u e 
e! congreso cons ide re en sus próxi -
ínas r e u n i o n e s c i e r t a s m e d i d a s t en -
dientes a r e s t r i n g i r la inmigrac ión 
de mej icanos , cons idé rase dif íc i l que, 
en un per íodo d e ses iones cor to , se 
llegue a legis lar sob re esa ma te r i a . 

El s enado r H a r r i s , de Georgia , 
renovará su.s e s f u e r z o s por inc lu i r 
a Méj ico e n t r e los pa í ses de c u o t a 
Inmigrator ia , p e r o los j e f e s d e la ad-
ministración, s egún se c ree , se incli-
nan a m a n t e n e r el s i s t ema de res-
tringir la i nmig rac ión de m e j i c a n o s 
con una i n t e r p r e t a c i ó n m á s e s t r i c t a 
de las leyes ac tua le s , pon iendo cier-
tas d i f i cu l t ades en la visa de pasa-
portes. 

Por su p a r t e , el d e p a r t a m e n t o de 
Estado opina que, h a b i é n d o s e logra-

BUSCASE AL MISTERIOSO INDIVIDUO QUE 
t® el mes de s e p t i e m b r e , esa inmi-
Ktaeión ha d e j a d o ya de ser u n pro-
blema p a r a los E s t a d o s Unidos . El 
depar tamento ha ven ido pub l i cando 
"fiensualmente los da tos s o b r e el in-
greso de m e j i c a n o s , p a r a d e m o s t r a r 
^ue ha t e n i d o éxi to el s i s t ema de res-
Wngir la i nmig rac ión pon iendo dif i -
"^ultades en la visa de p a s a p o r t e , sin 
'®gislar n u e v a m e n t e sob re la mate -
Da. 

D u r a n t e los ú l t imos seis meses , de 
scuerdo con esos da tos , la i nmigra -
ción m e j i c a n a ha a l canzado u n pro-
"ledio de 4 ,972 a n u a l m e n t e , mien-
' r ss el p r o m e d i o a n u a l de los últi-
mos cinco a ñ o s f e d e r a l e s f u é de 
®6.747, lo q u e ind ica u n a r educ -
f^ion de 91 .3 por c iento . Exp l i cando 
'l'^e e n t r e los í n m ' T a n t e s admi t idos 
^Ji s ep t i embre no se e n c o n t r a b a n 
foreros , el d e p a r t a m e n t o de E s t a d o 
oeclaró q u e " e s t e r e s u l t a d o se ha 
°Dtenido por u n a r íg ida aplicación 

las leyes a p r o b a d a s y p u e s t a s 
^''^^vigencia a n t e r i o r m e n t e . " 

'Es ta s i tuac ión — c o n t i n ú a el de-
P^f tamento — n o p u e d e descr ib i r se 
como r e s u l t a d o de causas económi-

como t r a t a de hace r se , p u e s el 
""mero de p e r s o n a s que solici tan a 
"'^estros cónsules en Méj ico la visa 

pasapor te s no ha d isminuido. La 
' ' a es n e g a d a en la m a y o r í a de los 
®sos, ba.sándose los cónsu les en la 

posibilidad de q u e los so l i c i t an tes 
conve r t i r s e en " c a r g a públi-

o r echazándo los debido a de íec -
" fiaicos o men ta l e s , a n a l f a b e t i s m o 
o ' ras causas . " 

espera , pues , q u e los j e f e s de 
en lu 4h, páir,} 

Con gran pompa y honores se inhumaron 
los restos de los aviadores bolivianos 
Toda La Paz acompañó las cenizas hasta el cementerio. 
Sentido tributo.—Ayer, domingo, fué declarado día 

Je duelo nacional.—E! ejecutivo presidió el duelo 

D o c t o r R a m ó n Z a y d í n 

El expresidente 
lirigoyen pasa a 

la Martín García 
El tras'ado se efectúa por-
que su permanencia a bor-

do perjudica su salud 

D u r a n t e u n a l t e rcado susc i tado en 
la m a ñ a n a de a y e r e n t r e Cha r l e s 
Cata ldo . de t r e i n t a años de edad, do-
mici l iado en el n ú m e r o 186 de F o r -
sy the S t r e e t y un individuo qu-" 
Ca ta ldo h a dec la rado no h a b e r v is to 
an tes , el desconocido hizo uso de un 
a r m a de f u e g o que l levaba y pro-
d u j o una h e r i d a a Ca ta ldo en la 
p a r t e i n f e r i o r de! pecho, donde que-
dó a lo jado el proyect i l . 

El her ido, en e s t ado de a l g u n a 
g r a v e d a d , f u é conducido en una am-
bulanc ia a l hosp i ta l de San Vicente . 

La c a u s a del incidente no se h a 
solicitó del a g e n t e la d i j e ra quién 
t r a s unos dicen que se t r a t a de u n a 
cuest ión f ú t i l que exci tó el án imo 
de los contendien tes en aquello» mo-
mentos , o t ros op inan se t r a t a de 
renci l las a n t i g u a s que ex i s t í an en-
t r e ellos, las cua les ocas ionaron el 
l a m e n t a b ' e incidente . 

M i e n t r a s t a n t o los a g e n t e s de lo 

El Gobernador T. Roosevzlt 
intercede por Puerto Rico 

E n un discurso de quince minu tos 
p ronunc iado por la es tac ión radio-
te lefónica W.IZ el sábado por la no-
che, el coronel Theodore Roosevelt 
gobe rnado r de P u e r t o Rico p lan teó 
an te u n aud i to r io invisible nac iona ' , 
los p rob lemas de aquel la is la, soli-
c i tando a y u d a mora l y m a t e r i a l con 

policía t r a t a n de a c l a r a r el ve rda 
dero motivo que t r a j o por consecuen 
cia la ag res 'ón , habiendo in t e r roga -
do a v a r i a s pe r sonas que conocen al 
her ido, con ei objeto de t r a e r a cuen-
t a s a su agresor . 

Después de haber l e p rac t i cado la 
operación en el hospi ta l , los f acu l -
t a t ivos han m a n i f e s t a d o que su es-
l ado no es g r a v e , y salvo complica-
ciones i ne spe radas puede l l ega r a 
c u r a r dent ro de v a r i a s semanas . 

B e l l a j o v e n q u e ¡ s n o r a q u i é n e s 

Cuando el policía de servicio se 
encon t r aba en la esquina de la quin-
t a a v e n i d a y calle 5a, en ia m a d r u -
g a d a de ayer , se le acercó u n a bella 
joven, como de unos ve in te años de 
edad. Sin med ia r o t r a conversación, 
soliictó del agente la d i j e r a quién 
e r a y cómo se l l amaba ella. 

Ei policía sorprend ido con la pre-
g u n t a , en los p r imeros momentos lo 
tomó a b r r m a , p e r o después de in-
t e r r o g a r l a comprobó que la joven 
s u f r í a de amnes ia , por lo que. to-
mando las med idas necesar ias , dió 
conocimiento al Me t ropoh tan Hospi-
ta l . Acudió una ambulanc ia a cargo 
del doctor Rosenthal , t r a s ' a d á n d o l a 
a W e l f a r e Is land, donde la joven 
quedó sin poder d a r cuen ta de sí 
misma . 

La sección de policía que en la 
j e f a t u r a t iene a su cargo la identi-
f icac ión de pe r sonas e x t r a v i a d a s , ha 
dado a conocer por medio del r a d ' o que solucionar los mismos, „ 

Después de a n a l i z a r las condido- ¡ f¿'8' '"gg^ag"'parJicu"iarer d'e i T j ó v e n " 
e spe rándose que lio p a s a r a much np3 que exis ten a c t u a l m e n t e en 

P u e r t o Rico, así como las c a u s a s d? 
las mismas , el gobe rnado r Roosevelt 
exp resó las neces idades d(- buscar 
ayuda en el cont inente h a s t a d e j a r 
a los h a b i t a n t e s de la isla p r e p a r o -
dos a segui r la lucha por s¡ solos. 

"Ki pueblo de P u e r t o Rico", di jo 
iMr . Roosevelt, " g a l a n t e m e n t e se lia 

. A L B U L Q U E R Q U E , N. M „ no-
jipnibre 30. (/P).— La s e ñ o r i t a R u t h 
(.¡'^"ols. de Rye , N. Y., y p e r t e n e -
fa K la a l t a soc iedad, q u e p rocu -
fojiK ' ' ' r ecord de vue lo t r ans -

" i ' í ' ' o , " ' , i nes tado a a f r o n t a r por si lolo di-
fian 'a-'̂  11.42 de la ma- - -
^on ' des t ino a K i n g m a n , Ar i -

cuya local idad p iensa pcr-

. av iadora había vo lado desde 
U " ^ f ' " " en T e j a s , a es ta c iudad en 

" hora y 44 minu tos . 

iho? pri iblemas. N'o se ha retrai<lo 
sin cuidado a lguno a e s p e r a r quo sr 
h 's proporciono todo. Ivos puor to r r i -
(¡ueflos p r o c u r a n hacer todo lu quo 
puednn p a r a si mi. 'mos", 

K1 gobie rno i n s u ' a r se ha t i i i zado 
<Slclii' rii I» I"'»I,| 

t empo Sin que a lgún f a m i l i a r suyo 
se p r e sen t e a iden t i f i ca r l a . 

La joven r e p r e s e n t a t ene r unos 
cinco pies c u i t r o o u l g a d a s de t a l l a , 
pe^a sobre 125 l ibras , ojo.s azu le s ; 
viste un lujoso abr igo oscuro, som-
bre ro azul, /aputDS y medias do co-
lor v llevaba 'in bol»'.) <lv cuero azul. 
L 'eva al cu(>ll'i un collar imitación 
de pe r l a s que hace j u e g o con el 
Ijolsillit en P1 nut Kuarda una pequc-
iia s u m a de dinern, pero no se ha 
encon t rado n inguna nnta u olijctu 
•HU' pueda Bcivir p a r a su ink- : i t : f ' -
cai ' iún. 

LA P A Z , Bolivia, n o v i e m b r e 30. 
— H o y se ve r i f i có el e n t i e r r o 

de los r e s t o s de los a v i a d o r e s boli-
vianos, Luizaga , V á s q u e z y B o r d a , 
c u y a s cenizas f u e r o n t r a í d a s a y e r 
de Rosar io , A r g e n t i n a , 

E l e n t i e r r o p a r t i ó del circu.lo 
mi l i ta r . 

L a j u n t a de gob ie rno c o n d u j o 
los res tos a su ú l t ima m o r a d a , acom-
p a ñ a d a de los j e f e s y of ic ia les del 
e j é r c i t o boliviano. 

E l pueb lo c o n c u r r i ó en masa . El 
e j é r c i t o hizo los honore s mi l i t a res 
de o r d e n a n z a . 

D u r a n t e el e n t i e r r o evoluciona-
ron sobre la c iudad t r e s e scuadr i -
l las de aviones . 

El min i s t ro de G u e r r a , coronel 
Lanza , p ronunc ió u n discurso en 
n o m b r e del gobie rno . 

C o n t i n ú a n rec ib iéndose condolen-
c ia s de todo el m u n d o . 

L a l l e g a d a 

LA PAZ, Bolivia , n o v i e m b r e 30. 
E s t a m a ñ a n a c o n g r e g ó s e en el 

a e r ó d r o m o del Al to n u m e r o s o pú-
blico p a r a p r e senc i a r la l l egada de 
la e scuadr i l l a que esco l taba el av ión 
que c o n d u c í a los r e s t o s de los avia-
d o r e s bo l iv ianos Lu izaga , V á z q u e z y 
Borda . 

E s t u v i e r o n p r e s e n t e s los miem-
b ros de la j u n t a mi l i t a r d e gobier -
ro, p re s id ida por el g e n e r a l Ca r lo s 
Blanco Gal indo, el j e f e de es tado 
m a y o r g^uera l , el coronel J u l i o San-
j i n é s y o t ros . 

A la.s 10 y 30 m i n u t o s de la ma-
ñ a n a llegó el avión t ipo J u n k e r s del 
Lloyd A é r e o Boliviano, conducido 
por S c h r o d t y M a y e r con los avia-
do re s a r g e n t i n o s c a p i t á n P e d r o Avi-
les y t e n i e n t e J u a n Rawson Bus t a -
m a r t e , los que v ienen de Rosar io a 
e n t r e g a r los res tos . 

Avi les i n f o r m a que en las es ta-
ciones del t r a y e c t o del t r e n pan-
a m e r i c a n o se h a n r e n d i d o sencil los 
y s ign i f i ca t ivos h o m e n a j e s pos tu-
mo» y o f r e n d a s f l o r a l e s . 

A las I I l legaron al Alto, de O i u -

ro, u n avión. B r e g u e t c o n d u c i d o por 
lo« t e n i e n t e s R o j a s y Fa rav ic in i con 
a u r n a que con t i ene las cen izas y 

los a v i o n e s de caza de la escol ta . 
P a r a v i n c i n i e n t r e g ó la u r n a al di-

r e c t o r de la escue la de aviac ión , 
quien la depos i tó en el a u t o q u e 
t r a j o los r e s t o s a L a Paz . 

El núblico rodeó a la comi t iva , 
a c o m p a ñ á n d o l a h a s t a el P u e n t e Co-
lo rado , d o n d e la u r n a se colocó en 
la c u r e ñ a d e a r t i l l e r í a q u e la condu-
j o h a s t a el c í rcu lo mi l i ta r , c u b i e r t a 
de f l o r e s y con la.s b a n d e r a s a r g e n -
t i na y bol iviana. 

Todo el pueb lo a c o m p a ñ ó a la co-
mi t iva en e?e t r a y e c t o , i g u a l m e n t e a 
los j e f e s y o f ic ia les del e j é r c i t o y la 
banda d e m ú í í c a del e j é rc i to . 

Los res tos depos i t á ronse en la ca-
pilla a r d i e n t e del Circulo, m a t e r i a l -
m e n t e cub ie r t a de f lores , m o n t a n d o 
g u a r d i a d e h o n o r c a d e t e s y av iado-
res . 

Dec la róse duelo nac iona l el do-
mingo , día dei e n t i e r r o . 

R e n u n c i a e l v i c e p r c f t i d e n t e 

LA PAZ, n o v i e m b r e 30. (/P)—El 
doc to r I smael Montes r e n u n c i ó su 
c a n d i d a t u r a a la p r i m e r a v icepres i -
deneia de la r e p ú b l i c a en la f ó r m u l a 
ún ica , sin expl icar las c a u s a s de la 
r e n u n c i a . 

Alvaro Díaz se suicidó con 
gas ayer 

L a pol ic ía e n c o n t r o a y e r el cadá-
v e r de A lva ro Díaz , de 40 a ñ o s da 
edad y qu ien según pa rece , se sui-
cidó a b r i e n d o las l laves d e g a s en 
su a p a r t a m e n t o de la casa n ú m e r o 
918 S t . Nicholas Ayenue . 

Díaz t en í a ya va r i a s ho ra s de h a -
b e r m u e r t o c u a n d o se e n c o n t r ó su 
c a d á v e r y h a s t a a n o c h e hab ía sido 
impos ib le a v e r i g u a r las c a u s a s que 
lo l l evaron a n a r e n t e m e n t e a p o n e r 
f i n a su v ida . Como el n o m b r e lo 
ind ica , el p r e s u n t o su ic ida e r a de 
o r i g e n h ispano . 

B U E N O S A I R E S , A r g e n t i n a . 30 
de noviembi-e, (fl^l — E l gobierno ha 
dado órdenes de que el expres iden te 
I r igoycn y el exmin i s t ro del In te -
r ior , señor Elpidio González, los 
cua les se encon t r aban pr i s ioneros 
a bordo del c rucero "Buenos Aires" , 
sean t r a s l a d a d o s a la isla de M a r t í n 
Garí-iS, s i t uada 6 nel Rio de la P l a -
t a a cor ta d i s tanc ia de Buenos 
Ai res . 

Aunque no se h a sumin i s t r ado in-
fo rmac ión oficial , de f u e n t e s e g u r a 
se sabe que el t r a s l a d o se e fec tuó 
sin d i f i cu l t ad a y e r en la t a r d e y que 
los exfuncionar . 'os se encuen t r an 
a h o r a a lo jados en si t ios s epa rados 
en M a r t i n Garc ía , a disposición del 
gobierno. 

Rec ien temente seis médicos visi-
t a r o n al expres iden te I r igoyen p a r a 
decidir si el conf inamien to a bordo 
del "Buenos A i re s " e r a pe r jud ic i a l 
a su salud, pero no se ha publ icado 
el i n f o r m e que emi t ie ron . 

R e c e p c i ó n d i p l o m á t i c a 

B U E N O S A I R E S , noviembre SO, 
(¿P)— E l min i s t ro K n a f f Lenz pre-
sentó sus credenciales ai p res idente 
U r i b u r u . 

A l g a r a d a e s t u d i a n t i l 

B U E N O S A I R E S , noviembre 30. 
— M i e n t r a s el consnio supe r io r 

(SiBUV fli la I)HS.I 

H A B A N A , n o v i e m b r e 30. <fPi— 
Las d i f i c u l t a d e s s u r g i d a s en la Uni-
, 'ersidad Nac iona l de C u b a se en-
c u e n t r a n en vias de solución como 
r e s u l t a d o de l a s m e d i d a s t o m a d a s 
d u r a n t e los ú l t imos dias y con los 
pasos g u e se dan p a r a c o n c e d e r a u -
t o n o m í a a la Un ive r s idad , se cree . 

U n a de las m á s i m p o r t a n t e s me-
: domadas es el cambio de Rec-
to r . El D o c t o r Ricardo M a r t í n e z 
P r i e to , a qu ien los e s t u d i a n t e s ob-
j e t a b a n , m a r c h a r á a E u r o p a , en va-
cacione.s de t r e s años , d e v e n g a n d o 

¡su sue ldo y g a s t o s de v i a j e . 
El D o c t o r Luis Fel ipe Molina, 

r e c t o r de la E s c u e l a de Medic ina y 
muy p o p u l a r e n t r e los e s tud i an t e s , 

| h a sido n o m b r a d o en r eemplaxo del 
I D o c t o r P r i e to , 

I.a c o m p a ñ i a de a r t i l l e r í a q u e ha 
e s t ado p r e s t a n d o servicio en la Uni-

"v^idad f u é r e t i r a d a a y e r por or-
den dei P r e s i d e n t e Machado, U n a 
comisión de p r o f e s o r e s e s tud ia ia 
m a n e r a de e n c o n t r a r u n a f ó r m u l a 
q u e conceda a u t o n o m í a a la Uni-
ve r s idad . 

Las r e f o r m a s p r o y e c t a d a s inc lu-
yen u n a c o m p l e t a r e o r g a n i z a c i ó n de 
los c u r s o s y la des t i tuc ión de va r ios 
p r o f e s o r e s n o m b r a d o s por d e c r e t o 
p res idenc ia l a suges t ión dei D e p a r -
t a m e n t o de In s t rucc ión Púb l i ca . 

R e t i r o d e t r o p a s 

H A B A N A , n o v i e m b r e 30, {JP)— 
T r e s c i e n t o s so ldados que , a r m a d o s 

ide a m e t r a l l a d o r a s , se e n c o n t r a b a n 
a c u a r t e l a d o s en Luyanó , en las 
a f u e r a s de la H a b a n a , r e g r e s a r á n a 
M a t a n z a s d e n t r o de pocos días, se-
s ú n i n f o r m ó el J e f e del E s t a d o Ma-
yor , G e n e r a l A l b e r t o H e r r e r a . 

E s t o op ina q u e las c i r c u n s t a n c i a s 
no j u s t i f i c a n ya ese desp l i egue de 
f u e r z a . 

Con la so lución del p r o b l e m a es-
t u d i a n t i l y el f i n del per íodo de Ley 
Marc ia l de 20 días , el g o b i e r n o con-
f i a en p o d e r r e t i r a r las t r o p a s de 
t odos los l u g a r e s d o n d e se encon-

(Sifíne en lu 2a, pár . ) 

Otros adversarios del pr3si' 
dente Machado tampoco 
figuran en la amnistía.— 
El embajador Ferrara 
transmite las garantías al 
coronel Collazo y al Dr. 
Zaydín. 

I n f o r m a c i o n e s r ec ib idas a y e r por 
m i e m b r o s p r o m i n e n t e s de la colonia 
c u b a n a de aqu í , ind icaban que, al 
p a r e c e r , en la amni s t í a concedida 
p o r el p r e s i d e n t e Machado a la.< }ier-
sona l idades m á s sa l ien tes do la opo-
sición a su gob ie rno , r e f u g i a d a s en 
los Es t ados Unidos , no e s t á n com-
p r e n d i d o s los e s t u d i a n t e s des t e r r a -
dos y o t ros c u b a n o s a c t u a l m e n t e ra-
d icados aqu í . 

T r a t a n d o de d is ipar es ta duda , el 
señor E, N. Roba ina , r e p r e s e n t a n t e 
del d iar io " E l P a í s " de la H a b a n a , 
d i r ig ió a y e r a las o f i c ina s de Wash-
i n g t o n de la P r e n s a Asoc iada el si-
g u i e n t e m e n s a j e : 

"Como r e p r e s e n t a n t e del d iar io 
h a b a n e r o " E l Pa í s " , a u t o r i c é a y e r 
la t r a s m i s i ó n de su despacho en que 
se m a n i f e s t a b a q u e había sido com-
probado aquí a y e r el r e t o r n o de Cu-
ba a la no rma l idad , con el au to r i za -
do i n f o r m e de que ol p r e s i d e n t e Ma-
chado h a b í a o f r e c i d o la a m n i s t í a a 
los e m i g r a d o s po l í t i cos a c t u a l m e n -
t e en los E s t a d o s Unidos . T e n g a 
us ted la bondad de i nves t i ga r en un 
c e n t r o a u t o r i z a d o si los señores 
E d u a r d o Chibas, J o r g e L. Ro ja s , Mi-
guel C a r r e r a s , A r m a n d o . 4 g r a m o n t c , 
Gui l l e rmo C a r r a n z a , Gabr ie l Barce-
ló, Raú l Roa , . ' iure l iano Sánchez , 
P o r f i r i o P e n d a s , M a n u e l Guil lot , 
J o s é A, Inc l án , L e o n a r d o F e r n á n -
dez Sánchez , Ca r lo s M a r t í n e z y Vi-
cente P a r d o S u á r e z , t odos es tud ian-
te» cubanos d e s t e r r a d o s a es te país 
como r e su l t ado de su p r o t e s t a con-
t r a la superv i s ión mi l i t a r i m p u e s t a 
en la Univers idad de la H a b a n a o 
de su oposición al r é g i m e n de Ma-

(NÍKiie en la 8u, 

Tanto colorados como nacionalistas 
se disputan el triunfo en el Uruguay 

Reinó perfecto orden en las elecciones.—Solucionada la 
huelga general.—Un herido en un choque con la 

policía.—Reanúdase el tráfico. 

M O N T E V I D E O , U r u g u a y , 30 de 
n o v i e m b r e . — L a s not ic ias sob re 
los p r i m e r o s r e s u l t a d o s de las elec-
c iones p res idenc ia l e s u r u g u a y a s in-
d icaban q u e se c e l e b r a b a n o rdena -
d a m e n t e . 

Deb ido a l a s g r a n d e s l luvias de 
a y e r se ca lcu la g u e el n ú m e r o de 
v o t a n t e s p u e d e solo l l ega r a u n to -
ta l de 300 ,000 d e los 416 ,000 elec 
t o r e s inscr i tos . 

MO-NTEVIDEO, U r u g u a y , no-
v i embre 30, — A p e s a r de ia in-
t e n s a p r o p a g a n d a de los p a r t i d o s po-
lí t icos con mot ivo de l a s elecciones 
de h o y p a r a la des ignac ión de p re -
s iden te de la r epúb l i ca y la r eno -
vación d e la t e r c e r a p a r t e del con-
sejo nac iona l de admin i s t r ac ión , las 

SE ASEGURA QUE EL NUMERO DE LOS SIN 
TRABAJO EN NUEVA YORK, ES DE 800,000 

EL "DO—X" REANUDARA SU GRAN VUELO TAN 
PRONTO SE TERMINEN LAS REPARACIONES 

L I S B O A , n o v i e m b r e 30. (JPu— A 
p e s a r del incendio que s u f r i ó el g r a n 
avión a l e m á n DO-X en es te pue r to , 
q u e d e s t r u y ó c o m p l e t a m e n t e su ala 
i zqu ie rda , el c ap i t án de la n a v e ha 
m a n i f e s t a d o q u e hechas las necesa-
r i as r e p a r a c i o n e s , se c o n t i n u a r á el 
vuelo t r a s a t l á n t i c o . 

I n e s p e r a d a m e n t e a bordo d e la 
g r a n n a v e de los a i r e s estal ló u n in-
cendio que de jó t o t a l m e n t e des t ru i -
da una de sus g r a n d e s a las . 

E n n e g r e c i d o por el humo y g r a n -
d e m e n t e incl inado por el c o n t r a p e s o 
del ala que quedó in tac ta , el DO-X 
p r e s e n t a b a u n t r i s t e a spec to en iuf 
a g u a s del T a j o . 

U n a hora a n t e s d e quo se ini-
c ia ra el f u e g o , la t r ipu lac ión había 
l lenado los t a n q u e s de gasol ina con 
var ios c ientos de ga lones pura pro-
segui r v i a j e a Cádiz. 

U n c o r t o c i r c u i t o 
A p a r e n t e m e n t e u n a conexión 

cléc't i iea defecauoj ' . i incendió el fo-
r ro del ala, iiue os de u n ma te r i a l 
inf lamaí í le y aqué l la quedu comple-

t a m e n t e d e s t r u i d a a p e s a r de los va-
l i en tes e s f u e r z o s que hizo la t r i pu -
lación por domina r el incendio . 

El c o m a n d a n t e de la nave señor 
Chr i s t i ensen y el p i lo to a m e r i c a n o 
Sch i ldhaue r hab ían d e s e m b a r c a d o 
una hora a n t e s de p roduc i r s e el f u e -
go d e j a n d o a bordo u n a t r ipu lac ión 
de sólo seis individuos. 

El s in ies t ro causó g r a n cons ter -
nación en el pueblo de Li-=boa, que 
so ha l l aba muy in te resado por la 
g r a n n a v e de los a i res desde que lle-
gó a e s t a s aguas . 

Un n u m e r o s o públ ico se cong regó 
en el p u e r t o p a r a c o n t e m p l a r el in-
cendio y s iguió angus t i ado los es-
f u e r z o s que hac ía la t r ipu lac ión por 
d o m i n a r al vo raz e l emen to . 

.Con mot ivo del ucc idente no se 
p e r m i t e n más las v is i tas del públ ico 
al a p a r a t o , las cua le s a scend ían a 
mi l l a res d i a r i a m e n t e . 

Se e s p e r a n con in t e r é s las noti-
cia;. : 'obrc lo que decidi rá h a c e r el 
inventor de la nave señor Claudio 
Uornier , de spués de en te r i i r se del 
acc iden te . 

nado , el censo de los cabezas de 
f a m i l i a s desocupados en N u e v a York 
ascend ía el s ábado a 46 .606. 

E l a lca lde W a l k e r ha m a n i f e s t a -
do q u e si se aux i l i a ra con c i n c u e n t a 
d ó l a r e s m e n s u a l e s a u n to t a l de cua-
r e n t a mil j e f e s d e f a m i l i a desocu-
pados , se r ía m e n e s t e r d isponer de la 
s u m a de dos mil lones de dólares to-
dos los meses. 

E l S a l v a t í o i i A r m y 

E l a lca lde Mr . W a l k e r ha mani -
f e s t a d o q u e a p e s a r d e q u e las esta-
d í s t i cas o f ic ia les indican que el nú-
m e r o de t r a b a j a d o r e s desocupados 
en la c iudad tíe N u e v a York es de 
u n o s 300 ,000 , las o rgan izac iones 
ob re ra s , en su i n f o r m e a l d e p a r t a -
m e n t o de T r a b a j o en W a s h i n g t o n , 
m a n i f i e s t a n que en su opinión, las 
p e r s o n a s que c a r e c e n de ocupación 
en es ta c iudad son u n a s 800.000. 

El a lcalde a d e m á s ha hecho un 
l l amado a la gene ros idad del pueblo 
d e N u e v a York , n u n c a desment ida , 
p a r a que en toda la medida d e sus 
f u e r z a s a y u d e a los menes te rosos . 
R e c u e r d a el s e ñ o r alcalde que es ta 
c iudad ha cooperado g e n e r o s a m e n t e 
con su a y u d a en casos de desgrac ias 
ocu r r i da s en. países s i tuados al o t ro 
c o n f í n del globo y ahora que se t r a -
ta de coopera r en f a v o r de los mis-
mos hab i t an t e s de N u e v a York , es-
p e r a que la gene ros idad que se de-
m u e s t r e sea mucho más g r a n d e . 

A u m e n t a el c e n s o 

E l n ú m e r o de j e f e s de f ami l i a 
de socupados en la c iudad a u m e n t a 
d i a r i amen te , s egún el censo que la 
policía v iene t o m a n d o de los mismos 
hace b a s t a n t e s d ías y ello ha indu-
cido a Mr. W a l k e r a h a c e r el lla-
mado a la gene ros idad de la pobla-
ción c iudadana . 

E l E m e r g e n c y E m p l o y m e n t Com-
m i t t e e que es tá l evan tando u n f o n -
do de seis mi l lones de dólares con 
el cual p roveer de empleo a ios je-
f e s de familia,* desocupados de la 
c iudad ya con taba el sábado con la 
can t idad de $2.R02.000, lo que sig-
n i f i c a que en los ú l t imos t r e s d ias 
s o l a m e n t e hab ía recibido cont r ibu-
c iones v o l u n t a r i a s por valor de 
$122,000, pueg el miérco les a n t e r i o r 
el f o n d o disponible se e levaba sólo 
a la suma de $2 .680,000. 

El comisionado de policía Mr. 
Mul rooney ha m a n i f e s t m l o q u e des-
de que el r e f e r ido comité de emer -
genc ia es ta en funcione.-' és te habia 
a y u d a d o a un to t a l de 184.000 per-
sonas yn sen enn ropas , t r a b a j o o y el Bene f i c i a l O p e r a t i n g B u r e a u , 
d inero . Según el r e f e r i d o t o m i s i o - j l n c . , 810 ,000. 

e lecc iones de sa r ro l l an en ol pa í s 
con el má-s p e r f e c t o o r d e n , síR' que 
h a s t a el p r e s e n t e se h a y a f o r m u l a -
do p o r n i n g u n a e n t i d a d pol í t ica de-
n u n c i a c o n t r a a c t o s de coacc ión de 
p a r t e de las autoridade.*. 

El p r e s i d e n t e de ia r í p ú b l i c a ha 
a d o p t a d o las m á s seve ras m e d i d a s 
p a r a g a r a n t i z a r la l i be r t ad e lec to-
ra l . 

E n los comicios de h o y vuelven a 
r n c o n t r a r s e u n a vez m á s loa dos vie-
j o s pa r t i dos t r a d i c i o n a l e s en q u e se 
•divide la o p i r i ó n púb l ica en el U r u -
Kuay, el p a r t i d o co lo rado y el n a -
c ional is ta . 

Dado ,el equi l ibr io de las f u e r z a s , 
e.s imposible f o r m u l a r pronós t ico al-
guno sobre el r e s u l t a d o . 

Recué rdase q u e t a n t o en la úl t i -
m a r enovac ión parc ia l del con.=ejo 
nac ional de a d m i n i s t r a c i ó n de 1928 
como en la elección pres idenc ia l de 
1926, el p a r t i d o co lo rado sólo ven-
ció por a lgo m á s de dos mil voto?. 
P e r o sea cual f u e r e el r e su l t ado , el 
f a l lo s e r á r e s p e t u o s a m e n t e a c a t a d o 
en t odo el país. 

Los c a n d i d a t o s q u e se d i spu ta r ' l a 
p res idenc ia son c inco : t r e s do! p a r -
t ido co lo rado , doc to res P e d r o Mani-
ni Ríos, Gabr ie l Teri-a y Fede r i co 
F l e u r q u i n ; y dos del p a r t i d o r a c i o -
na l i s t a , d o c t o r e s L u i s A l b e r t o de 
Hei-rera y E d u a r d o L a m a s . 

Lo« t r e s c a n d i d a t o ? co lorados co-
mo los tre.s nac iona l i s t a s f i g u r a n en 
las l i s tas de votac ión b a j o el l ema 
c o m ú n de! r espec t ivo p a r t i d o , p o r lo 
cua] t a n t o los voto.s de los p r i m e r o s E s t a mer i to r i a ins t i tuc ión s igue de , . - --.. , 

m a n e r a incansab le d e m o s t r a n d o uní®' igual q u e los emi t idos a f a v o r de 
gi 'an i n t e r é s por los m e n e s t e r o s o s de segundos , .̂ e a c u m u l a n respec t i -
la c iudad a los cua le s p r o p o r c i o n a v a m e n t e . c o r r e s p o r d i c n d o el t r i u n f o 
T a m b i é n busca con t o d a ac t iv idad | del p a r t i d o que o b t e n g a la 
t r a b a j o p a r a los desocupados , p a r a 
lo cual c u e n t a con u n e f i c i en te ser-
vicio de empleos en v a r i a s local ida-
des de la c iudad . 

L a a g e n c i a g r a t u i t a de empleos 
de la ciudad de N u e v a York , s i tua-
da en el n ú m e r o 54 de la calle L a f a -
y e t t e s igue con éxi to colocando a los 
de socupados a r azón de va r ios c ien-
tos por día y como se sabe sus ser-
vicios son a b s o l u t a m e n t e g ra tu i tos . 

E l Boa rd of E d u c a t i o n s i tuado 
en la aven ida P a r k e squ ina a la ca-
lle 59 hace u n a ac t iva colecta de di-
n e r o d e todos los m a e s t r o s de las 

m a y o r í a a aque l d e los c a n d i d a t o s 
qup haya rec ib ido m á s votos . 

P e r o t o d a s l a s f r a c c i o n e s del co-
lo rad i smo han c e l e b r a d o pac to en 
v i r tud del cual , t r i u n f a n ( f o e.ie p a r -
t ido, la p r e s idenc i a de la r enúb l i cn 
le c o r r e s p o n d e r á al doc to r M a n i n i 
Río», s i empre que el s u f r a g i o q u e 
o b t e n g a a l c a n c e la p ropo rc ión ele 
17 >7» por c iento del t o t a l de los vo-
to s co lorados . 

T e r m i n a l a h u e l g a 
M O N T E V I D E O , n o v i e m b r e 30. 

(/P¡—El con f l i c to quo m a r t e n í a n los 
c o n d u c t o r e s do t a x í m e t r o s con la 

escuelas de la c iudad , que con t r ibu- n iun ic ipa l idad solucionóse hoy y en 
yen v o l u n t a r i a m e n t e con un porcen- ' o n ' ^ ' e u e n c i a r e a n u d a r á n inmedia -
t a j e de sus sue ldos y todo lo r e c a u - J^amcnte las t a r c a s , a s í como tani-
dado va d i r e c t a m e n t e a a y u d a r a los pe r sona les d e los d ia r ios 
pad res de los n iños neces i tados . Los g rá f icos . 
m a e s t r o s t a m b i é n se e n c a r g a n do 
a v e r i g u a r por medio de sus a l u m n o s 
los caso» de neces idad e x t r e m a en-
t r e l a s f ami l i a s de los mismo.s. 

D o n a t i v o s i m p o r t a n t e s 

El E m e r g e n c y E m p l o y m e n t Com-
m i t t e c rec ibe c o n s t a n t e m e n t e impor-
t a n t e s dona t ivos en d inero que dia-
r i a m e n t e [)ublica como p r o p a g a n d a 
ed i f i can te y a l e n t a d o r a . El sábado 
ú l t imo e n t r e l a s m u c h a s sumas q u e 
rec ib ie ra f i g u r a n como las t r es más 
i m p o r t a n t e s las s igu ien te s ; C e n t r a l 
H a n o v e r B a n k and T r u s t Co., $40.-
0 0 0 : Mrs. H. M a c T w o m b y , $2.'j,ono 

l o r t a n t o s-e da por t e r m i n a d o ol 
p a r o g e n e r a l d e c r e t a d o por los or-
ganií^mos d i r i g e n t e s lU l a s a g r u p a -
ciones o b r e r a s er ' so l idar idad-con los 
dichos conduc to re s . 

K1 p a r o de a y e r con. í t i tuyó un f r a -
caso, puc.» a excepción de lop c h a u f -
f e u r s y gnifico.", todo.s los rm iiii-r; 
c o n c u r r i e r o n a sus t a r c a s , ilc ü m . -
lIúndoBP normalnu-n te la^ activi<lii-
d e s de la ciu-lad. 

A n t e s de la í o luc i án de I« huel-
ga, a u n s e hab ia •liscutiilo el «ii la-
í a m i c n t o de las o lc rc iones p r e s i i í f n -
ciaic.-. 

C h o q u e a r m a d o ; u n h e r i d o 

M O N T K V l I l E f ) . n o v r é n i h i - e 
Í/Pl. Los eondue tore» de t a « i m « t m i 

rii Jil idjB.í 

Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACIONES 
DE PUERTO RICO 

R E C I B I D A S D I A R I A M E N T E P O R C O R R E O A E R E O 

EL DR. MEYERS CONFIA EN QUE LA JUNTA 
AGRICOLA FEDERAL AYUDARA A P. RICO 

Se muestra optimista de que se extenderán a la isla los 
beneficios de dicha entidad de una manera sustancial 

Varias inundaciones causan es daños en España 
EL FAMOSO AUTOGIRO LA CIERVA EN PLENO VUELO 

IV 
< !•• 

}i 

U 

' ' i- W. I. Moyer.s, env iado 
la J u n t a Agr ícola Fede-

.'i::is dy h a c c r u n es tudio 
'•j ii- Ui </i s a ü i z a c i ó n agr íco-
'm i'ld Ric». es tudio q u e ha 

tlv liü L- al i n f o r m e que de-
.r : 'a a n t e d i c h a j u n t a p a r a 

11 vuz d e t e r m i n e la p a r t i -
, ( " r r e s p o n d e a P u e r t o 

- f : i 'noficios d e la ley de 
- . .Tita A p í c o l a , ha iniciado 

j.-, i'n el i n t e r io r de la 

iii.!>ru base de la a g r i c u l t u r a 
h.; dado su a t e n c i ó n el 

•\-i la de las condicio-
E n conve r sac ión que 

lü!; r e p r e s e n t a n t e s de la 
la (le San J u a n , man i f e s -

I !; iMo v i s i t an te q u e ya ha-
b ir) d i s t i n t a s r e g i o n e s dedi-
• . '. • al cul'.ivo de es t e f r u t o y ha-
b' ••'):-;-rvn(ia f o b r e «1 t e r r e n o su 
V. I.-V.' y p r e p a r a c i ó n . " M e en-
c-.-.-i:. ••", a s r e g ó , ' ' p l e n a m e n t e sa-

• ;o y :;eradtícido d e la coopera-
. \ . n i|i - lO han b r i n d a d o t a n t o la 

. '.,n di' Agrr icul tores de P u e r -
• o K i ' C ' . "10 el D e p a r t a m e n t o In -

• <1¡ / \{r r icul tura y la Asocia-
di C a f e t e r o s , que t i e n e sus of i -

1 : i í n i i a l e s en la c iudad de P o n -
Cl'. 

" t n 1 odas p a r t e s , d i jo , se me ha 
"ii iin; sin u n a m b i e n t e d e cordia l idad 
y .'.yuílíi nue ha sido y h a de ser 
••- .lit. •• ' .!!) p a r a mí, Lo q u e m á s m a 
iiiti p o r el m o m e n t o es aconse-
jü-- :í !('•' a g r i c u l t o r e s la f o r m a de 

j lecer s u s c o o p e r a t i v a s de modo 
<} I' f u n - i o n e n de a c u e r d o con los 

qu i : ! tos e s t i pu lados en la ley. 
i r-, o que e s to ha de consegu i r se 
p ron to y s a t i s f a c t o r i a m e n t e . Como 

ví', pues , t ongo de e s t o s p r i m e r o s 
<Ii vS de e s t anc ia en P u e r t o Rico l a s 
n eioreji impre s iones y m e s i en to op-
l ' í a de q u e la J u n t a Agr ícola 
• • .'ral h a de e x t e n d e r a la isla sus 
h . f i r i i i í de u n a m a n e r a subs tan -
cin!." 

N O H A R A C A M B I O S P O R A H O . 
R A E L C O R O N E L L U T Z E N 

L A P O L I C I A 

K1 Jf^fc de la policía i n s u l a r , co-
l R. II. Lu tz , ha i n f o r m a d o q u e 

no '.lono en m e n t e p o r a h o r a h a c e r 
t-.imh'o a l g u n o en la d i recc ión del 
¡ . '"lírido cue rpo . 

E i el p ropós i to del coronel Lutz 
c o m p e n e t r a r s e de los p r o b l e m a s y 
nc< e, i i iades de la m e n c i o n a d a orga-
ni/,:xc';in. V i s i t a r á en p r i m e r t é r m i -
no, a riU'.dida q u e l a s c i r cuns t anc i a s 
se lo lU'i 'mitan t o d o s los pueblos de 

isla p o r a o b s e r v a r e l f u n c i o n a -
mien to d© las e s tac iones policíacas 
en t o d a s las m u n i c i p a l i d a d e s y cono-
cer (-1 p e r s o n a l q u e e s t á b a j o sua 
órdenes . 

K t f i r i é n d o s e a u n a vers ión que 
cii ' i 'ulaba, el coronel L u t z m a n i f e s t ó 
')UC' d':s¡-aba r e i t e r a r su dec larac ión 
do que no t i e n e el p ropós i to de ha-
cer cambios en la dirección de la 
f u e r z a pol icíaca p o r a h o r a y añad ió 
<|ue en lo que a t a ñ e al a y u d a n t e es 
absu rdo todo c o m e n t a r i o y todo ru-
m o r que c i rcule , t o d a vez q u e es te 
l 'uiieionario. q u e es el s e g u n d o j e f e 
del cuerpo de la policía, es n o m b r a -
do p o r el g o b e r n a d o r de P u e r t o Ri-
co. 

T e r m i n ó dic iendo ei coronel Lu tz 
<!ue a propós i to de o t r a s vers iones 
c i r c u l a n t e s q u e r í a h a c e r c o n s t a r q u e 
i-X;fte igual r a n g o en los pues tos de 
j p / e do pol ic ía de los d i s t r i tos de 
S a n J u a n y P o n c e y q u e de no ser 
asi habr ía neces idad de r e t e n e r e ter-
n a m e n t e el mismo j e f e en el d is t r i to 
de San J u a n sin t r a s l ado a dis t r i tos 
de igual c a t e g o r í a p a r a q u e no se 
i n í c r p r e t a r a como u n a degi 'adación 
un ira. í lado de e s t a n a t u r a l e z a . 

E L S A B A D O S E E F E C T U A R A E L 
B A N Q U E T E E N H O N O R D E L O S 

J U E C E S 

A u n c u a n d o ru) se h a b í a f i j a d o 
la f e c h a y el sit io en q u e s e l l evará 
a e f e c t o el b a n q u e t e c u y a celebra-
ción en h o n o r de los j u e c e s de dis-
t r i t o ú l t i m a m e n t e n o m b r a d o s acor-
dó la d i rec t iva d e la Asoc iac ión de 
AliOKados de P u e r t o Rico n u m e r o -

abogados de la cap i t a l y de la 
isla se han a d h e r i d o al h o m e n a j e ex-
pr i sando su i n t e r é s por as i s t i r a l ac-
t o que p r o m e t e r e s u l t a r uno de sin-
g u l a r re l ieve . 

Dt. ipués de c o n s i d e r a r de ten ida -
m e n t e las conven ienc i a s de d i s t in tas 
f e c h a s y si t ios p a r a c e l e b r a r el ban-
q u e t e ha sido aco rdado , « n de f in i t i -
va, q u o se l leve a e f e c t o ei sábado 
ilia se is d e d ic iembre , en el hote l 
Condado , de la cap i ta l . 

El b a n q u e t e se c e l e b r a r á , pues , 
dos d ías a n t e s de la A s a m b l e a a n u a l 
(•rdinaria del C o l e r o de Abogados , 
q u e 8? e f e c t u a r á el l unes día ocho de 
(Jinc-mbre. 

T R A G I C O S U C E S O A U T O M O V I -
L I S T I C O E N M A Y A G Ü E Z 

Kn la c a r r e t e r a de M a y a g ü e z a 
Po i i iu . f r e n t e ai c r u c e de la c a r r e 
l e r a Guan íca -Yauco , o c u r r i ó u n 
ii;i>.'lco suceso au tomovi l í s t i co . 

K1 min i s t r a G a r e t t , del Colegio 
Syn .Andrés de la Misión Ep iscopa l , 
r^Tiinhn oiifí\w/i.-íl I" 

n ión s e m a n a l en el Cas ino de P u e r -
to_ Rico, con as i s t enc ia d e v a r i a s 
s e ñ o r a s y u n g r a n n ú m e r o de caba-
l leros . 

P o r el p r e s i d e n t e Dr . López Si-
ca rdó se dió c u e n t a de la v is i ta he-
cha, p o r el Comi té d e s i g n a d o al 
e f e c t o , al H o n o r a b l e G o b e r n a d o r 
Roosevel t y de la e n t u s i a s t a acogi -
da q u e t u v o d icho C o m i t é p o r pa r -
t e del G o b e r n a d o r , así como d e las 
a l e n t a d o r a s m a n i f e s t a c i o n e s del al-
t o E j e c u t i v o , en p r o del m a y o r éxi-
t o de las f i e s t a s y sus s i n c e r a s pro-
me.sas p a r a c o n t r i b u i r al mismo, en 
todo lo q u e es t é a su a l cance . 

N o t i f i c ó t a m b i é n el P r e s i d e n t e , 
h a b e r f o r m a d o el C o m i t é p a r a la 
e lección de Re ina con l a s per.sonas 
s i g u i e n t e s : D r a . P a l m i r a Gatel l , 
Ledo. J o s é S. A leg r í a , s e ñ o r J o h n n y 
F i g u e r o a y s e ñ o r C o n r a d o A s e n j o , 
qu ien , en u n i ó n de l P r e s i d e n t e , v ie-
nen ya e f e c t u a n d o u n a g r a n l abo r 
d ip lomát ica , t r a t a n d o d e cumpl i r de 
la m a n e r a m á s b r i l l a n t e pos ib le su 
comet ido . 

A p r o p u e s t a del s e ñ o r R a m ó n No-
ble, se a c o r d ó so l ic i t a r de las Com-
p a ñ í a s d e v a p o r e s q u e hacen el t r á -
f i c o de p a s a j e r o s e n t r e los Es t a -
dos U n i d o s y P u e r t o Rico, q u e or-
g a n i c e n excu r s iones especiales , a 
prec ios lo m á s l imi tados posible , 
desde d ichos p u e r t o s a S a n J u a n , 
d u r a n t e las dos s e m a n a s q u e d u r a -
r á n las f i e s t a s . Ya ha s ido d i r ig ida 
p o r el p r e s i d e n t e D o c t o r López Si-
ca rdó , la c o r r e s p o n d i e n t e c a r t a con 
el f i n indicado, a l a s c i t ada s c o m p a -
ñías . 

T e n i e n d o en c u e n t a el t r a b a j o 
r ea l i zado d e n t r o de las f i e s t a s del 
C a r n a v a l p a s a d o , p o r las d i s t in t a s 
F r a t e r n i d a d e s q u e ex is ten en la 
U n i v e r s i d a d de P u e r t o Rico, f u é 
a c u e r d o a g r e g a r u n C o m i t é rñás. a 
los d i s t in tos .que a c t ú a n p a r a las 
f i e s t a s p r ó x i m a s , q u e se d e s i g n a r á 
con el n o m b r e de Comi té Univers i -
t a r io , d e s i g n a n d o p a r a f o r m a r l o a 
las s e ñ o r i t a s B e t t y del Toro , Mar í a 
L. M á r q u e z y los s e ñ o r e s R o d r í g u e z 
R a m o s y J a i m e F o n a l l e d a s , q u i e n e s 
a c t ú a n en es t e año como P re s iden -
tes o Canc i l l e res d e l a s c u a t r o F r a -
t e r n i d a d e s q u e ex is ten en dicho pri-
m e r c e n t r o de c u l t u r a . E s t o s seño-
r e s d e s i g n a r á n a c u a l q u i e r o t r o 
m i e m b r o d e d ichas f r a t e r n i d a d e s 
p a r a f o r m a r p a r t e de e s t e Comi té . 

A d e m á s a p r o p u e s t a del D o c t o r 
Roses A r t a u , se a g r e g ó a la l ista 
de V i c e p r e s i d e n t e s H o n o r a r i o s , el 
n o m b r e del s e ñ o r Ca r los E. Char -
dón, a c t u a l Canc i l l e r de la Un ive r -
s idad. 

Se d i scu t i e ron m u c h o s o t ros 
a s u n t o s en r e l ac ión con d i s t in tos 
a spec tos de las f i e s t a s ; se demos-
t r ó m u c h o i n t e r é s p o r s a b e r o t e -
n e r u n a idea de en q u é d i recc ión 
t i e n e e n c a m i n a d o s sus t r a b a j o s el 
Comi té p a r a la e lección de R e i n a , 
de cuya elección p e n d e en g r a n pa r -
t e el éxi to de las f i e s t a s y se hizo 
s a b e r el i n t e r é s t a m b i é n q u e h a des-
p e r t a d o e n t r e la j u v e n t u d , la p ro -
y e c t a d a f i e s t a " U n a N o c h e en Hol-
l y w o o d , " q u e i n t e n t a r ea l i za r se . 

En Tarragona perece ahoga-
do un pescador.—Desca-
rrilase an tren y perece el 
maquinista. — El Ebro se 
desborda en Zaragoza.-

El paradero de Franco si-
gne en el misterio. 

D O S P O L I C I A S M U E R T O S Y 
D O S G R A V E M E N T E H E R I . 
D O S P O R U N M A L H E C H O R 

Do» d e los f s m o í o s " a u t o g i r o s " L a C i e r v a , a c e p t a d o s c o m o la i n n o v a c i ó n m á s c o n v í n c e n t o 
p r e s e n t a d a h a s t a a h o r a e n la a v i a c i ó n , e n p l e n o v u e l o s c b r e la c i u d a d con m o t i v o d e la p r e s e n c i a 
a q u í d e su i n v e n t o r , el c e l e b r a d o i n g e n i e r o ^{ipo ño l D . J u a n d e L a C i e r v a . 

— 

Organizóse ya 
el Tribunal de 
Sanción en Brasil 

Fué puesto en libertad el 
aviador norteamsricano 

Orton Hoover 

RIO DE J A N E I R O , Brasi l , iio-
s ' iembre 30. ( j í ^—El pre.sidente de 
'a r epúb l i ca , doc to r Getul io V a r g a s , 
f i r m ó a y e r el dec re to c r eando un 
t r i b u n a l especial de cirico jueces 
des t inado a j u z g a r los c r í m e n e s po-
líticos y l a s i r r es ;u la r idades atlminis-
t r a t i v a s come t idas d u r a n t e el ú l t imo 
gobierno , 

P o r p r i m e r a vez en el Bras i l ¡as 
r esponsab i l idades d e los h o m b r e s 
públicos s e r á n e x a m i n a d a s p o r los 
t r i b u n a l e s d e jus t i c ia , c reyéndose 
que m u c h o s mi l e s de p e r s o n a s ten-
d r á n q u e c o m p a r e c e r en p re senc ia 
del t r i b u n a l m i e n t r a s o t ros ya exila-
dos s e r á n j uzgados , auriqu© ausen-
tes. 

E l t r i b u n a l t i ene derecho a apli-

El gobernador T. Roosevelt 
intercede 

c a r las p e n a l i d a d e s s i g u i e n t e s : 
Expu l s ión del t e r r i t o r i o nac iona l 

d u r a n t e cirico años , l a p r ivac ión d e 
los derechos pol í t icos d u r a n t e diez 
años , la suspens ión del e ie rc ic io de 
c u a l q u i e r a f u n c i ó n a d m i n i s t r a t i v a 

El inventor español del au-
togiro 

(Cnntiniiaríón Je la líi. púg.) 
h a b í a h a s t a a h o r a sido de sa r ro l l a -
do. E l n o v e n t a por c i en to d e los 
e x p e r t o s en av iac ión e s t á n d e 
a c u e r d o en que el p u n t o m á s d i f íc i l 
de la navegac ión a é r e a es r e so lve r 
el p r o b l e m a de la s e g u r i d a d . 

— C o n el a u t o g i r o q u e d a n casi 
por comple to e l iminados los pel i -
gros , p u e s t a n p r o n t o como el no-
vel p i lo to ha d o m i n a d o los e lemen-
tos de g o b i e r n o del a p a r a t o , se le 
p u e d e t r a n q u i l a m e n t e p e r m i t i r q u e 
vue le solo. P o d r á h a c e r e r r o r e s de 
n a v e g a c i ó n , p o d r á si s e qu i e r e , ha-
cer f a l t a s q u e m u c h o s , h a n ha l l ado 
t r á g i c a m e n t e r id icu las , p e r o los 
e r r o r e s y las equ ivocac iones con el 
a u t o g i r o no syn de s e r i a s conse-
cuencias . 

— ¿ E s c ie r to q u e no p o p u l a r i z a a 
m e d i d a de sus deseos? 

— E l d e s a r r o i i j ü j I a u t o g i r o en 
va r ios pa íses <>3ta a d q u i r i e n d o u n 
a spec to comprehona ívo y las m e j o -
r a s t é cn i ca s q u e en el mismo se h a n 
in t roduc ido le hacen p r e s e n t a r u n a 
v is ta m u y d i s t i n t a del a e r o p l a n o 
c o m ú n y d e n t r o d e u n a ñ o o dos 
se p u e d e n e s p e r a r o t ros i m p o r t a n -
t e s p e r f e c c i o n a m i e n t o s . 

Creo q u e el u.so f u t u r o de l a u -

Sólo un diario 
comenta sobre la 
sentencia chilena 

En las escuelas páblicas se 
celebra la Semana de 

España 

tog i ro p r e s e n t a r á el s i g u i e n t e as-
p e c t o : 

P r i m e r o : E x t e n s a c o n s t r u c c i ó n d e 
p e q u e ñ o s a u t o g i r o s p a r a spo r t , u t i -
l idad y t r a n s p o r t e en genera l - Des-
p u é s u n g r a n a p a r a t o , p r o b a b l e -

d u r a h t e diez a ñ o s y la pé rd ida del I".®"*'® c a b i n a s p a r a lo q u e 
' a h o r a d e n o m i n a m o s servicio en se-

n e . 

(rontinnnolóii de la la . 
u n p r o g r a m a que incluye la o rgan i -
zación y desar ro l lo del s i s t ema edu-
ca t ivo p a r a p r o p o r c i o n a r ¡instruc-

ción p r á c t i c a a los n iños de ambos 
sexos, de m a n e r a que a l t e r m i n a r 
sus cursos cuen ten con u n cap i ta l 
que les pueda p r o d u c i r a lgo ; se han 
a u n a d o la a g r i c u l t u r a , l a san idad y 
la ins t rucc ión púb l i ca ; el b i enes t a r 
social se h a impu l sado ; p r o c ú r a s e 
l l eva r n u e v a s i n d u s t r i a s a la i s l a ; 
l a s u n i d a d e s s a n i t a r i a s se h a n ex-
tendido p o r todo P u e r t o Rico; fo-
mén ta se el desar ro l lo del pequeño 
a p i c u l t o r ; y p o r medio de la comi-
sión de h o g a r e s seguros , se es tá ha-
ciendo po rque se conv ie r t a en pro-
p ie ta r io e l m a y o r n ú m e r o d e hafai-

empleo públ ico. 
Dicho t r i ' j u n a l q u e d a r á disuel to 

c u a n d o s e rcúr.a. la a s a m b l e a cons-
t i t u y e n t e . 

E n l i b e r t a d 

W A S H I N G T O N , noviembre 30.— 
iJP). L a s a u t o r i d a d e s del B ra s i l ha 
pues to en l ibe r t ad al av i ado r nor-
t e a m e r i c a n o Or ton Hoover , según 
a n u n c i a el d e p a r t a m e n t o de E s t a d o , 
basándose en el i n f o r m e recibido del 
cónsul g e n e r a l n o r t e a m e r i c a n o en 
Sao Pau lo . 

Hoove r f u é detenido p o r vo la r 
sobre l a s t r o p a s revo luc ionar ias du-
r a n t e l a g u e r r a civil ú l t ima . 

— D e s p u é s , la s e g u r i d a d de la m á -
qu ina p a r a vue los n o c t u r n o s y p a r -
t i c u l a r m e n t e p a r a " v u e l o s c i e g o s " 
h a r á q u e sea el a p a r a t o p r e f e r i d o 
p a r a los co r reos de noche y las li-
n e a s expresas . 

— F i n a l m e n t e c u a n d o el a u t o g i r o 
h a y a d e m o s t r a d o c o n c l u s i v a m e n t e 
su s e g u r i d a d y su u t i l idad en los 
c a m p o s d e a c t i v i d a d r e f e r i d o s , s e 
p rocu i ' a rá i n t r o d u c i r l o p a r a el 
t r a n s p o r t e de p a s a j e r o s , p r o b a b l e -
m e n t e con t ipo m u l t i m o t o r . p a r a 
el cua l se a d a p t a el a u t o g i r o p e r f e c -
t a m e n t e . 

LA DELEGACION FILIPINA SE PREPARA A LA LU-
CHA POR LA INDEPENDENCIA DE LAS ISLAS 

W A S H I N G T O N , n o v i e m b r e 
(¿Pi-— L a de legac ión f i l ip ina , r edu -
cida, s e p r e p a r a p a r a la lucha p o r la 
i n d e p e n d e n c i a f i l i p ina y p o r la in-
migi 'ación l ib re d e f i l ip inos , sin res-

a e naüi- t r icc iones , en los E s t a d o s Unidos , 
S p f ' l ib rando a P u e r - d u r a n t e las b reves ses iones del con-
to Rico del t en tácu lo de l a s g r a n -
des corporac iones que hoy dominan 
los t e r r e n o s in su la res . 

A b o g a el j e f e del e jecu t ivo de 
P u e r t o Rico por la ex tens ión de las 
leyes f e d e r a l e s r e f e r e n t e s a educa-
ción vocacional, a g r i c u l t u r a , sani-
dad, etc. Se r equ ie re , d i jo , d inero 
p a r a m a n t e n e r l a s c a r r e t e r a s de la 
isla en buen e s t ado ; a g r e g a n d o que 
se neces i t aba a y u d a m a t e r i a l de es-
t a nación p a r a comba t i r l a s e n f e r -
medades r e inan t e s , p a r a la al imen-
tación do la n iñez indigente p o r me-
dio, de los comedores escolares y es-
taciones r e p a r t i d o r a s de leche, las 
cua les si no reciben a y u d a a h o r a ha-
b r á que c e r r a r l a s por f a l t a de fon-
dos. 

c t i i ahn un a u t o m ó v i l " F o r d " c e r r a -
do, pn v ia jv de Y a u c o p a r a Maya-
j.'ih z. A c o m p a ñ á b a n l e A m a l i a Mar -
' íni-z. e s t u d i a n t e d e t e r c e r a ñ o del 
f i i l c ' i i o .San A n d r é s , y E v a Lidia 
!!;iir.¡n'::. qu i enes o c u p a b a n el as ien-
t ' j df i i í rás del vehícu lo . E n ei 
a tenlo d e l a n t e r o iba la s e ñ o r i t a 
I 'i ' Iíb Vi lanova . de M a y a g ü e z , pro-
f e s o r a del Colegio m e n c i o n a d o , 
<;uien dc'cl.iva q u e el a u t o m ó v i l ve-
nia n i -vu. ve loc idad en el m o m e n -
t o (K'I - iccidcnte . 

Si-.-i'in ci la expl ica p a r e c e q u e el 
;;;i;miii.íví1 t i imó la c u r v a q u e ex i s te 
' i i l c i u c c de a m b a s c a r r e t e r a s 
• -•i - a lii i zqu ie rda y al t r a t a r el se-
íii-i' (;» . . de desv ia r lo se volcó. 
.\iiiBlia M.-.rtíncz rec ib ió t a l e s gol-

| p w • minut iw después . E! 
(lii I i-it s u f r i ó h e r i d a s de 

i: - íbb s e ñ o r i t a s Vi l anova y 
' ii ves con tus iones . 

: o r ; T l N U i V N LOS p r e p a r a t i . 
vos p a r a e l CARNAVAL 

ÜS. SAN JUAN 
KI í'"!.;!!!- E J v r u t i v o di'l C a r n a -

val i i i i - L í ¿ sru a c o s t u m b r a d a rcu-

Los int3resantes juegos de 
football del sábado 

Locales 
Fo rdhan i F r o s h 27, X. Y. U. F r o s h O 

Es t e 
Holy Cross 7 Bo.ston C. O 
Wash . S t a t e 13 Vi l l anova O 
D r a k e 49 T e m p l e 20 
Navy 20 Geo. W a s h i n g t o n O 

Oes t e 
N o t r e D a m e 7 A r m y 6 
D e t r o i t 12 G e o r g e t o w n O 

S u r 
Vat iderb i l t 22 M a r y l a n d 7 
Loyo la 14 Jowa S t a t e 7 
T e x a s Chr is t . 1 3 . .So . Methodis t O 
Bay lo r 7 . . . Rice 4 

L e j a n o Oes t e 
S t a n f o r d 14 D a r t m o u t h 7 
U. of Cal. (L .A . ) 20 Idaho 6 

T A Q U I G R A F A S , w t é n o n o 
e m p l e a d a s : pub l i quen en LA 
P R E N S A a n a n u n c i o clagjf ica-
do, T ¿ n d r á B a b u s d a o t e n con-
t e s t ac iones . L a s q u e t r a b a j a » 
pueden m e j o r a r «u Bítaación. 
No p u b l i q u e n n o m b r e ni d o m i ' 
cilio. P u e d e n h s c » d i r ig i r l u 
r t a n a t c U f • « S M t n « f U l a * . 

g reso , que c o m i e n z a n m a ñ a n a . 
E n v í spe r a s de las ses iones de di-

c i embre , sólo se e n c u e n t r a n en 
W a s h i n g t o n los d i r igen te s ac red i t a -
dos aqu í p e r m a n e n t e m e n t e , a m e n o s 
que se envíen o t r o s más . Es to s s o r 
los s e ñ o r e s P e d r o G u e v a r a y Cami-
lo Osías, comis ionados res iden tes , y 
V icen te B u n u a n , j e f e de la o f ic ina 
de p r e n s a f i l ip ina . 

E i s e ñ o r J u a n Sumulong , pres i -
d e n t e del p a r t i d o de la m i n o r í a del 
s enado f i l ip ino , r e g r e s a r á sin em-
ba rgo d e n t r o de poco a la capi ta l , 
p r o c e d e n t e de Monrov ia , Ca l i fo rn ia , 
d o n d e es tá c o n f e r e n c i a n d o con el se-
ñ o r M a n u e l Quezón , p r e s i d e n t e del 
s enado f i l ip ino , quien ha p e r m a n e -
cido en u n s a n a t o r i o all í desde su 
l l egada de Mani la el pa sado ve rano . 
S u m u l o n g es el ún ico m i e m b r o q u e 
q u e d a aqu í d e la de legac ión especia l 
q u e a u m e n t ó el pe r sona l r e s iden te 
d u r a n t e la ú l t ima ses ión o rd ina r i a . 

T iénese en tend ido q u e Quezón 
p royec t a e s t a r en W a s h i n g t o n p a r a 
e s t e inv ie rno , p e r o la no t ic ia a c tua l 
es que no podrá sa l i r de C a l i f o r n i a 
an te s de la p r i m a v e r a p róx ima . Ac-
t u a l m e n t e se e n c u e n t r a c o n f i n a d o en 
el lecho, a n u n c i á n d o s e q u e neces i ta 
c o n t i n u a r el l en to t r a t a m i e n t o a que 
h a ven ido somet iéndose . 

B u n u a n r e g r e s ó a y e r a W a s h i n g -
ton después de u n a j i r a p o r la cos t a ' 
con S u m u l o n g , d u r a n t e la cua l hab ló 
en p r o do la i n d e p e n d e n c i a f i l ip ina 
y c o n t r a la res t r icc ión d e la inmi-
grac ión p r o c e d e n t e d e l a s islas. 

No se h a n a n u n c i a d o los p l anes 
p a r a el envío de los o t r o s de legados 
f i l i p inos a W a s h i n g t o n d u r a n t e es te 

.30. i n t e r é s la no t ic ia de q u e ei g e n e r a l 
Emil io Agu ina ldo , o t r a p o d e r o s a f i -
g u r a pol í t ica en l a s F i l ip inas , ven-
dr ía a W a s h i n g t o n en es te inv ierno 
pero h a s t a ahora n a d a se ha a f i r m a -
do en concre to . 

P a r e c e que en las co r t a s ses iones 
p róx imas no hay m a y p r pe r spec t iva 
de q u e el p r o y e c t o de i n d e p e n d e n c i a 
f i l ip ina h a g a p r o g r e s o s p u e s el ca-
l endar io legislat ivo es tá r e c a r g a d o 
con o t ros p royec tos . Sin e m b a r g o , 
los d i r igen te s se m a n t i e n e n opt imis-
tas . 

E l p royec to H a w e s - C u t t i n g pen-
d i e n t e da r í a a las Fi l ip inas la inde-
pendenc i a a base de u n a a u t o n o m í a 
p rev ia por cinco años . E l comi té in-
f o r m o y su d i c t a m e n se e n c u e n t r a 
en el s enado , donde quedó al suspen-
derse las ú l t imas sesiones. 

Tanto colorados como na-
cionalistas 

S A N T I A G O , Chile, nov i embre 
30. — U n i c a m e n t e u n per iód ico 
c o m e n t a la s en tenc ia del t r i b u n a l 
mi l i t a r r e l a t iva a los c o n s p i r a d o r e s 
d e la r e c i e n t e t e n t a t i v a d e r e v u e l t a 
en Concepción , y é s t e "Ss " E l Mer-
cur io" , d iar io indeper. 'diente, que en 
su ed i tor ia l a t a c a la revoluc ión co-
mo medio de e f e c t u a r cambios po-
lí t icos y a c o n s e j a el uso- del voto 
p a r a los cambios d e g o b i e r n o . 

E l d iar io dec l a r a que a u n ios chi-
lenos más deseosos de e f e c t u a r " m o -
d i f i c a c i o n e s " en la s i tuación ac tua l 
no deb i e r an a c u d i r a los m e d i o s vio-
l e n t o s o r evo luc iona r ios p a r a l l ena r 
es te deseo. 

Ei diario t i e n e e.ííperanza d e q u e 
n a d a o c u r r a q u e p u e d a p e r t u r b a r la 
t r a n q u i l i d a d de la nac ión en los t é r -
m i n o s s i g u i e n t e s : 

" L a n e c e s i t a m o s mucho en los 
m o m e n t o s a c t u a l e s p a r a t r a b a j a r en 
paz y d e f e n d e r n o s de la crisis eco-
nómica que a z o t a al m u n d o en te ro . 
O ja l á que el t i empo h a g a olvidar lo 
o c u r r i d o en s e p t i e m b r e y cu re las 
h e r i d a s que d e j a n esos hechos en la 
sociedad chi lena, en. el c r éd i t o del 
pa í s y en su buer.' n o m b r e . " 

E l d ia r io a g r e g a q u e los conspi ra -
do re s de Concepción c r e y e r o n loca-
m e n t e q u e t odo lo que l e escr ib ían 
sus amigos e r a cor rec to . 

L a S e m a n a d e E s p a ñ a 
S A N T I A G O , nov iembre 30. (fl̂ ji 

E n las e.scuelas p ú b l i c a s se c e l e b r a n 
c t r c m o n i a s espec ia les con mot ivo de 
la S e m a n a de E s p a ñ a . 

D a ñ o s d e l c t c ión 
S A N T I A G O , nov iembre 30. (ÍP)— 

Considerable.s d a ñ o s han causado en 
el cer . t ro y el s u r de Chile las llu-
v i a s t o r r e n c i a l e s de p r i m a v e r a y los 
f u e r t e s v ien tos y t o r m e n t a s q u e h a n 
t en ido in tens idad de ciclón. 

Seis a b o g a d o s 

S A N T I A G O , nov iembre 30. (JP) 
Se a n u n c i a q u e seis m u j e r e s chile-
n a s se han graduado- de a b o g a d o e.s-
t e año . 

L e g u í a q u e n o d i s c u t e 

S A N T I A G O , n o v i e m b r e 30. OT») 
C o m u n i c a n d e V a l p a r a í s o la l l egada 
alli de Gui l le rmo Legu ía , sobr ino del 
ex - r e s iden t e L e g u í a del P e r ú , p ro -
c e d e n t e del Cal lao a bordo del " H e i -
y o m a r u " , r ' ; s á n d o s e a d i scu t i r la si-
t uac ión en su país. 

P o b l a c i ó n d e S a n t i a g o 
S A N T I A G O , nov iembre 30. Í/P) 

El censo de S a n t i a g o r eve l a que la 
ciudad c u e n t a con u n a poblac ión de 
690 ,777 h a b i t a n t e s , con t r a 507 ,290 
en 1920. 

M A D R I D , n o v i e m b r e 30. 
U n t r e n de mercanc í a s , ce rca d e Se-
govia chocó c o n t r a u n peñasco des-
p r e n d i d o al med io de la vía. 

A c a u s a del acc iden te r e su l t ó el 
m a q u i n i s t a m u e r t o , el f o g o n e r o he-
r ido y s ie te vagones de s t rozados por 
el de sca r r i l amien to que se p r o d u j o . 

La vía es tuvo i n t e r c e p t a d a d u r a n -
t e m u c h a s h o r a s has ta que p u d o ser 
d e s p e j a d a . 

D e t o d a E s p a ñ a s iguen l legando 
no t ic ias de los dai ios causados p o r 
el t e m p o r a l s iendo n u m e r o s a s las in-
t e r r u p c i o n e s d e t r e n o s debido a 
i nundac iones . 

E n T a r r a g o n a u n a e m b a r c a c i ó n 
p e s q u e r a q u e q u e r í a g a n a r el pue r -
to h u y e n d o del t e m p o r a l , zozobró , 
p e r e c i e n d o uno de s u s t r i p u l a n t e s 
l l amados E n r i q u e Masdeu . El t e m -
pora l d e r r i b ó p a r t e de la ed i f icac ión 
de los as t i l leros t u m b a n d o u n m u r o 
de s e s e n t a m e t r o s y las l ineas de 
e lec t r i c idad d e a l t a t ens ión . 

E n la c a r r e t e r a de Vi laseca el 
v i e n t o vol teó dos g r a n d e s p l á t a n o s 
que queda ron a t r a v e s a d o s in te -
r r u m p i e n d o la c i rcu lac ión . Los au to -
móviles t u v i e r o n q u e retFOceder has-
t a Reus p a r a b u s c a r o t ro r a m a l del 
camino con o b j e t o de s egu i r v i a j e . 

R e i n a un v i e n t o v io len to a c o m p a -
ñ a d o de g r an i zo . 

D o n A l f o n s o d e c a m p o 
M A D R I D , n o v i e m b r e 30. (/P). 

Don A l f o n s o m a r c h ó a H o r n a c h u e -
los, c e r c a de Córdoba , donde p a s a r á 
v a r i o s d í a s de caza . A su r eg re so , 
l a s t r o p a s d e Madr id h a r á n paseos 
mi l i t a r e s de c u a t r o d ías des f i l ando 
después a n t e el pa lac io rea l . 

U n n u e c o h e l i c ó p t e r o 

B A R C E L O N A , n o v i e m b r e 30. {JP) 
A d e m á s del a p a r a t o del señor 

L a Cierva , E s p a ñ a t i e n e u n n u e v o 
he l i cóp te ro l l amado d e Pesca ra , 
s iendo su i n v e n t o r el f a b r i c a n t e de 
m o t o r e s de a e r o p l a n o s de d icho nom-
bre . 

E l a p a r a t o es p e q u e ñ o y es tá equi -
p a d o con u n m o t o r de sólo c u a r e n t a 
cabal los ten iendo en el cen t ro un 
g r a n más t i l con dos p a r e s de cua-
t ro pa la s dobles, q u e g i r a n en u n 
sen t ido e n c o n t r a d o . 

El a p a r a t o , s e g ú n las p r u e b a s r e a -
l izadas , p u e d e e levarse e n el espa-
cio y a t e r r i z a r v e r t í c a l m e n t e con to-
da suav idad . 

P r o t e g i e n d o u n á r b o l 
B I L B A O , nov iembre 30. (yP)—La 

poblac ión s e ha l la p r e o c u p a d a a n t e 

M A C O M E , 111., n o v i e i r b r e 
3 0 . (íT")—Dos po l i c í a s i ' e su l t a -
r o n m u e r t o s y o t r o s d o s g r a v e -
m e n t e h e r i d o s p e r u n p i s t o l e r o 
d e s c o n o c i d o q u e a su v e z f u é 
m u e r t o e n u n a d e s e s p e r a d a b a -
t a l l a o u e m a n t u v o c a n l a s a u t o -
r i d a d e s , f r e n t e a la e s t a c i ó n d e 
p o l i c í a d e e s t a c i u d a d , e s t a m a -
ñ a n a t e m p r a n o . 

El h o m b r e iba a s e r s i m p l e -
m e n t e d e t e n i d o p o r v a g a n c i a , 
p e r o a j u t g a r p o r la f e r o z res i s -
t e n c i a q u e o p u s o p a r a se r a r r e s -
t a d o , las a u t o r i d a d e s se incl i -
n a n a c r e e r r u é s e t r a t a d e a l -
g ú n f a m o s o m a l h e c h o s r e q u e r i -
d o d e s d e h a c e t i e m p o p o r la j u s -
t i c i a . 

El expresidente Irigoyen p(¡. 
sa a la Martín 

orden 

la pos ib i l idad de q u e d e s a p a r e z c a el 
t i lo d e 130 año;. que existo en el 
pa seo del Arena! . 

Como el á r b o l s e e n c u e n t r a a lgo 
e n f e r m o se han o r d e n a d o o b r a s de 
r e p a r a c i ó n , p e r o el pueb lo t e m e 
que se q u i e r a sup r imi r lo p o r q u e es-
t o r b a al t r á f i c o . 

P a r a pi-oteger al á rbol se h a n 
cons t i tu ido g u a r d i a i v o l u n t a r i a s de 
c iudadanos , q u s r e p r e s e n t a n al p u e -
blo, el cual es tá i n t e r e s a d o en q u e 
el t i lo no desapa rezca . 

T i e m p o f r í o e n E s p a ñ a 

M A D R I D , nov i embre 30. (í»)— 
R e i n a en es ta cap i ta l y en m u c h a s 
pro\- incias un t i e m p o f r í o y lluvioso 
y las m o n t a ñ a s del G u a d a r r a m a , a! 
n o r t e de Madr id , se h a n c u b i e r t o en-
t e r a m e n t e de nieve, h a b i e n d o des-
cendido la t e m p e r a t u r a va r ios g r a -
dos b a j o cero . 

Los d e p o r t i s t a s y las t r o p a ? alpi-
n a s han comenzado sus e j e rc ic ios en 
las r e f e r i d a s m o n t a ñ a s . 

E n Cuenca nevó t a m b i é n copio-
s a m e n t e . 

E n Z a r a g o z a las p e r s i s t e n t e s llu-
vias han e l evado en m á s de t r e s me-
t r o s el r-ivel o rd ina r io de las a g u a s 
del Eb ro . 

E n la costa m e d i t e r r á n e a r e ina 
(Siifue vn In 3a. píiT.) 

K'oiiliiuiiii'li'iik <!«• l;i. púfr.) 
de la un ive r s idad e s t aba discutiend, 
anoche el confl ic to or ig inado recién' 
t emen te en la f a c u l t a d de derecht 
comu cien e s t u d i a n t e s universi tar io! 
e n t r a r o n v io len tamente al loca'" 
a p a g a r o n l a s luces y rompieron w' 
v e n t a n a s , en medio de un g r a n dt; 
o r l e n . 

La policía res tablec ió el 
No hubo lesionados. 

S u s p e n s i ó n t e m p o r a l 

B U E N O S A I R E S , nov iembre 30 
W — El servicio local de vapores i 
excursió. i a Montevideu se suspendió 
anoche en v i s t a de la inconveniencii 
en pe r spec t i va de que l a s activid». 
des e lectorales a f ec t en a los excut-
s ionis tas . 

L a e x t r a d i c i ó n 

M O N T E V I D E O , U r u g u a y , 30 
nov iembre . (/¿P)— E n el pedido dt 
ex t r ad ic ión del exmini.stro de Relj. 
c iones E x t e r i o r e s de la Argentina 
doc tor Horac io O y h a n a r t e , solicita, 
do por el gob ie rno a r g e n t i n o , la altj 
co r t e de jus t i c ia pasó el pedido 
j u e z del c r i m e n respec t ivo con 
• o joto de q u e és te d i c t amine si co. 

r r e s p o n d e acceder al ped ido de ej. 
t r ad ic ión . 

J E A N 
Es «I piii»el tmnréa iiloal iiarti ciiarrl-
llüH. el me.lor ilel mniuln. ."«ueolnlnifiile 
«I la Dlr«cliirn pi "GUNKIl", "l'VRT*-
OAH". "nF.INA". "(i \ I) I T \ N-
"FLOR MARINA" y "VENCKÚOk;!"' 

C a j a s d e SO b l o q u e s d e 1 0 0 h o j a s . 
$ 2 . 5 0 

P U R O S — P I C A D U R A 

P I D A I . I S T . V S D E P R E C I O S . 
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en la Navidad no obsequia a sus 
familiares y amistades? 

El problema es escoger el regalo: que 
sea apropiado, que sea útil, que lo apre-
cie la persona que lo reciba y que esté 
al alcance de la persona que lo da. 

Para resolver este inquietante proble-
ma, este diario publicará en los siguien-
tes días: 

inv ierno . A n t e s di- su p a r t i d a el pa- La Unión Sindical U r u g u a v a v la 
•sido ve rano , se t en í a en tend ido qii? Confc Iciacidn Gene ra l do Trü' i i i i f l . 

(ContLinarlón cls ln la . pfif.) 
en h u e l g a a g r e d i e r o n a n o c h e a ba-
azos y ped radas , f r e n t e al p ropio 

local de la j e f a t u r a de policía, a 
dos ó m n i b u s q u e no se h a b í a n pie-
r d o al paro, r e s u l t a n d o u n m e n o r 
her ido de bala. 

_ L a policía r epe l ió el a t a q u e , hi-
r i endo a va r ios hue lgu is tas . 

L a f e d e r a c i ó n o b r e r a reg iona l 
u r u g u a y a dec re tó el p a r o g e n e r a l 
p o r t i empo i n d e t e r m i n a d o , la cual 
c o m e n í ó a y e r 29, en hue lga de so- ..v... 
iKiaridad con los c o n d u c t o n - s de ta- l® mi ' e r to por el a se s ina to de su es-

«nnlinimciAii ile lii ln. i)Ak-> 
t r a b a n a c u a r t e l a d a s y dispue.stas a 
e n t r a r en acción, d e n t r o de a l g u n o s 
días. 

R a l p h C a p o n e e n la H o b a n a 
H A B A N A , Cuba, noviembre .30, 
— Después de p a s a r una s emana 

en es ta c iudad dando a los c a m a -
r e r o s p r o p i n a s de 8100 como su f a -
moso h e r m a n o "Al" , r eg resó hoy a 
los E s t a d o s Unidos, Ralph Capone. 

Es t e llegó el sábado con el pro-
posi to de hacer a r reg los p a r a la ins-
cr ipción de seis cabal los en v a r i o s 
eventos de la p róx ima t empora ' i a 
hípica. Lo a c o m p a ñ a b a su esposa. 

E s p a c a de l g a r r o t e 
H A B A N A , nov iembre 30. tJP) 

Manue l L u n a C a r v a j a l , sen tenc iado 

Miércoles, Dbre. 3 
Lunes, Dbre. 8 
Jueves, Dbre, 11 
Lunes, Dbre. 15 
Miércoles, Dbre. 17 
Viernes, Dbre. 19 
Lunes, Dbre. 22 
Martes, Dbre. 23 

x i m e t r o s , q u e se e n c u e n t r a n v.. 
h u e l g a en p r o t e s t a c o n t r a la deci-
sión de la munic ipa l idad de re te -
ne r l e s las l ib re tas cuando és tos co-
m e t a n infraccionc-s. 

, - , , , . . , - , Gene ra l do T r a b i u a -
ol sonor i l ; inuel R o j a s . prcsKicnt:- d o r e s 1' i.i ú l t ima de t e n d e n c i a s co-
la c a m a r a de d i p u t a d o s f i l ip ina , pro- munista..., " ' ' 
ycL-taba r e g r « ^ r . pero ú l t i m a m e n t e 
no se h a b í a dicho nada sob re <•! par-
t icu la r . P a r a e n t o n c e s s e c re ía t am-
bién ptwihle que v e n d r í a n utroj; 
d i r i g e n t » n o c u p a r los p u e s t o s de 
-ManUfi n, Brioncv y l ' c l r o Gil, los 
otro... de legados Ci^peciale.» que 
-a l ioron en .iunin, _ 

S e lia rec ib ido t ambién uquí cun c leí; t o r a les. 

adh i r i e ron t a m b i é n al 
paro . 

Sin embargi i . pi - J i ' a d e l a n t a r ^ t 
quo el mov imien to q u e d a r á c i rcuns-
c n l o a los c h n u f f c u r í i v gremio-; 
g ra t ic f t s . por lo cual los diiirio» no 
a p a r e c i e r o n ¡lyer ni hoy. c ausando 
las c.m..:iguii'nie.s molt s i i a - n lo-
p a r t i d ® pol í t icos en lu.-

j--* foinicio.-i 

Iposa, obtuvo que se le c o n m u t a r a la 
' p e n a por cadena p e r p e t u a . Debe pa-
g a r S5.Ü00 como indemnización a los 
he rede ros de la v íc t ima. 

O t r o c o n d e n a d o a l g a r r o t e 

H A B A N A , noviembre 30. — 
Goves González f u é ayer sen-

tenc iado a m o r i r en el vil g a r r o t e 
como pena pnr el hi)niic¡dio cometido 
en la pe r snna de E l v i r a Garc ía y 
P a n i d i , íiu p romet ida . 

Gonzálc?. íii.'ri>dió a la joven por la 
i-spalda, £on^ un cuchillo. _ 

I . p p n r t o L A T R E N S A d s N u e v i " 
TnrK pu«ila »»ier «Pituro di tius cual-
quier ».oniedmlrnto di Inter?» la sa-
r i relRlaUo inniuclo»«m»nta y con la 
nilima rspitU» que i» major pe-
rUdloa dal ioua<la. 

una sección especial titulada 

"Regalos Propios para 
las Fiestas de Navidad" 

en la que los comerciantes ofrecen a los 
lectores de este diario amplia variedad 
de artículos para regalos. 
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LA PRENSA, LUNES 1 DE DICIEMBRE DE 1930. 

LAS D A M A S 
^J'or L'L'ATA'/Z S A N W V A L — - • 

Perdida toda esperanza de hallar a Mrs, 

yiODASDE PARIS 

Qriginiil t r a j o s a s t r e c o n c o r t o p a -
Itlol, a d o r B a d o c o n i n c r u s t a c i o a c i 

y c i n t u r ó n d e c u e r o v e r d e 

NEW Y O R K , n o v i e m b r e 2 0 . — 
Hemos rec ib ido u n a c o n f i d e n c i a de 
una de n u e s t r a s f u e n t e s de i n f o r -
mación d ic i éndonos q u e el m a t e r i a l 
íícogido p a r a c o n f e c c i o n a r los t r a -
jes en la c o m e d i a mus ica l IJamada 
"Smiles", en es ta c iudad , es el t e r -
tiopelo. 

Ahora r e c o r d a m o s u n sin f i n de 
cosas a c e r c a del t e rc iope lo , y l l ama-
ré a la n e g r a J u d a h (que t o m a el 
Boesto aqu í de mi donce l la e spaño-
U-afrancesada) p a r a q u e c u e l g u e 
en el c u a r t o de b a ñ o dos t r a j e s de 
terciopelo n e g r o , a b r a ¡a p l u m a del 
ígua ca l i en t e del b a ñ o y c i e r r e la 
puerta. 

Media h o r a d e s p u é s a b r i m o s el 
tuarto de baño y a u n q u e u s t e d e s 
no lo q u i e r a n c r e e r , £osa que pue-
den c o m p r o b a r p o r sí mismas , la 
Bás mín ima a r r u g a ha desapa rec i -
do del n e g r o ves t ido de t e r c iope lo 
que usé en la Ope ra la n o c h e a n t e -
rior. A u n más , el p rec ioso t r a j e do 
terciopelo n e g r o y e n c a j e do rado 
que es tuvo g u a r a a d o p o r los ú l t i -
mos t r es meses , es tá como n u e v o , 
sin la m á s p e q u e ñ a a r r u g a . Y si 
quedase a l g ú n r a s t r o , es f á c i l ha-
cerlo d e s a p a r e c e r f r o t a n d o u n lado 
del t r a j e c o n t r a el o t r o con las dos 
manos. 

Por eso c o m p r e n d o cómo u n a co-
media mus ica l p u e d e a f r o n t a r el 
jaste de h a c e r su v e s t u a r i o en t e r -
ciopelo. Y por eso p i enso c o m p r a r -
me ot ros t r a j e s m á s . E n la ac tua l i -
dad es más f á c i ! c o n s e r v a r u n ves-
tido de t e r c i o p e l o impecab l e , q u e 
cualquier o t ro , p o r q u e con colgar lo 
en el c u a r t o de b a ñ o y p o n e r l o al 
vapar, .ya e s t á l is to, y e s « e j o í t ruc 
tomarse la mo le s t i a de p a s a r l e la 
plancha. 

En c u a n t o a est i lo , el t e rc iope lo 
será s i empre e l e g a n t e y p a r a es te 
iHTierno y la p r ó x i m a p r i m a v e r a 
wtará de m o d a y s e r á m u y chic. 
Estoy s e g u r a q u e t o d a s mis l ec to ra s 
M despe rd ic i a rán la o p o r t u n i d a d 

compra r se u n bel lo ves t ido do 
Mte m a t e r i a l , ya que no es t a n di-
fícil m a n t e n e r l o al día s in cos to al-
iono. 

a « « 

Por Mlle. DARE c i e n t o e ra s ecunda r io y la neces i 
dad m á s i m p o r t a n t e , la comodidad 
se l l evaba la s u p r e m a c í a . Todo gI 
mobi l ia r io del h o g a r e ra f a b r i c a d i 
con la idea de u t i l idad y eomodi 

Más t a r d e las decorac iones e ran 
todo m e n o s cómodaH, pues el l u j e 
do la época y los estilos, las h a c i a r 
m u y poco c o n f o r t a b l e s , a u n q u e s 
m u y boni tas . E n la decorac ión m o 
d e r n a es tán r e u n i d a s la bel leza ? 
el m á s a c a b a d o c o n f o r t . 

S a c r i f i c a n d o t a c o m o d i d a d 
Kn esas épocas que se sac r i f i ca 

ba la p r o p i a comodidad en a r a s di 
u n a belleza e x t r a ñ a en las decora 
cionos, a u n q u e p a r e z c a r a r o , pode 
mos dec i r q u e son en p a r t e r e spon 
sab les p o r el r e t o r n o de cosas ver 
d a d e v a m e n t e be l las ; por e j e m p l o sí 
u s a b a n las mismas a l f o m b r a s qu< 
h o y en día, a u n q u e sí m e n o s sani 
t a r j a s , p u e s el polvo se a d h e r í a : 
ollas al b a r r e r y n a t u r a l m e n t e nc 
e r a es to m u y higiénico. Hoy día es 
t e m a l es tá r e m e d i a d o por los "va 
c u u m c leane r s" . E s t a s a l f o m b r a 
p r o p o r c i o n a n ca lor y hacen q u e e' 
piso luzca m á s boni to. Los l inóleo, 
las r e e m p l a z a n con m u c h a v o n t a j i 
y no son t a n caros . 

P a r a d e s c a n s a r 
E l r e t o r n o de las o t o m a n a s y es 

cábe les son u n a comodidad . Ahora 
q u e se usan los ves t idos la rgos , lar 
m u j e r e s ha l lan m u y a g r a d a b l e 
u s a r escabeles p a r a d e s c a n s a r lo: 
p i e s lo mismo q u e los hombres . Es-
tos son m u y cómodos. 

P a r a l e c t u r a 
El a n t i g u o c a n d e l a b r o q u e se 

c a m b i a b a de s i t io a capr icho , est i 
r e e m p l a z a d o por la l á m p a r a de pie 
po r t á t i l , L a m o d e r n a l á m p a r a pa-
r a l e c t u r a es m á s cómoda y d e lu : 
m á s c l a r a . L u e g o la silla c ó m o r a j 
el escabel p a r a los p ies y e s t á us 
ted en po.sición de l ee r c u a n t o U 
a g r a d e sin n i n g u n a molest ia , 

E n es ta época de a n i m a c i ó n 
ru ido , la vida en la c iudad es u n í 
ag i t ac ión c o n t i n u a y u n m a r u l l o 
enso rdecedor , p o r eso el a m a df 
casa d e b e t r a t a r p o r t odos los me-
dios de a m o r t i g u a r en su h o g a r e 
sonido de los r u i d o s ex t e r i o r e s . 

F I G U R I N C O N P A T R O N 

B o n i t o d i s f r a z 
• 5236 . De todos los d i s f r a c e s no 

» , ^ X . • , " ^ y n i n g u n o t a n p o p u l a r como e" 
t a n e l e g a n t e m e n t e a t a v i a d a p a r a de P i e r r o t . E s a p r o p i a d o lo mism< 
s u s cace r ías como la m u j e r - m o d e r - p a r a per.sonas m a v o r e s q u e p a r a ni 
n a . P o r q u e la bel la D i a n a n o t u v o ños de c u a l q u i e r edad, es f ác i l ca-
u n mode lo de K e r m e s como t r a j e ra c o n f e c c i o n a r y p u e d e hace r se 
de caza . E s u n p rec ioso esti lo de con c u a l q u i e r ma te r i a l . El d^l e r a 
c o r t o p a l e t o t , con i n c r u s t a c i o n e s , ' ® 
con cuel lo a l to y p u ñ o s y un l i ^ o 
c i n t u r ó n . E s t e t r a j e es d e cue rn 
ve rde , ¿ E s t á n s a t i s f e c h a s de mi 
i l u s t r ac ión lití hoy? 

Si qu i e r en s a b e r d ó n d e es tá su 
e s c o p e t a . . . , pe ro , ¿a q u i é n , le i n -
t e r e s a ? . . . A lgu ien s e e n c a r g a r á de 
l l eva r la por e l l a . . . Y los z a p a t o s 
son o x f o r d s , cómodos , con m e d i a s 
^le lana . . - -

t í : * 

!Vo obstante, zl Capitán La-
horde aduce la posibili-
dad de que haya ido a pa-

rar a las islas Tortugas-— 
Estudiantes rebeldes ex-
pulsados. 

Del mundo diplomático 
de Washington 

C h a q u e t a s c o r t a s de piel o c a p a s 
sob re los ves t idos de t e rc iope lo son 
la e l eganc ia del m o m e n t o p a r a lle-
v a r p o r la t a r d e , en los pa í ses don-
de no 'hace demas i ado f r í o y so ne-
ces i ta u n a b r i g o do piel l . irpo. Son 
con f r o c u e n c i a de " b r e i t s c h w a n z " y 
c u a n d o se tn^an con u n e legante^ 
mode lo J e tci-ciopelo a d o n i a d o con 
e n c a j e de f i n a ca l idad y se a r m o n i - i 

¡znn con b o n e t e de t e rc iope lo , el 
¡ e f e c t o es m u y chic y m i ' y pa r i s ién-

Diana C a z a d o r a n o es tuvo n u n c a ' s e . . 

PUNTADAS APROPIADAS PARA BORDAR LETRAS 
EN MEDALLON 

Los m é t o d o s p a r a b o r d a r inicia-
i pueden div id i rse en c u a t r o g ru -

Ptis- Sus divis ionos y m a n o s de obra 
¡̂ crán d i scu t idas b r e v e m e n t e en 
Letras pava M e d a l l ó n " q u e sf 

«rece a las l e c t o r a s por cinco se 

r c a l c e o en c laro . T a m b i é n p u e d e n 
p o s a r s e las l e t r a s de spués de he-
chas cobre la t e la . 

E n s i lue tas 

P u e d e n haí-crsc tnn ib ión en si-

riervlPin espe'-lnl LA FRENP.». I 
H A B A N A , Cuba , noviembre 30.—1 

,os aviones pe r tenec ien tes a las 
m p a ñ í a s es tab lec idas aqui , en vis-

a de que todos los e s fue rzos reali-
ados por d a r con la i n t r é p i d » avia-

lora R u t h Kei th Müle r , d e s a p a r e - ' 
;ida a l a s pocas h o r a s de sa l i r do 
•st^ cap i t a l , h a n sido i n f r u c t u o s a s , ' 
han o rdenado que los .iviones quc | 
a buscaban , abandonen sus t r a b a - , 
es . U n i c a m e n t e los ae rop lanos que ' 

hacen la t r a v e s í a de Miami a la Ha-
b a n a t i enen órdenes de segui r la 
viísqueda, pero sin a p a r t a r s e de la , 
u t a que l levan. 

U n o p t i m i s t a 
H A B A N A , Cuba , noviembre 30.1 

i^P)— Aunque v i r t u a l m e n t e se ha , 
perdido ya tuda e s p e r a n z a de qu3 
a a v i a d o r a a u s t r a l i a n a IVIrs, Kei th 

.Uiller se e n c u e n t r e con v-ida, el ca-
pitán E d w a r d Laborde , a s de la 
aviación cubana , se s iente a ú n pro-
' u n d a m e n t e op t imis ta . 

Labo rde cree que la señora Miller 
iescendió, qn a l g u n a de las is las Tor-
;uga , donde se e n c u e n t r a , probable-
n e n t e h e r i d a y en necesidad de au-
'5ÍIÍ0, según opina el av iador cuba-
no. 

L a opinión g e n e r a l es que el t u r -
bulento go l fo g u a r d a r á p a r a siem-
3re el secreto de la desapar ic ión de 
a av i ado ra a u s t r a l i a n a , que in ten-
:aba h a c e r la t r a v e s í a H a b a n a - F l o -
rida. 

En la embajada de 
E. ü. en Méjico no 

servirán licores 
Pídese una moratoria para 

el pago de la deuda en la 
Cámara de Diputados 

S r t a . L u c í a T e s a d a G u z m á n , h i -
j a d e l o s e s p o s o s c a p i t á n E n r i q u e 
A . P r i e t o , a g r e g a d o m i l i t a r d e l a 
e m b a j a d a d e C u b a ^ y s e t í o r a d e 
P r i e t o , c u y o c o m p r o m i s o m a t r i -
m o n i a l c o n e l s e ñ o r J a m e s T . W i l -
l e t , d e W a s h i n g t o n , a c a b a d e s e r 
a n u n c i a d o . 

U C t -

Dinfintos modelos 

_ I 9 3 p. 

llo; 
Sue 5 y un sob re con su _ dirocción 

'•emitan a Lyd ia Lo B a r ó n Wal-
L / ' al cu idado d e LA P R E N S A , 

. Krupos son los s i g u i e n t e s : 
Bordado puro, 

• ^ f a b a j o r e c o r t a d a . 

b a d o es d e r a so v e r d e y a m a r i l l o 
combinados , con bor l a s y r i zados 
que h a g a n j u e g o . P u e d e haee r sc 
t a m b i é n en t e j i d o s d e a lgodón, p e r 
cal, radio de seda y : r e p c d e a lgo 
dón . E l p a t r ó n se c o m p o n e del ca-
p e r u c h o y el t r a j e . 

E s t e p a t r ó n v iene c o r t a d o en £ 
t a m a ñ o s : 6-8, 10-12 pava n i ñ o s : 14-
16, p a r a s e ñ o r i t a s y 38-40, 42-44. 
p a r a adu l tos . P a r a u n t r a j e 38-40 
se neces i t an 8 y a r d a s y 3 c u a r t o t 
de un m a t e r i a l de 27 pu lgadas . Pa-
ra el c a p e r u c h o se n e c e s i t a n 7 oc-
t avos de y a r d a . 

Se env ía el p a t r ó n a c i ia lquie i 
d i recc ión al r ec ibo d e 20 cen tavo? 
en sel los o en metá l ico . 

D E C O C I N A 

P e s c a d i l l a s a l v i n o b l a n c o 
V á c i e n s e y l impíense pescadi l las 

do t a m a ñ o mediano . E n h a r í n e n s e y 
h á g a n s e d o r a r en m a n t e c a ca l ien-
te. Roc íense con v ino b lanco, a ñ a 
d iéndoles u n a c h a l o t a o cebolletA. 
sal , p i m i e n t a , y d é j e n s e c o c e r ai 
f u e g o suave d u r a n t e diez minu tos . 
R e t í r e n s e las pescadi l las y p ó n g a n -
se en u n pla to cub i e r t o al bo rde 
del ho rno . E n el v ino h á g a n s e co 
cer a lguno» t o m a t e s sin piel n i pi-
pas , co r t ados . A ñ á d a s e un poco de 
j u g o d e c a r n e o " g l a c é " y zumo de 
l imón y u n poco de m a n t e c a pa ra 
Levminár la sal^a. Recúbran- ' e con 
ella las pescad i l l a s y s í rvanse . 

j- l̂ archea. 
Pondo o s i lue ta d> 

P u n t a d a s 

la,; 

Usa,!*'"' p u n t a d a s p u i a í son la^ má:-
cua]^^ Pueden ser m u y senc i l l as o 
P u ^ . ^ W i e r a de las compl icada ; 
'Istk ^^ f a n t a s í a q u e usan . 

fion m u y bonita;:. PcrV'^ en ruso 

Esto '•PKi'lar la.f U-trns :-e pegan, 

'filena 

l ue i a , l i e jando la l e t r a en olat o q,, 
en u n a p u n t a d a de co lor con t r a s -
t a n t e . 

E l meda l lón p u e d e h a c e r s e scb rc 
e n c a j o o tu l y b o r d a r s e así la 
t e la . Lo'i e x t r e m o s se hacen en 'p t in -
t o d e o ja l . l .liego se c o r t a la te la 
y so d e j a la l e t r a m a r c a d a s o b r e el 
tu l o e n c a j e . 

Las letra.-í q u e o f r e c e m o s son 
m u y a p r o p i a d a s pava e.stci y wm do 
t a m a ñ o c o r r e c t o p a r a pañue los , ro-
pa i n t e r i o r , e tc . 

S E C R E T O S D E T O C A D O R 

C O M O D I D A D Y B E L L E Z A E N 
L A S D E C O R A C I O N E S M O -

D E R N A S 

Muchas Kenerac ionef ha <juo la 
Ir, y i 'uniaOas rccta." a t r a v é s de! coniudidad e s tuvo t a n a c e n t u a d a 

' " i p o r i a n i o es teni ' i c/iuci en las d e c o r a c i o n e s modi'v-
'^fjoi- luzca !'• n a - . Kn <ar.-i:i i lonipos. antcn de 

j, iwsiblp. ! .¡iu' la l'ruso • ' d e c o r a d o r i n t e r i o r " 
• K'Uns p u e d e n h a c e r s e ni ' -i,' conociese , c u a n d o el cnibellcci-

ei b o s q u e j o di' la.s lu i rás 
, c u a l q u Í P ! p u n t a d a que 

Vnl^* ' " ' ' ' ^ ' Sobn- t!.^-' re l leno 
1r« " . f u n d a d a s rccta.-

Los d e r m a t ó l o g o s d e s a c o n s e j a n a 
la.s p e r s o n a s de piel f i n a y delica-
da el uso del j abón , p o r q u e d e s t r u -
^•e con su álcal i , el r e v e s t i m i e n t o 
o l eag inoso p r o t e c t o r de la ep ider -
mis , y en consecuenc ia f a v o r e c e el 
desa r ro l lo de las d e r m a t i t i s o in-
f l a m a c i o n e s de la piel . Es necesa-
rio, pues , q u e los j a b o n e s des t ina-
dos a la h ig iene del cut is , no sólo 
.sean p e r f e c t a m e n t e n e u t r o s , s ino 
q u e se les ag reg t i e u n exee«o de 
g r a s a no s a p o n i f i c a d a , en la p ropor -
ción de ocho por c i e n t o pnv.i con-
t r a r r e . s t a r la acción del á lcal i l ibre. 

«Bvle m LA PRENSA JUr en "llnsro o 
iilampinia de correo y envlareoioi un 
'<iaCI«rno conteniendo SOO ClEUrlnei d* lai 
QUImae noí1a« de otoflo e Invierno. p*ra 
Mflnrsa, •eCorltai Y ninoa <1e ambo» iit-
cns, nn conciso articulo «obre eosturs > 
-a7nM*n alKtinna líbor»» fle aguja (llus-
rtnilo 19 puntee), tftcilai bacer para 
I ornato del boi>r, Btte ruadsrso eett 

, '«rito «L iKl t t . 

E s t u d i a n t e s e x p u l s a d o s 
Servicio especial de LA PRBN'SA 

H A B A N A , Cuba , noviembre 30.-^ 
í c h o a l u m n o s del i n s t i t u to provin-
cial de P i n a r del Río h a n sido e x -
pulsados de ese cent ro docente por 
laberse man ten ido en hue lga , du-
dante la s e m a n a que t e r m i n a hoy, 
5e cree que no sean éstos so lamente 
os cas t igados , sino o t ros m á s que | 
ambién adop ta ron esa ac t i tud . 

N u e v o a r m a m e n t o p a r a e l e j é r c i t o 

H A B A N A , nov iembre 30. — 
Un g r u p o de o f ic ia les del e j é r c i t o 
: u b a n o in ic ia rá el dos de d ic iembre 
as p r u e b a s t e ó r i c a s y p r á c t i c a s del 

nuevo a r m a m e n t o adqu i r i do por el 
gobierno. 

E s t e nuevo a r m a m e n t o inc luye ca-
ñ o n e s de 37 mi l íme t ros au tomá t i cos , 
i .metra l ladoras B r o w n i n g - T h o m p s o n 

r i f t e s r e f o r m a d o s . 

P e t a r d o s n o c t u r n o s 
Servicio especial ile I.A í'llPN'SA 

H A B A N A , Cuba, noviembre 30.— 
- u i a n t e la m a d r u g a d a do a y e r es-
uvo en cons tan te a l a r m a la e s p i t a ' 
on mot ivo de habe r se sent ido dis-
i n t a s explosiones, m o t i v a d a s por 

is p e t a r d o s que a ho ra s d ikan ta f . ' 
ue ron colocados en b s s igu ien tes 
u g a r e s : E l p r i m c r c , en la esquina 

que f o r m a n las cal les de S a n Láza-
•i¡ y C:ircol; después , en I n d u s t r i a 
; Ba rce lona ; en el ca fé de "Toyo*. 
i tuado en .Tesús del Monte y L u y a 
10; en Gal iano y Concord ia ; e.T e 
a í é "Vi s t a Alegre ' ' , s ' t u a d o er 
í a lascoa in y S a n Láza ro y p o r úl 
imo en la esquina que f o r m a n la ; 
a l ies de A g u a c a t ? y O'Rsi l ly . A f o r 
u ñ a d a m e n t e no se tuvo que lanien-
a r de sg rac i a s persona les ni daño.= 
'.e consideración, pues so lamente 
lubo a v e r i a s en la p a i e d de l a s ca-
as o ace ras donde e r a n colocados. 

Terca de las dos de ¡a m a d r u g a d a 
:onó el ú l t imo pe t a rdo , que f u t 
"uesto en .Aguacate y O'Reil ly. Fue-
on detenidos por !a policia y acusa-
dos de ser los a u t o r a s de t a l a l a r m a 
ves m e n s a j e r o s t!el cabie come"cial 
•••Jinbrados A r t u r o Corooa Muro 
Eugenio de la Vega Fnnseca y J j s t 
•".e la Oliva Blanco. Los de t ;n idos 
negaron el he ;ho . 

M o v i m i e n t o c o m u n i s t a 

H A B A N A , Cuba , noviembre .00.— 
'c]! j e f e de la policía j u d i e ' a ! h a in 
iormado a la s e c r e t a r i a de Goberna-
.'ión de h a b e r procedido en San t i a -
go de Cuba a la detención de J a i m 
SBcOa, que e s t á acaeado ' de SOÍ e 
i i rec tor de u n movimiento comunis-
a en !a cap i t a l o r ien ta l , B a e r a SÍ 
cu i taba ba.'o el nombre supues to d, 

losé Lisn io y a l e n t a ' a a los r.stu 
l iante: ' a f in" de d i r ig i r un moví-
n ion to sedípipno con t ra el gobiei 'no 

le o e i i p r r o i p roc l amas y otre? 
documentos de c a r á c t e r rojo. 

N o c o b r a n s u s s u e l d o s 
H A B A N A , Cuba , noviembre 30.— 

Los obreros d,;! c en t r a l N a r c i s a se 
han que jado de que hace más de diez 
meses que esa compañ ía no les abo-
na s u s sueldos, por lo que se ven en 
el m a y o r d e s a m p a r o y agobiado; 
por el h a m b r e v !a mi se r i a . A pesai 
de que d i s t i n t a s ccas'onc.^i han so-
licitado el patíii de sus haberes , nc 
1) han podido consegui r . 

A fin de poder l e m l t i r s u s des-
pachos t e l eg rá f i cos a l a s au tor ida-
;ies y al p res iden te de la repúbl ica 
por ca rece r de dinero se han visto 
en la neceridad de h a c e r u n a colec-
t a en t re comercio. 

G r a v e a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l e s 

HAB-'VN.^, Cuba , noviembre 30.— 
.^1 volcarse f r e n t e « la f i n c a "Du-
que" . en el pueblo de Flori la, Ca-
magüey , el au tomóvi l en que v i a j a 
han la s e ñ o r a P i l a r de las Malva t 
In íguez de Mnntalvo, esposa del in-
geniero J u a n Monta lvo ; Carnie'.a 
inÍQUez, h e r m a n a de la a n t e r i o r y 
esposa del ingen ie ro .loaquín Man-
zani l la . asi como un h i jo de és te úl-
timo mat r imt in io . suf r ievon grave? 
contus iones d i s e m i n a d a s p^r todo i'l 
cue ipo . Los; lesionados v i a j a b a n dt. 
Ciego do Avi la cim r u m b a a Cama-
güey . 

Empréstito de $50.000,000 
para la Rep. Dominicana 

L a proposic ión heeha por el go-
b ie rno domin icano p a r a o b t e n e r en 
N u e v a York u n emprés t i t o de $50.-
000,000 ha :-ido a c e p t a d a y f a l t a só-
lo u l t imar los dota l los de la t r ansac -
ción, lo q u e se h a r á e.ita s e m a n a , se-

Honduras celebró 
ayer con orden su 
elección municipal 

Gana Guatemala la partida 
internacional de ajsdrez 

con El Salvador 

T E G U C I G A L P A , H o n d u r a s no-
v i embre 90. í ^ ' t — H o y se ce l eb ran 
e lecc iones mun ic ipa l e s en t o d a Hon-
d u r a s . 

Sólo los p a r t i d o s l ibera l y nacio-

C I U D A D D E M E J I C O , n o v i e m b r e 
30. (fl").— M i e n t r a s Mr . J . R e u b e n 
Cla rk , nuevo e m b a j a d o r n o r t e a m e -
r i cano a c r e d i t a d o en Méj ico , p e r m a -
nezca al f r e n t e d e la e m b a j a d a en 
esta c iudad , en la e m b a j a d a no se 
se rv i r á licor. 

Poco después q u e u n r e g i m i e n t o 
de caba l l e r í a m e j i c a n o escol tó a su 
res idenc ia al nuevo e m b a j a d o r , des-
de el palacio pres idenc ia l , donde p re -
sen tó sus c redenc ia les al p r e s i d e n t a 
Ort iz Rubio , la e m b a j a d a hizo la si-
g u i e n t e dec la rac ión , f i r m a d a p o r el 
mismo e m b a j a d o r C l a r k : 

" L a cues t ión del servicio de lico-
r e s en las e m b a j a d a s y l egac iones de 
de los E s t a d o s Unidos , es g e n e r a l -
m e n t e decidida por los va r ios j e f e s 
de las mis iones , a l g u n a s de las cua-
les se han decidido en u n sen t ido y 
o t r a s en ot ro . Yo he decidido que no 
se s i rvan beb idas a lcohól icas en la 
e m b a j a d a en c iudad de Mé j i co mien-
t r a s yo sea e m b a l a d o r a q u í . " 

Los o f ic ia les de caba l l e r í a f u e r o n 
invi tados a v i s i t a r la e m b a j a d a , don-
de el e m b a j a d o r e s tuvo hab lando 
con ellos por u n o s moraen tos , p e r o 
sin obsequ ia r los con licor, Mr . Clark 
no discut ió su de t e rminac ión , p e r o 
t en í a e n t e n d i d o i-'ue él no t e n í a en 
m i e n t e s con su d e t e r m i n a c i ó n h a c e r 
la cr í t ica de c u a l q u i e r a o t r a misión 
d o n d e se s i rv iera licor, 

T iénese e n t e n d i d o aqu í q u e la de-
t e r m i n a c i ó n d e Mr . C l a r k t i e n e u n 
p r e c e d e n t e en el e m b a j a d o r en Lon-
dres , g e n e r a ! C h a r l e s G. Dawes, 
qu ien al l legar a L o n d r e s decidió 
que en su e m b a j a d a allí no se servi-
r í a n l icores. 

E l e m b a j a d o r Cla rk es m o r m ó n y 
abs t emio comple to . 

M o r a t o r i a p r o y e c t a d a 
C I U D A D D E M E J I C O , noviem-

b r e ' — Los d ipu tados de Chi-, 
h u a h u a han p r e s e n t a d o a la cáma-1 
r a u n p royec to en que p iden u n a 

NOTAS DE 
SOCIEDAD 

Sigu ie ron a n o c h e h a c i a la F lo r i -
da, d o n d e e m b a r c a r á n en v i a j e de 
regreso- a su p a t r i a , los c a d e t e s de 
la A c a d e m i a M i l i t a r c u b a n a que pa-
F-aron u n a c o r t a t e m p o r a d a en los 
E s t a d o s Unidos . 

El g r u p o de c a d e t e s f u é m u y aga -
s a j a d o en W a s h i n g t o n , N e w Y'ork y 
W e s t P o i n t y a y e r , en el H o t e l As-
to r , donóle se h o s p e d a b a n , el M a y o r 
J o s e p h J . O ' H a r e , a t t a c h é m i l i t a r 
de l a e m b a j a d a n o r t e a m e r i c a n a en 
la H a b a n a , o f r e c i ó en su h o n o r u n a 
comida . 

E n W a s h i n g t o n los cade tes f u e -
r o n r ec ib idos p o r el p r e s i d e n t e Hoo-
ver , el d i r e c t o r g e n e r a l de la U n i ó n 
Pan -Amer icana y o t r o s a l t o s f u n -
c ionar los . 

c « « 

D e b e n l l e g a r hoy a e s t a c iudad 
el E m b a j a d o r de C u b a en Wash ing-
t o n , s e ñ o r O r e s t e s F e r r a r a y su es-
posa , doña M a r í a Lu i sa S á n c h e z de 
F e r r a r a , q u i e n e s r e g r e s a r á n a la 
c a p i t a l el j ueves , con el f i n de asis-
t i r a la r e c e p c i ó n a n u a l o f r e c i d a 
por el P r e s i d e n t e H o o v e r en la Ca-
sa B l a n c a . 

• • « 
E n h o n o r de su c o m p a t r i o t a , el 

g r a n p i a n i s t a J o s é I t u r b i , o f r e c i ó 
en la t a r d e de l s á b a d o u n t é en lor 
.salone.s del H o t e l B a r b i z o n - P l a z a le 
ex imia y be l la a r t i s t a e spaño la Lu-
c r e c i a Bor i . 

U n a c o n c u r r e n c i a di.%tinguidjsí-
m a as i s t ió a la f i e s t a q u e cons t i tu -

yó u n a n o t a socia l de e ; . • i.d 'irl-
l l an téz , e n c o n t r á n d o s e e n t r e 1.- in-
v i t a d o s p e r s o n a s p r o m i n e n i de !;i 
soc iedad y el a r t e . 

l^ctoiRadio 
JL 
^ ¡Véalo! 

¡Oigalo! 
;Hoy Mismo! 

$ 1 1 2 ^ ° 
(Mfnos lubos) 

Un Año para Pagarlo 
ÍÍSfHflAim-MlIFii 

ccnmviAi rBOfv i ^ 
TIENDA PRINCIPAL 

45 West 116th Street 
iXDtre Ij^doz j te Ave.) 

Tel. r>'lT<>riiltT iUSt 
SUCURSALES 

1 S o u t h S t . 
(OoQlh F i - r r j l 

1 3 5 2 — 5 t l . A * » 
'«n t r» lit l r 111) 

101 L e n o x At«. 
^eHQOina 1IS> 

3 4 7 8 B r o a d w a y 
(r«l|<ÜllH IKI 

— - «KIKKTO K o r i i w 

¡ • I I I " T n r i 

, . , , , . m o r a t o r i a de diez a ñ o s p a r a el pa - , 
n a h s t a t o m a n p a r t e en l a s c-leccio-^go jgg d e u d a s i n t e r n a y e x t e r n a , ' 
n e s y a m b o s h a n hecho u n a c a m p a - ¡ Propónej^g q ^ e los 25 .000 ,000 de 
n a i n t e n s a en la e s p e r a n z a de ga- pesos {unos $ 1 1 . 2 5 0 , 0 0 0 ) de s t i nados ' 
n a r l a s e lecciones . 

Donquie ra pre\ 'n!ece el m a y o r 
o rden . 

P a r t i d a i n t e r n a c i o n a l 

S A N S A L V A D O R , E. S. nov iem- \ 
'are 30. (ií")—La p a r t i d a in t e rnac io -
nal d e a j e d r e z e n t r e El S a l v a d o r y 

u a t e m a l a e f e c t u a d a en S a n Sal-
vador , f u é g a n a d a por G u a t e m a l a 
con diez y s ie te y med io p l in tos por 
i e te y med io que ob tuvo E l Sal-

vador . 

Loo ú l t imos j u e g o s t e r m i n a r o n 
anoche , t o m a n d o p a r t e c inco j u g a -
dores d e cada p a i ^ .siendo des igna-
dos por p a r t e de d u a t e n i a l a los se-
ño re s J . Luis A s t u r i a s , Gu i l l e rmo 
Bassau , J o a q u í n Ar t i l lón , M a n u e l 
fiarbalo.^ y M a n u e l P e n c d o , a c t u a n -
do como j u e z p o r p a r t e de Gua te -
ma la el s e ñ o r H é c t o r Cast i l lo, 

C o n c u r s o d e b i o g r a f í a s 

S A N S A L V A D O R , n o v i e m b r e 30. 
I—En concur so de b i o g r a f í a s del 

L i b e r t a d o r Bol ívar , r e su l t ó t r i u n f a -
dor el e sc r i t o r Jo sé Gómez Campos . 

E l concur so de b i o g r a f í a s del ex-
p r e s i d e n t e M e n é n d e z dec la róse de-
s ie r to . 

A s u e r i s t a h o n d u r e ñ o 

T K G U C I G A L P A , n o v i e m b r e 30. 
—i'.l doc to r Poríipilim R o m e r o , 

quien i n t r o d u j o en H o n d u r a s el me-
a d o méd ico del doc to r Asue ro , Ile-

s a a q u í hoy p r o c e d e n t e del pueb lo 
n a t a l de Olanchi to . 

L a f e es t a n g r a n d e en él q u e 
mil s e t e c i e n t o s p a c i e n t e s se han 
-nscr i to en el r e g i s t r o espec ia l de 
lurf que e i p e r a n s e r t r a t a d o s . 

De l a s p a r t e s más r e m o t a s del 
país v iene p a r t e de e s t a g e n t e . 

— - - o -

Tuvo éxito el baile del Har-
lem Progressive Club 

L a comisióni o r g a n i z a d o r a del bai-
le ce l eb rado p o r es te Club el s ábado 
ca?ado, ha q u e d a d o a l t a m e n t e satis-
f e c h a del r e su l t ado , a l cual concu-
r r i e r o n n u m e r o s a s p e r s o n a s de las 
colonias hispana.'^, de a m b o s sexos, 
."ntre l a s que s'iis m i e m b r o s c u e n t a n 
Hi'ar.des simpatía.-', 

AKÍstiercn comis iones er^ r e p r e -
•cntaci i in de! c lub h e r m a n o de De-
t ro i t y o t r a s c iudades , q u e d a n d o 
complac idas de la ac tuac ión que t an -
.0 en el campo depor t ivo como en el 
social v i e n e n r ea l i zando . 

La orque- ' la c o n t r a t a d a Qontr ibu-
vó al éx i to del baile, e j e c u t a n d o lo 
más escogido del r e p e r t o r i o ba i lable . 

en el p r e s u p u e s t o del a ñ o al pago 
de la deuda , s e empleen en labores : 
de r egad ío y o t r a s o b r a s públ icas . 

Varias inundaciones cau-
san varios daños 

(rnntlniiarldn de In Sa. pfis.t 
tcn'iporal, hab i endo t en ido muchos 
vapores que s u s p e n d e r su sal ida. 

E n el p u e r t o de Ba rce lona a i g u - ' 
nos ba rcos r o m p i e r o n sus a m a r r a s 
y el v a p o r co r reo de Mal lorca cho- : 
có v i o l e n t a m e n t e c e n t r a el m u e l l e , ' 
. u t r i e n d o despe r fec to? . 

D u r a n t e la n o c h e m u c h a s casas y 
fa ro les s e cub r i e ron do u n po lvo ro-
jizo. p r o c e d e n t e do u n a t e m p e s t a d 
er ' el des ier to de S a h a r a , q u e se re-
sri&író el día a n t e r i o r en el observa-
tor io de- Arge l , y q u e a causa del 
vendava l se e x t e n d i ó p o r todo el 
m a r M e d i t e r r á n e o . 

El servicio me teo ro lóg i co de Ca-
t a l u ñ a ha invi tado al vec inda r io a 
que r e m i t a a! obse rva to r io a r t í cu los 
a t a c a d o s por el polvo, con el o b j e t o 
i e cc tud ia r la t e m p e s t a d . 

Empréstito ^dr$6M0,000 
para Colombia 

B O G O T A , Col. n o v i e m b r e .30,(i¡P) 
El g o b i e r n o i n f o r m ó q u e el nuevo l 
e m p r é s t i t o d e $6.000,000 s e r á u s a 
do p a r a f i a n c i a r los f e r r o c a r r i l e s X 
r a ^ a r los e m p r é s t i t o s d e p a r t a m e n 
ta les . 

.Los Hispamos 
( C H E C A Y NEIP.O, P rops . ) 

Tienda de Comestibles 
A L P O R M A Y O R Y 

A I . D E T A L L E 

M a n d a m o s p e d i d o s a d o m i -
ci l io p o r c o r r e o y e x p r e s o . 

P R E C I O . S S I N C O M P E T E N C I A 

P I D A LISTA DE P R E C I O S . 

253 ADAMS ST. 
3 c u a d r a s de Boro S a l í . 

T e l . C u m b e r l a n d 4 3 9 6 

g ú n i n f o r m a la P renda Asociada, 
El min i s t ro domin icano on Wash-

ing ton y los o t ros r e p r e . s e n t a n t t s del 
gob ie rno , v e n d r á n a N u e v a York el 
mié rco les cuando se f i r m a r á el con-
venio con los b sn i j ue ro s . 

M O N E O & SONS 
2 1 8 W e s t 1 4 t h S t r e e t E n t r e 7a . y 8 a . A v e s . 

N E W Y O R K C I T Y 
T e l . W a t k i n » 1 6 4 4 

A L M A C E N I S T A S D E P R O D U C T O S C O M E S T I B L E S E S P A Ñ O L E S 
E H I S P A N O - A M E R I C A N O S 

S ú r t a s e a t i e m p o p a r a l a s 

Fiestas de Navidad y Año Nuevo 
ACABA.MOS DE R E C I B I R D E E S P A Ñ A U N G R A N S U R T I D O DE 

TURRONES, MAZAPANES, PELADILLAS 
ALCOY, ALMENDRAS GARAPIÑADAS, 

POLVORONES, etc., etc. 
T A M B I F N DE 

P e s c a d o s e n c o n s e r v a — M o r c i l l a s A s t u r i a n a s — C h o r i z o s 
R i o j a n o s secos y e n m a n t e c a , C r e m a , P a s t a , 

J a l e a y C a s c o s d e G u a y a b a 
l 'A I tA M A y D E T A L L E S 

P i d a n u e s t r a L I S T A E S P E C I A L D E P R E C I O S 
( S I T E N O S — — T E L E F O N E E — — E-SCRICA 

45 Lenox Avenue, casi esquina a !a calle 112 

T e l é f o n o r M c n u m e n t 4 8 1 1 — N e w Y o r k C i t y 

Para ¡as Navidades 

TURRONES ESPAÑOLES 
N u e s t r o e s p e c i a l en t u r r o n e s d e E . s p a ñ a , - a c a b a d o s d e r e -

c ib i r , c a j a d e i l i b r a , 
A L I C A N T E , J I J O N A , Y E M A , M A Z A P A N , 

A V E L L A N A , P I Ñ O N 

C E S T A S 
ESPECIAL PARA NOCHEBUENA 

A d o r n a d a s con los m e j o r e s T u r r o n e s , Dulces , Conse rvas , e tc . 

Marca VARELA HERMANOS No. 1 $10.00 
Marca VARELA HERMANOS No. 2 7.00 
Marca VARELA HERMANOS No. 3 5.00 
T A M B I E N L L E N A M O S P A N D E R E T A S Y C E S T A S A L G U S T O 

D E L C O M P R A D O R 

M a z a p a n e s d e T o l e d o 
Cajas lujosas desde $1.50 a $5.00 

.95 

CREACIONES MYRURGIA 
T e n e m o s t o d a la l inea comple ta de es ta casa a prec ios m á s ba jo s 

que nad ie , U N A P R U E B A : 

JABON o POLVOS MAJA 
C a j a ^ a n d e , a 

PERFUMERIA GAL 
UN REGALO INMEJORABLE, estuche ALMA 

L u j o s a m e n t e forra-db de t e r c i o p e l o a . . . . •• 

JABON HENO DE PRAVIA Y GAL 
C a j a de 3 pas t i l l a s g r a n d e s $0«65 
También estuches JARDINES DE ESPAÑA, 

HENO DE PRAVIA, VIOLETA TEMPRANA, etc. 
A P R E C I O S R E D U C I D I S I M O S . 

Perfumerías LA ROSARIO, FLORALJA 
y CORTES HERMANOS 

E l m e j o r su r t i do en p laza de p e r f u m e s , c remas , b r i l l an t inas , 

P A R A LOS D E F U E R A D E LA C I U D A D 

REGALAMOS 
P o r c a d a c o m p r a q u e s e n o s o r d e n e d e $ 5 . 0 0 o m á s , 

UNA CAJA DE JABON GAL 

OFERTA ESPECIAL DE LIBROS 
Tocias l a s o b r a s de C A R O L I N A 1 ^ ' V E R ^ • I Z I 0 . IBO A L F A R O , 

- V I C T O R H U G O , M O N T E P I O , y d e m á s g r a n d e s autor^-s 

A 19 c e n t a v o s e l t o m o 

N O V E D A D E S 
M a n t o n e s d e M a n i l a , P e i n e t a s , P a n d e r e t a s , A b a n i c o » , 

C a s t a ñ u e l a s y P a ñ u e l o s d e s e d a t í p i c o s e s p a ñ o l e s , 
B a r a j a s E s p a ñ o l a s 

VIVERES FINOS 
E n c o n t r a r á n en es t e r eng lón el su r t ido niá;^ exqui^i tu y ext enso en 
conse rvas , como A V E S . P E S C A D O S . C H O R I Z O S , M O R C I L L A S , y 
p r e p a r a d o s de c a r n e como S A L C H I C H O N , S O B R E A S A D A , J A M O N , 

etc. , e i n f i n i d a d de a r t í cu los dif íc i l de desc r ib i r en un ospueio 
l imi tado . 

P i d a n u e s t r o C a t á l o g o - C i r c u l a r i l u s t r a d o , d o n d e h a l U r á la v a r i e d a d 
m á s e x t e n s a d e N e w Y o r k 

E s t a m o s p r e p a r a d o s pa ra o f r e c e r l e roKalus propios p a r a N A V I D A D 
a l min imo prec io y de lat' m a r c a ? má> ac red i t ada» . 

S E R V I C I O , P R E C I O S Y V A R I E D A D 

V A R E L A Y N A D A M A S 
H a c e m o s e n v í o s a c u a l q u i e r p a r t e d e l o s E E , U U . y C a n a d á 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O . 

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA, LUNRS 1 DE mCIEMHRE DE 19,30. 

11 

hii 

LA PRENSA 
"t oír 
• m.l r l 

f N'c 
ti;ilt' 

P l S u n . I n y , 

T u r U 

by 
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r o l a r y 

Bnltiíi. • it 
N. I 

l ' u h l i .li/.,i . l a l l y , 
I .A I ' U E N S . V In 

J | iJ»K i ' A J l l ' I l i m i , I ' u b l l u h f r 
J Ü S B i l . Te i I U i B S - I ' K ' U O N - A 

« n i l A K í l n t u n l r u b l l « h 

I > l r « c t - , r : J O S H C A M P R V K I . 

S u t i . l l r ^ f t . . r y S í r r » i a r l o -
JOSBi >1. TuKIlKS-l'KHO.N'A. 

O f i c i n i . ; 2 ( 5 i r u n í l X l r o c l , Ni-w T . T k . 
N « t f . . n a J I ' r e j , n i . i g , W a i l i I n K I . m , D . C. 

PRECIOS DK SUBSCRIPCIÓN" 

t ; 
B'>I|V:H. B 

Rlcí 
i¿ '<p«Aa, O u A i 
c s r w t i a . T a n 

Domlntc 

AWfntIn ' I ' " , y U..«<'«lnll(.« 
• n . f i i i i s . l í , Cf i i l f . . f ,< l . , n i l ¡ l_ . 
CcilM. Kl A > l v « , l „ r . 

n i í l a . J l c . t i . l u r u . , J I f i l , - . , , N l -
m a . I'iiraguKV. P e r ú . S a n i o 

U r u g u a y y V e n p i u e l a . 
3 m . S m . l a ñ o 

" " " í S . O O $ 5 . 0 0 S 9 , 0 0 

r n M K $ 1 . 5 0 $ 2 , 7 6 $ 5 . 0 0 
f m a r -

^ . ' ^ " $ 1 . 5 0 $ 2 . 7 5 $ 5 . 0 0 

D I A R I O (I 
)oi oomlnr 

SBRIB " A " 
D i l í r c . 7 v| i 

S E R I E " B " 
J u e v e s 

g E H I W " C " ( u n a 
v«2 pur l e m a n a j , $ 2 . 4 0 
P A I S E S N O r o i l P R E N D I D O S EN L A 

L I 3 T A A N T E R I O R 
a m . 6 m . 1 ü ü o 

DIARIO $ 6 . 0 0 $ 9 . 0 0 $ 1 6 . 0 0 
r a r a l - o l e g h u y r n l v c m U l a d » » : !>ür p a -

Q<l6tM, 2 H c e n t a v o s e l e j e m p l a r . 

Número suelto, 3 centavos. 

La policía esnañola sigue 
sin rastro 

(('c>ii(iim:i<-li-iti ( le h i l n . | i r<s.) 

ñor Matos, ha dicho (jue efectiva-
mente Franco y sus compañeros es-
tuvif-ran en Bruselas, el Robierno 
habría recibido roí ic ias desde aquel 
paíí, y añadió que consideraba la 
r.oticia del "Hera ldo de Madr id" co-
mo una fantas ía . 

El señor Matos terminó diciendo 
que las lluvias de estos días habían 
humedecido ba i l an te la'» aotividade.i 
do los as;! ta dore."!, pero que de toda.^ 
maneras hace fa l la liesfar al Parla-
mento. 

C a r i c a t u r a s , v e r s o » y c h a s c a r r i l l o » 
A fal ta de noticias consre tas so-

bre el paradero de Franco, los dia-
rios publican informes breves de los 
hechos, pero con car icaturas , versos 
y ehasearrillo.« alusivos a la f a l t a de 
habilidad de la policía para encon-
trar al aviador. 

A pesar de las numerosas noticias 
contradictorias que si túan a Franco 

LA P R E N S A está de venta en los 
princinales hoteles, en las estacio-
nes del subter ráneo y del elevado, 
y en 1,500 puestos de periódicos de 
Nueva York y de otras ciudades de 

loB Estados Unidos. 

D I R E C C I O N : 2 4 5 C A N A L S T R E E T 
N E W Y O R K . 

T e l é f o n o ; C a n a l 1200 . 

tA l « " A s í n o l s t í f l P r e s s " s u l a m e n l e 
a u t o r i z a ' ! » p n r a l a r e p r o c l i i c c i n n ti 
i r . e n K a J e a í a b W r & f l c o s p u W l c a f l n a e n e s l 
P» r l< i ' l l co y a e l l a a t r i b u i r l o * n d e t o i l n 
l ' i i n n " n o It) p í t S n n, < i t ra f u c n t n i lo In 
f o r m a í - l l n y t R m b i í n n l a s n i M l i l a s l - jci i le . 
n n u l ¡ n s e r t a i l n » . Q u o í l s n U m l i l é n r e s e r v a 
. !n« tml&B l o s ( Í e r w h o í l i e r e p r o i l u c c i f i o di 
r u a l ' i u l e r a o t r a I n t o r m a c l f t n q u « . s e p u 
t i I lQue . 

Nueva York, diciembre 1 de 1930 

C O O P E R A C I O N D E L P U B L I C O 
P R E C I S A 

U n a d e l a s m á s i n t e r e s a n t e s < 
i l u s t r a d o r a s d e m o s t r a c i o n e s d e U 
s o l i d a r i d a d e i d e n t i f i c a c i ó o q u e 
h o n r o s a m e n t e p a r a n o s o t r o s , h a He-
l a d o a u n i r a l p ú b l i c o h i s p a n o d e 
a q u í 7 a L A P R E N S A , s u e l e p r o d u ' 
c i r s e e n l a s g r a n d e s o c a s i o n e s d e -
p o r t i v a s q u e t i e n e n c o m o p r o t a g o -
n i s t a s a a l g u n o s d e l o s a t l e t a s m á s 
s i p - n i f i c a d o s d e l a r a z a . C a d a n o -
c h e , p o r e j e m p l o , e n l a c u a l l u c h a 
f?n u n e s t a d i o P a u l i n o U z c u d u n . 
V i c t o i ' i o C a m p o l o , E s t a n i s l a o L o a y -
z a o *'Kid*' C h o c o l a t e , n u e s t r a re* 
d a e c i ó n r e c i b e c e n t e n a r e s d e l l a m a -
d a s t e l e f ó n i c a s , v i s i t a s y t e l e g r a -
m a s , i n q u i r i e n d o e l r e s u l t a d o d e l 
c o m b a t e d e s d e , p u e d e d e c i r s e , e l s e -
g u n d o d e s p u é s d e l a h o r a p r o b a b l e 
d e t e r m i n a c i ó n d e l " m a t c h " . 

C o n m o t i v o d e l c e l e b r a d o a y e r e n 
B a r c e l o n a , e n t r e e l c a m p e ó n e s p a -
ñ o l y e l g i g a n t e s c o i t a l i a n o C a m e -
r a . h a c i a e l m e d i o d í a h a b í a n r e c i -
b i d o n u e s t r o s t e l e f o n i s t a s , m á s d e 
' ' . c s e n t a l l a m a d a s . Y a m e d i d a q u ? 
l a t a r d e a v a n z a b a , e l s e r v i c i o d e 
n u e s t r a c e n t r a l e s t u v o c o n s i d e r a b l e -
m e n t e e n t o r p e c i d o , a c a u s a d e la 
p e r s i s t e n c i a d e n u e s t r o s a m i g o s e n 
a v e r i g u a r t e l e f ó n i c a m e n t e e l r e s u l -
<:)do d e l e n c u e n t r o d e B a r c e l o n a . 
C o m o c o n s e c u e n c i a d e o l i o , n u e s -
t r a i n f o r m a c i ó n s o b r e l o s p a r t i d o : 
d e b a l o m p i é r e q u i r i ó e s f u e r z o s c o n 
s i d e r a b l e s . H u b o q u e ^ r e c u r r i r a 1{ 
n e a s t e l e f ó n i c a s e s p e c i a l e s — p o i 
h a c e r s e c a s i i n ú t i l e s l a 

A TRAVES DE 
M I S G A F A S 

Por ALVARO 

Noticias de "sociedad"—y no di-
go de cuál. 

"El distinguido negociante Gio-
vanni Mari tote, hermano del nota-
ble j e f e de cuadri l la conocido entru 
el mundo judicial ba jo el popular 
apodo de " F r a n k Diamond", con 
t r ae rá en breve matr imonio con lo 
distinguida señori ta Mafalda Capo-
ne, h i ja del acaudalado zar del ham-
pa ehicagoense, Al Capone. 

Ksa alianza en t re dos de las fa-
milias más célebres de Chicago, ya 
unidas por vínculos comerciales do 
ftran importancia, es t rechará má.'? 
las relaciones en t re los Capone y 
los Diamond hasta el pun to de ass-
gura r se una sólida dinast ía chicü-
eoense. El novio ha declarado tener 
23 años, y la linda novia 18 abri- ^^^ „ 
les, SI hemos de creer ios términos en el ex t ran jero , las personas me 
de la licencia de casamiento obte- • • -
nida ayer , en Chicago. Toda la so-
ciedad, donde bril lan las dos nota-
bles familias, .se p repara para cele-
b ra r la esperada ceremonia con la 
pompa que requieren las circuns-
tancias sociales y f inanc ie ras que 
adornan a las dos familias. Nume 
rosos y valiosos regalos están lie 
gando cada hora al domicilio de la 
linda novia. Af í rmase que el majes-
tuoso ' papá" ha regalado a su fu tu -
ro yerno una preciosa ametral lado-
ra, cubier ta de art íst icos grabados 
en los cuales se can tan las glorias 
de la famil ia Capone, desde su lle-
gada a Chicago has ta la fecha. Nu-
merosas piedras preciosas adornan 
la culata de ébano, y el acaudalado 
zar ha tenido la delicadeza de com-
pletar el regalo con una ca ja de 
car tuchos de plata, con balas de ní-
quel recubier tas de una capa de 
oro f ino. El regalo ha sido muy ad-
mirado. Se cuenta con la presencia 
de los al tos funcionar ios de la po-
licía, pero no como invi tados; se-
r án nada más que espectadores. To-
do el "Who is W h o " de la hampa 
ehicagoense será invitado a la fas-
tuosa boda. Los fo tóg ra fos de lo 

La Actualidad en la Prensa 
Cubana 

jor in formadas vuelven a creer que 
je halla en Ma:;rid. 

El periódico "Crón ica" reproduce 
una entrevista con Franco cuando 
éste se hallaba en las prisiones de 
Madrid, en la cual había mar i f c s t a -
do que saldría de las mismas "cuan-
do le diera la gana" . 

Al comentar ahora la entrevista 
el re fer ido periódico dedica elogios 
a la f u e r z a de. voluntad del héroe 
del "P lus Ul t ra" , dicienío que su 
falta de disciplina t i ene muchos pre-
cedentes en Io5 t iempos ant iguos y 
actuales, en que muchos genera les 
sspañoles se mezclaron en política, 
fal tando a la disciplina militar y a 
la f e j u rada a la Constitución espa-
ñola. 

T o d o e s t á t r a n q u i l o e n E s p a ñ a 

MADRID, noviembre 30. (¿P).— 
El general Berenguer hablando con 
los periodistas les ha manifes tado 
que todo estaba t ranqui lo y normal 
en el país y que la situación t an to 
política como social sa t is face mucho 
al gobierno. 

Agregó el general que las copio-
^ sas lluvias de f i n de semana han 

famosa "Rogues ' Gaí lerv" se prepa- venido a salvar a los agricul tores de 
la perjudicial sequía que venían su-
f r iendo. 

Los ministros en su último conse-
jo estudiaron la situación del reino 
y consideran que cuantos complots 
se t ramaban han quedado deshechos 
)ero sin embargo, el gobierno vigi-
a rá los movimientos de las masas 

obreras de carác ter sindicalista pa-
ra evitar en lo sucesivo huelgas re-
volucionarias y desórdenes. 

C o n t r a e l A t e n e o 

MADRID, noviembre 30. (ií>).— 
El señor Royo Yillanova se presentó 
a declarar an te el juez ijue entiende 
en la querel la presentada por el fis-
cal contra el Ateneo de Madrid 

r an a tomar ins tantáneos numero 
sos que sirvan de recuerdo de esta 
g ran f ies ta social." 

Cosí va il m o n d o . . . . 
» • • 

Otra g ran noticia es que el pró-
ximo enero saldrán de Londres pa-
ra Bermuda, Habana , Jamaica , Pa-
namá, Perú , Chile y Argen t ina los 
dos más conspicuos agentes comer-
ciales del imperio bri tánico. 

En la int imidad son conocidos 
cor los nombres de " D a v e " y de 
"George" . 

George acompañará a su herma-
no David, j e f e de la misión. 

Los viajeros esperan hacer gran-
des negocios para la f i r m a que los 
envía. 

Esa f i r m a se l lama "La Gran 
Bre taña" . 

Dave" es muy conocido del pú-
blico en general ba jo el nombre de 

Príncipe de G a l e s " . . . 
» • * 

Conocido es ei dicho que a f i rma 

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A Y E L T U R I S M O I N V E R N A L — L A A C T I 

T U D D E L O S E S T U D I A N T E S . — L A L U C H A I N T E S T I N A P O L I T I C A . — 

O B R E R O S Y O B R I S T A S 

A TRAVES de las informaciones do prensa que llegan de la Haba-
na, persiste la impresión de una violenta tensión política en la república 
y dent ro de ella de una tendencia al pesimismo y al uncono, en t re par t i -
darios políticos que, t radicionalmente, en Cuba han mantenido siempre 
una relativa cordialidad de relaciones, independiente de sus divisiones en 
la vida públicn. Este ambiente preocupa ya hondamente a cuantos ven 
llegar la estación de turismo invernal en Cuba, y temen que las in forma-
ciones alarmistas distribuidas en los Estados Unidos, re t ra igan a los visi-
tantes de cuya estancia en la isla se espera tan importante rendimiento. 

"Diario de la Mar ina ," comentando este aspecto de. la actual idad, 
decía: 

"Del turismo vive hoy una gran par te de nues t ra ciudad o, al 
menos, coge impulso para ir viviendo diez meses del año en espe-
ra de las próximas caravanas de los rubios hijos del Norte. El 
turismo americano es la compensación del la t i fundio americano. 
Edte se lo lleva todo. Aquél de j a mucho aquí y no se lleva sino 
un buen recuerdo y las agradables ment i ras de los cicerones." 

A PESAR del optimismo que, en torno a la temporada de turismo, 
se mantiene por muchos cubanos, hay otros que perciben bien U impor-
tancia decisiva que tendrá para a t r a e r o r e t r ae r a los americanos, la si-
tuación política del país. Y esos presentan , como "Diario de la Mar ina ," 
estas condicionales al logro "de un cambio rápido, efectivo y perdurable 
en la marcha que llevamos, ya que mal cabe esperarlo si todos no contri-
huímos a que se p roduzca" : 

"Desgraciadamente no parecen secundar al primer magistra-
do en esa sana política de atracción cordial, la más positiva para 
apaciguar los ánimos, tdos los funcionar ios que he hallan investidos 
de autoridad o la e jercen por delegación. Oficiosamente, no pue-
de comprenderse que sea de otro modo, hay subalternos que se 
a f a n a n no ya en perseguir a los enemigos declarados del gobierno, 
sino en denunciar delitos imaginarios, en t rando en el campo de 
las intenciones sin r epa ra r que así siembran justos resentimien-
tos que acaso convier tan en adversarios a quienes no han mostrado 
realmente ser lo." 

Y el g ran diario habanero recalca la mora le ja que resul ta de sus opi-
niones, con la siguiente j u s t a e indiscutible conclusión: 

"Con persecuciones, mal puede lograrse la cordialidad por mu-
cho que la desee pat r ió t icamente el j e f e del estado y por más que 
t r a t e n de promoverla los veteranos. P a r a que se tranquil icen los 
espíritus, para faci l i tar un entendimiento cordial " en t r e cubanos" 
y hacer que se a f i rme la paz moral , hay que abandonar el camino 
de las delaciones, no digamos -el de la violencia, y seguir el seña-
lado por el señor presidente en su discurso del viernes. Es más 
imperat ivamente necesario esto, por el na tu r a l temor que supo-
nemos impone la ley que au tor iza al ejecutivo para suspender las 
garan t ías corst i tucionales, por creerse que faci l i ta la a rb i t ra r ie -
dad." 

Un dirii- na sale 
LA FUENTE DE LA JUVENTUD 

u I ufií.) 

jero la protes ta de dicha institución 
por los recientes sucesos de Madrid. 

El consejo de ministros último 
acordó f acu l t a r a los ministros de 

cía 
cho 
ra", 

pero no menos cierto es el di 
•'la mercancía sigue la bande 

p r o p i a s , 
q u e m o n o p o l i z a b a n n u e s t r o s a m i g o s 
i n t e r e s a d o s e n s a b e r c ó m o h a b í a 
s a l i d o P a u l i n o d e s u t r a n c e . . . 

_ N a d a m á s h a l a g a d o r p a r a e s t e 
d i a r i o , q u e e s t a i n t i m i d a d y c o n -
f i a n z a d e l e c t o r e s . M a s , p r e c i s a m e n -
t e p a r a c o n t i n u a r m e r e c i é n d o l a , 
d á n d o l e s t a n b u e n s e r v i c i o i n f o r -
m a t i v o c o m o s e a p o s i b l e , n e c e s i t a -
m o s d e l a c o o p e r a c i ó n d e l p ú b l i c o . 
T o d o , e n l a v i d a m o d e r n a , t i e n d e a 
b a s a r s e e n e s a c o o p e r a c i ó n u n á n i -
m e q u e h a c e p o s i b l e s l o s m á s d i f í -
c i l e s e m p e ñ o s . L A P R E N S A e x c i t a 
a s u s l e c t o r e s , e n e l f u t u r o , a c o o -
p e r a r c o n e l l a — e n e s t o s c a s o s — 
m e d i a n t e u n a d e l i b e r a d a a b s t e n c i ó n 
d e d e m a n d a s q u e , m a t e r i a l m e n t e , n i 
e s t e d i a r i o n i d i a r i o a l g u n o p u e d e 
s a t i s f a c e r . 

A l g u n o s d e n u e s t r o s m e j o r e s 
a m i r o s n o c o m p r e n d e n f á c i l m e n t e 
l a s l i m i t a c i o n e s i n s a l v a b l e s q u e n o s 
o b l i g a n a e s t e r u e g o . Y e s q u e e l 
p ú b l i c o , e n g e n e r a l , p i e n s a s ó l o a i s -
l a d a m e n t e e n l o s p r o b l e m a s i n d i v i -
d u a l e s , e n c a d a c a s o , s i n d e t e n e r s e 
a c o n s i d e r a r q u e , e n e l n u e s t r o , n o 
p o d e m o s p o n e r a t e n c i ó n a " u n " l e c -
t o r , o a u n a s u n t o d e t e r m i n a d o , 
p e r j u d i c a n d o a l o s " d e m á s " l e c t o r e s 
o d e s c u i d a n d o l o s " d e m á s " a s u n -
t o s . E l d i a r i o e s d e t o d o s y p a r a t o -
d o s . Y p o r e s o , e s e s e n c i a l q u e n ú e s * 
t r o s l e c t o r e s n o s p e r m i t a n , e n t o -
d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s l l e n a r s a t i s -
f a c t o r i a m e n t e n u e s t r o d e b e r p a r a 
e l p ú b l i c o e n g e n e r a l , s i n r e q u e r i r 
d e n o s o t r o s a t e n c i o . n e s e s p e c í a l e s 
q u e d e s e r a t e n d i d a s , d e j a r í a n e n 
d e s c u b i e r t o o t r o s a s p e c t o s d e n ú e s 
t r a m i s i ó n . 

E n l o s u c e s i v o , p u e s , n u e s t r a r e -
d ? . c c i ó n n o r e s p o n d e r á c o n s u l t a s t e 
l e f c n i c a s d e n i n g u n a c l a s e s o b r e re-
s u l t a d o s d e p o r t i v o s , t r á t e s e d e 
q u i e n s e t r a t e . Y t o m a m o s , c o m o 
d e j a m o s d i c h o , d i c b a d e c i s i ó n , p a r a 
n o p e r j u d i c a r e l b u e n s e r v i c i o d e 
n u e s t r o s l e c t o r e s , q u e q u e d a r í a 
a b a n d o n a d o s i , e n u n d i a c u a l e l d e 
<iyer , p o r e j e m p l o , d c d i c á r a s e e l 
p e r s o n a l d e l d i a r i o y s u s l í n e a s d e 
c o m u n i c a c i ó n a i n f o r m a r p r i v a d a -
m e n t e , a c a d a l e c t o r q u e n o s f a v o -
r e c i e r a c o n s u l l a m a d a o s u v i s i t a 
— u n a s h o r a s a n t e s d e a p a r e c e r p l e -
n a i n f o r m a c i ó n e n n u e s t r a e d i -
c i ó n — s o b r e ' e l r e s u l t a d o d e u n i n -
t e r e s a n t e e v e n t o d e p o r t i v o . . . 

hs probable que si Consejo 
discuta 

mercan-I Gobernación, Matos y de Justicia, 
'Montes Jovellar, para que puedan 
proceder rápida y enérgicamente 
cont ra el Ateneo en caso que f a l t e 
a las leyes. 

El acuerdo se tomó debido a las 
numerosas protestas que han llegado 
al gobierno contra la actuación do 
dicha institución que consideran an-
t ipatr iót ica. 

(rrotliliuiu'iAn <h' I» l a . jtAR.) 
Il ¡administración se opongan a con-
?í(^erar en el corto período de sesio-
nes que se inaugura esta semana el 
'Ttibloma dv la inmigración mejica-
na, cuyo estudio y discusión reque-
riría mucho t iempo. 

Noticias Personales 
u m h o Ml^in i l . r o n 
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El presidente electo Herbor t Hoo 
ver no hizo un v ia je al su r de este 
cont inente por pura recreación o 
mera curiosidad. 

Pa.seó la bandera . 
Y siguió la mercancía . 
Es lástima que otros no puedan 

ausentarse de manera tan prove-
chosa p a r a los intereses de su pa-
tr ia . 

Querr ían , y de ello no cabe du-
da alguna, pero piensan, meditan, 
calculan y consultan. 

Y f ina lmen te t e rminan reci tan-
do el castizo y p ruden te r e f r á n que 
empieza diciendo: El que f u é a Se-
villa. . . 

t u * 
En medio de la conmoción cuba-

na el Comité electoral del Senado 
está estudiando una ley que, si 
aprobada, dar ía una lección de ci-
vismo a muchas naciones. 

Se t r a t a de hacer el voto obliga-
torio a todo elector cubano. 

Y al que no vote se lo aplicará 
una multa, para que se acuerde de 
que es elector y que el voto no e;; 
un derecho; es una obligación. 

La medida se inspira en la ley 
electoral belga. 

No basta ser c iudadano p a r a po 
der cr i t icar la gestión de los gober 
nan tes ; el que critica habrá de em 
pezar por elegirlos. 

La abstención priva del derecho 
de crítica al abstencionista , porqu! 
renunció a ese derecho al renun 
ciar a marca r su boletín de voto. 

El resul tado actual , en todas lai 
naciones que no han hecho el voto 
obligatorio, es que están g o b e r r a 
das por una minoría. 

Una minoría sacada de o t ra mi 
nor ia , que es la in tegrada por los 
pocos votantes que se moles tan en 
hacer cruces en un papel, doblarlo 
y ent regar lo al j e f e de la mesa 
electoral. 

* » » 

Unos sesenta millones de electo-
res fue ron invitados a las u rnas en 
las úl t imas elecciones presidencia 
les. 

Menos de 36 millones respondie-
ron al l lamamiento. 

El actual presidente obtuvo 21,-
302,190 votos del pueblo, pero 24 
millones de electores se abstuvieron 
de expresar su opinión-

E1 resul tado es que una minoría 
del electorado eligió al pr imer nía 
gístrado del país. 

El pr imero que se lamenta de la 
enorme cantidad de abstencionista: 
es el señor presidente, y no hay jo 
f e de par t ido que no exprese la mis 
ma opinión. 

A diez dólares de mul t a por ca 
boza, el tesoro se hubiese enr ique 
cido de unos 360 millones de dóla 
r o s . . . 

* * • 

Cuba %'a a adopta r el buen cami-
no; el único posible en toda demo-
cracia. 

Y no estarla mal que fuesen Jo.-
nuestro.s los que instalasen el méto-
do coercitivo en este cont inente , en 
asuntos electorales. 

.41go f a l t a para qjie lo.i gober-
nantes puedan a f i r m a r que son 
"los elegidos df l pueblo". 

Ese algo es que el pueblo vote. 
I Casi n a d a ! - . . 

EN LA AGITACION cubana ac tua l , destácanse señaladamente dos 
elementos de opinión, que dan la nota saliente en la oposición al presi-

dente Machado. Son ellos los es tudiantes y los obreros. "E l Mundo," que 
Bl señor Royo declaró que había ^^ sostenido una f r a n c a act i tud de apoyo incondicional al general Ma-

renunciado a la vieepresidencia del chado, hace estas sugerentes observaciones ' 

^^^^ ^os ve rdaderamente 
acuerao que este había tomado, en proletarios, los que sienten con la clase, su f ren sus angustias v 
ei cual se nacía extensiva al extran- anhelan SU progr6so y los a t r ibuyéndosé representaciones Que 

no t ienen t r a t an de impresionar a la opinión neutral . Para dis-
t inguir se hace preciso (;ue las autor idades no se prevalgan de ac-
t i tudes circunstanciadas de esos grupos esquiroles que con el man-
to de un socialismo dormido y con el deseo de cont inuar u su f ruc -
tuando las venta jas de sus amistades oficiales, se ofrecen para 
hablar en nombre de los t r aba jadores . De nada sirve que se ma-
nifiesten de esa manera si a la hora de proliar f u e r z a no cuentan 
nws que con su voz, ya que su voto carece de vir tual idad." 

Y enseguida, se rc-ctifica una vez más, y con autor idad de un diario 
gubernamenta l , el repet ido a rgumento del comunismo amenazador en 
Cuba. '|E1 Mundo", en efecto, manif ies ta lo s iguiente: 

"No es el f an t a sma del comunismo lo que nos a fec ta ? impre-
siona, ya que -en Cuba las ideas comunistas t ienen una resonan-
cia demasiado débil. Es posible que en algún sector se digan ex-
presiones radicales, pero en n inguna colectividad humana .so pue-
de impedir esa revelación na tu ra l d« inconformes. Lo que sucede 
es que el obrero se ve engañado por ios obristas y se indigna de 
que a tales obristas se les tenga en cuenta . Si se clasificaron los 
Jeaders y se invest igara de qué par te está la unidad y la acción 
indiscutiblemente nos hal lar íamos en presencia de un fenómeno 
digno de observarse. Esos obristas no poseen vigor suf ic iente pa-
ra de fender ni cont ra r res ta r una determinación emanada de esas 
colectividades que por una inversión del septido de la realidad se 
encuent ran al margen de la ley." 

R e u n i ó n d e p o l í t i c o s 

MADRID, noviembre 30. Í/P)—Se 
asegura en los centros políticos que 
en una reunión' celebrada en el do-
micilio del conde de Bugallal, j e f e 
de los conservadores, el exministro 
señor Bergamín expresó su opinión 
cont ra r ia a la celebración de elec-
ciones. 

El refer ido señor criticó con gran 
energía los prepara t ivos que realiza 
el gobierno' para la.s mismas, califi-
cándolos de 

no Dparing en L'ma informó ul de 
I)artamento de Estado, que ya st' 
han hecho loa preparat ivos para el 
pago del servicio de la deuda exte 
r ior peruana que se vence el primc' 
ro de diciembre, o sea la consigna-
ción do 400.000 libras peruanas ó 
sean $1.500,000. aproximadamente 

B u s c a n d o l a u n i ó n 

LIMA, Perú, noviembre 30.—(JP) 
Según la f u e n t e mejor in fo rmada 
el pres idente Sánchez Cerro dirigió 
la pa labra a unos 400 j e f e s del 
e jérci to , la marina, la aviación y 
la policía, vestidos en un i fo rme do 
gala, en el salón de recepciones del 
palacio presidencial. ' 

La ceremonia no duró más de 
quince minutos. El discurso de Sán-
chez Cerro se ref i r ió a la necesidad 
de la unificación total , de que los 
elementos armados f o r m e n unidos 
un f r e n t e sólido como medio único 
de resolver los problemas naciona-
les. 

El presidente hizo no ta r que co 
m_o el ejérci to y la mar ina lo ha 
bian designado j e f e ejecutivo, so 
bre él recaía la responsabilidad por 
cualquier cosa que a l t e ra ra la s i tua-
ción c reada en el país desde el 22 
de agosto de lítSO, cuando se rebe-
ló en Arequipa "cont ra once años 
de d ic tadura" . 

La Associated Press supo tam-
bién que el único orador en la ce-
remonia f u é el pres idente Sánchez 
Cerro y que ésta terminó con una 
gran ovación, después de la cual to-
dos los presentes es t recharon las 
manos a Sánchez Cerro. 

Se declara que el pres idente no 
aludió en su discurso a la noticia 
sobro divisiones en t re los oficiales 
del e jérc i to ni .al a r res to de varios 
ofícialés. 

L a s i t u a c i ó n e n L i m a 

GUAYAQUIL, Ecuador , noviem-
bre 30.—(>P). Los pasa je ros llega-
dos ayer a este puerto, procedentes 
de Lima, conf i rman que se han 
presentado allí disturbios políticos 
de ca rác te r grave. 

Los pasa je ros r e f i e ren a la Asso-
ciated Press que salieron de Lima 
en la mañana del viernes y que pa-
ra entonces se habían regis t rado 
allí desórdenes que había sido pre-
ciso repr imir enérgicamente, sin 
que en ningún momento se compro-
met iera la estabilidad del gobierno 
de Sánchez Cerro. 

Las declaraciones no son preci-
sas respecto de la f o r m a misma en 
que los acontecimientos se han des-
arrollado, pero se ha dejado com-
prender que existe honda división 
en el ejército, f i gu rando ent re 
otros a la cabeza de los desconten-
tos el mayor Gustavo J iménez y el 
coronel Eulogio Castillo, los que f i-
gura ron en el gabinete d imitente la 
semana an te r io r en los por tafol ios 
de Gobierno y Fomento. , 

La mayor pa r t e de los pasa jeros 
que acaban de llegar del Perú, ade-

lás, han t ra ído e jemplares de "E l 
Comercio" de Lima correspondien-
tes a las ediciones de. miércoles, jue-
ves ^ viernes, observándose que no 
cont ienen información a lguna res-
pecto de los sucesos, lo que confir 

La muje r solía temerle al desvanecimiento de los encanto 
serva la perpicaz Mar iana—¡ peto al presente sü usa mucho pe ró 
xido . . . 

De la Historia de América 

Las Carabelas Visionarias í 
Por EMILIO RODRIGUEZ MENDOZA 

l i x - e m h a j a d o r d e C h i l e e n K s p a n a , 

I 
Son muy pocos los pueblos due-

ños cxclusivo-s de esas efemérides 
en que todos los hombres cultos 
proyectan el espíritu hacia una 
evocación universal dada. 

Hay, como nadie ignora, dos ca-
tegorías de f echas : las mundiales 
y las nacionales. Las pr imeras , de-
puradas ya de toda controversia, 
se alzan sobre los hombres y las 
doctrinas, nicorporadas defini t iva-
mente al patr imonio común. Las 
segundas , abarcan a la nacionali-
dad tal o cual, de jando indiferen-
tes u ho-'tiles a loa demá.^ pueblos. 

En real idad, lo primero¡ lo uni-
versal , no es una fecha, smo. más 
bien, como en el caso del 12 de oc-
tubre , el comienzo de una Era , que 
es saludada año a año con himnos, 
f r a se s y discursos, ya sin vuelo ni 
novedad alguna, porque f u e r o n 
despojados hace t iempo por cosas 
como las hélices, que ba r renan la 
distancia, y las ondas, que dialo-
g a n y se en t recruzan en t re uno y 

ma los rumores de estr icta censura . ; o t ro continente. 

Los pasa je ros admi ten haber oí-1 Son t an pocas, pues, las fechas 
do t iros, asegurándose que se han mundiales —acaso porque en gran 

sus colores el horizonte de epifani 
que pintó el Greco, y, como digo, • 
espíri tu de todos los hombres ci 
tos pronuncia el nombre incrusta t. ^ , -

. . . . . o . Es un ins tan te en que las min te nom 
hecho a lgunas prisiones, excusando- número de casos cont inúan siendo s imultaneas de allá y de Am , . 
se en todSi fo rma de dar detalleS.""^nco'nciliables los in tereses de un " c a , se en t rec ruzan en este 

Dicen que a los disturbios se pueblo con otro,—que, más que en mentó inquie tan te del devenir. f , ' ' " 
a t r ibuye carac ter comunista, aun- ios acontecimientoa mismos, hay De la América, sólo se sabe o i 'Y"" \ 
que creen que sean mas bien politi- que buscarlas en la idea en lo cien- enormidad kilométricíf 
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presenciado muchas veces las fis l ^gn 
t a s de ese día , que, sin duda, es '¿^le ; 
más apropiado para comprcnd g 
por qué es inmortal ese flanco i;i ros 
la Eu ropa que engendró en pieii p^jen 
la impasibilidad de Séneca; cuj ,¡ig u 
molinos de viento se en t ra ron 6 
chos alas a la cabeza del Ingenia ^ñoi c 
Hidalgo, y cuyos claveles a n d ¿ j j qy 
ees mancharon de ro jo las vestidi ¡5 fj-er 
ras de seda del Don J u a n de Tin p^ulin 
de Molina. ^ 

Al echar el día sus luces, toj j^j 
España se imagina hoy que a jíjho 1 
sintiendo las campanas de la Rál jetado 
da, y que F r a y Pérez de March , 
na aparece como en un vitrail bn 5 ^qj, 
diciendo a los descubridores que n • 
zan de rodillas su últ ima misa c» ^ -
te l lana. 

Y mien t ras las campanas de 
iglesias rezan la oración del Ds 
cubrimiento, España se repuebi 
de sombras, y la bandera f ro t a c í t j - f -

In ter rogados sobre la verdad de) 
rumor de las ejecuciones, los j e f e s 
del movimiento han mani fes tado no 
haber sabido nada al respecto y que 
de haber sucedido tal cosa habría 
sido f u e r a de Lima. 

l .A P R t . - N S A e s i 
E l I K i l i i a U n i d o s q u i 
• I l i o r r é s >iu« m 
í - n - i a l o » , o t r e c » t 
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poco aiTeglados a la jus-
ticia y a la I ber tad que deben impe-
ra r en unas elecciores sinceras. 

Manifestó además el .señor Ber-
gamín que muchos sectores liberales 
y republicanos están, d i s p u ^ t o s a 
abstenerse en la lucha electoral si 
no ven en ella la sinceridad nece.sa-
r ía . 

N u e v a o b r a d e P a l a c i o V a l d é s 

MADRID, noviembre 30^ (JPy—El 
pat r iarca d© las l e t ras espñolas don 
Armando Palacio- Valdé-s acaba de 
publicar una nueva novela a los 77 
años de edad. 

La obra se titu'.a "Sinfonía Pas-
toral" y en ella describe las costum-
bres campesinas de Asturias . En és-
ta como en toda& sus anteriores- no-
velas prevalece un- amplio optimis-
mo. 

J u r a d e l a b a n d e r a 

MADRID, noviembre 30. (iP).— 
En todíis los cuar te les de Madrid se 
ha verificado la ceremonia de j u r a r 
la bandera los recluta.s que ingresa-
ron a las f i las el primero de octubre. 

Es ta vez la ceremonia no revistió 
los carac teres de solemnidad do 
o t ras veces, que tiene lugar en un 
sitio público, pues se llevó a cabo 
separadamente en los distintos cuar-
teles de la guarnición, asistiendo só-
lo los j e f e s de los respectivos regi-
mientos y los delegados del capi tán 
general . 

A los soldados se les sirvió una co-
mida especial. 

J e f e d e l c u e r p o d e i n v á l i d o s 

MADRID, noviembre 30. {JP¡.— 
Ha sido nombrado j e f e del cuerpo 
de inválidos el teniente general do 
la escala de reserva don Francisco 
Perales Vallejo. 

A g a s a j o s a d o n C a r l o s 

BARCELONA, noviembre 30. (/P). 
— H a sido agasa jado con una comi-
da al cesar en el cargo de capi tán 
genera l de Cataluña, e¡ i n fan te don 
Callos de Borbón. 

Al acto asistieron los j e f e s y ofi 
cíales de la guarnición. 

El nuevo capi tán general , señor 
Despujols ofreció el agasajo expre 
sando la inquebrantable adhesión de 
las t ropas de Barcelona a la monar-
quía y al rey. 

El in fan te agradeció la distinción 
de que era objeto siendo ovaciona-
do al t e rminar .«¡u discurso. 

P r o x i m o m a n i f i e s t o d e C a m b ó 

BARCELONA, noviembre 3U.I>P1 
—I..a llegada del líder ca ta lanis ta 

eñor Francisco Cambó a esta ciu 

RESPECTO a la mtervención e.studiantil en los recientes aconteci-
mientos públicos, conocido es el trágico resultado de varias de las mani-
testaciones de la Habana y provincias. F ren te a ellas "Diario de la Ma-
rina reacciono, in te rpre tando bien el sentimiento público, en la f o r m a 

"Sangre juvenil, a rd iente y pura, ha sido der ramada Quiera 
Uios que esa sangre no recaiga sobre todos, no manche con su 
ro jo el blanco y azul de los .colores que son en nuestra bandera 
los representat ivos de la Paz, de la Fe, de la Just icia, de la E'ípe-
ranaa . Es necesario que la Just icia actúe, no la Just icia de las 
actas complicadas y burocráticas, lentas y retorcidas de "consi-
derando y de resul tando," sino la Just icia de los días de prue-
ba, clara, enei'gica, limpia de toda inf luencia ext raña , la Just icia 
que se pone la toga de los g randes días y se hace beneméri ta la 
Just icia que, cuando es necesario, escribe páginas inmori;ales 'en 
la^Histovia." 

Y dando una nota de v ibrante protesta, ba jo la cual so adivina pese 
a la censura una condensación que no de j a r án de suscribir los más sere-
nos obse i j ado re s de la actualidad^ te rmina el ro ta t ivo habanero-

H a y que hacer la luz, y rápidamente . Hay que castigar. Nun-
ca como ahora ha de ser implacable la mano de la Just icia Nun-
ca como ahora el poder ejecutivo está l lamado a hacer liuenas sus 
palabras , « aqui la tar con los hechos sus promesas, las ant iguas v 
Jas recientes. Asi lo esperamos, así lo esperan todos. En Ginebra 
nan dicho, hace poco, que en Cuba hay todavía jur is tas Es nece-
'^^'•lo se nos pruebe_que en Cuba hay todavía jueces." 

E l gobierno peruano desmintió 
of icialmente las anter iores noticias 
en té rminos generales, haciendo 
hincapié el p re fec to de Lima en 
su declaración que no era cierto 
que hubie ran ocurrido ejecticiones 
• añadiendo que se había estable-

cido la censura de ciertos periódi-
cos a larmis tas y tendenciosos. 

tífico, en las inspiraciones del ar te , 
en la pvacticidad benefac to ra de lo 
út i l para todos y no sólo para unos. 

Existe, sin embargo, un aconte 
cimiento, uno solo, unánimemente 
valorado como la f echa inicial de 
sucesos que parecían o e ran f an -
tásticos, como que cada par t ida a 
lo desconocido era el origen de una 
f u t u r a nacionalidad. 

La fecha de hoy constituye, pues 
el comienzo de una serie de proe-
zas de- que sólo se conserva lo ca-
pital del hecho, porque no existían 
entonces los medios de ag randar o 
desf igurar las cosas: bas taba y aun 
sobraba con la realidad, la cual, por 
escueta que f u e r a , siempre resul-
taba grandiosa. 

El 12 de octubre , las carabelas 
visionerias tocaban sólo una pe 

r-Tn-VA/^TTrT - V quena isla desprendida del Conti-
GUAYAQUIL, noviembre 30 nen te , cuyas ext remidades llegan a 

—Momentos despues de haberse b s polos y cuya c in tu ra se adelga-
za casi cor tada por el fuego de la 

Heridos ai incendiarse 
teatro de Guayaquil 

un 

EL CUENTO DE HOY 

SOL DE INVIERNO 
Por MAURICIO LOPEZ ROBERTS. 

iniciado la proyección se incendió 
hoy la cinta que presentaba el Tea-
tro Victoria, produciéndose un te-
rr ible pánico en t re los espectadores 
en su mayoría niños. 

Al desplomarse una galería re-
sul taron muchos heridos que han 
sido conducidos a diversas clínicas 
de la ciudad. 

El incendio f u é ráp idamente con 
t rola do. 

(Conclusión) 
Las dulces horas pasada.'^ f r e n t e 

a las palomas inmorta les aparecían 
a la infeliz plácidas y melancólicas. 
En t r e la escarlata de las nubes mo-
n a el sol que iluminó su pr imer en-
cuent ro con Bonifacio, y en los oí-
dos de Paci ta sonaba el agrio graz-
na r de los g ra jos , el susun 'o de la 
fuente , el chasquido t r is te con que 
caían las revolantes hojas secas. 
Todo pasó, todo perdióse en el pa-
sado ter r ib le que no devuelve su 
presa, de la cual sólo queda la 
sombra del recuerdo. 

Al amanecer f u ó Pacita a confe-
sar y comulgar por el descanso de 
Bonifacio. De aquel amor pasa je ro 
sólo gua rdaba un nombre con que 
personalizar sus rezos. Su t r is te 
amargura se resignó algo con la 
oración. Pasó an te la casa mortuo-
ria- Alzándose sobre la pun ta de loe 
pies (nunca fué buena moza) lle-
go a vi.slumbrur lenguas amari l len 

y t ras el f é r e t r o serpen eó por la 
ca r re t e ra la comitiva enlutada. 
De.sde un altillo. Pac i ta y Hürza les 
vieron pasa r : primero él, dentro de 
la ca j a , lejos del m u n d o ; después 
los acompañantes , que asistían al 
ent ier ro indiferentes , como ai no 
fuesen a morir nunca. El convoy 

abandono la car re te ra , e in te rnán- acosto a sus ni^s h 

del cuerpo. Pacita caminaba t ran-
quila al parecer , sin llorar por su 
amado, paseando como siempre, a 
impulsos de la costumbi-e, t i rana 
de los viejos. 

Por e! cielo t ranqui lo y sonrosa-
do descendía l en tamente el sol. Ni 
una nube empañaba el divino mo-
rir del astro. A lo lejos, ocultas en-
t re el a l to tr igo, se respondían las 
perdices con golpeteo acompasado y 
mecánico, mient ras j un to a la ca-
r r e t e r a los grillos monótonos sos-
tenían la nota sobreaguda de su 
canto metál ico; en el aire, r ayando 
el rosa t ierno del crepúsculo, pasa-
ban bandos de p á j a r o s piadores y 
bulliciosos. 

Paci ta llegó a la f u e n t e del P r i o r 
La sombra de los árboles se colum-
piaba sobre el espejo del agua. Ro-
zando las f lores, dos mariposas 
blancas se perseguían indeci.sas. La 
vieja se sentó en el sillar. Mirza se 
acostó a sus pies, Paci ta suspii'i' 

línea ecuatorial 
El verdadero Descubrimiento, es 

decir el que dió, al f in , la medida 
geométr ica del Continente, que 
ocupaba todo un f lanco del plane-
ta, f u é avanzando a t ientas a me-
dida que, después do rodar del t e j a -
do castellano al mar , desfi laba ha-
cia lo inexplorado la generación de 
hombres de f u e r z a y de f e que 
iban a sumergirse en el crisol de la 
Conquista. 1 

"La mayor co.=a después de la 
creación del mundo—dice Franc is 
co López de Gómara—, sacando la 
encamación y muer te del que lo 
crió, es el Descubrimiento de las 
Indias-" 

la desigualdad de zonas, la cual A. " 
opone t e r camen te a la constitució ' & la 
de algo polí t icamente homogénM ® 
el misterio del porven i r ; la desp« ^ 
blación, la opulencia peligrosa o 
este racimo de países colgados » 
mo un mor ra l bien lleno del oU 
Continente , del que se superp« ®snte. 
hecho una fábr ica de dólares, i ' 
cu l tura y de f u e r z a s orientadas h> Al con 
cia todos los vientos alisios del í» ' sangr 
turo. ffpetam 

Todo eso, nor te y sur, lo septa 
tr ional y lo meridional, abarcsí 'z 
en la brazada oceánica del Des« . 
br imiento, es la obra inicial de E-' O'stat 
paña, que lanzó a la vida un Mu' 
do cuyo desarrollo to ta l—ya proA 
cido en la América del Norte,-
bien podría y quiera Dios que a 
no sea, precipi tar la extenuaci* y"'® bi 
defini t iva del o t ro Continente, d; "«ase 
que todavía se hace la ilusión " 
que manda, y en el cual, a la P"* Jj, gj 
t re de la civilización que viene i' ^̂  
Oriente, de Grecia, de Roma, d e ' ' isno y 
das partes , menos, es claro, de ' 9 jj, 
fel icidad humana, lo único con ^ fiitaniio 
servas morales intactas,—enticnit'f 
que así acaba de subrayar lo K 
ser l ing—es España , reacia a eurt 
peizarse, si para esto t iene 

Un mi 
ibinas 1 
distril 

rdeced' 
Espai 

abrogar , en t re o t ras pocas, el ^̂  
digo calderoniano que practicaba ' 
Alcalde de Zalamea. 

Ahora bien, ¿qué ve en este ^ 
el a l to pensamiento europeo y ^ 

queaban las tapias encaladas del 
cementerio, cuya puer ta se abría 
ba jo una cruz de hierro. Por aque-
lla a b e r t u r a vió Paci ta en t ra r la 
ca ja y desaparecer la comitiva. 
Luego, en la augus ta paz de la cam-
pma, se alzaron cánticos solemnes, 
chi r r iaron cuerdas, resonaron sor-
dos rumores siniestros. Después ca-
llo todo. Resbalando por el a i re 
pr imaveral pasaron las golondrinas, 
y en la p u m a del camposanto ajia 

tas de cir os, un ext remo del a taúd, roció un señor, de-M.ués'oti-o varios 
donde b n laba una can tonera de la- l todos los acompañante.s. La ceremo-
ton dorado, un paño negro. Nada nía había concluido AHÍ encerra-

do en t re aquellas paredes, qui 'daba más vió. En medio de aquellos tri.. i.'airur:^ tui ' i iao 
'iad, se considera el p r i n c i p i o ' " d e l l ^ ® ' ' d o r m i r , Bonit'a Los 'TivóT Volviévon^^ 
i iovimiento polirieo de la región «descansaren paz. Empin:indoFe, Ha- />i"ri<,,i 

cita recito a media voz un res-
ponso 

Al caer la fai'<ie salió de la villa 
el ent ierro. Doblaron C f i m p a n i i . - ! , 

El señor Cnnibó evita todo con 
tacto con i'l público y permaneci-
recliiído i'n su 'fomicilio, en i'l cual 

(•iiíiu- en 1,. H.I. 1.,1«,1 

a ciudad 
_ Seguida de Miii:a, la vieja empe-

c í a andur ca r re te ra adelante , con 
su paso habitual, menudo y riiden-
cio-'o, qiif> vitmalia ol movimiciilo 

las palomas unir sus picos en el 
mármol. 

Terminado el i-ezo, Paci ta empe-
zó a suspi rar e inclinándose acari-
ció las o re jas de Mirza, La peri'a 
levantó los ojos, y creyendo que su 
ama quería verla sal tar se dispu.so 
a hacerlo, agi tando al cola alegre-
mente . 

—\Ayl no, no, Mirz i ta—dijo la 
v ie ja .—Se concluyeron los brincos 
l'or el Santo I 'adro, por el Rey y 
por la chica más guapa. Todo se 
acabó. 

Mirza, comprendiendo cuanto 
dueña decía, lloró un poco con gru-
ñido plañidero y se volvió a echar, 
mientra. ' en la ca r re t e ra cantaban 
iilegrps las voce.i jóvpnes de las e.t-
cai 'dudoras que volvían al puebl 

Me ha encontrado varias veces 
en España la celebración de esa fe-
cha en que el De.s t ino—que pro-
bablemente es ei más conocido do 
los seudónimos de Dios,—ungió a 
las pobres carabelas, piloteándolas 
has ta c-«tanipar en el pendón mora 
do de Casti la las playas de la is-
l i ta indiana que para recibir ino-
cen temente al Viejo Mundo se des-
prendía un poco del Continente, 
que había logrado in te rponer dos 
océanos en t re él y el resto del glo-
bo. 

Me ha tocado, pues, observar de 
cerca la recordación que une a la 
América con la Península matr iar -
cal, que siente en este día la ale-
gría de las razas f u n d a d o r a s o de 
las madres fecundas . 

La bandera en que f iguran dos 
Mundo.s f lanqueados por las colum-
nas de Hércules, aparece entoncer 
sobre los muros de Avila; sobre Iof 
alcázares que a lbergaron a Isabel 
la Católica, que es Castilla hech? 
m u j e r : aobre las to r res salmanti-
nas ; sobre el Escorial tumular io en 
que Felipe II, a f e r r a d o a un rosa-
rio, se moría corroído por la necro-
sis; sobre la ca.'<ona monárquica y 
Cristina, Austr iaa del Toisón o Bor-
bonep de In f lor de lis: es la hora 
sugeren te en que España revive su 
maternii iad cósmica. 

Entonces, todo el mapa , marca 
do y con t ramarcado por las con 
tienda-, interna» v externas , se co-
lorí-a de vida, estilizando las figu-
ras de la gloria común, y lie la vie-

pañol, al t r a t a r de inquir i r el P* in ' 
j - --C- o 

Sientes 

m p 
n los 

venir de estos países? 
Desde luego, ha^ dos fu tu ros j J „ "" 

político y el economice, y re.spe®' 
de este último, bien saben toa* '1 
que no es culpa de este Contine^V rauÜBo 
que haya cambiado de meridiano I • 
índice monetar io del planeta . ^ 

Respecto del pr imero me atrS" 
a pensar que t a l vez no es n®®^ 
rio asumir el papel ant icuado y ^ 
dio astrológico del v idente p a r a ' -
s inuar que, suceda lo que siice®* 

r t i l a í i l - p ú í . ) 
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TODOS 

A coger el trebolo, el ti'ehi.lc, cil|ja Península (.•merge el Ti'-D.nini 
trobole. del ficontecimicnio máximo. 

a coger oí trébolo la noche rio San 
J u a n . " 

Encontrándoitio, 
••- - in io- ' hi':iiri> 

cumo digo, 
ili' í.'i líri/iv, 

i'íbTcrí D/feCsriíiínící 
6 2 L e n o x A v e . , e s q u i n a a 
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LA PKENSA, LUNES 1 DE DICIEMIUIR DE 15)30. 

Mmo Camera da io'ó por puntos ayer a Paulino en Barcelona 

igún los despachos, Camera ganó 6 
asaltos, Paulino 3 y uno fué tablas 

casco estuvo en peligro en el primer asalto y sangró 
profusamente, pero ganó ampliamente el cuarto, el 
quinto y el sexto, castigando a su vez duramente 
a Primo.—Noventa mil personas en el estadio. 

sABCELONA, n o v i e m b r e 
i^inio C a m e r a p e s a n d o 122.7 ki-
isinos, d e r r o t ó a P a u l i n o Uzcu-

94 k i l o g r a m o s en u n encuen -
'preseneiado p o r 90 ,000 a f i c io -
s que p a g a r o n m á s de u n mi-
¿e pesetas , en el s u n t u o s o <:s-

(Je la Exposic ión en Barcelo-
Carnera g a n ó u n a decis ión me-
ja. 

)(oss, un ingles , f u é el a r b i t r o , 
fiisra f u é el p r i m e r o en e n t r a r 
fl r i n i , a las 3 : 3 5 d e la t a rde , 
tiempo e r a f r í o , p e r o esp léndido , 
uiino en t ró i n m e d i a t a m e n t e des-
(i de! i t a l iano . N o v e n t a mil vo- , 
. p r o r r u m p i e r o n en u n a exc l ama- ; 
if, ensordecedora c u a n d o los dos ' 
juidermos e u r o p e o s se e n c o n t r a -

dentro del p a l e n q u e . 

las 

C a m e r a a g r e s i v o 

Loj c o n t e n d i e n t e s se a p r o x i m a -
¡al cen t ro de la p l a t a f o r m a , don-
'{ueron f o t o g r a f i a d o s p o r u n a ba-
la de c á m a r a s . E n s e g u i d a Moss 
dio las i n s t r u c c i o n e s del caso, y 

;pués de u n a p r e t ó n de m a n o s co-
nzaron los dos gladiadore .s a t a n -

arse. 
Carnera comenzó como es su cos-
^bre, con i z q u i e r d a s bien dir igi-
i al r o s t r o de! españo l , y a u n iue 

trató d e i r se c u e r p o a c u e r p o , 
italiano, b o x e a n d o b a s t a n t e bien, 

, iJia el i m p e t u o s o a t a q u e de P a u -
Jas fu ^ man ten i endo a d i s t anc i a y pe-

' adole a d i sc rec ión en la c a r a y el 
iPrendí «po. 

Kl ros t ro de P a u l i n o c o m e n z a b a !anco ^ 
n piedi I (Dcendersc desde es t e p r i m o r 

i!to- Un g a n c h o i zqu i e rdo del ¡ ta- _ 
i r o n íi la c a r a de P a u l i n o lanzó al ' 
f'K®'}'® -4ñol c o n t r a las c u e r d a s y la mul -

^ r i ' ' i t o r e a z a al i t a l i ano , en 
!0 f renes í ped ía el g o l p t f i n a l , 

de liK Paulino t odav ía e s t a b a p e l e a n d o 
I embargo, y r á p i d a m e n t e colo-

es, toi uj] i zqu ie rdo en el e s t ó m a g o del 
Jiano que hizo a é s t e r e t r o c e d e r 

M i ontado. E v i d e n t e m e n t e a C a m e r a 
Marchí ig a g r a d a q u e se t o m e n l iber ta -
rai! bei . (.gjj su i n m e n s o v i e n t r e . 

lisa^cá p r imer asa l to f u é do C a m e r a . 
Un mil lar de policías , con sus ca-

s de h •t'iias en r i s t r e , c o n v e n i e n t e m e n -
, , Yi" distribuidos por el i n m e n s o eata-

!, man ten ían a los 90 ,000 a f ie lo - , , . , 
. dos en o rden . E l Ei-iterío e ra en- c o n t m u a b a pegando . A h o r a es ta -

rdecedor. N u n c a se h a b í a v is to ba b o x e a n d o m e j o r v m a n i o b r a n d o 
epua j i f , roiir>í/qo nn 3 C a m e r a a su a n t o j o . P o r e s t e 
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un en̂ p̂ate a dos 

I 

El Goyan y si MagaVanes] 
resultan victoriosos por 

fusrtes "scores" 

EL SIGNORE SE LLEVO LA TAJADA 

S . C . P o r t u g u é s 2 , M o n l c U i r C . 2 

E n un p a r t i d o co r re spond ien te a 
; las c o m p e t e n c i a s por el c ampeona to 

de la Liga , el Spor t Club P o r t u g u é s 
y el Mon tc l a i r C a m e r o n e m p a t a r o n 
a y e r en el Gene ra l E lec t r i c Field 

•de Bloomfie ld , N. J . , con una ano-
, t ac ión de 2 goles. 
• D u r a n t e el p r i m e r t i empo de 
Mon tc l a i r dominó c o m p l e t a m e n t e a 
los v e n c e d o r e s del Galicia y logró 
m a r c a r dos goles. E n el s egundo , 
inv i r t i éndose los papeles , el S p o r t 
P o r t u g u é s a r ro l l ó a sus r ivales y 
ano tó t ambién dos goles, empa tan -
do asi el pa r t i do . 

C . A s t u r i a n o I n f a n t i l I , F l u s h i n g O 

A n o t a n d o Emil io Rodr íguez e l ' 
único goal q u e se r e g i s t r ó y que dló 
el t r i u n f o al Cen t ro As tu r i ano I n - ' 
f an t i l , é s t e se e n f r e n t ó ayer con el 
F l u s h i n g en u n j uego movido e in te-
r e s a n t e , a n t e n u m e r o s a c o n c u r r e n -
cia. 

W a s h i n g t o n J ú n i o r 1 , C e n t r o 
E s p a ñ o l O 

En un p a r t i d o movido y en el cual 
los j u g a d o r e s del equipo v e n c e d o r 
f u e r o n en ocas iones rudos , el Wash-
ing ton J u n i o r s d e r r o t ó ayor al Cen-
t ro Españo l en K e a r n e y , N. J , , por 
u n gol. 

El p a r t i d o e ra por o! c a m p e o n a t o ; 
de la E l izabo th and Distr ic t L e a g u e 
y el C e n t r o E?paño l inició el j u e g o ' 
invicto. I 

Los W a s h i n g t o n J u n i o r s han ju -
gado 9 veces, g a n a n d o 6, pe rd ido 2 
y e m p a t a d o 1 m i e n t r a s el Cen t ro 
Españo l , de 8 pa r t idos sólo ha em-
p a t a d o 1 y perd ido n i n g u n o . 

P a u l j n o Ü z c u d u n 

V A L P A R A I S O S . C . 6 — C E N T R O 
M E J I C A N O 1 

E n la cancha s i t u a d a a U al'.u-
r a de la callo 66, en el C e n t r a l 
P a r k , se e n c o n t r a r o n a y e r el Val-
pa ra í so S p o r t i n í Club y el C e n t r o 
Me j i cano , t r i u n f a n d o el p r i m e r o por 
u n a a n o t a c i ó n de 6 a 1 El j u e g o 
in i c i aba l a s compe tenc ia s de la Li-
ga H í s p a n o - A m e r i c a n a de Balom-

España t a n t a g e n t e r e u n i d a en ^ ^ v . P» i f . = u -̂ . í M a r c a r o n por el Va lpa ra í so . Cts-
la f iesta de e s t a índole . Ni a u n P a u l m o se l levo es t e c u a r t o ^ 2 coles H a c í a s 2 Oval le 

'^ ' ' ' las g r a n d e s c o r r i d a s de t o r o s se a ^ f ^ o p o r un m a r g e n b a s t a n t e . Roies, iviacias, u v a i i e 
ia r eun ido t a n t a g e n t e , ni se ha-

s recogido t a n t o d i n e r o como en 
is m i i ^ s comba te d e t rog lod i t a s . 

Los dos j u e c e s c o n t r i b u í a n a d a r 
1 aspecto i n t e r n a c i o n a l a! comba-
.Uno de ellos, Volpi , e r a i t a l i a n o ; 

' otro, Casanovas , españoL 
En el s e g u n d o r o u n d C a m e r a vol-
5 a la c a r g a a t u r d i e n d o al vasco 
m t r emendos í z q u í e r d a z o s y de re -
:azos al c u e r p o . P a u l i n o e n t o n c e s 
ró su d e r e c h a a la c a r a del g igan-

italiano, qu ien e n t r ó en u n 
¡linch" sacud iendo al e spaño l f u e r -
TOente, E n es t e asa l to C a m e r a lle-
s poca v e n t a j a a P a u l i n o . 
Al comenza r el t e r c e r episodio de 
sangr ienta ba t a l l a , el i t a l i ano , 

espetando los go lpes p o d e r o s o s del 
Meo al e s tómago , e s t i r a n d o su l a r -

septeif ^ . . . . - , — 0 — — . . . 

oavcsi i zqu ie rda c o n t r a el r o s t r o de 
'ulino, m a n t u v o a é s t e a r e s p e t u o -
' distancia, y así h u b o u n í n t e r -
"ubio de go lpes en el cua l , por 
íter el vasco l a s m a n o s m u c h o m á s 
••fta-s, llevó la p e o r p a r t e . Do todos 

Descí 
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• ue s a s a l t o f u é lo s u f í c i e n t e -T . 1**14.A u; — .. ^«nte bien pe l eado p a r a q u e se con-
l'teT d ^ ^ ^ ^ s e e m p a t a d o . 

P a u K n o ^ r e a c c i o n a 
.En el c u a r t o , P a u l i n o log ró me-

, j, ®rsele d e n t r o de la d e f e n s a al í ta-
' He I ^ p e g a r l e d u r a m e n t e al to r -
' ° ^ en un c l ínch. Moss, ocupad i s imo 

'Atando de s epa ra r lo s , p e r o Pau l i -

Pljf, - - y Üsorio 1. ¿ 1 Capitfin riel !H°11-

Al s o n a r el c a m p a n a z o p a r a í f " ! ® ® ? ; ^ " "" 

L A O P I N I O N P U B L I C A D I V I -
D I D A Y L A P O L I C I A T I E N E 
Q U E E M P L E A R S E V I O L E N . 

T A M E N T E 

B A R C E L O N A , 3 0 d e n o -
v i e m b r e . (JP).—Habiéndose p r o -
d u c i d o u n e m p a t e , p u e s m i e n -
t r a s e l i t a l i a n o V o l p i v o t ó p o r 
C a m e r a , e l e s p a ñ o l C a s a n o v a s 
l o h i z o p o r P a u l i n o , la d e c i s i ó n 
d e l a p e l e a q u e d ó a l c r i t e r i o d e l 
" r e f e r e e " , e l i n g l é s M o i s D e -
y o n g , q u i e n d i ó s u f a l l o p o r e l 
g i g a n t e i t a l i a n o . 

A p e s a r d e l a p r e s e n c i a d e 
m i l p o l i c í a s , a r m a d o s , s e p r o -
d u j e r o n g r a n d e s d e s ó r d e n e s , 
d e s a r r o l l á n d o s e n o p o c a s p e l e a s 
e n t r e e s p e c t a d o r e s q u e h i c i e r o n 
n e c e s a r i a l a i n t e r v e n c i ó n v i o -
l e n t a d e l a s a u t o r i d a d e s p a r a 
r e s t a b l e c e r e l o r d e n . 

E l v e r e d i c t o f u é p o r i g u a l 
a h u c h a d o y a p l a u d i d o p o r l o s 
n o v e n t a m i l e s p e c t a d o r e s . 

D E I N U E S T U O S 

D E P O R T I S T A S 

N u e v a Y o r k M e c a d e l b o x . . . 

" . . . y las i lusiones, c u a n t a s da 
e!las han sido t r u n c a s , y c u a n t a s 
c t r aa rea . idades . L s t a s .as más , por 

ELITALIANOPELEOALATÜNNEY 
P o r J U L I O G A R Z O N M. 

A j u z - a r por los despachos de la J u a n Zabal y A. I z a g u i r r e . a los que 
P r e n s a Asoc iada , P r i m o C a m e r a ha Q^bes y u n g r u p o 

venc ido a P a u l i n o ü z c u d u n en B a r - amigos c e n a r o n a e x p e n s a s d e 
ce lona en b u e n a lid. El i ta l iano , si- | Zabal e I z a g u i r r e . . . 
gu i endo sus i n s t rucc iones al pie de | ^ - -
la l e t r a y hac i endo g a l a d e u n a in- DoVíd Abad pelea esta HOC/lC 
t e l ígenc ia poco c o m ú n en congéne- ^^ NeWark; Juan CrUZ 
r e s de sus d e s c o m u n a l e s proporc io- r • / • I 

nes , t r i u n f ó " b o x e a n d o " a su f u - €n el Semitinal 
r ioso c o n t e n d i e n t e . M a n t u v o a P a u - benef i c io ^ ex^'boxrador Min-
l ino a p r u d e n t e d i s t anc ia con su ^ jg -Woldcrt, quien v íc t ima de t e n i -
e n o r m e i z q u i e r d a y, t r a s d e conven - ble e n f e r m e d a d so e n c u e n t r a rec lu í -
ce r se de la po t enc i a d e los g o l p e s ' d o en u n s a n a t o r ' o , p e l e a r á n hoy en 
co r tos del vasco h a c i a la m i t a d d e ' l a ^ - c h e ^en_ d 
la " m e l é e , " se n e g ó a a c e p t a r el ^ ^ ^ ^ ^ j j^y^y Mosco, 
" i n f i g h t i n g " en lo sucesivo, p r e f i - j i s te e n c u e n t r o , p a c t a d o a seis 
r i e n d o pe l ea r a la ing lesa , es decir , " r o u n c s " , se rá p r c f e d i d o por o t ro a 
h u r g a n d o y p o n i e n d o pies en pol- c u a t r o , en el cua l se e n f r e n t a r el 

m c ü c a n o J u a n C r u z y Wi l ly Cudld , 
de N e w a r k . 

Según la desc r ipc ión de asa l tos 
q u e h a c e el co r r e sponsa l de la agen -
cía i n f o r m a t i v a , se is a sa l t o s f u e r o n 
del i t a l i ano , t r e s de P a u l i n o y u n o 
f u é t ab l a s . 

C a m e r a g a n ó a m p l i a m e n t e los 
asa l tos p r i m e r o , sép t imo , oc tavo y 

GUIA DEL LECTOR 
IV >y 

I.iiní-h li^nir ile ilnn Jiian de I . i 
' ' l í rvn iiíir ) i ' ' í i m . i n nric-lal <li- ("'miorcli 
l-,«i>nfl'i|«. Pn el H'itrI rili««. i lü ' AsHnililna conoml il» el«rrlon« en W 
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twrti de ouenos manage r» , y p r o p a - i déc imo, y p o r m a r g e n e s l .gero» el n.nética. c.iie H. .. 
g a n d a , y l a s o t r a s por la í a . t a a e l ? ? ^ " ' ^ ® ^ ^^ n o v e n o , m i e n t r a s q u e ' H - -
apoyo sensa to . L. A. F i r p o el apo- U z e u d u n se a p u n t o s u s t r e s ' . ^ 
oado "W. :d buil of the P a m p a s QÍ- l" ' -ounds" por d i f e r e n c i a a su f a v o r 
j o a su p a r t i d a de és ta , que p a r a él t e r c e r o , o sea el 
l u ó la u o r r a ue pio.-.i^.ou. u.. ca- a l t e r n a t i -
mino ab ie r to y claro, p a r a los p u - , . . , . - , 
g i . i s t a s de Sud A m é r ca, espec a l - ' . C o n t r a r i o a la e x p e c t a c i ó n , el l lá-
mente p a r a los a r g e n t i n o ^ la. o f e n s i v a en el p r i m e r 

. . ^ • i í í í r s f S Í ; . " ¿ f s J í i r ; £ i 
l u g a r do IOS p rev legiados? No va- ^Voceder " a l g o a t o n t a d o , " como di-
mos a_ menc iona r los que se f u e r o i ^ i ̂ ^ g, ^ ^^ e n o r m e a n l a g o n i s -
despues de a r d u a s luchas. P e r o k> 
h a r e m o s con los que sin pe rde r u n ' 

áp ice de mora l con t inúan en la bre- C a r n e r a , pues , y a p e s a r de su 

• niJü- «Om 

A J E D R E Z 

qu in to asa l to , P a u l i n o ya ,compIeta-
m e n t e d u e ñ o de la s i tuac ión , co-
menzó un f u r i o s o a t a q u e al c u e r p o 
Moss ensegu ida i n t e rv ino adv i r t i en -

f a v o r de su equipo. 

H a r i e m P r o g r e s s i v e 4 , R e d S t a r s 1 

, , - , E n el C r e t o n a P a r k se e n f r e n t a -
do al español q u e debe r í a m a n t e n e r ron a y e r a las 2.30 p. m. el H a r i e m 

L a s n e g o c i a c i o n e s p o r o l c a m p e o n a t o 
m u n d i a l s e r e a n u d a n 

Con mot ivo de la con f i rmac ión de 
que C a p a b ' a n c a hab^a ac ip ' . ado la 
invi tac ión de la F e d e r a c i ó n b r i t án i -
ca p a r a p a r t i c i p a r en lo.-; concur?03 
ingleses d e Nav idad , a q u í volvió a 
c o r r t r el r u m o r de q u e las negcc ia -

I 'o r S E R A F I N S U A R E Z M. 

D E L T O R N E O D E L A U . H . B 

El t o r n e o i n t e r n o que se está 

sus go lpes más altos. F u r i o s o s d e r e - ' P r o g r e s s i v e Club y el R e d Star? , 
chazos de P a u l i n o c o n t r a la c a r a de, t e r m i n a n d o el j u e g o en u n t r i u n f o 
su a d v e r s a r i o le va l ie ron ovac iones paj-g el p r ime ro , p o r 4 goles c o n t r a 
d e l i r a n t e s del públ ico. ' u n o 

M a r c a r o n los goles por el equipo 
vencedor Nick Arce l la y J u a n Arce-
Ha. U n a c o n c u r r e n c i a que p a s a b a de 
mil p e r s o n a s p resenc ió el e n c u e n t r o . 

f;i píiblíco en pie a c l a m a b a a su 
hó roe y P a u l i n o así a l e n t a d o se dis-
pon ía a c o n t i n u a r el a t a q u e con ma-
yor f u r i a . 

E l s ex to e n c o n t r ó a C a m e r a l is to 
p a r a d e f e n d e r s e del ímpe tu del ata-^ 
que de Pau l ino y c j n u n d e r e c h a z o 
soberb io cogió a P a u l i n o en la ca-
ra. Es t e no se dió p o r e n t e n d i d o 
y se le f u é a r r i b a a l i t a l i ano , cam-
b iando golpes en los c l inches . P a u -
lino l levaba u n a g r a n v e n t a j a en es-
tos cl inches. E s t e a s a l t o lo mi smo 
q u e los dos a n t e r i o r e s f u e r o n c la ra -
m e n t e del español-

E n el s ép t imo C a m e r a in ic ió el 
a t a q u e q u e lo t v a j c la v i c to r i a . E r a 
el a t a q u e de u n a f a l a n j e , y con 
a m b o s puño.s mecía a P a u l i n o como 
p u d i e r a m e c e r el v e n d a b a l a u n ba r -
co en t e m p e s t a d . Pau l ino , s a n g r a n -
do p r o f u s a m e n t e p o r la boca y la 

M U R O M O N T A Ñ E S O — W E S T 
O R A N G E 2 . 

E n el Co lga t e F ie ld , a y e r en la 
t a r d e , el Wes t O r a n g e F. C. d e r r o -
t ó a los M u r o s M o n t a ñ e s e s p o r 2 
goles c o n t r a O en u n p a r t i d o i n t e r e -
s a n t e . E l p r i m e r t i empo t r a n s c u -
r r ió sin novedad p e r o al in ic ia rse 
el s e g u n d o u n " p e n a l t y " y o t ro gol 
m a r c a d o por el W e s t O r a n g e deci-
d i e r o n el p a r t i d o en su f a v o r . 

el 
caba ^ 

Hs salido el n ú m e r o de d i c i embre 
•^Mta g r a n r ev i s t a de boxeo , sin 

s t e í 

el^P« m e j o r , pub l i cada en español . 
5 este n ú m e r o a p a r e c e n los si-

ros 
íspei* 

lano 

atre** 
leces» y 
ira * 
i i e e « 

u 

"Pugilismo" 

-- n u m e r o a p a r e c e n 
"'sutes a r t í cu los e i n f o r m a c i o n e s : 
•u ^ " n p o r t a n c i a d e l a p r e p a r a c i ó n 

toa» ' n los d e p o r t e s . " 
i"®", Y " ' ' " ® d i s p u e s t o a r e v e r d e c e r s u » 
a n o » ! Ijureles," p o r Ju l io Ga rzón . 

• ' m p e o n e s d e c u e r p o e n t e r o , " p o r 
«aby Quin te ro . 
' "Ocio A r a y s u s g r a n d e s p o s i b i l i -
"" ies ," por A r r o y o Ruz . 

C h o c o l a t e p e l e a r a p o r e l t í t u -
lo." 

' ^ i l k e r d e r r o t a f á c i l m e n t e a R i s -
, ' V ' por I r v i n g Nelson. 

. ' » r r c r a d e C a m p ó l o , " p o r A l e -
jandro F. Ghezzi . 

L a n d i n i , " w e l t e r " d e l p o r v e -

r o r D. W a l t e r . 
c o m b a t e s d e l m o s . " 

^ v e r d a d a c e r c a d e l a d e r r o t a d o 
Ch. 
frez 

'o«olate," por " P i n c h o " Gutié-

' ^ " J o n o r i c o n q u i s t a e l c a m p e o n a -

del m u n d o p o r K . O . " 

[ " ' ' " a c i ó n d e l a p e l e a C h o c o l a t e -
j^* Barba , con f o t o g r a f í a s . 

I Pe lea B r o w n - G i r o n é s e n B a r c e -
v, . por E. Teus . 

•''••Ilés, u n d e m o n i o d e l " r i n g , " 
J. Mat ienzo . 

' d e l ' r i n g ' a l r e d e d o r d e l m u n d o , 
i ^ w i d a e n el e n t r e n a m i e n t o d e 

ip "««dore»," por Lou F i n k . 

^ ' ' o l l e v e n c e s e n s a c i o n a l m e n t e a 
' L a m í n , " etc. , e t c . 

P U G I L I S M O ñor 10 cts. on 
•íUiGr " s t a n d " o sul lci t? un c j e n v 

Piar J e m u e s t r a g r a t U , a : 

P U G I L I S M O 
S 2 3 W E S T 1 4 3 r d S T . . 

N E W Y O R K C I T Y 

G O Y A N 5 , R I A L T O O 

E l Goyan Footba l l le ganó por el 
a r r i b a indicado score su encuent ro 
de l iga a l R ia l to F . C. en el P a r q u e 

n a r i z 7 t r a t t b r v a n a m e n t e d V e n t r ^ r C e n t r a l a y e r t a r d e en p resenc ia de 
en la d e f e n s a c e r r a d a d e los dos numeroso publico, 
p u ñ o s del i t a l iano . Su c o r a z ó n de Los t a n t o s del Goyan f u e r o n m a r -

e f e c t u a n d o en es ta sociedad ha ade-
l an tado es ta s e m a n a los pa r t i dos q u e 
h a b í a n quedado pend i en t e s con mo-
tivo de las exhibic iones q u e se ha-
b ían e f e c t u a d o ú l t i m a m e n t e en los 

d o n e s p e r el c a m p e o r . í t o mundia l , i f j ¿ a 
sa lones de la Un ión Hispano Bené-

a p l a z a d a s dcsd? hace a l ^ún t iempo 
p o r la nega t iva de A l e k h i n e — f u n -
dadla, a mi j 'a ic io—a d i s p u t a r í e en 
pa í ses t rop ica les , re h a b í a n r e a r u -T • , i .u L. MI Vil jiioiiaú, V, 
dado y e n t r a n a h o r a en u n a n u e v a . e ! m o m e n t o , n i n g u n o de los dos 
t a s e de p r o b a b i h d a - c s con las ex- h - n s u f n d o n i n g ú n revés . P e r o en 

Sin e m b a r g o , los h e r m a n o s Hou-
r r u i t í n e r , como lo h a b í a m o s pronos-
t i scado desde el pr incipio , m a n t i e n e n 
la s u p r t m a c í a en es tas jus t a s , y, has-

cur s iones que a n i b o í m a e s t r o s in-
t e n t a n h a c e r por el c o n t i n e n t e a m e -
r i c a n o a p r inc ip ios du año. 

E s t o s dos colosos dnl a j e d r e z , en 
su cxcur.«:ón n e o y o r q u i n a , se e r c o n -
t r a r á n en eí^'a c iudad. De es t e en-

los f i n a l e s e spe ramos con ans ia ver 
e : t o s a v e n t a j a d o s a j e d r e c i s t a s en-
f r e n t a r s e con el f u e r t e a f i c ionado 
hi.-jpano s e ñ o r A. Bellas. E n los úl t i -
mos pa r t i dos se h a n d is t inguido Nio-

i r a r a n en e^'ti c iunan. _jje e s t e en- to, S a l v a r r e y , Avila, Rodr íguez , 
c u c n t r o mucho r e i u . . a r a en bene f i - U r a n g a , B e l m o n t o y Bruno , p e r o en 

los pa r t i dos a j u g a r ha de h a b e r lu-

aa . E s t o s son r e l a t i v a m e n t e pocos, a p a r e n t e s u p e r i o r i d a d f í s ica , op tó 
N. Tomasul lo , un peso pesado, que por p e l e a r " c o n la c a b e z a " en vez 
SI bien es c ier to es nuevo y joven, c i f r a r l o todo en el poder de sus 
y a se h a hecho ac reedor de d a r u n [músculos , convenc i éndose de lo pe-
paso m a s o menos l a rgo en el i n t r i n - , üg roso de lo s e g u n d o en los asa l tos 
cado camino hac ia la f a m a , ya q u é ' g a n a d o s p o r el español . Pau l ino , en 
h a s t a la f echa ha sostenido v a r i o s i j o s mismos, dominó a m p l i a m e n t e en 
combates , venciendo en todos, y re- ios " c l i n c h e s " y desca rgó d u r o cas-

COMPRE A H O R A 
que ce lebramos nues-

t ro Décimo Aniversa-
rio y economice 

DIEZ DOLARES 
E N LA C O M P R A D E SU 

A B R I G O 

T R A J E — T U X E D O 

velando es t imab les condiciones de 
pe leador . 

P e r o la í a l t a de ayuda , eae empu-
j e do la p r o p a g a n d a , que nosotros 
hacemos en g r a n escala a los pu-
g i l i s t a s amer icanos , que n o s v is i tan , 
y t a m b i é n la f a l t a de i n t e r é s que de-
m u e s t r a n los buenos promotores , 
que como en los t i empos de F í rpo 
los h a b í a a g rane l . H. Gur í e s o t ro 
de los muchachos a r g e n t i n o s en qu • 
la af ic ión a r g e n t i n a confió y con-

t igo s o b r e el e s tómago , cosa q u e 
le hizo al i t a l i ano c e d e r t e r r e n o . 

E n el qu in to , sob re todo, e s tuvo 
Pau l ino en su casa , m a l t r a t a n d o se-
v e r a m e n t e a su h o m b r e e n t r e las 
e n s o r d e c e d o r a s a c l a m a c i o n e s de los 
n o v e n t a rail e spec t adores . 

* • * 

A u n q u e , como ya h e s eña l ado , el 
cable da do modo i n c o n f u n d i b l e la 
impres ión de q u e la v ic to r i a del i ta-
l iano f u é n e t a , t e r m i n a , sin e m b a r -

f í a . de v igorosa complexión f í s i ca^go , con u n ; " E s p r o b a b l e que la 
f u e r t e punch y poseedor de u n a . [ s a n g r e v e r t i d a p o r P a u l i n o en el 
m á s que d . sc re ta escue.a, en la ac- j ú l t imo asa l to h a y a sido u n a de las 
tua l idad es tá casi e s t ancado en f o r - i cosas que i n f l u e n c i a r o n a los j u e c e s 
ma inexpl icable ; y así o t ros var ios , a r e n d i r el f a l l o q u e decidió la 
Bonf ig l lo Schroeder y Tcg l ia , etc., c u e s t i ó n . " 
etc., es te úl t imo mencionado, des-- No me expl ico e.ste a p u n t e del 
p u é s de f a t i g o s a s a v e n t u r a s , en pro- co r re sponsa l . Si C a r n e r a iba g a n a n -
c u r a de peleas, debió p a r t i r p a r a do n e t a m e n t e , s a n g r e o no s ang re , 
Méjico. Tegl ia en cuanto t e n g a su los j u e c e s no t e n í a n d e r e c h o de va-
" c h a n c e " d e m o s t r a r á en t re los peso . c í l a r . P e r o t a m p o c o h a y r a z ó n a 
mosca, la capac idad comba t iva que ¡ " i n f l u e n c i a r s e " por la m a s o m e n o s 
posee; peso mosca con punch de l í - ' c a n t i d a d de s a n g r e que v i e r t a u n 
viano. b o x e a d o r . . . . 

TAU B « 
SClOTflEf 
I i2 LENOXAVE yca l l e l lS 

E s t a t i e n d a p e r m a n e c e a b i e r -

t a h a s t a l a s 1 1 d e l a n o c h e . 

D o m i n g o s h a s t a l a s 6 d e la 

t a r d e . 

SE HABLA ESPAfíOL 

Qué les f a l t a ! sin d u d a a l g u n a 
todos h a s t a la f echa , en cada uno E l " r e f e r e e " f u é u n ing lés , Moss, 

cío de los m a e s t r o s y de! a j e d r e z 
El campeón mundia l , desT)ué3 de 

h a b e r s e e n t r e v i s t a d o con el r e p r e -

de s u s combates han p robado sobra- ; y los j u e c e s u n i t a l i ano , Volpi , y u n 
da p a s t a , p a r a la p rofes ión , y p a r a • español , Casanovas . 
sobresa l i r . C a d a uno do ellos t iene] Me g u s t a r í a c o n o c e r la f o r m a en 
u n corazón g r a n d e como un r a sca - , lUC se h izo la vo t ac ión 
cielos, combinado con u n a energ ía 
i nquebran tab le de t r i un fo . 

Sólo l e s f a l t a que los g r a n d e s pro-

> • « 

H a b l a n por ah í do n u e s t r o a p a -
s i o n a m i e n t o ; sin emba j 'go , el públi-
co b a r c e l o n é s dió u n a h e r m o s a 
p r u e b a de su " s p o r t m a n s h i p " y cul -

chas m á s e n c o n a d a s por el i n t e r é s 
^ j ^ , , • . d e s p e r t a d o debido a las v ic to r ias q u e ^ , , - , . - , , - , 

e n t a n t e de C a p a b l a n c a y un corai- o b t u v i e r o n sobre los ú l t imos e x h i - l " P ' o " s o los clubs i m p o r t a n t e s les 
t e de m i e m b r o s d e la F e d e r e c i o n hipinni-jfao d ie ran la opor tun idad de d e m o s t r a r , - , . 
N o r t e a n i e i i c a n a de A j e i r e z , i rá a ' " " ' V, , , , l i o que en rea l idad valen, y a que h a - | t " í " a v i t o r e a n d o por i g u a l a los con-
Méj ico p a r a c o n t e r d e r con los m á s l l ega ra a N u e v a York ei déndo lo en los clubs de bar r ios , po- t e n d i e n t e s s e g ú n l a s a l t e r n a t i v a s de 

, , v i e rnes , co y n a d a pueden hacer p a r a qu? pe lea y, c u a n d o C a r n e r a l anzo 
b s üe l a m e n t a r q u e la nueva lum- conozca el " M o n s t r u o Público ' coit""® las c u e r d a s a Ü z c u d u n en el 

b r e r a a j e d r e c i s t a n o r t e a m e r i c a n a no Ahora , es llegado" el momento, a n t e s ! P " m e r asa l to , se puso en p i e ani -
haya sido invi tado a p a r t i c i p a r en ^^^ ^^^^^^ ^^ ^^^^^ m a n d o a P r i m o a a c a b a r la t p e a 

f u e r t e s a f i c ionados me j i canos , y na-
da t e n d r í a de 2 'ar t icular que el ex 
c a m p e ó n eo dec id l f?e con .-¡u r ival 
— m á ? abo r r ec ido c u a n t o más a l to 

u b a — a erfr; 'nt4iT=c t n ese pais los concur sos ingleses de Navidad , 

cados por Ricardo ( 2 ) , C a v i l b , El i -
gió y Manolo. 
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E s t e encuen t ro se verif icó, con-
f o r m o hab íamos anunciado , en el 
Celluloíd Field , t r i u n f a n d o el Maga -
l lanes por nueve goles a dos. 

Los t a n t o s del equipo vencedor 
f u e r o n m a r c a d o s por Rubio ( 2 ) , 
Ruiz ( 2 ) , O 'Nci l <2), J a c k y el por-
te ro . 

Gallant Fox se abjudicó el 
clásico "Puerto Rico 

Futurity" 

león t a n t a s veces some t ido a p r u e -
ba no f a l t ó en esc i n s t a n t e sup re -
mo. P e r o el a t a q u e al c u e r p o de 
P a u l i n o no podía c o n t e n e r la f u r i a 
i m p e t u o s a del g i g a n t e i t a l i ano , q u e 
a t o n t a b a al vasco con s u s r ec ios 
go lpes a la cabeza . C a m e r a se lle-
vó ese asa l to . 

E l v a j e o s a n g r a 

E n ol octfuvo, C f r n e r a se l levó la 
m e j o r p a r t e en u n c a m b i o de gol-
pes c e r r a d o s en el cua l P a u l i n o t r a -
i;ó ríe d a r go lpe p o r golpe. L a iz-
qui e rda d e P a u l i n o l l egaba débil-
m e n t e al c u e r p o l e j a n o del i t a l i a n o 
qu ien c o n t i n u a b a mec iendo la cabe-
za de P a u l i n o con s u s dos a r r í e l e s 
b ien d i r ig idos a la c a b e z a del vasco. 

El a sa l to f u é a m p l i a m e n t e de C a r - ^ ^ ^ ^ p ^ ^ . ^ ^ j . ^ b r e SO 

; r , „ .. > 1 (Serv ic io A é r e o ) — E l " P u e r t o Rico 
f . n el n o v e n o P a u l i n o e.staba a lgo p u t u r i t y . " even to clásico p a r a p ro -

mas d e s c a n ^ d o y ya la s a n g r e ha- cr iol los que se co r r ió a y e r , 
b ia cesado de f l o t a r d e su boca. El ^^ Acción de Grac ias , en el hi-
i t a l i ano lo m a n t u v o a laí 'Ka.<listan-| L a s M o n j a s , cu lminó en 
cía con su laieui.'=ima m a n o i z q u i e r - j ^ „ b r i l l an t í s imo t r i u n f o p a r a la po-
da. P a u l i n o logró e n c o n t r a r u n a t r a n c a Gal lan t Fox, h i j a de N a u -
a b e r t u r a por d o n d e se me t ió en u n t.ical y A e t n a , y p rop iedad de José 
cl inch d e s e s p e r a d o , c a s t i g a n d o f u c r - ¡ M é n 1 e z Rivera . Ga l l an t F o x es un 

, ,. I p r o d u c t o del p o t r e n o de S i m o n s y 
t e m e n t e al i t a l i ano on el c u e r p o , 'Q^rcia, e s tab lec ido en Vieques . 
p e r o el í l a l i ano c o n t e s t ó con f u r i o - Como se e spe raba , la p r u e b a f u é 
sos golpes a la cabeza , l l e v C n d o s e . u n a l u c h a sensac iona l de t odos lo? 
el a sa l to ! c o n t e n d i e n t e s . La g a n a d o r a Gal-

Kra e W d e n . . q u e P a u l i n o d u r a -
n a t odo el r ea to de la . l omada . A h ^ r e t a g u a r d i a h a s t a la r e c t a f i n a l , 
c o m e n z a r el déc imo asa l to C a m e r a rlonde inició u n f u e r t e e m p u j e por 
llevó u n a t a q u e sos ten ido r o n a m - i f u T a de todos su.' r iva les p a r a en-

mano.s a la cabeza del vasco. j í^^hlar lucha con B a b v Smi le y Fi-
„ ,; , . . , g u r i n en los t r a m o s f ina les , respon-
P a u h n o volvió a s a n s r a r y p r o b a - (¡¡gn.jo ca-stígo de su iockey, R. 
b l e m e n t e e s to i n f l u y ó t a n t o a los^Ramos, p a r a d o m i n a r a la p r í m e r n 
jurce . i como al á r b i t r n al d a r la de- por la c a b e z a en In misma me ta . Fí-
ci^ión. E n es te asa l to C a r m - r a e.<-lK"rín e n t r ó t e r c e r o y c u a r t a llegó 

, ' M o n n a V a n n a . con I n s Knob en el 
t u v o m e j o r q u r n u n c a > l a i a a , Bor ícua desa r ro l ló 
mano.-» c o n t i n u a r o n d e s t r o z a n d o la p r a n velocidad has ta la med ia mi-
c a r a del español . Ha, pero se ago tó m a l a m e n t e on la 

_ . , r e c t a f ina l , ' u i e d á n d o s e ú l t ima , m u y 
T r i u n f a C i v o n e s I r e z a g a d a . T i e m p o , 1 . 2 2 . 

Carlor. Fl ix , campeón i--pañol del -

q u e al a c o r t a r , por p o s i b i l i d a d e s f i g u r a r a Capab lanca , p e -

g c o g r á f i e a ' , la d i - í anc i a m a t e r i a l ' " «« '«s t o r n e o s los ingleses dan 
quo les sopara , se r ia u n nuevo a c ie r tos p r iv . eg .ados 
mulo p a r a a c a b a r con Ja» e r r ó n e a s I ^ ® m a e s t r o s na-
in tc rpre tac íonr . " d a d a s a e.'^to a s u n - j «̂ f̂ ® 
to y al m i r m o t i empo se rea l ice de " ' " " 
u n a vez el c o m b a t e de ta l e r 'verga-

in vi tado es te maes t ro . E m p e r o , 
Kashdan t o m a r á p a r t e en el próxi -

d u r a y t a n s i n c e r a m e n t e d e s e a d o del M a n h a t t a n Chess 
p o r la a f ic ión ajcdraciE^a. .del q u e es el c ampeón , y p a r a 

Ha'.'ta c ier to p u r t o es t imo f u n d a -
r a la nc s a t i v a del i 'ampcón en cn-
f r c n t a r r s con el maef . l ro c u b a n o en 
la H a b a n a y, a u n q u e se co r í r a rSen , 
ccmo en csra caso, s i m p a t í a s de los 
admii 'adoree , ol d e b e r y la jus t i c ia 
me a c o n s e j a n p f n s a r de e s t e modo, 
p u e s t o que cons idero lógico q u e el 
c a m p e ó n e l i j a , no de j ándo lo a m e r -
ced de sus a'Jveriario.v, el l u g a r o el 
í ) ; io del e n c u e n t r o , y que és t e f.e 
d o s r r v u e l v a en un a m b i e n t e de neu-
t r a l i dad abso lu t a . 

r ioros la desmoral ización. Que co-
mienza cuando empiezan las vicisi-
tudes . Después de haber conservado 
por l a rgo t iempo u n a r u d a vida de 
t r a i n i n g , como es el box, y haber 
sostenido buenos combates , debieron 
r e g r e s a r l levando por único b a g a j e : 

go lpes y u n a dolorosa exper ienc ia de , >> .ui u t i 
una f a t i g o s a e in a l canzada aven tu - f ' l a s del B e t h l e h e m H u r g a r í a n y se 

, , . - , ,, . - - , r a . A h o r a bien, si todos h a s t a la fe-I™® dice q u e es ta c o m p l e t a m e n t e 
esto el j o v e n m a e s t r o l legara a es ta sostenido sus peleas a c o n - 1 ^ ^ 
ciudad el p r o x i m o v ie rnes A reci- n i n g u n a oca- ^u® 

¡Cómo se p a r e c e n ios públ icos es-
paño le s a los del Madison S q u a r e 
Garden ! . . . ;.no? 

Crescens io Ruiz , el v e t e r a n o bil-
b a í n o y u n o de lo s p r i m e r o s j u g a -
dore:: de la r a z a q u e a c t u a r o n en 
este país, mi l i ta al p r e s e n t e en las 

birlo i rá al muel le u n comi té de a j e -
drec i s tas pers id ido por va r ios cro-
n i s tas de a j e d r e z . 

L o s f i n a l e s e n e l M a r s h a l l 
A u n c u a n d o f a l t e n var ios pa r t i -

dos en las dos selecciones, los f i n a -
listas p a r a l ucha r por el c a m p e o n a t o 
de es te c lub se a s e g u r a que se rán 
A. Dake , E. T h o l f s e n , D. Po l l an . D. 
Bentz , B e c k h a r d t , Levens te in , Si-

monson , Shul tz , y K r e a g e r . 

pei^o " b a n t a m " , le g a n ó u n a pe lea 
di- <liez asalto.-, al íngliM Kid .Socks y 
.lose Girones , c a m p e ó n nac iona l del 
t" 'II p luma, di-rrotó por K. O. a 
J a c k Kirl iy en i'l i-uiirlo a -u l tu dr -«ii 
pol. n. 

Leyendo LA l ' R F N S A de New 
York p u e d e es^ar íPguro de que 
c u a l q u i e r acon tec imien to d e inte-
rés le í e r á r e l a t a d o minuciosa-
m e n t e y cor la nii-^ma rap idez quo 

del meior penódirn del munrio. 

TOMASULLO, CASANOVAS, CANTU EN EL 
PROGRAMA PUGILISTICO DE LA SEMANA 

M i e n t r a s los s e ñ o r e s cicli.stas ha- J a m a i c a A r e n a . — A u g i e P isano 
c e n de la? ?uyas en el Madison |vs ._George Balduc , ocho asa l tos . 
S q u s r e G a r d e n , los p e q u e ñ o s com-
p e t i d o r e s del f a m o s o coliseo de la 
Oc tava .Avenida o f r e c e n es ta sema-
na a sUí c l ien te las m u y a t r a c t i v o s 
p i -o ; rama5 que s e g u r a m e n t e a t r a e -
rán a n u m e r o s o s públ icos . 

T o m a s u l l o - T o r r i a n i 
Si bir:n el Olympia .A. C. a n u n c i a 

un exce len te c a r t e l de f i g u r a s que 
i mpii 'zan a des t aca r se , la mayor 
a tenc ión de lo.s a f i c i o n a d o s conver -
s e sin d u d a en el N e w B r o a d w a y 
A r e n a de Brook lyn , d o n d e va a ha-
cer SU roa par ic ión el t emib le p^so 
máx imo i ta l i ano Robe r to R o b e r t i y 
^erá as-mismo p r o ^ r n t a d o de nucv-. 
al público el b r i l l an te muchacho ue 
Gus tavo L t r i ' v e , Nm-man Tcniasii-
11o. 

Robort i so m e d i r á con Eildie Ben-
^on en la p d o a prini-i|>al v Toma?u-

illo i'íin l ' m b ' . r o T n r r i a n i en el sr-
imi f ína l . !)a?'ado« ainhii : cncui-ntro.-
' a Hí-'í asalto.». 

Toma'^ul lo. la j o v e n pro mi-.-a ar-
crentina. t e n d r á anío .-1 mafiann un 
a d v r r - a r i o <le ' 'puniOi". v a ü e n t > > 
n-iiy f t i c r t c . nuo •o i íuramc! '1.' lo v;i 
:i - 'iiu'N'r a duro iiriu-lia. 

II' at|iii i ' iiv'"riaii!:i c ni¡il'.U': 
E s t a noch t* 

1.1 m i x S . I ' . — S ; i m i n y B i m l i v v. 
N'ic M o i ' i ' . r ' a , I ¡ ; iv M c v c r - . y , . J n c 
Cunif 'Ht i . ^''i- ii-íilU'.-.-

P r o s p e c t Ha l l .—Al l i e Wolf vs. 
Eddie H u l t g r e n , J e r r y J o h n s o n vs. 
J u a n Cassaní iva, seis asa l tos . 

M a r t e s 

St. Xicholas R i n k . — R a l p h Ficu-
cello vs. Buddv H o w a r d , dies 
r o u n d s ; Sol ly K r í e g e r vs. Izzy Gro-
vp, J o e Mach v?. Ralph B a r b a , 
Mickey Mar ino vs. Billy F r a n k l i n , 
Davey Míller vs . Ger ry De Bar-
b ieux . se is rounds . 

B r o a d w a y .Arena. — Robe r to Ro-
ber t i vs. E ' ldie Een- 'on. N o r m a n To-
mas- ' l lo V?. U m b e r t o Tor r i an i , Phil 
R a f f i ' r i y vs. . \ n d y Saviola , seis 
i-ound»: Bud Va l ' ey vs. F r e d d y Lat -
tanzio. J o h n n v .Álba vs. J o h n n v Mar-
•in, Phil S t a r k vs. J a c k H'-nkin. Pe-
•-T Gu lo t t a V5. Tcd Chri. ' t ie, c u a t r o 
ron r.i!:;. 

J u e v e s 

CVvinria A. C. — J o h n n v Brown 
' s . J o f é Cantil- ?ei? roundv ; Pe t e 
' 'a-i '-ellano ví--. S a m m y Tipch. Samniv 
Alurnr s O i í v r Clark . Jack 
Wiiiu-cr vs. Snininv l''i J ibe i r , . l immy ^ 
Ab'i V V.-. .7:ic'ki.' Ro^enh^ry;. Jop ' ' ' 
I r rn .M M.iv. Míinnv Ro>en v». ' " 

i ; : .n-ky. Mun-ay Re'I is v-. Al f ' " ' - ' -» '' 
Hn ' . . Bar t i fV Baki'i- Ví>. J i r r y (Jar-

'•p .I'ick Cr-.ldraib Vi. Ti-'i 'r l ' ra -
i'í"' ' ' , I."W Mi' lfr . ' r Y?. Fdiiii ' F i a n -

iii:vir'i i'iiiiiiil:. 

sión d e f r a u d a d o al público, t a n t o en 
su t i e r r a como acá. ¿ P o r qué no as-
cienden, qué les f a l t a ? Soy de opi-
nión que es lo que menciono, m á s 
ade lan te , apoyo, sólo ayuda . Ño so-
lamente mora l sino f i n a n c i e r a , pues-
to que es público y notorio, l a s exci-
g u a s bolsas que en la ac tua l idad 
perc iben . L a cual no a lcanza ni a 
medias a cub r i r los i nnumerab le s 
sacr i f ic ios de t ods orden en la vida 
del boxeador , más si és te se encuen-
t r a en pa í s e x t r a n j e r o . H a y cono-
l idos casos, de a lgunos que l legaron 
a e s t a s t i e r r a s con un g r a n b a g a j e 
de e s p e r a n z a s , y después de inconta-
bles per íg r i naciones, y pr ivac iones 
por la f a l t a de una buena dirección, 
sin d e j a r de h a b e r sen tado en todos 
los casos, g r a n corazón p a r a la lu-
cha, y es t imables condic 'ones f . s icas 
y técnicas . Hoy se e n c u e n t r a n dedi-
cados a o t ros oficios, t a l vez a la 
e s p e r a de momentos más propicios, 
p a r a re in ic iar la a v e n t u r a . 

P o r la f a l t a de peleas, es en to-
dos los casos por donde comienzan 
las desmoral izac iones —pues to que 
a l f a l t a r és tas , f a l t a el d inero— y 
por re f l e jo , las cosas m á s necesa-
r i a s p a r a un sano y completo en t re -
namien to . E s t a es la causa por la 
cual m á s de uno en la ac tua l idad 
es tá pa sando por momentos d ' f íc i les . 

— K s t o es lo que ocurre con nues-
t r o s boxeadores . Po rqué y debido a 
qué sí todos poseen cal idad, p a s t a 
p a r a la profes ión. Hoy que hacer-
los conocer ilel público, mos t r á r s e -
los. El públir-ci nunca a lcanza a en-
t ende r la vida de un "pe leador" , pa-
ra el publico todo •• ,n g lor ias . Pev.; 
la p r e n s a en g e n e r a ! y los nromnto 
ros Que ^aben. lo que In vi ia de un 
pug i l i s t a ps. P d i d u é nii clan un em-
pujiint'Uci a «'SOS ínruilf'iiblcs m i n h n -

df l litro Indi" ifi.'l .Mlái i t ic i ; 
<-11 una sim'iáticii c ruzadu y ri 

1: >i ii:'ón, i>iigiian. p ir la 
fondui. i ta cli> un pcihic-'tn di' g l o r i a ; 
y un p u ñ a d o do ju-^-os. 

¡Uili -1 ni¡i¡ii 
Nueva V.iik, tigvic-ml>i\ 

j uego en t e m p o r a d a s p a s a d a s 
E n seis pa r t i dos q u e ha j u g a d o ya 

con el e q u i p o de B e t h l e h e m , ha me-
tido t r e c e go les . . . 

• • c 
Üzcudun, a c a b a de d e r r o t a r en 

Man i l a a Schmel íng p o r p u n t o s . . . 
* * t 

P e r o me r e f i e r o a Y o u n g Üzcu-
dun , s emi -máx imo españo l que res i -
de en F i l ip inas y q u e a n t e a n o c h e le 
g a n ó el c a m p e o n a t o f i l ip ino de esa 
ca t egor í a al isleño Y o u n g Schme-
líng . . . 

« « « 

A c a b a de h a c e r i r r u p c i ó n e n t r e la 
colonia de h a b l a españo la de Fi la-
de l f i a un nuevo d e p o r t e : el j u e g o 
de la r a n a . . . 

Se t r a t a de una especie de j u e g o 
de emboque , ianaái^do.ie desde unos 
di{z pies de d i s t anc ia un p e q u e ñ o 
disco d e m e t a l qué , s egún donde 
consiga embocar lo el l anzador , vale 
50, 500 o 1,000 p u n t o s . . . 

Jo sé L a r Ha, J o r g e y C r e s c e n d o 
Ruiz p a r e c e n ser lo" cnm')eone», al 
menos r o r a h o r a , del dichoso jue -
gu i to de la r a n a . . . 

« « )K 
Cons t an t i no Orbes , de la p a r e j a 

que ganó r p c i e n t e m e n t e el campeo-
na to doble h í spano de ne lo t a a ma-
no en el f r o n t ó n del C e n t r o Vayco 
Americano, d e r r o t ó a n t e a n o c h e er. 
i n de sa f ín "specía l . solo, a los cam-
^eones dobles de y o f u n d a ca tegor ía 

H O T E L E S 

ESPECTACULOS 

TEATRO SAN JOSE 
El úmIco t4>>«tr«i eHfMtfinI en Nuevu Yürks 
Mtiinil» fn In r>a. Avenid» y 110 6tr«et. 

Teléfono Monument 4147. 
H O Y A J U E V E S I N C L U S I V E 

Kii función cuntiiiua ile 1 p. zn. a 11 p. m. 
L»iimliiK*is y dlns fe^tlvus (In It m. a 11 p.m. 
LA I.UJOSIStMA JOTA DEL CINE PAR-

r.ANTE (TODA EN RSPAÑOL) 

" O L Y M P I A " 
c o n 

J o s é C r e s p o — M a r í a A l b a 
E / v i r a M o r í a y o t r o s 

AC-\BAN DB L-LEfiAR I>E I-A líABANA 
C O . N C H I T . i B.XNI L S ( i i r i m e r a l i p l p ) 

l í , M ) Y A I A ' . ^ R K Z ( a c t o r c 6 r a l c u ) 
y O I . A M > . \ < i < » l K / . <f l | . )» c ó m i c a . M c e -

l e n t ^ rumbrra) 
t i l MBKUTO DL DIOS (haritnni) y actor 

róml fc f r ) 
TAMntEN DEBUTARA 

RODRIGO — LILA 
Todos purtlcit>ará,n rn la gran<lioAa r^visia 

m u s i c a l 

"PARIS DE NOCHE" 
l ' R I Í C I O S O C O K O 

As lc i i l n f t r<'Krrva<l<>A pixni I» f u n c i ó n d e miHUaiKtclip 4̂1 NábíMlo. : r o \ i i ' K E SIS («ii.tiTos .miora! 
14 St. j (a. 
Ave. N. Í.S» 

^oc. »l. «l.no. .Mats. .furv.. s&b.. Z.SO. 
EVA I.C «AI.LIKVMS. Directora 

»o. ASO 

r i V I C REPERTORY 
^ ^ Ktté- £1 «I ftrt A 

Rsta n o c h e . « í j s t r tno-
.sirtrie« noL Oe, . . 
Mli^ rco l e i . n o c h e . 
J u e v e s , m a t l n é e . . 
.Tueveí̂ , noolje.. . . 

n o c l i c . . . 
S á b a d o , m a t i n é e . 
SAbailo,'T>i'cl>«. ... 
I.un^». nui'he... • 
Martf*>«. n o c h e . . . . 
Mié rco lPF . n o r h e . 

HooAe" 
"Slirfriod'' 

. . .**AIÍlM>nft IfooAfi" 
'*lVter l » t t n " 

y fluHett^** 
. .. "AIIÍ»»on« lloiine" 
" H o m e * ! & J u l l e l t e ' * 

''HeUH OAble«" 
., .".XIlIfttmR 
"The Three Sint^rn" 
"Rnmeit ¿S Juliette" 

A s i e n t o » c o n 4 9 « m a n a j i df> a R t l c I p a e i ú n 
t a a u l l l f t y T o w n H a l l , l i a W . 43 St. 

METROPOLITAN S o v ^ í̂  
h>tb rtochp,. S. 
Ml̂ rool̂ í» nochf». s, 
J u e v e s n o c h e , R.30. 
V i e r n e o m a t l n é e , 2 . 
\'»i»rn í̂« nt^rh*. í . .. 
S&bar lo m a t i n ^ ^ . 2 . 
Sibcido n o c h e . 

.Ff)r?M del l>fatlno 
TrlKtan & lM>ldo 

Tromtore 

Lolienrrín 
Vida 

IViliemA 
PIANO KNABB EXCLUSIVAMENTE] 

Tea t ro MT. MORRIS 
Itn.v V m a i l a u a , (lirivmhrr i v ¿ 

n o s P U N n O N f í . ' ^ E S P E C I A I.iSS 
V í c t o r Me IjarIti y .^fo^n !VlaHs en 

" A D E V I L W I T H W O M E N " 
c o n M O N A R U ' O . M r í . J I M I N E Z 

y r . U A N ' A A L C A S I Z . 
F i i n c l ó l i a d i r i ( m H l 

. I o n " B c n t i e t t j- . l o r E . U n i w n en 
• " . M . W B E I T ' S I . O V E " 

J E W E L 
l i s .«t.. í n l r e Sn . y 

LetioT .\vrfl. 
H O Y 

A L J O L S O N e n 
"BIG B O Y " 

T a m b i é n 
tCilmiiiiil I.OWP «n 

'.SlTOTLA-̂ In YARD' 

LOEWS 
11 óthSl. 
Entre I.eaoz 
y 7th Ares. 
rOXTINTAS 
i A 1t r*. ni. 

H O Y 
G L O R I A S W A N S O N 
fn ••«HAT A W1I>0\V' 

c 'ni <>W4>n Mr>f>re 

^Ltiljinii > niirri'i»le« 
N A N C Y C A R R O L L 

»n ••! \ l ( . H T K K 

L H O T K l . 
A E S T R E I l A 

ISH «K-^T <T.. M ' 
1>1. TriifuUar IT.'.M. 

U n i c o H o t e l E s p a ñ o l e n N e w Y o r l i 
\ .I..H rnailran ..leVIl.l" V "lili 

t.Trr.ii Is tnll» TI V TI' 
\ r MtT »MK\Ti>s |>F l-S-1 r i .•iU IO" r <i\ ic rKiV Mxi. 

MenrI/iii rK|M'i>lNl riiiiilllH*. 
i:\i-RT.f:\'l K l'i iMKI "Ilt II r) N n K 
SKliVIMDS l'OVItlAH pt.AS í 
i'Uliir.I.A« A I'UKCT'19 MnT>RUMM'-. 

•" ••••••I' N |(. I-KIIN V M I K / : ^ ; ^ 

V / V X (llltü (tt. y 7«b Avenlils 
r \V—/^X T n i reee t f in r teS . t 

^ • K'.tliaM (ROXT) 
W I t. I K I) (i K U S. 

r ^ r o n n c l i l i j í o b T M i i ' i i le l l i i i m o r l R m o y ri^ 
»»-nrHta f t U f s o f í n i'i»ini'. i n - i ' I a g n n l s l a en 
l'i •• • I niA'i liftT>iiin!i icrnrloR:i e n l e r n e -
' •eí inrn o u e j f t i n A - 1.- h a y a locn^ln í n t e r -
IT-I.II " L I G H T N I N " 

|i W ll> III' iir"i-ti(n 

HELEN r,AIIAGAN pm 
TONIGHT OR NEVER 

l ' i l i i n . vi. I.-II..I Ific l . l l l l U t v s n y 
IIl l. XSI <1 l'li . \V. I I SI Msl. Inr.. .911 

Ayuntamiento de Madrid



6 LA PRENSA, T.UNES 1 DE DICIEMÍIRE DE 1930. 

I 

) 

SECCION DE RADIO 
P r o g r a m a d e m ú s i c a i n c a p o r 

la e s t a c i ó n W G B S e s t a no-
c h e . — L a o r q u e s t a d e l T a n -
g o R o m á n t i c o d e n u e v o en 
«I é t e r . — L o r e n z o H e r r e r a 
c a n t a r á p o r l a m a ñ a n a . — £ 1 
p r e s i d e n t e H o o v e r se d i r ig i -
r á a l a j u v e n t u d d e la n a -
c i ó n . — L a s o r q u e s t a s s i n f ó 
n i c a s d e M i n n e a p o l i s y Ro-
c h e s t e r o f r e c e n h o y sus c l á -
s i cos p r o g r a m a s . — S e l e c c i o -
n e s d e ó p e r a y o p e r e t a s en 
l a s " G i t a n e r í a s . " — L a s p a -
l e a s d e l N u e v o L e n o x . 

DETECTIVE AEREO 

P o r p r i m e r a vez en las t r a n s m i -
s iones r a d i o t e l e f ó n i c a s , h o y a las 
9 .30 p. m. se o f r e c e r á u n conc ie r to 
•de la mús ica a n t i g u a de los Incas , 
b a j o la d i recc ión de Monte A z u l — 
inidígena o r i u n d o d e P e r ú — p o r la 
e s t a c i ó n W C B S . E n t a n inusitado- e 
i n t e r e s a r . t e p r o g r a m a se e m p l e a r á n 
los i n s t r u m e n t o s mus ica les or ig ina-
les de los r e f e r i d o s indios del P e r ú . 

* * * 
L a p o p u l a r o r q u e s t a " E l T a n g o 

R o m á n t i c o " o c u p a r á l u g a r en el 
c a r t e l de la W J Z h o y a l a s 7 .45 p, 
m . , o-freciendo d e nuevo £U a m e n o 
p r o g r a m a de compos ic iones cr io l las 
p a r a de le i to del . aud i to r io invi.sible, 
q u i e n ya n o t a b a la a u s e n c i a de t a n 
c o m p e t e n t e a g r u p a c i ó n . 

L o r e n z o H e r r e r a , el ap laud ido t e -
x o r del r e s t a u r a n t " C h i c o " , par t ic i -
pff rá hoy en el p r o g r a m a in t e rnac io -
nal q u e t r a n s m i t i r á la es tac ión 
W M C A a l a s 10.45 d e la m a ñ a n a . • • * 

U n m e n s a j e especia l d i r ig ido a la 
j u v e n t u d de la nac ión s-erá dado p o r 
el p r e s i d e n t e H c r b e r t Hoover , en 
u n d i scur so que p r o n u n c i a r á e.sta 
n o c h e a l a s 8.00 y que será r a d i a d o 
p o r las e s t ac iones W E A F , W J Z y 
W A B C . 

El p r e s i d e n t e , h a b l a r do desde su 
salón de es tud io en la Ca-sa B lanca , 
se d i r ig i rá p r i n c i p a l m e n t e a unos 
1 ,800 a l u m n o s d e a m b o s sexos, p r e -
m i a d o s en los Clubs 4-H, r eun idos 
en a s a m b l e a en Chicago. 

• • • 

E l a f a m a d o p re lud io d e la ó p e r a 
" L o h e n g r i j i " , d e Richard W a g n e r , 
s e r á i n t e r p r e t a d o por la o rques t a 
s i n f ó n i c a de Minneapo l i s d u r a n t e el 
conc i e r to q u e dicha a g r u p a c i ó n pre-
s e n t a r á h o y a la-si 9.00 p. m. p o r las 
o n d a s de la e s t ac ión W A B C . El a r -
g u m e n t o de la ópera , conocido por 
todos lo® a m a n t e s de la música , se 
r e l a c i o n a eon la cor t e que el caba -
l l e ro a n d a n t e Loher .gr in le hace a 
Elsa , E l p re lud io c i n t a la visión del 
Gr ia l , a l c a n z a n d o c u m b r e glor iosa al 
r e v e l a r s e el vaso mís t ico s a g r a d o 
a n t e los o jos humanos' . 

L a selección de a p e r t u r a del con-
c i e r t o s e r á la o b e r t u r a de ' " D e r 
F r e i s c h u e t z " , d e von W e b e r ; a la 
c u a l s e g u i r á " A r i a e n la c u e r d a de 
S o l " p o r Bach . El n ú m e r o f i n a l se-
r á la m a r c h a " R a k o c z y " , de la ópe-
r a " L a D a m n a c i ó n d e F a u s t o " , ori-
g i n a l de Bei-Iioz. D icha m a r c h a , 
c o m p u e s t a o r i g i n a l m e n t e por u n gi-
tar-o h ú n g a r o , v io l in is ta a la co r l e 
del p r í n c i p e Rafcoczy, ha sido acep-
t a d a p o r los h ú n g a r o s como h imno 
nac iona l . 

r * X 

Preguntas y 
respuestas 

UN PRISÜPE QUE SE PONE A TRABAJAR 

UitiU' '» Intorniak'lt.n^a aue ao «eau 
Bi»Tn»->i'iHl"« y put<t&n e o c o D t r a r -

e n Iu« I lb rn« do l t u l é f o a o o t n o u e i -
íTñ^ liABiiiaA a n u i i c i u s . 

•N'' H- iunt<-8t i i r& H i i r exan t&B Que BO 
conifnifan Dombre, Lpeiudo y rllrdc. 
ciOn d e l i j u e e a c r l b e , guf l n.^ B « r i n p u -
t l i c a d o * . i D d l g u e n t i * t r « a l e t r a i o ial* 
cla.l«e c o m u BBiiüCiiinto, p a r a onc f tbv* 
z a r « J d 6 D t ] f l c i . r U r e e p u d t t a . 

Richard Gordon i n t e r p r e t a el 
p r o t a g o n i s t a e a la ser ie de episo- ' 
dios detect ivesco» " L a s A v e n t u r a s 
de Sher lock H o l m e i , " qu," se 
t r a n s m i t e n todos los lunes por la 
es tac ión W E A F . Gordon es f igu-
r a n o t a b l e de las tablae n o r t e a m e -
r icanes , d o n d e ha pa r t i c ipado en 
producc iones i m p o r t a n t e s a n t e s de 
i n g r e s a r en la r a d i o t e l e f o n í a . 

p . m. , p o r la es tac ión W J Z , el i i -
g u i e n t e p r o g r a m a de selecciones 
c lás icas : 

O b n n u r a : C a r n a v a l G l B ^ o u n o v 
A n a , a e " S h a n e w H " C a O m a n 

r r a n c r » » I t a b c o r l í . so t> rano 
S e r e n a t a p a r a In .si r u m e n t o a i le v i e n t o — 

_ S t r a u s s 
• lub i l eo , fle " B o s q u e j o ? S i n t ó n i c o s " — 

C h a U w í c k * é r 
Con el t i tu lo de " E l d e p e n d i e n t e 

del c o r r e d o r de Bo l sa " se t r a n s m i t i -
r á e s t a n o c h e a las 10,00 p o r la es-
tac ión W E A F l a se r ie de episodios 
c o r r e s p o n d i e n t e s a " L a s A v e n t a r a s 
de Sher lock Holmes" , d r a m a s de tec -
t ivescos o r ig ina les d e Cor.an Doyle . 

1 * » 
El n o t a b l e v io l in is ta y d i rec to r 

H a r r y Hor i i ck e j e c u t a r á h o y a las 
o o n „ 1 . . 

R"spues t a pe r sona l ha sido envia-
da a F. L., Glen Cove, N. Y., como 
s igne : E n el consulado b r i t án i co eni 
N u e v a York , 41 Whi t eha l l , o b t e n d r á 
los dato.i e i n f o r m a c i o n e s que pue-
da dcseai- sobre e s s pun to . C u a n d o 
vaya en p e r s o n a tonga la p recau -
ción de l levar consigo la documen-
tación q u e p r u e b e sus servicios a 
bordo (ie lu t £ c u a d r a ing lesa o de la 
m a r i n a recreante d u r a n t a la g u e r r a . 
(Recibido p a r a el F o n d o de Car ida-
des de LA P R E N S A ; Un dó la r . ) 

Respues t a pe r sona l ha sido envia-
da a U. S., Garjr , Ind iana , como si-
g u e : La l ey del 4 de m a r z o de 1929 
no dice n a d a ni es tab lece d i f e r enc i a 
a l g u n a e n t r e el d e p o r t a d o que p a g u e 
su p a s a j e y el que .'.ea e m b a r c a d o a 
costa del gob ie rno . Lo único que in-
t e r e s a es que sea o no condenado a 
la depor tac ión , El medio que use 
p a r a sa l i r del país n o hace a l caso, 
vayase v o l u n t a r i a m e n t e o p o r f u e r -
za . E n los r e g l a m e n t o s (Genera l 
O r d e r No, 132 del 3 de m a y o de 
1929) el Commi.ssioner G e n e r a l o í 
I r amigra t ion d ice : " A n y al ien who, 
3Íther b e f o r e o r a f t e r M a r c h 4, 1929, 
has been a r r e s t e d a n d o r d e r e d de-
po r t ad and who h a s l e f t t h e Uni ted 
S t a t e s shal l be cons idered to havo 
been depo r t ed in p u r s u a n c e of law, 
i r r e spec t ive of t h e so u rce f r o m 
which t he expenses of his t r a n s p o r t -
a t ion w e r e d e f r a y e d or of t he place 
to which t h e a l ien d e p a r t e d , " io q u e 
d e t e r m i n a p e r f e c t a m e n t e que salga 
como salga y vaya d o n d e v a y a , el 
que h a sido a r r e s t a d o y rec ib ido or-
den de depor t ac ión s e r á cons ide ra -
do como d e p o r t a d o p a r a los e f e c t o s 

El pr ínc ipe S igward , s e g u n d o h i jo del p r inc ipe h e r e d e r o d e Sue-
eia, qoe a c a b a de a c e p t a r un empleo como a r t i s t a , d e c o r a n d o el ves-
t íbu lo d e u n t e a t r o de E.stocolmu. A h c r a q u e t a n t o s t r a b a j a d o r e s se 
dec l a r an en hue lga no debo pa rece r e x t r a ñ o que a u n pr ínc ipe le dé 
p o r t r a b a j a r . 

Sociedades f i ispanas 
ESTUVO MUY CONCURRIDO EL BAILE DEL CENTRO 

FRATERNAL MEJICANO 
F u é u r ' b r i l l an t e éxi to el ba i l e de i da-bai le q u o esto soc iedad hab ía or-

m a u g u r a c i ó n del local del Cen t ro gan izado p a r a la noche del sábado, 
F r a t e r n a l Me j i cano 

Desde las p r i m e r a s h o r a s de la , 
de la ley. Un " B o a r d of Special I n - ' n o c h e se hizo p a t e n t e la o'ran con- p r o c u r a n d a r a conocer el 
q u i r y " h a b r a de dec i r al d e p o r t a d o eu r renc ia al bai le , p u e s t a n t o los español en aque l l a c iudad 

miembrc . j corro l e s rimpatizadores 

a la cua l asist ió g r a n n ú m e r o de sus 
socios, q u e con t a n t o en tus i a smo 

t e a t r o 

cuá les son los t é r m i n o s de la ley y 
cómo y cuándo , en cada caso, p o d r á 
p r e s e n t a r u n a solici tud de admi.sión. 
No todos los d e p o r t a d o s pueden es-
p e r a r ser r e a d m i t i d o s ; t odo depende 
de cada caso . (Recibido p a r a el F o n -
do de Car idades de LA P R E N S A ; 
Un dó la r , ) 

D. L., P a l m e r t o n , P a . — E l que de-
s e r t ó u n ba rco o desembarcó como 

de es te Cen t ro coope ra ron con en-
tu s i a s t a a l eg r í a . 

E l amplio' Iccal se ha l laba com-
p le t ami ' n t e l leno, h a b i é n d o s e reuni -
do lo más se lec to de la colonia me j i -
e a r a . 

L a a n i m a c i ó n bul l ía p o r todas 
p a r t e s a los aco rdes de la m a r i m b a 
ch i apansca , i n t e g r a d a por s ie te pro-

sin l ími te de do c u a l q u i e r día , 
t i empo . 

J . P., New Y o r k C i t y , — E l p r i m e r 
8.30 p, m., como ' so l i s t a del p r o g r a - i^omingo del mes de m a r z o de 1928 
m a G i t a n e r í a s por la evitación de dichos m e s 
W E A F , la p o p u l a r Medi tac ión da la ^ " " miércoles , 
ópe ra " T h a i s " , de Massene t . O t r a s I E- E- G., New Ycrk C i ty .—Si f i r -
solecciones de ó p e r a s y o p e r e t a s se-.i^nó usted u n c o n t r a t o de a lqu i l e r 

dicho c o n t r a t o c o n t e n d r á la r e spues -
t a a su p r = g u n t a . Si no lo f i r m ó , el 
p r o p i e t a r i o p u e d e l l amar l e a n t e el 
juez m u n i c i p a l en cuan to haya ven-
cido la f e c h a del p a g o y dicho p a g o 
no h a y a sido e f e c t u a d o . E n la p rác -
t ica ios j u e c e s t i enen en c u e n t a las 
c i r cuns t anc i a s del inqui l ino p a r a evi-
t a r s u f r i m i e n t o s en lo posible . 

J . L., J a m a i c a , L . 1 .—El único 

polizón en 1926 p o d r á ser d e p o r t a - f e s o r c s luc iendo sus' e l egan t e s y t i-

r a n i n t e r p r e t a d a s por un c u a r t e t o , 
a c o m p a ñ a d o por la exce l en t e or-
q u e s t a eon q u e c u e n t a d icho pro-
g r a m a , 

• e » 

La d i f u s o r a W P A P co locará su 
a p a r a t o t r a n f m i s o r un el " r i n g s i d e " 
del nuevo Lcnox A. C. e s t a noche a 
líi? S.íJO, y r a d i a r á la descripción ' de-
t a l k c a del r n c u e n t r o p r inc ipa l en 

L a O r q u e s t a Cívica de Rochcf-fcr, 
b a j o la d i recc ión del p r o f e s o r Guy p a r t i c i p a r á n los populiir 'es pe leado-
Har r ¡ son , o f r e c e r á h o y a l a - lü.OO rea Vic Morosco y Samray B i n d e r 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

SELECCIONES 
10.45 A. M . — L o r e n z o H e r r e r a , t e n o r W M C A . 

7 .45 P . M . — E l T a n g o R o m á n t i c o — W J Z . 

f Sn D M — H o o v e r , d i s c u r s o — W E A F , W J Z , W A B C . 
8 .30 P. M . — G i t a n e r í a s A. & P . — W E A F . 
9 .00 P . M . — O r q u - s t a S in fón ica de Minneapol i s W A B C 
9 . 0 0 P . M . — W e b e r & F i e I d s — W O R . w a b ^ . 
9 .30 P . M . — P r o g i - a m a Genera l E lec t r i c W E A F . 
9 .30 P . M . — O r q u e s t a Inca de B l u e Moun ta in W G B S . 
9 ,30 P . M . — V e l a d a pugi l ís t ica , Lenox A C W P A P 

10.00 P . M . — O r q u e s t a Cívica d." Roches te r W J Z 
10.00 P . M , — A v e n t u r a s de Sher lock Holmes W E A F . 

W X V C . 5S« M . 

11.1)'" A. M . ~ V i i r l c ' / o r t o e . 
11.68 A. M - — I l i t o r m e i i m í l e o r o i S e l í r M . 

6,orí p , M . — . l i i m n d e H l e n e s l a r S o c i a l . 
6.301'. M . — A f o i n f i n . ü l c m í T i t a l y su i 

r l i i r . 
T.on I-, M . — V a r i p f l a ' l e s . 
7 .30 I ' . Í í i . — I n f i r m e s p o l i c í a c o s 
7.3B 1". M.—Coli - f f i ' i i l f i A i r e . 
8.15 I ' . i l . — D i s e r t a P l ó n c í v i c a -

8.(10 A, 
13.40 V . 

i . g o p . 
1.30 1'. 
6.00 f . 
B.»0 P, 
«..in p. 

JO.00 p . 
m 30 r . 
10.46 1'. 
11.no I ' . 
11.06 I ' . 
1!.:; : . iv 
J a . o s A. 
13-36 A. 

1.05 A. 
2.00 A. 

K.30 \ 
8.43 A 

j s . o o 
J2.1B J ' . 

J . í l I ' . 
í 30 1'. 
2.4¡; IV 
4.B0 !•. 
7.00 P . 
1 . 1 5 P. 
3 . M I'. 

Ht.OO 1'. 
M , 3 0 1'. 
ll.ijn I'. 
11.30 I ' . 

« lü A. 
S.OO A. 
'J.im A. 

n . i . ' ; A. 
i j . ' i " 
1 J . 15 I>. 
1¿ .«5 !•. 

I.IJO H. 
Í.OO p . 

oij i-. 
t f l 1'. 
6.ID I ' . 
•1.0.1 p . 
K.SO P . 
7..10 p . 
S.OO P . 
S.30 P . 
3.30 P. 

10,110 p , 

10.30 P . 
IJ.OO P . 

11.3" P. 
U.OO P , 

W 1 1 C . \ , 3 2 « M . 
M . — V a r i a d a<les. 
.M.—Lii B f i l s a . 
J I - — « i n j u i ' s t a Tei i L a n i o n . 
• M . — V a r i e d a d e s . 

— I ' r o g r a m n üo l í l hu r f l f . 
i l . ^ P r o x r a i r m B e r e n s e n . 
M.—Var i ec l iu l cK . 
M . — P r r u r o i i i i i W a r r e n N a s h . 
M , — T r e s S M l m . 
M . — I t - i l t n l f - » . 
M.—Surn- i r i " ) d(> n n t l c i s a . 

— O r f j u p í t a i t a í n b n w I n n . 
M-—'Jr<i"e!>tri D a i u e l n n d . 
M.—iJ rq i i eH l í i Clul) A b b o y , 
M.—TexQ!» l í t i l n í i n . 
- M . — O i t i u e s t a l ie ) a m A. C. O . 
i l . — " B u f i i a a N o c h e s " ; m u s i c a l e s . 

« T . l í S , 5 0 0 >1. 
•M. — ClIlHIHÜllr HK. 
il.—VarSo'latleB. 
M.—.NiiU'- lpro . 

— l ' r o g r f ^ a i n a m u s i c a l . 
Al.— V'urjftilu'Ier^. 
M . — D e l e i t u ' l l " 
M - — 1 ^ ' r i i ' i iva t j e e s p a f l u l . 
M . — V o r i ef I a il p 
M . — I.ñi i i ikar . t Sa3*ler. 
M . — \ ' n r l i ' ( l a t l p s . 
JJ - I rt»jcrii:na I n f ü . 

Ni-,1 l ie en I t a l i a . 
M . — C o n j u n t o m u n l c a l . 
M . — » r i ( i i e « l a i ' l u b P i R í a . 
M . — U r r i u e M R S a l ó n B o y a l . 

I V E . V r , 154 M . 
M.—Ulinn^iBttcas. 
34.*—Varledñi l es. 
i l . — S e l e c c t ' i n o s i>iipular«B. 
W.—ln^tjluttl ilctjiénik'o. 
M. - I T i i i r a l i i u BlKln . 
-M — E n a l a s d e l c a n t o . 
M.—1.0» n i r r i H i l n » )• el l l e m p o . 
M - . - u r n a r s l a I ' h U u s c l ' o r . 
> 1 . — V a r l e . I e . l e s , 
.M.- - r r r R r a m i i i n f i m t l l . 
M . — O r ' i u e i ' l B p s r u e T t é . 
M . — l..)B Monlur te í ' e íL 

—(.írij 'ieHtíL p;tr . . ba i lo . 
M . — V a r l e ' l H ' l e x . 
M . - U l l U e y : Cr ' - f i lo o n o . 
M.—l.>'«.-i:r=-i; l ' n i . l e n l e l l o o v i - r . 
.M. - í l t t a n e r í a s A. ,1- P . 
M . — . l a r a n a ü e n e r n l M o t o m . 
M . — A v r . i t i j r a » o--' S h i T l o c k H u í -

M . — L o R R í t m i c o s . 
M . — O r ' i u e s t a F l o r e n c s R l c h a r J -

• n n . 
- M — O n i u o s i a I l o i B c e J l e M I . 
j l . — O r « u p » l a P h i l S p i t a l n y , 

. . - . . ^ w . . a , . 1 - . , J All í «Alvo, Xa. a . x j l UJ1.LI-U 

la vp.atla putrilistica q u e se l levará q u e p o d r á c o n t e s t a r su p r e g u n t a es 
a c í e c t o en d icho local , y e n l a cual el l i qu idado r del banco . Debe us ted 

conocer su dirección pues to q u e de-
bió us ted rec ib i r los pagos an t e r io -
r e s con u n a c a r t a del l i qu idador . 

J . G . H-, New York C i t y . — N o hay 
escuela p r i vada por co iTespondencia 
que Dueda o t o r g a r t í tu los de aboga-
do, l icenciado o bachi l le r en leyes o 
cosa s e m e j a n t e a n i n g ú n e s tud i an -
te . P o d r á e s t u d i a r p o r co r respon-
dencia , p e r o h a b r á de p a s a r los exá-
menes en a lgún c'entro docen te acep-
t ado por el " B o a r d of R e g e r t s , " t a -
los como Columbia Un ive r s i ty , Col-
lege of t h e City of N e w York , e tc . 

R, A., New Y o r k C i t y . — E n ol 
consu lado de Colombia le d a r á n con 
sumo gus to todos los da tos que pue-
rta de sea r sob re a s u n t o s de i n m i g r a -
ción e n dicha nac ión . V a y a en pe r -
sona , o p r e g u n t e por t e l é fono . 

J . S. C., New York C i t y . — U n a de 
las 16 escuelas de n á u t i c a , donde se 
c u r s a n los es tud ios p a r a o b t e n e r los 
t í tu los de p a t r ó n do c a b o t a j e , p i lo to 
y cap i t án de la m a r i n a m e r c a n t e , 
m a q u i n i s t a nava l , c o n s t r u c t o r nava l , 
p e r i t o a r q u e a d o r , p a t r ó n de pesca 
cos te ra y cap i t án de pe.sea de a l t u -
r a , es tá s i t u a d a en La Coruña , Su 
tío, q u e vive en E s p a ñ a , p o d r á pre-
g u n t a r a dicha escuela los da tos que 
u s t e d desea conocer sob re esas ca-
r re ra? , y q u e no poseo en mis a rch i -
vos. Que la c a r r e r a le e n t u s i a s m e ea 
ya utia b u e n a g a r a n t í a do éxito, 

F. I. A., New York C i t y . — D i r í j a -
se a 132, Nas=au S t r e e t , N e w York 
Ci ty , B u r e a u of N a t u r a l i za t ion, p a r a 
ped i r sus " p r i m e r o s p a p e l e s . " A pe-
s a r d e h a b e r e n t r a d o l e g a l m e n t e en 
1920 t e n d r á que e s p e r a r dos años de 
la f e c h a d e su "dec l a r ac ión de i n t e n -
c i ó n " a n t e s de p e d i r el c e r t i f i c a d o de 
c iudadan ía . 

M. T. R., New York C i t y . — N o co-
nozco escuelas g r a t u i t a s d i u r n a s pa-
r a e s t u d i a r inglés , p e r o h a y m u c h a s 
n o c t u r n a s . O b t e n d r á la l i s t a de es-
cue la s d i r ig iéndose al Boa rd of Edi i -
ca t ion , P a r k A v e n u e y cal le 58, 

12.00 
12 sil i>. 

i . o o p . 
•S.OO 1'. 
B.16 P . 
«.00 P . 

P . 
íí.l.i P . 
7.16 P . 
í . o o p . 
8.30 P . 
5.00 I ' . 
9.16 P . 

in.4-p P . 
11.0II r . 
11.30 p . 

M . — A c t ualMail / ' j» . 
— O r i i u e » t a I l u i e l M a n s e r 

I T , — V a r i e i l a c í e s . 
— T . e r r i i i f i t s 'tef p s p a n o l 

M . — A m e n f J a < i e a . 
M . — T í o D o n . 
SI.—Dyciirtivai. 
M . — O n i i ' c s t a H o t e l A s t o r . 
il.—Varlpíi ades, 
M . — P r o t - r a m a Y b r y . 
M.—Var le i l ac lp f l . 
M . — W e b s r a n i l K l e l d a , 
i l . — V n r i e r t R i l e s . 
M . — M u n i l o a) d f n . 
M.—i. i r i iuent i i , W l l l O a k l a m l . 
M . — H a y o * t le L u n a . 

8. !.• 
«.CIII 

W O R 
M • ' .], 
M.—•^•irle.lail 

42a,3 M. 
<linns«]9. 

V G E N C I A F l I N Í R A U t A 

LA CASA FUNERARIA 
C e r e m o n i a E c o n ó m i c a 

L l a m e - S l O Ó , , 

^ F R A N E C ' E ' C A M P B E L L 
'OhiUntrtlChu.Tk'lK. ¡libre « "lio) 

BroatNvjy y úbihS.'reel.tiX 

7..10 A 
7.4:. A 
8.00 A. 
O.SO 1>. 

10.011 A 
12 Oü 
12 .a" p . 

1 .35 P . 
! . 0 0 P . 
6.3S P . 
6.SO P 
6.15 P . 

6.46 P . 
7.fio P . 
7.15 P . 
7.30 P . 
7.45 P . 
S.O'I 1'. 

"..-.O P . 
S.OO P . 
Ü.3 0 P , 

lO.OO P . 

10.50 P . 
11.00 P . 
12.00 P . 
12.30 A. 

а.oo A. 
lO.OO A. 
10.16 A. 
1 2 . 0 0 
12.05 P . 

3.15 P . 
б.00 P . 
s.iá r . 

p . 

« oo p . 
«.SO p . 
« .«8 P . 
7.00 p . 
• . i ; p . 

7.10 p . 
« o-i p . 

8.10 P . 
«.50 p . 
Í.OO P. 
U ti II p. 

10. Olí p . 

10.no p . 
n . o i i p . 
1 1 1 ' . 
11.1i> P . 

P . 
12.30 A 

:i.íO A. 
" 50 A. 

k o. ' 1* 
« 30 P 

1.10 I' 
4.ii'i P 
1 -!ii !• 

w.íz, sai .M. 
. M . — C h s i l l p H u r a p . 
M . — l ' r u K M i n a I n r . m t l l . 
M , — V a r i e i a i l e s . 
M — T r f o i ' a r n a s s u » . 
^T.—Varl«<lailpH. 
M . — t í r ' j u ^ s t a . 
-M.—1.a, í l n r a y e l h o K a r . 
M . — T r e s D o n CP ¡ l a s . 

I I V a r l e O a i l e B . 
M . — I , a B o i n a y los m e r c a c l o a . 
M . — V a rl e d íi '1 
M . — C o r o üp l t a b e r n á c u l o m o r -

m f l n . 
S I . — N o t a s ( ial d ! a : L o w e l l T h o m a a 
M . — . A m o a V A n d v . 
M , — B u f o s T a . " t y e a » t . 
M . — P l i i l O o o k . 
M . — l i l T a n t r o RomAnsIc-o . 
-Il-—Iil»cur. '>o i le l p r p s l d e n t e H o -

o v e r . 

— T r o v a d o r e s I n a r a m . 
M . - — P r o g r a m a . M a y t a e . 

—^Come ' I l a r u r a l , 
i l - — P r o K r H i n a S t r o m b o r g - C a r l -

aon . 
M . — C o m e d i a . 
M . — A r r u l l o s Tr ius loales , 
í l . — O r Q u M t a C o t t o n C l u b . 
M . — U r t i u p a t n P a l a i a a ' O r . 

AVPrM, 350 II. 
M . — V a r í e l ia dea . 
M . — A c t u a l i d a d e s . 
J l . — C a n t a r e s y m u r t c a l e i . 
M . — N o i H s d e l p u e r t o . 
1 ! . — V a r l e d a d p s . 
M . — C a n t a n t e a . 
i l . — í ' a r n e t e r i z u c l o n e s . 
il.'^VarleílaclPs. 
M . — ^ J t a u e s i H H o l l y w o o i l . 

348 SI. 
M . — O r ' i u e B i R C f i z n m o d o r o . 
i l . — O m u e a t a H o f b r a u . 
M . — P r o g r a m a S e m l - H e i . 
M . — A c t u a l i d a d e s . 
M . - E l .•Jereno; A l r x a n i l e r W o l -

r o t t . 

M — A « i r u l f j g | p a a . 
M.—Ul>.i ' i i r«íj ( l í l ¡ i rps l i lo i i t e I I o -

M\'cr. 
M . — M a r i l i O r n í . 
M . — A r a b P S í i u e . 
M . — P r o K r a m a « I n f S n l c o . 
M . — N " c h ( ' en l ' o r í f í , 
M . — P r i i g r a i i i a r . i n p i p l a R o b e n 

Hurir' 
M - — V a i l e d a d P B N I t W l t . 
-M —.VvíBdore^ mi'alpales. 
M . — l í p y w f x n l l i r t i u i i . 
. M . — O r . m e s i i i l l F - n d p r i . o r . 
M . — U r c i u P B t a A a b u r y P a r K C a s i n o . 
-M.—Recital di r-irusno. 

^VRNV. ?m.8 M. 
M. • A'.'?: l ie Nu^'*.') T o r J t . 
M — P r " k ' r n n i R d e d i s c o s . 

• M • M'i- ' l . 'Ol. . . 
M — N u i l . ' , . . , . . 
M — C n n U ' i n . . « ' U N T . 
M — V.irlr.l.i.I.-.! 
-M.—\111 •(.•iil..« 
^) . - . ( ' , ) i i J i i i ) l .» r to 

'J.3I) r . .M — Velan ü pURliiatU-a: XeT I-r-
nüX P. C. 

ie.3o p. il —'')rqiipsta PeiineylvanlanB, 
11.16 f . M —Variedades. 
12.00 r . M —Club nocturno "Vlllagre Oro-

ve". 

•nXWl., 178.6 .M. 
6.10 1'. iil —Barítono y plsnlüta. 
e.jn p. ir —Oruue»! a. 
í.in 1". 11 — Rc-ia WaBiier, c-onlraiio. 
s.io p. M —Cuestionarla rrll^loao. 
7. lis 1'. .M -Prugrsma húngaro. 
T.S" r . •M —Sermdn. 
7.4'l ! ' . M —Orgui'Ht.i. 

WOV, 2(15 M, 
9.00 A. M —Hora flutishine. 

A. 51 —'Cl.Tses íli* Etmnaaln, 
10.fin A M —Variedades, 
::.'po I'. .\I —Caiii ^nt*'". 
S.rni J'. M — Muslc.'llr^, 
i.30 1'. -M —r.n Buenaventura. 

WEvr». esn.B .M. 
S.Xfi .4. M —Matutinales. 

A M —V'ai'lrd aflea. 
".13 A M —Varlrdmie* 

it.- mil I p r to . 

M H \ . 4UJ M. 
M — 
M.—Cjnt'i.l.-- ^ .11 
M -l'-iniiir;' , H- . . Hi.•:,)<••< 

('onncrto. 

.M — 
•.'11J M. 

I t '^ lc l iUid, 

" P E P 
U P S " FRANCESES 

T a b l e t a s t A n i r a n dp 
m̂ ií» vlKorlrante. 

P a t e n t o tOníct) Ih iuohi i 
l inr «11 r f t l i i ' Iu ;l( r i r tn 
.'M to . ín Mlxtrntiu n k>'-
tadii i'r'ivrc hoBci pura 
MlribOH nexos. IJpitefl' 
' Il « Trti'idiia. •(>riirpn-
• (.•nl etí V iiHtiKra' l 
I I 1. a U E . - i n . T A I K M 

• . II "e . I rv i l r l v . - r l i l ' t i .T. i 
. • \ | i c i 1111,1,(„„ | " i , t c 1..- , 

l ' l i iví. ' «Iih» $2 ( r«I j i l j i f i] 

•lili i " ' « t i i n o i ' . i c ' i - 1" 
fir '.I i'T l'.l iiJ'T.i 

. I ..'.larlnH I'l iilnrifciLdna, f il • 
tl<l II.T ti..b:ir. II..,.., I...i,li,.l %.] 11,,H 
. f u . - ' - , ' b l e j.'. ] !.•• i . i t . 

W i n c h o l t L a b o r a t o r i e s 
Woodb ine , P a . Box 99 

mi'Ti u-it. 
, I . . I 

picc3 t r a j e s nac iona les que hacían 
u n boni to c o n j u n t o a rmón ico . 

Muchas d a m a s lucían s u s l indos 
vertidois de ch inas pob lanas , indias , 
mes t izas , pierrots . y colombinas . 

Los r ú m e r o s del p r o g r a m a se 
e f e c t u a r o n como s i g u e : 

T a n g o por la p a r e j a s r ñ o r Ra-
món T a l a d r a y la señor i t a M a r i a de" 
R e f u g i o R ive ra . 

J a r a b e t a p a t i o p o r l a p a r e j a Lo-
bato, 

Cancior.;C^ t íp icas por la mar imba 
Garc ía . 

E r . t r e los c o n c u r r e n t e s a s i s t i e ron ; 
S e f t o r i l ; ; * 11 l y . Heñi i r i t i ta G u e r r e r o , np. 

ñ o r l t a A u r o r a I S s p n l a u i e , .isefiorlta H i l d a 
He.-ízt'O, s p f i t ' r a d e O r í l z , s e ñ o r i t a C , m ' ' h l t s 
R i v p r . t , RpñorltB, ICIena ü u z m ñ n . i-eñtirl lfl 
K l» ) r , i l íe i i í tPK, í i i ' f i i ir i t i l M a r i f o t C a i a f t o . 
« c B o r l t a J l n r S í i r i t a S o i n . p e f i o r i t o C a r m e n 
. M a r t í n e z , a e f t ' i r i t a A d e l i n a Si i - l lnÍHffu . Abe* 
lai ' i l ' i .Mrr<'edoM. a i . 'ñr i r l ta C a r m e n T r i s u e -
r a . « " f i t i r i t a U l a i i c a Si>fnps. s e ñ o r i t a ^ f a -
ri¡i K o i l r f s u p z . « o f l o r l t a C o n c h i t a P a d i l l a , 
aeñor í , Mat*», t l r a i l l c t , «Pll i í ra C a t a l i n a i^uá* 
re«, a e n n r i t n a M a r í a I jUlsa y C o n a u e l l t o 
Clnnvfliez. spr i i i r l i í i A n i v e l a ¡^ílncbeK, set lo-
r i l a s B r i r p f i o , a p i l o r i i n L e o n o r So l ía , kc-
n o r t t a Er i i f 'K t ina l i o n ^ t l p z , « e ñ u r i t a . \ n -
d r e a S a n t n a . Beflf>ritu Cri.istlna Conzí l le i i , 
Rpñ.irn Ofpl i .a u t o m b r l n o , a e n o r i t a M a r í a 
K i n t r l l l e , .Mar í a .i^aui-e l a l en lH , a e ñ o r i t a l i a -
r í a -Már i i uo í , s e u i i r í t a AliC'ta C ó r d o b a , ae-
i^'irp K t v r r a . a e f t o r l i a O l e a n o d r í i , - u e x , ae-
i l c r i l . i M a r í a I 3 r o « n , í e d n r i t a H i < i u f l T a 
raer, s p n u r l t . v H p r m i n l a T a l a v e r a , s e ñ o r i t a 
C a r m e n n u l í í . s e f l i ^ r l t a Ilo.«ia A u f f & n t , se-
flora d o ü u i l l P t i n i ' . s e ñ o r i t a C a r m p n Oi h o a 
flpii,>rlrít M a r í a R a m o s , a e ñ i i r i t a C a r m e n 
G a t e l l , BPfl-irlta A u c p l i n a B e l r a u r l e b i l . s»-
r i ' i r i t a t l f p l l a M f i r ' i u e z . a c í l n r i t a A n l I a Ho-
drÍKUPK, K m m a ^ l í n i l e i í . s e ñ o r i t a f lst i^eT 
í a l o m ' ^ . .?eA<irita , rospf [ i ia I t o i l r Í K u e z . s e ñ o -
r i t a .Merppdea Mela77n«i. s e f i o r l t K ^^IiTce-
Ilps Sn lnr . s e f l o r l l u J u l i t a M a n f i i e j . apflo 
r i t a IT . i r ía H e r r e r a . a e r i " r i t a l i l s t l ipr S a n 
d o v a l . aefl ' i r i t . ' t ' " a r m e n Fí . ' i ion ' la , a e ü o r i t a 
E m i l i a n o d r l m i e í . s e ñ o r i t a M e n y B a o u c e k , 
.Ti 's ' ír ino y M n r f a T e r e s a So lp r , 

C a h a l l e r o s ; I n v e n t o r ' , T u r r e b l a n r a . F r a n -
c i s c o Riieí iH. O. U G r a D l í t . A l b e r t o Ca -
rriiOn. A l b e r t o Oux-mfin . D i p p n A l v a r e s 
? l t a r l a n ' ' .Mon te ro . Tjiicio M o n l p r o . V I e e n t í 
. ' iolís. Mfln iiel S o b r i n o , M i g u e l S u á r e z , 11 
M f i r r u f o , s p f l n r I . - iba t i ' . . r a i n i p I ' i n e d a , Ko-
d o l f n C.Nlvrin. V i , t u r i l c h o a . IK-i i í loa M n r -
u u i a . Cari".- ' l i a r . r . i i r i i , M. M a n c i i l n . .!n»f 
M. Hnja> ' . A r t u r o Pi 're?:, l í r j i e s t n f í o n x f . . 
ez, n e t a v i i l T.illHies, H ' - r t i r I l u a r t p , M a -
l u e l O l l v e r . E r n e s t o Corle?: , O c t a v i o I . iníi 
•e*. R o b e n , , Aí' ',ic,-in. Aqi iKt in c a n t í o s . J o s í 

V i v a n r o . h e n i l . - ' n o s f \ t m i i o . r j o n x ' ' 

. \ l b c r t o ( l u ' í n i f t n . A n t o n i o I-i^ppz. ,Tt,HP 
r a ' l l l l j , H í c t n r M a t a , h » r i i i n n ' n P a d i l l a 
A r i p ^ ,IcI V a l l e . M a r i a n o M o n t e r o , I r . Os-
c a r H u r t a r l o I>,ahp| H a m f r e z . M í b u p I A l v a -
r a d o , J u l ^ í í n -Slo]i!niifldc>. A r s e n t o P a r d e 
K i a d i o CpDíí, ,IURto S i e r r a , . T o ' s e G o n z á -
lez , fcstimundo P e r r o s . .Maoup l T -oba to . Khi'i) 
P f r e z , C í , . a r R o d r Í K U e z . K u b f n R u i z , F e r -
n a n d o r o r t e z , G a O r i P l G o n z á l e z , A n t o n i o 
T ja ra . A r n i a t i f l o d e p a t l , E m i l i o N o v e l o . 
M b e r t c H ¿ r r - e r a , M a u r i c i o P i c l r a y f a m i -

l i a . .Tosí C e n t e l l a . R o l i e r t o P . O o n a f i l p z , J l a -
ni i " l A i i i ' s r i i a , A l e i i i n t l r o M a r r u f o , K m i l í o 
Uniurfiic-s. M a r i u e l l . a v a r a , . S a l v a d o r V e « a , 
S e b T s t l f t n Kciilrí l u o z . , \H i inc i ' í n Pardi ' i , R o -
b e r t o I T n r r l l l a . l ' r i i . sper Ta i i iPZ. F e l i p e I J e r -
m e d " , P o l i c a r p o E n c n h c l o , .Vnee l S r t n c h e » , 
a p n o r l í o m b i i l a . M a l d o n a » ! , , I..Apcz, T r l r i -
' l a d C a * t r " . G a b r i e l H e r r e r a , T,e'^n . K l e u e -
r a . K. L . Luenco> . . l ' ' , r f l r i o S a g r e , l a . M a x . 
B a r r i o s T r i n i d a d l . ^ j i oz , I s m a e l V i l l a l b a , 
i ' l c r p n t i n o Vf tz f i t ' e z . F r a i i l t F l o r e s , G o n i a -
1,1 I l e r n A i d p j . .7n«4 B. G a l d i , P 6 I U V i l l e l e , 
S e b a s t i a n í l n r p í a . H e n r y Mar t ÍT i ea . 

.A.ctuó de m a e s t r o de ce remon ias 
el seño-r Miguel Si iárez, en coope ra -
ción del comi t é d e d a m a s r e p r e s e n -
t ado por l a señora Loba to , q u e a t e n -
dieron so l í c i t amen te a la c o n c u r r e n -
cia. 

Se inició el ac to con u n escogido 
n ú m e r o musica l e j e c u t a d o a d m i r a -
b l e m e n t e p o r la o r q u e s t a . A costi-" 
nuac ión la sop rano señor i t a Ve ra 
Alva rez cantó dos canc iones con mu-
cho esti lo y a g r a d a b l e voz. L a seño-
r i t a F l o r e n c e C u r r i e r i n t e r p r e t ó la 
d a n z a " S a l o m é " con f o r t u n a 'y p re -
cisión, así como la d a n z a ' H a w a i a n ' 
p o r la n iña Tec la Clemente , Todos 
ios i n t é r p r e t e s f u e r o n ap laudidos 
ca lu rosamen te . 

S e g u i d a m e n t e se puso en escena 
el e n t r e m é s de los Q u i n t e r o in t i tu -
lado " L a Zancad i l l a" , cuyo r e p a r t o 
e s t a b a a cargo de las s e ñ o r i t a s Emi -
lia Abad y L a u r a Z á r r a g a y de los 
señores P e d r o Roi l r íguez y A n t o n i o 
Calzada , qu ienes d e m o s t r a r o n r a r a 
habi l idad y u n dominio p e r f e c t o de 
la o b r a ; g r a n d e s ap lausos cosecha-
r o n por su ac tuac ión . 

U n a vez disnuesto el local, dió 
pr inc ip io al bai le eon u n a selección 
de p iezas españolas y a m e r i c a n a s 
que los j ó v e n e s ba i la ron con g r a n 
delei te . L a f i e s t a s e p ro longó ha.sta 
l a s p r i m e r a s ho ra s de la m a d r u g a d a 
en q u e se inició el desf i le . 

LA V E L A D A D E LA S O C I E D A D 
F R A T E R N A L H. A. DE 

F I L A D E L F I A 
Luc ida en x t r e m o r e su l t ó la vela-

Avuncio 

Por q u é 
m e s iento 

como joven 
de 2 0 

f 
Un Senci l lo Sec re to que e n t r e Miles 

de Hcncbre i , Nicf fu i io lo Sabe . 

T ' i d o bor, i l>re 
d e b e r í a d e ^ tbi r 

lo« 1 fl y 75 a ñ o a 
•j 'an v e r d a d . í^e h a 

e n c e n t r a d o fina 
en I o d o í i o i n b r e 
h i iy u n n '-ríin--
c i e '-(iCi. loa 
telPKrAfic;i <'pn-
t r a l " "II Ku s i s -
tema. i'.N'n srx-
^le líate,1 ilAnila 
i'.-' ' c u j i r -

tel gi'nersi — 
IJlleiEe r e * -

I r ^1,.^'er p r o n -
tniT,i'(,[e su ["-1-
di'r 1,111. tal 
• "líii, "r.i rti ios 
l u e j r i r . " . d l n > d e 
Kii J u s ' e j i t u d , 

t>;e(i i,i.;i ,jui< i,, l ia va iiei d i d o i>,i,, t a l o 
t i i i ' i l i i i o n i - , .^^ll.•- l ie l i o j u b r e t . in eacSn 
' l i e , ' . y i l e r r a a i i e r i f l n i ' , joic l e h i . -
'•'•r e»t i . II.I.-.I ,11, m i ' i . ' i l l i i . , Kin 
a i ' i i a l c a a di.-.k-.i« I n ú l l l - a , ie «>,i i a t e n , , . ? 
K,IV; . ' lúe , j i i„,Ti,i.r.. j d , i ••,,,-,„ l „ ,v i , i : . -
nin \ 1,' .••,>•.ir. . f í i I i B ii;: l l l i i l l , , l l i i . i r j . l c , 

.,,.1, . . I ' . ,11 , 1 , , - , , ; . n , , r i % d | . , -
• • i'i' I" 'I'- I » . ' t ' i 1 »n.i 

i l i ' í . M ' . i r m o A v e , C b l c a í o , l i l i 

E L C L U B E S P E R A N Z A P O N D R A 
E N E S C E N A " E L V E R D U G O D E 

S E V I L L A " E L P R O X I M O 
D O M I N G O 

Con v e r d a d e r o en tus i a smo se es-
t á n l levando a fe l iz t é r m i n o los e n -
sayos d e la chis tosa comedia en t r e s 
ac tos y en p r o s a t i t u l ada " E l Ver -
dugo de Sevi l la" , or ig inal d e Al-
v a r e z Garc ía y Muñoz Seca, la cual 
p o n d r á en escena es ta d i s t ingu ida 
sociedad el p r ó x i m o domingo, 7 del 
co r r i en t e , en el lu joso a u d i t o r i u m 
de R o e r i c h Museum. 

L a i n t e n s a comicidad de es ta obra 
s e r á i n t e r p r e t a d a p o r el conocido 
a c t o r español N é s t o r M. P a r d o , có-
mico del c u a d r o de dec lamación de 
esta soc iedad cuva labor a r t í s t i ca 

ISiKue en bt 8)i, pA?,) 

Anuncia 

llIIA. 
oul», u, i:. 

EXPERTOS 
EN HERNIA 
Para Hombres, Mujeres 

y Niños 
VIENEN A LA 

Ciudad de NEW YORK 
E n r e p r e s e n t a c i ó n d e 

W M . S. RICE, I nc . 
d e A D A M S , N . Y . 

L i s Exper tos e-n el Método Rice pa-
ra Hernia, representan tes per.-oiuUos 
de WíUlani S. Rice, A(1;ini!<, N. Y-, p»-
tarfin en el Hotel ALcrdeeii, 17 Wpíit 

St., ent re Rrnndvay y 5n, A\-u:ililii, 
N, T. C., aesde el Itincs por la m/ifia-
na, diripmlin- 1, linsti' pl sUbndo por 
l.i iiDch.-, ijlcicniljio ti. Tiidd hum-
bre, mu je r ci niño horniarlo dt-ben 
aprovecharse de esta i-.-.plándlda opor-
tunidad. 

>:i ilOtoüo RIcc para Hernia es co-
nuk.id[i en todo i-l niund o. l.'st(-d pue-

ver ahnra una demos trac-l6n de es-
to méttHlu y que pueda iid;i|itáraele la 
:iljllcari<"in Rice. Xa teiidrA iiue p a s a r 
nada si nii quicTr tonse rva r .1 efiul-
im di'.-<puía que se 1<- «Juítp la .ipli-
caciún y ven lo ct'.niodo y iJi 'rfri 'ta-
ini-iilv mi<. .se aosiirne. .Sin rosorte.i 
Ssiicros y (lll̂ .>Sl>rl• .̂; nada que h' ino-
U'.'-te y i-,-i.ild,. Iri p||.¡. Puede usar-
se día y nnpho oini t.id:t i-omodIdad. 
t n i'nj(u •íuave. ccinio di.- tfoma, con 
111 l>r('¡il<''n (jUf d»*se,., 

N" u,--!- brp.i.'u<'riia tuda, mi vida 
i'Uiindn mile: .-e li.m vuradi) usando <•! 
Meto,1.1 Uke , ¿ r . T (JUC- su f r i r el pe-
-.11 di-' una l u m i a .niaiidip tleiu' opnr-
i ' in.aml il.- )ilinii>" d, biiiKii-Tuf pa-
n .-1. iiil'ri V 11,- i„d,i;- iii.iil'ia, no le 
'̂ '..-•.a i,'i i .iil.i visiuirnii» y ea te ra r se 
dt I 'U.i lii roiiei-i iiii iitH al Método 
H"'' , * )• m:u.nlil i ina npnrlunidad 
que li- , „ r r . , . |),,r.i <'urar '111 nisci. .S'o 
idvtdi- rju" ••üiii» f^penoH cstr i r in 
•iquf I'IM- -..l„ „.|> rlia.--. 1;, npiir-
tunidatl hnlirá iias.ido. .«Iiiipl.'iii,'iit<' 
pi-ei:iiiii.' "a ..1 ,.»<-rll.irlii del liotel 
Iiiii- li.s i;\ |) , iii>.M Hkv V i'lliiK se i-n-
'•.iruar.in d"l ri'.Jl.i. A.-iida 11 eual-
Ijiiu i- ht'ia d" !I II IJ a. 111.. 2 :> 5 [i m 
o 7 « ¡I iin. Iii.i, Sluji ri"- y )ilii<>« ri -
I'lbí.ii :itciiri,-¡ii p.-rsoiial il.' UII.I dainJi 
l-.\)iHri;i .'11 ai>iutaiiii'nl<i.i s ^ f a r:i<ln.'<. 
N'i iiii'idii -xta «r:rn ..in 111unidad de 
viT a l'M HMi.ri".- c-n H>rnui. 

SI p.ir i'Ualiiiitir rajinn l'D. tin | iue. 
ilf «elidir |ii t...itiiilnii nti-. i'.icnl>H Kii-

.1 u! • i ' i ; r i : i ' \ I:ií.\TI.'< .1 
Uin, S. Kii'r, Ine,. 

I lv i 17S, .Xllilllll, N. V. 

DE NUESTROS LECTORES 
E L A N T I E X T R A N J E R I S M O EN E L P E R U . — L A P R O T E S T A NACIO-

N A L . — M A S S O B R E LA C O N F E R E N C I A DE LA S E Ñ O R I T A 
M I S T R A L . — P R O B L E M A S P E R S O N A L E S . . . 

El esco la r y p r o p a g a n d i s t a pe-
r u a n o , n . A l e j a n d r o Roja;- Zeva-
lloa, de 526 oes te cal le 156, secre-
t a r i o del A P R A de N u e v a York, h a -
ce ya t i e m p o r e s i d e n t e aqu í y q u e 
se ha s e ñ a l a d o p o r su c o n s t a n t e 
ac t iv idad en la p r e sen t ac ión del 
c r i t e r i o de los e l e m e n t o s a v a n z a d o s 
de su p a t r i a , env íanos el s igu ien t e 
c o m e n t a r i o — e n f o c a d o desde u n 
p u n t o de v is ta m u y pe r sona l , p e r o 
r e s p e t a b l e desde la imparc ia l idad 
de e s t a t r i b u n a — sobre la s i tua -
ción de la r e p ú b l i c a en es tos mo-
m e n t o s . Dice el s e ñ o r Koja.s Zeva-
l los: 

C u a n d o el pueb lo p e r u a n o des-
a r m a d o y opr imido por las bayo-
n e t a s de la t i r a n í a , iba a i n s u r g i r 
c o n t r a t odo en u n a v e r d a d e r a re-
víilución. U n a i r í r a c c i ó n d e esa 
f u e r z a que sirvió y c o m p a r t i ó con 
el t i r a n o los pr iv i legios del poder , 
lo ha d e r r i b a d o . Los d i r e c t o r e s 
del d e r r o c a m i e n t o , de.sde E u r o p a , 
con el i n m e n s o pecul io económico 
q u e h i c i e ron t a n d e s h o n e s t a m e n t e 
en P e r ú , c o m p r a r o n u n a f r a c c i ó n 

del e j é r c i t o y desde Pa r í s , o r d e n a -

ron sus p l anes a u n gene ra ! . Diai-. 
luctuo.sos y luchas do f a c c i o n e s 
po l í t i cas v i e j a s l l enas de v e n g a n -
ca han c o m e n z a d o ya a r e n a c e r 
en P e r ú . E l g o b i e r n o de! rt-gimen 

m i l i t a r a c t u a l en P e r ú , se 
de d e s c u b r i r , como exponontj ' 
lu m i s m a facci i ín pol í t ica y 
mismo r é g i m e n -fiue de r rocó j 
g u í a — l a s no t i c i a s g r a v e s lo 
f i r m a n a h o r a . 

E n es t e m o m e n t o en q u e el 
n i t i e n e g r a v e s p rob lemas , 
t o d o los económicos í jue han 

{.'''Iffiir̂  en la Vil, ilrif:,) 

Buena Salud 
A n t e s Q u e N ^ 

L a b u e n t , «Alud «g ̂  
p r i m e r r e q u e r i m i e n t o p a r a l a ffti |-? 

d e d , r e j u v e n e c i m i e n t o c o n t i n u o y b e l l 
f e m e n i n a . 

Q u i n a L a l l o c h e , e l v i f j o t f i n i c o f r a n c f * 
v i e n e e u s t e d c o n u n a r o c o n o c l d a r e p u t f t c i ^ 
m u n d i a l c o m o t ó n i c o y como 
d e l c u e r p o 

L e n y u d a r á a v l t ^ o r l z a r f u s l s t emt i , p ^ 
c o m p l c t o , a c a l m a r 0ua n e r v i o s y & a u m e n u ^ 
8U9 e n e r ^ f a a . v e n t a e n t o d a a l aa dfg. 
querías. 

Cltí E. FOl"GEB.\ & ro . . Inc , Nrw Torlt C 

\ Quina La Roche 
^ ^ 9/ié Oíd Frenrh Ihnic Wine 

^ i i e r e 

^ U d . un RADIO 
LA PRENSA le ofrece AHORA la oportunidad de poder obtenerlo con tan 
sólo tomar participación en el interesante Certamen de Radio en el que se 
adjudican 

10 
RADIOS 

Acreditados 

Que Valen 

4659.90 
La próxima adjudicación será la del lu joso y magnífico Radio 

F A D A - 4 de $181.40 

EL TEMA ES: 

¿Qué sección o información de LA PRENSA 
tiene mayor interés y por qué? 

C O N D I C I O N E S P A R A T O M A R 
P A R T E E N E L C E R T A M E N 

D E R A D I O 

1 — L a pa r t i c ipac ión en es te C e r t a m e n dw 
Radio s e r á l ib re p a r a c u a n t o s lo de-
seen , con la sola excepción dol pe r sona l 
de LA P R E N S A . 

2 — L a du rac ión del C e r t a m e n s e r á de sde oí 
día 15 de o c t u b r e de 1930 a l 4 d e m a r -
zo de 1931. 

3 — E l C e r t a m e n cons is t i rá d« 10 T e m a s > 
al m e j o r en sayo de a c u e r d o eon la deci-
sión del J u r a d o , que se r ec iba re la t ivo 
8 cada uno de los Temas , se le a d j u d i -
c a r á el Rad io respect ivo consp le iamen-
t e g ra t i s . 

4 — J u n t o con los ensayos , s e r á ind ispenaa-
ble m s n J a r la i n f o r m a c i ó n sol ic i tado en 
e l cupón impreso y di r ig i r los en s o b r e 
c e r r a d o al S r . Ed i to r del C e r t a m e n dv 
Radio. LA P R E N S A . 245 Canal S t r e e t , 
N e w York , N. Y., an tea da las 12 de Is 
n o c h e del día Bnter ior a la f e c h a d e la 
a d j u d i c a c i ó n r e spec t iva . 

6 — L o s ensayos d e b e r á n e s t a r csovitos a 
m á q u i n a o en m a n u s c r i t o legible y de-
b e r á n ser f i r m a d o s por ol i n t e rosado y 
p o n e r a la vez la d i recc ión del domici l io. 

6 — L . \ P R E N S A se r e se rva el de recho de 
p u b l i c a r los ensayos q u e sve r ec iban , ya 
sean o no p remiados p o r el J u r a d o , y no 
B<? devolverán los or ig ina les . 

7 — L a decisión del J u r a d o en c a d a uno d e 
los T e m a s somet idos s e r á pub l icada en 
LA P R E N S A cl día pos t e r i o r a la ad-
jud icac ión respec t iva . 

8 — L a decisión dol j u r a d o ca l i f i cado r se rá 
eo t odo caso decisiva. 

1. S u n o m b r b 

2. S u dirección.. 

3. Su t e l é f o n o —.. 

4. ¿Posee us ted u n r a d i o ? 

una cruz «n el cusdrlto T] M [) Me. 

5. S» t i e n e un rail lo, 

,») 4«s biterIaT 
¿«8 electrificado t * 

4et completamente eléctrico? 

6. Si t i e n e un radio e léc t r ico , 

<a> lóe qné marca y de Qué aSot 

íh) i í e dué preo'of ' 

7. ¿ T i e n e u n a combinac ión de r a a l o y f o n ó g r s t o ' 

8. ¿Tien« a l g ú n o t ro i n s t r u m e n t o maBicalT 

9. Le a g r a d a r í a q u e u n v e n d e d o r d« rad ioa 
<r) le encriblera? [] 9( (] hq, 
(b) le toletoneara* (] g) [] w . 
(o) le vlíltaraJ [) si i j H». 

• • • 

J U R A D O C A L I F I C A D O R 

P r e s i d e n t e de la C á m a r a Ofic í»! E s p a ñ o l a de Comerc io de los E r t a d o s Unido»-
D. J . M A R T E L , J e f e de! D e p a r t a m e n t o Eanañol de H u n t e r Tollpe-p. 

y al mejor ensayo que referente a este tema se reciba antes do las 12 de la 
noche del miércoles, diciembre 3, de 1930, de acuerdo con las condiciones 
aquí expuestas, se le adjudicará este magnífico EADIO. 

Muchas personas nos dicen que son interesantes y útiles las diferentes sec-
ciones e información del periódico. Así queremos que sea. Pero usted sin 
duda tendrá preferencia por alguna en particular. Exponga la razón en su 
ensayo y tal vez gane el premio. 

El tema es fácil y el regalo valioso. No espere hasta última hora para man-
dar su ensayo y ponga cuidado en proporcionar detalladamente la informa-
ción que se solicita y envíela junto con el ensayo. 

SOLO FALTAN 3 DIAS 
P a r a t o m a r p a r t e en este C e r t a m e n , es esencial 
devolver d e b i d a m e n t e cub i e r t o un cupón con ta i»' 
f o r m a c i ó n g u e precede . E s t e cupón se pub l ica par* 
convenienc ia ú n i c a m e n t e de los c o n c u r s a n t e s . Se 
puede u t i l i za r és te , cop ia r lo u o b t e n e r copias impre-
sas q u e en las o f i c inas de LA P R E N S A se diatr ibu-
yen g r a t i s a quien las sol ici te . 

• • • • • • • • • • • • • « M I ) 

Tenga la bondad de contestar las s i g u i e n t e s 

p r e g u n t a s : 

(Uilos 

Ayuntamiento de Madrid
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V cinon cuartos, reclSn dccorado. 

[j. JíO-$SO._Superjntendente. _ _ 
1171 (e'ig.'lIO). J fjrimilr-

habitaciones, as. ersur. díIíIIIq prl-
Tü-105_adelantos. ••i.ilHmínte Í70 

íTTTKSTK'k AVK"x81 '(« proa l'rc.niM-ct 
,bwav stKtlnn». Cuatri) Imbltaiidiien 
. (11,los acielanlos moilerno.-. t4i)-

80 STRKKT 2B6 WEST 
itnuetjiadofl para una y Jo 

|J, Toflaa comodidades. 

JÍKKT 118 «•( 
j pn.iuefl 

^ í . T'l. Rivi 

iTHEF.T 13» West. 
•Amollo para matrim 
jinauila. _Apt._X; 
J ̂ TKF.ÉT 50; « pal. Apt. 8. Bo 
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í la 
nea 

sec-
sin 
í su 

an-
Tia-

il e' 
i in-
r>arfc 

Se 
pr»-
•ibu-
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'Tr»'"íÍTKKET EAHT 
uartos claruK. lo<!oa aOelanto 

.lanlto 
.1 |«.rc|Me. Si« 
), calefRi-tlíli 

ÍKKKT 1H J'iiHt. 
-mirt..̂  BKraJabl. 

i^ine .lanUw . 
fKÍTÉ'i' >1 

rlva.lo 

Cuartos amueblados 

33 STREETT 311 WEST 
CASA G E R A R D 

DE HUESPEDES 
nte comida. Precios m6rtlc 
4Ü .STKÍiET 201» EAST 

cuarto para 2 y 3 personas. •: 
,rto para uno y baño, con co 

írEET 300 W. Cuarto* nm 
í >7, $8. $10 y $12. Todo 

FrMa. Talé fon o Susquehan 
t. C'uunus am 
5. to.UK com 
•flde 9777. 

rbindos, 
confort, 
a 6787. 

i«lila<lo 
Klirta.lí 

111 «TKEKT SI « KST 
cuarto, seflorlta n caballer 
aüa. Piso 3. Sra. Cuevas. 

TKEET 311 «". 
.ntmda privada, 
.m frican a. Apt. 

arto 
F. 

cpnrillo 
nienclaa. 

iTREET BIO \Vi 
ti lado baft< 

Uinento 53). 
»t. Habitación 
, dOR jnvín» 

112 STREET ."lO WEST 
Cairtos Eran<1«s, $S; dobles, $S, 

des Mi trente, para 2-3 perao-
»7-»S. Apartamentoa (le 2 cuartos «10. 

lina grande privada 112. Aparta-
da 3 cuarloa ír^nte, muy Brandes, 
lati servicio. Ascensor. Keaiaurant 

HUpano Roaallna en el e<1lílclo. 
Se aln"»n < uur-
nlo o solteru, ca-

lila 
ipla 

íTUEET H2 ÍVesl. Bonito, spnpillo 
i3. dobla para matrimonio o caballero 
Mlnllla._Newell. 
TKEET 101 AVíst. FumilÍH privada 
OI iiaro una n dos peraonns. Matrl. 
>._Tamhjén _ac ñ oj;it_a_sA p t 
•(TREKT SO-I West. Coartos rpcii-iife-

amueblados, casa reilín decorada 
liente para •.ubway y elevada; toOos 
tr>'. De J3.51 a $9. _ 

varia 
.undn^ 
"Habita-

!flllEET 67 W. Habitación pi 
Imcnlo o soltero. $C y $4. Ultlmi 

Cocina, cerca subway. 'Xai; 
STREET 108 wpat. Apt. S. 
privada tlfaíe $3.60, una en 

o trxa personas al frent 
familia eípailnla. 

•TRÉET "l9 WpÍ<I, Kamiliii f 
ton tüciDB loa Hdcbintos ir 
ilientPS Pre.-lo $S.30. 

ill gi •TRKET B23 Wpst. StlKlIn nrttatipi 
M, agua caliente, guardarropa 
•±¡. ascensor. Apto. 33. 
iTHKET'SO Entt, Cuiirto spncillo. <ln 

I«facri6n. agua callente, telífonc 
líí privada, localidad conveniente 

buay. Telefono Harlem 6401. 

Colocaciones 
Continuación 

Demanda—Hombres 

I <)( IM-nc) <|Mliila> 
.•ll. , . 111 •• i..vt"l, . --noiTll I". )|,. 
Ulii fi.,'i-,'.- ln-1'"- biiNUiiit., ,-ipnn'Pl ri 
Iiiiir.iii!. nm, „ r«iiaiiH i.ri,.i,i.i i',„ 
»rclpn«li.nf. .KmllliL.H I"! l';,ial_ n Si. 

Oferta—M u je res 

.VritEMIA liiiriT 
tins' . . 
• líftn^H, cur«" $_7 . 
|YOKÍ».V1H>1(.\S rl 

•lipm-.tlfiliinií". "piínt". 
• ilr-liicklnc '. mftquiiis 

-4 .«t. Apt, 3 

le 
Ir 

B«Kil 
rtp 

_13í 'ÍV. 
imKlacUhi 
• le ,•lienta 
J" pcrniai 
fu^íi. Al' 

, mi 

tpjupl;.., Trab 
Tncliiijii ilnd. 

lii lllllinrt lia 
ltOKI).M)l>t<A 

en mii.ii 
_ Plao 1 
liOIiI).VI>l>It\S pn tpl:ir, li ••i>n y ••fiii.'nttlnir" pn piipel 
liri'. C3 Kust 104 SI. MIJun. 

» y «'arte 
»nte, Ilu 
•Lia 
\VK..I i-, 

«I" 

apli. 
:n .Slnge 

ij'. p> 
uitar 

rn l> 
•iam. 

Deshiiadoras expertas . R;d Star , 
775 Gth Ave, esq. 26 St, 

"F.\<Í(>TTÍ-:K" 
Tr.ibaJ.i penv 
Huilón Nii etty. 

«11 ctDprlpnriu pn , 
IPIltP. iTlTlll.., íllto 
1-I1 33 ..<1. 

xtido 
Kr,: 

-.I.WITOK" Ni; NWEHITX 
THBS HAKITAI'iUNKS GKATI.S 

STliEET. 
pxppripncliv pn ppga 

1 lie mrtal bliin.̂ n, Oei 
Ave,, .Sew Yiirk. 

Mt CIIAI'II.VM Cll 
euentsa en a.lorn, 
,lewrlry. Tth 

M(('II.V(H\S l'AK.i E\.».VRT.\K 
l'I'E.NTAS KN I..V I:ASA. 

STEINI-.̂ VF, 2li4 Wli:,ST le ST. 
'oi'EK.ilVoKAs pn tmjp» (lp~¿<'ila.~Tpni¡ii 
loda la semana. Cuarto Número 3, 1II7 
Wp-.! lU Sirepl. 

OPERAKI AS 
<'ON EXPERIENCIA B.V VESTIDnS. 

_ IS \VEí!T_3,i_ST, OUAUTO SOI 
oi'KK.VÍilAS con p\|ipripnelu pn i-uim i 
rlor <le íe.la. Trab;ijii permanente. Bi 
paca, lieincii .̂ J ivlty To., 2S West 27 Si. 

ii(p 

l'l_\X<'II.VI>()KAH 
i:ON EXPERIENCIA SE -XlvCEíüTAN. 

41 WEST 25 KT. ITAKTO SOI. 
Pasnmos linen 

Kanar $.ír)-»ín fü-
'Xpprlencia. Hora-

Mr. Esperanza, 201 

,>iESORI'r.VH 10-33 
aiieliio semanal, p 
cllmante. .Vo nece 
rio 1 0 a. m. 1 2 
W»»t 43 St. H'wro 407 
SE >"ErESIT.\N .-S mucliacliH» "|mra pilkpl 
f̂ ar halle ile aalCm y 20 muchftc-Jias para 
varlpilndea. Frank Pfrez Dance Sturtlo. 111 
Wpst 116 St. 

m SE NECEMTAN 
c-alailoa y ilcali liado 
ra. VenKa el lunes 
no Slrpet. -Ipt .110 

Ii 
to.l< 

rliaa luira liacer 
da trabajo afue-
el día. 410 West 

.«E KOIJ<'IT.\ tnilinjarlura 
ting" dentro o fuera. Iluona 
47 WPfit 3» St. Piao 1, atra* 

••fagot-
. León 

Enst 
Coniinuac, 'US 

Garan t i zamos enseñar le 

EL I N G L E S 
¡•Ulí K!. METODO 

MAS MODERNO. FACIL 
Y PKACTIGO 

" aparado , ni,. i:ilii:cnte rar j l«,i pe 
Irilil.rl - • -

rar j la 
•PaHiil. 

Carantlinni.i- ii"i .•~,'rlt<i u,ted 
IperS. t ' . rlhiríi y liahlarfi p| Ingiía 

EN rOQl'lTi) TIK.MPO. 

EXPERTAS SEÑORITAS 
AMERICANAS 

Dan intere?antis leccionea otraonnlea 
a iO ct». Hora- d,- n « a •üsrtamente, 

EXITO POSITIVO 
MA.I HE ¡'.I ASDP l'B I'KACTICA 

Enr,>namn« también cu au euja por 
corresponi'fncln, PIiIb Informaeifiii o 

VENGA HOY MISMO 
I N S T I T U T O UNIVERSAL 

1265 LEXINGTON AVE. 
F.sgulii,i a s,' 

ESCUELA TKIGHA 
INOLKS-ESPASOL 

I.eccionea Indlvldualea ' .slfa, csnaBol. no 
americana. Ejercicios práctico», is al mes 
Huras V-!I. 664—;th Ave., pntr- 4it-4! ata 

•MIS.S KL'TH FRIED SCnOOL 
TnBlía. Método nuevu, répijn, suele 
Profesora i americana a. Lecciones pers< 
les cta. Huras de 9 a H rliarii, 

8536 Broadway, entrada calle 96. 
SRTA. MARIA P E R O N N E T 

Pro Ce 
llalii 

i lie Francés 
Traducciones 

Inglés, KspaBoI < 
Weai BO at. 

Cambio Cití idiomas 

,IOVEN ehtudliintp amprUuno >iiip tienp al-
gún coiiiKhnlento ile eapaflol. desea cipor-
tunWi.d de vtinvprMir con Ji.ven estu.liante 
hispano ediKviilo. Telefonée llayinond 4256. 
entre ü y 7 p. m. 
.lOVKN DK.SE.V (WMIil \R I.ECi; lÓVES 
1>E KRAN;'P;S O INOI.BS PIlU ESP\SI.11. 
TCPJN. 6ii WIÍKT 52 HT. 

Música 

Manuel Br iceño R^vtr'Sdrs»! 
Profesor violin, plano, Ilauta, saxofón, 
banjo, n.andollna, guitarra. Afinación y 

reparación de planos. 

TR.\Ií.t,I.\ DORAS pn < 
panUllna petgHmin'i. 
rienda, ronilriemal Sin 

para iM-KHr pll 
nente con ezpe-
re, 40 W, 25 St. 

SERVICIO DOMESTICO 

HESE A l 
dar cm 
M.i.«. Jotij 

(H'hu pan» limpiar y nyii-
medln din. Hueldo $30. 

. ;!15 Central Park Wesl, 

>I.-\K1A J, rERN.iNDEZ. PIANO, SOL-
FEO. GI.-ITARHA. Instruccien Karantlza-

Studio 6¡liyw. 190 St. Tel. Waah. 2117. 
PROFESORA «ONZ-ALEZ. Plano. aoUeo, 
Método racional; módico. Clases domici-
lio, "Studlo", 331 W. 81 St SUSQ. 70B7, 

Profesionales 
^ll'€H.\ri{A que habla pocii ingles pnrii 
:uU1ar niño y traba.io de casa muy II 
.-laño. Tel. Hegeman 2321. 
Xpcpaiti, airvienf.-í binnca para trabajo ge-
neral de casa, que sapa cocinar, referen-
cias- Acuda de 1 a s p. m. 601 ^Vest 
11.1 Street. Apartamento 6-E. 
E 1)ESÉ,\ mujpr 1 luirii 

a l l i e c 
T e l p f i ) 

y hacer u-abaj 
de doK. normlr fuera. 
nla_4»l_l̂  deapuí? il p. m. 
"se ir\ TASA y' rnmiila n 
niño y ayudar alio. ici 

6. Acuda deapués 7_ p. 
t. 

Idur nlñita' 
a. Familia 
ir Caledo-

st 105 

SIRVIENT.V 1 
con referencias. Sr. 
St. API. 0-A. Cftthi 

> liara Ir-ihaju cenpral. 
. Hravii. 5(J5 West 110 
ilral 4715. 

Demanda—Mujeres 

.IDVKV refimiiln latimi bc ofrep. 
ma de comiiaftia o para el cuid 
eii-in .te un niñ'i. Buenas referei 
;̂ aMtvsr, .̂ So Wpst H4 S'-
SESOR.i de liablñ eKpaiiola 'ilesea " 
caclftn en casa familia, llodaata M 
60 Eaat 114 St. Apt. 7. 

1 rtn-
UlCB 
MI»! 

nlo 

TAQriHH.\M inglís-psiiufiol. Irailuetii-
ra. desea ocupación permanente. Gómez, 
no West S2 Rt. 

Compras 

ANTHiflEDAlíES, <linmantpa. oro. illallnn 
bronce, boletas empeño, compramos. Bors 
<!<>!—ffh Avp.. cerca S! «I. TuarM sen 

."tPH <le nm. Ixi 
ic., se compra. Int' 

BKII.I-.VNTES, i, 
leta» "nrovident" 
natlunal niamond Appraialng, 502—6th 
Ave., esq. 46 St. Teléfono Bryant 6764 

Se compran automóviles 

íTREE I' ,'iíl We 
Ha eípafiola ofrf 
^?ena, $8, TalSf' 
•TREÉT 100 «'eat, D 
Hog, doblas, facilidad, 
I" agoa caliente, c: 
JJísile $1.60. 

K«i. Rnmüvay. 
dormitorio, dea-
Apt. 10. 
' primera rlaae. 
s de hogar, sp-
lefacclfln, telé-

TKKET «01 \V. Cunrtn 
• cjhaiwns, 2 camas, 
'1' ron o sin coiiildii. 
STIÍE|.n' 'fifn'\V. d-l» 
"mplos. claros, vlata 

b.vay. $5-$7. 

rp<-ipn a mu 
Matrimonio 

_Apt. 4-B. 
I)nl>lp, HPiii 

-alie, teléfor 

'THIiET SÍO W. Apt. 26, Cnartoa 
'Híflo», limpi.is. oomoilldarteB, con o 

.^"ilaaa Reronahle Anrinhon 4̂2n. 
HAxkt 620 W. KaI1ll'̂ ndiI]l»l ruarlos, 

Rlverslde, 1 y 3 persona», ron comí-
Apt. «1. ¿Ll.$9. Ce iibway. 

„ HJ STKEET S61 WEST 
íî ^nuartüs para matrimonio 

•nean iip. Bradhti 
caba 
7368. 

l̂liKET (32U1 Amiitprdam Avp.) (4-'\I) 
' P̂lo. ascensor, atractivo, grande, so-
tHvado. "Bu»', subway. Prpfiérens< 
tnie .̂ 

"""lA AA'Ií;. 1820. Cnartu Ulnln" hn-
"rlmnnlo o una persona. Cnmidaj 

BROOKLIN 

>1 ST. isg, Brookbn, Ciiortos do-
l l loí i d e $ 3 . 5 0 a «8 , a g u a c a l l e n -
c l i ^ F e r n l n d e z . 

Tiendas se Alquilan 

11(1 > T R I 5 I Í T I f i EAST 
T I E N Í I A Y n U A R T O S , C A I . E -

J 'J ,*. S O I J A M E N T E $Re 

^RXICEKI.X SE AI-«(riLA 
R B Q r i B K H i D I N E R O A l . C O N T A -

" • i í M K H O Y A N E W T O W X 9 7 5 6 . 

fot 

doí-

oe*' 

Oferta—Hombres 

Í L Í ^ Í ^ A m r C A N I C A I l E N T A I , 
' I t l í i " " " - s o u e l a d o A m é r i c a . C L A -

B S P A R O L , P a g o s s e m a n a l e i , 
'"11.1- p a r a e n t r e v i s t a , o e s c r i b a 
ii.la .,p.. f j Y. S C H O O L OF 

nENTTSTKT. 126 W. 81 St. 
."iDres de hab la e x t r a n j e r a 

"•"I'".:, a m b l c i o s o j ! , d e p a r t a m e n t o 
'•1 d e v e n t i l a , l ^ ' i h ^ l c a d e m e d i a s 

d e l m u n d o ; l i r n o k i y n . C o m o 
m i i p z a r , " o m l s W n . M r . N l l o , 

f O > r F R . \ M O S n u t o m O v i l p a 
r o i i t a i l o , B e n w l n M o t o r S a l . 
w a y . N . Y . , c e r c a 150 S t . ; 
d o m i n g o s . T e l é f o n o L o r r a i r 

; i i a e n m o a a l 
s, 44 ?6 H r o a d 
i b l e r t o n o c h e s 
e 3 6 8 0 . 

Enseñanza 
Avtomóviles 

S P X I S H A .M E R I C A N ACTO 
& AV1j»TION s c h o o t 

7 3 8 L e x l n g t o n A v e . ( 6 8 - 8 5 ) . 
E s t a b l e c i d a 27 a f t o s . 

A p r e n d a a u t o m o v - i l a m o y a v i a c i ó n e u 11 
e s c u e l a m d s m o d e r n a m a n t e e q u i p a d a . E m I 
l io S A n c h e z , v e r d a d e r o i n s t r u c t o r e s p a ñ o l 
E m p l e o s R r a t i s p a r a n u e s t r o s e r a d u a d o a 
C u r s o s d e m a n e j a r . L i c e n c i a y d l p l o m i 
a s e g u r a d o s . C a t í l o g o » g r a t 

Ahogados 

. V B Í M i A l J O Civil, y CU1M1\.\L, E S 1 " A 5 5 0 L 

Vi. C. Guilhempe 
277 Broadway. Tel. Wor th 1161. 

Notario Público, Cuar to 1!i09. 
P E D R O E A J A R D I 

A B O G A D O C I V I L Y C I Í l . M I X A L 
1 8 5 5 — 7 t h A v e . ( 1 1 3 . s t . ) M u n l l m e n t 2 3 0 9 . 

C O N S U L T A S H A S T A L A S I P . M . 
E s p e c i a l i z a e n a s u n t o s c i v i l c s , d o m é s t i c o s , 
d e r e c h o h e r e n c i a , í c c i d e n t e s , c o m e r c i a l ! 

<•1(1 y b a NOTAklO-
DR. J O S E J U S T I N F R A N C O 
G r a d u a d o d e l a s U n i v e r s i d a d e s d e C u b a y 
N e w Y o r k . A E O O A D O a n t a l a s C o r t e a C u -
b a n a s y A m e r i c a n a s . e x - J u e z S u p l e n t e d e 

la H a b a n a . N O T A R I O P U B L I C O . 
7 3 " W a l l S t . T e l f f n n o H ' e k m a n 0 7 3 2 . 

A B O G A D O N O T A R I O 

F R A N K A N T O N S A N T I 
1360VÍ Q u i n t a 

T e l . U n 
sq. lis. 

EMILIO NUÑEZ 
A B O O A D O T N O T A R I O 

I S n B R O A D W A Y . T e l . H l T C H C O - ^ i i 3 1 2 4 . 

CARLOS E. R A M I R E Z 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

821 M a d i a n n A v e . , e s q . 43 , M u t r a y H U I 6129 

r E R M E . AbogH l̂a c i v i l j de lo criminal. 
T e s t a m e n t o s y d e r e c h o » h e r e n c i a . 1 9 2 
B o w e r y . D r y D o c k 8 5 3 3 . R e s i d e n c i a 26 4 — 8 2 
S t . . B ' k l v n a h o r a R o a d 6 4 6 4 . H a b l o e s p a f i o l . 

F E L I P E N. TORRES 
A B O G A D O - N O T A R I O . C I V I L y C R I M I N A L 

7 W e s t 118 S t r e e t . U n l v e r s l t y I194S. 
M A V K I C E S I N G E K , a b o g a d o a m p r i r a n n . 
QUfl h a b l a « s p a f l o l . C a s o s c i v i l e s y c r i m i -
n a l e s . 1440 B r o a d w a y ( e s q u i n a 40 S t . ) 

C u a r t o 2 1 6 2 . T e l f n n o l . n n g a c r e 4 4 8 « . 

R A F A E L BOSCH 
A B O G A D O T N O T A R I O 

6-0 E A S T 42 S T R E E T . 

I . E O N B L E E C K F . K , A b o g a d o y N o t a r l o , 
C i v i l y C r i m i n a l , 2 S 6 W e a t 34 S t . ( e s i j . 

7 a . A v e . ) T e l é f o n o L a c k a w a n n a 0 S Í 7 

Dentistas 

ESCÜELA ESPAÑOLA 
S e e n s e ñ a a g u i a r , m e c f t n i c a y e l e c t r i c i -
d a d . M o t o r e s «, S y 12 c i l i n d r o s . S e a s e -
g u r a l i c e n c i a y d i p l o m a - D í a y n o c h e . I S l 
W e s t 211 S t . , p n l r p í t l i y 7 t h A r e s . 

Dr. S. Se Farrell 
CIRUJANO DENTISTA 

E s t a b l e c i d o m á a d e 25 a ñ o 

ESCI'E1..\ DE Al'TOMOVILES 
T e o r í a y m e c A n i c a p r a c t i c a ; t a r a b I S n p o 
c o r r e s p o n d e n c i a ; i u n i c i ó n , b a t e r í a s , p t c 
C o l o c a m o s a n u e s t r o s g r a d u a d o s . I J I p i o m a 
A b i e r t o d e 8 a . m . a 11 p . m . T p l í f o n i 
• U n l v e r s l t y B042. 3 0 1 W . 1 2 1 S e . . l o e L a n z a 

BAAVEDISA AI'TO SCHOOl/ 
139 W e s t 1 1 6 S t . 

S e l e « o n s i g u e U c e n c i a r á p i d a m e n t e . L e 
d o ñ e a I n d l v l d u a d e s d e m e d i a y u n a h o r 

I n a f r . i c c M n i n r l l v l d n s l a • • f l o r » » . 

IXSTRlTriON DK .VI TO.̂  «10 
L i c e n c i a a s e n u r n d a . T a m b i é n c u r s o d e m e . 
. - S l d c a . I n a t r u f l i i r ^ s e s p a r t ó l e s , M r , G. B o -
n i l l a y J . M. f i p e z . M e t r o p o l i t a n A u t c 
S c h o o l , 1 2 ^ ^ i E ^ n t 59 S t . 

367 West 23rd Street 
( E n t r o 8 a . y 9 a . A v e s . T e l . W a t k l n s 3 5 5 1 ) 

E x t r a c c i ó n c u i d a d o s a d e d i o n t e a , c o n 
l o s á n i m o s a d e l a n t o s m o d e r n o s . T o d a 
c l a s e d e t r a b a j n e n d e n l l . « t e r ! n m o d e r -
n a T r a b a j o s B í r a n t l z n d o s , S u c r S d l l o 
e s b u e n o . P a g o s f i c i l o s s e m a n a l e s . 
A b i e r t o h a s t a l a s O, D o m i n i o s h a s t a 

l a s 3 p , m . 
L o s h i s p a n o s q u e v e n s a n » c o n s u l -
t a r m e a h o r r a r á n t i e m p o y d i n e r o . 
N o e s p e r e h a s t a q u e s e a d e m a s i a d o 

t a r d e . C o n s ú l t e n o s h o y m i s m o . 
C O N S U L T A Y r O N S S . T O G R A T I S . 
HA\OS X . A D M I N I S T R A M O S O A S . 

SE HABLA ESPAÑOL, 

Bailes 

T . \ N Q O A R G E N T I N O 
v a l s , f o i - t r o t , d a n z a n , p a s c d o b l e p a r » a a -
I 9 n . A c r o b á t i c o » d e a T h l b i c í í n p a r a n r o t o -
a i o n a l e s . " A d a g i o " . " A p a c h e " . " T a p a " . S« 
h a b l a e s p s f l o l P r i m e r r v a g o . $5. 

! I W E S T 86 S T R E E T . P H R B V O g L T . 

A P R E N D . X u b i i i l a r . . 4 d n l t n a y n i ñ o s . T a r -
d e a y n o c h e s . D e s d e u n v a l s a " t a p d a n -
c i n g " . M t . M o r r i s D a n c i n g S c h o o l , 194 L e -
n n * A v e . E n t r e 119-12(1 S t r e e t s . T e l é f o n o 
I l a r l e m 5 8 8 5 

50« — APRENDA A B.MI-AB — S0« 
P A R O D Y D A N C E L A N D 

162 B a s t 116 .St.. e n t r e 3 r d v L e * . A v e : 

KAII.Es I)E KAMIN y clíslco. I-ei'Cl6n »l. 
S r l a a . A r t s k e . SOS W e s t 9 0 S t r e e t . T e l é -
( o n o S c h u y i e r 6 2 1 8 . H a b l a s e e a i i a n o l . 

Cinematógrafos 

H O M l i R K S . « l a n p n Sf lO-fTB s e m n n a i p s 
A p r e n d a n m a n e j a r m & q u l n a s p a r l & n t e i 
c i n e m a t o g r á f l c a a . E m p l e o p e r m a n e n t e 
S t a r T h e a t r a . 1 8 6 — S m A v e . , e s a . IB S t . 

•«r, • 

K n l b A v B r o o k i y n 

lil « i o s . T«<li>« n p r p n c l p n n 
í p o r q u » n o u s t e d ? N u e s t r o a 

f ' . . ' ' e n a e f t a r i n e n r - o a s a e m a -
• m . a i » y n o c h e . G a n e m i e n t r a a 
V l j i - l y f ^ I i R t A . 1 « « — í r d Avi^(17_). 
• . \ l . ñ "n i l - , rn f i l i o d e b a r b e n . : 

• • P > r a n d o l e i e n n u ^ a i r a a t i e n d a s . 
; , „ ' ' ' ' 1 « r u i r e n i l e n . C l a . ^ e s d " d í a y 
'''íiR'r'-— • jlLl—-ití" Av^(25_St.) 

¿ . N . , • B p r p n i l . i i i a b a r b e r o s , i t iu . " n o -
í ' - H Wr., ' " ' • n e - . N E W s r s T E M B A H -
''•'ílftt-"''"!- «th Avp. (8S St.> 

u - i P a n o s r f i e l l o » , I ^ í n d n n B a r -

K Kile 
i i i i c b n > l l n p r o , 
. « l í c u l s . p a r l i . 
i r , | s . I i l 6 - 1 , ; . A ' 
l l l r . C l h l t r i , 11 

I I A g a n s e 
ni»» lln-

(i;i .SI.) 
nilpdoreH 
n i h 1,-1,•Sil. 

inidad ir 
• . ' 'X ( • „ , „ , „ I,; 
[.:' 1 i i'i "I' ' i'i" 

"1115 
11 i . 

n - ' 
" i:\|i 
• ii.̂ i 

I ibll-
l-.l) 

I _i 1,; 
niin-f-i noc-1'KÍtan, 

' ' -1 East Si, 
> » K > | r . n i . l l i l l r . p . . " . . l i , 

1, l l ^ ,>1.|11> 
• ).|4'1M ' 
rnily l.if,̂  

Escuelas comerciales 

E S C l E L . i L s t e n n g r á f l C R . I M »V. BS S t . 
C l a a e s d e t a q u i e r a f i a en p s p a f l o l 

S I t e m a " P I t m a n " . E n a e f l a m o s r & p l d a m e n t e 

Idiomas 

I N G L E S 
ENSEÑADO POR UNA SEÑORITA 

AMERICANA 
Método incomparable. Sorpronilen-

tes resuU.idos en pocas leceioncs. 
Y o g a r i . n l i r i i i . i . r e s c r l t . i n u e e l d l . r l r u l n 
l e e rA , r l l i l A y H o b l n r A r i I n g l f - l 
i>)-:y P ' - ' -o T l e m p n . 

H A ^ ' i S 1>K E V I T O E N E N S K ^ A R 
M'-T f K K M I T E N I I A C E I l l . n 
l.iM^ | iM n i n e l c : Vi . -M. H o r a s d r 1 

, 't . ' . , - • ,in - n t e 1.,,- ,l„,i.(irT.. • -I.' M - 4 
p . m . L . c i •.,111 -. p , , r i ' c i r r " « p , ) i i d , ' n r - i s e l e 

DR. J. J. DEBROT 
Dent is ta Hispano Americano, 
149 W. 72 St-, y 100 W. 115 St. 
E a p e c l a l l a t a e n c a a o s d l t l c u l t o s e s . T n d a i 
c l a s e s d e t r a b a j o s d e n t a l e s a p r e c i o s b a j o s 

S e a c e p t a n p a ü o s a e r n s n a l u e 

D r s . M o n r o e cirujanos 
C. J . C o l ó n DePtistas 
O f i c i n a s e n 3 6 0 6 B r o a d i r a r , e s q u i n a c a l le 
1 4 3 , y s e S t . N l c h o l a a A v e , , e s q u i n a l U , 
T p l f f a . M o n u m e n l 9486, B d g e c o m b e 9 0 6 3 . 

DR. DE ROSA 
DENTISTA ESPASOL. — Consulta gratis, 
157 W e s t 14th St ree t 

a o ASOS PRACTICA. 
DR. ELIGIO F . ROS 

DENTISTA 
RATOS X—DIAaNOSIS—PIORREA 

EXTRACCIONES y CIRUGIA do la BOCA 
61 EAST 42 ST„ N, Y, 

TEL. MURRAT HILL 699Í. 
IIR, (i. E. HERNANDEZ .MOR.\ 

DentlBla 17 añoa de prSctica. Especiali-
dad; Anentesia ciinduetlva, el mejor pro. 
cedlmlento para eliminar el dolor. 101-
inr, Oeste calle 112, esquina I.enox. 

Teléfono tinnument 448S. 
Dr. MoJano de la Tor re 

CIRUJANO DENTISTA 
RATOS X, GAS-NOVOCAINA 

601 W. 1S6 St, y B'^ay- Bradhurst 6B7S. 
Dr. L. Coll Wat l ing ton 

Dentista, 16 afloi prictica, 669 Wost 
146 St. Eaquina B nmbe hiriil. Hamilte 

«dway. Tel. Edg, 
Tbeatre Bullrtlnn. 

DR. LEÓN LABIN g g ™ , ^ 
78 W . 85 St .T.w 

SRTA. «LANCHE FISHKR 
12«í 

PÑt; 
1 i.-nio 

i s. T üji narM 
.-.-l-ni., , 11.la ii! 
STA.SDAIin lU'-

n i w—I 

>ntr„ se y 86 SUi, 
N » Yi,rk 

l'l \, CllNT MIIMIIAI) ,li.ir Inclí 
Nf:-
ni 

•IIOOL 

. I INlíMN. esnnAol, [Uirdlgll̂ a, IlllUnnci. 
, , mes l.»"e|,ni-s ird I vt,lría l"a Trndu.-elon» 
;Piof. Zanzunlic, jju Fiathash Ava, H'kly. 

(10 

ESPASOL 
1 1. iTe. lcK -..ajos, 

_ S SE M ALES, 
H Ó W A R D 

lA abierta al pAMico. 581 West 143 at, 
Teliifofif, r.lgecomba 1986, 

Dr, Von de r Por ten 
1 Weal 1(14 SI. II,. 

176 VV 1«1 si lí,ire 
l'l a 7. 

-1II n m. habí, 
eansfl.il 

D R . M A R ' ^ E L G U T I E R R E Z 
<~IUrjANI'> DENTISTA 

Hli W, íl 52 St̂  T-I'fiii"! -Schuyl-r -liiaO. 

I > R . K . A : T O R R K C U O S A ~ 

D R . F . " P O N T E . Í ) e n t r s t i i . " " 1 w J:;, yx. (irnsy) Kd^íf,,,,,),, îSO. 
I H t . II V N . > K A , " l > p i H i - t « E . i . m „ i . — 

1Í3 W. 71 SI. y 551 W ITn SI.. „„|,ilna 
«IMilS,,., Av. T-1i'..n.' l-?n,ll,-.,,, ij'4, 

l)l(, liRll-1-iM VN, |)I-.NT1'»T \" INivvSÍTl 
a-s Wiiul ¡01 st Ui'l'im.i 2ii. Ava, 

Pairi^ ..Tiinnal.. 
SI necñlt. un 
médico, gonsuir. "nuricios que >e 

uMIc LA PBBNaA. 
nln 

LA PRENSA, LUNES 1 DE DICIEMBRE DE 1930. 

Profesionales 
Contimiación—Dentistas 

Dr. I, R. Wolfe 
DENTISTA ALEMAN ESPAÑOL 

101 W. 117 St.(Lenox Av.) 
1:73 l.i;XiNiJTllN AVE. (110 ST.} 

I'l'I.Tl'N >iT . UUOOKLY.S". 
"El, llENTlfiTA HE ClIN K'l ANZA'' 

Rayos X, pMrrea. Exi.iiien Krati». Precio» 
bajoa I ' , I B . ^ a pl,i.. Abirrtii ncthe» y 
liomlng-í. KmIi. , lalidad m nuentcs >• ex 
trai, iuiiea. lian j nov.-,c,iim Unico dcnllstt 
recnmenda.lo por PAULINO UZCUnUN 

Médicos 

Dr. Henriquez 
Médico Español, 

121 WEST 79 ST. 
de la escuela práctl'-a de l'aris. 

30 AÑOS DE EXPERIENCIA. 
ESPECIALIKT-V EN ENKEK.M EDADES 

DE L<kí HOMBRES 
EN l.AS VIAS Uni-NARIAS 

ANTIliUAS ENFERMEDADES MAL 
TRATADAS. 

INYECCIONES INTRAVENOSAS 
ALEMANAS 

VEJIGA, RIÑONES Y PIEL. 
úlcera», brunos, anSUsIs 

Reumatismo, Est6inagf>, Coraíón, 
Pulmones, EnfermeiUdea Nerviosa! 

E L E C T R O T E R A P I A 
RAYOS ULTRA VIOLET.A 

Horas: de 'J a- m- a 8 |i. m . 
Doniiiitios de 10 a. in. a l p. m. 

Tel. Endicott 4866. 
PRECIOS MODICOS. 

ESPECIALISTA A L E M A N 
Piel, Sangre , Vías Urinarias, 

inyecciones alemanas. 
Caso.a agudos y descuidados, 

SK ÍIAULA ESPASOL. 
Horas 10-1, 3-9. Domingos n-l!, 

D R . M E E R 
156 W. 44 St. Cuarto 302, Ascensor 

NEW YOHK CITT-

CLINICA MEDICA 
D E L D O C T O R 

GONZALO E. E S P E J O 
1 8 8 5 S E P T I M A A V E . , E S Q , C A L L E 114 

T e l e f o n o M o n u m e n t 3 5 6 3 , 
l l o r a s ; U a 1 y 5 a 7 , 

A o t r a s h o r a s A c a d e m y 4 5 4 0 . 
P r e c i o s m ó d i c o s . 

Hemorroides 
C U R A D A S S I N O P R R A C I O N , 

DR. R. D A V I D E 
31 W E S T 11 St., N. Y. 

T e l . A l g o n q u i n 8 7 1 0 . 
H o r a s l O - l ; 5 - S . D u m l n s o s 1 0 - 1 . 

DR. SAMOSTIE 
E s p e c i a l 

( i n i c a s 
n d i c i o 

4-S, d o l 

l a p a r . 1 
e r u p c l o 

d e l a 
HEOS 9-1 

I I S t r< 

t o d a x l o s e n f > 
l e í c u U n e a s , 

s a n g r e . R a y o 
1 7 o £ - 2 n d A v e 

e t . A p i - 2-1>. 

r m e d a d e s 
d i s t i n t a ? 

1 X . 9-2, 
E s v U n a 

Doctora L. DI MOJA 
226 E a s t l i 6 S t , T e l . L e h i g h 3 9 7 0 . 

O B S T E T R I C A , U E D l C ü - C I K O J A N A , 
E S P E C I A L I S T A P A R A L A S M U J E l í l S a , 
H o r a s 1 1 - 1 2 m , y 5 - 7 o . m . D r i m l n g o s 1 1 - 1 2 . 

DR. SCHWARTZKK 
E n f e r m e d a d e s e r O n l c a a / a g u d a s d e l í 

n g r e , p i e l y v í a s u r i n a r i a s . H o r a s 10 t 
6 a 9 . D o m i n g o s 1 1 a 1 , 

1 P 3 I M a d i ' O n A v p . . e a q . 124 S t . . N . T . 

Dr. L. M. HERBERT 
H E U R f c J S O D E B S T U D I O , S E N E U R O P A , 

I ' u l m o n e r t , c o r a z O n , e s t ó m a g o , p a r t o s , n i ñ o s . 
H a y o s X . L u z u l t r a v i o l e t a , D l a i e r m l a . 45 W . 
110 S t . M o n u m e n t 2 4 9 4 . S - 1 0 . 1 2 - 2 . 6 - 8 . 

O J ' J . S . N A I V I Z , ( 3 A R G A N T A . O I D O S 

Dr. N. Gui l lempe, Especial is ta 
219 W . 1 4 t h S t . T e l . W a t l c l n s S78S . 

H o r a a d e 10 a 12 y d e 5 a 7 . 

Dr. W I O Z A L. H O W A R D 
f d l c o c i r u j a n o , e s p e c i a l i s t a I n y e c c i o n e s 
- n g r e , e n f e r m e d a d e s h o m b r e s y m u j e r e s , 

109 W e s t 129 S t , 1 2 - 2 y C-0 . H a r l e m 7 2 2 6 . 

DR. J . E. CRESPO 
E s p e c i a l m e n t e o j o s - n a r l s - g a r g a n t a . 200 W , 
113 S t r e e t , e s q . 7 t h A v e . M o n u m e n t 7 1 7 Í . 

DR. C. M. DE CASTRO 
O J O S , O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 

85 W e s t 113 S t , T e l . U n l v e r s l t y 12Sfi. 

DR. E. GARCIA LASCOT 
1 8 2 9 — 7 a A v e 

H o r 
T e l . M o n u m e n t S 8 6 6 , 

s 1 0 - 1 2 , 4 - 5 . 

DR. S. C H E R N O F F 
E n f e r m e d a d e s a g u d a s , c r ó n i c a s , h o m b r e s 
i £ ^ u . | p r e a ^ s a n g r e , p i e l , in-I. J-8._D'eos. 

DR. MANUEL ALTCHEK 
9 W p s t l i o S t r e e t M o n u m e n t 9 7 4 2 

DR. BOLOGNINO 
311 W . 28 S t . 0 - 1 0 y 2 - 4 . I . a c k a w a n n a 4 8 4 3 

DR. SOL B E G U N 
1 6 5 9 L e x l n g t o n A 

H o r a s 8 - 1 0 , 
1 2 . 3 0 a 1 .30 . 6 

L e h i g h 2 5 6 1 - 2 5 ( ; 2 . 

DR. N. V I G G I A N O ¿ - g ' ^ o J 
15 KIng st.. e s q . «th A v e . W a l k e r 9289 
D R - K . R U I T O I . O . 10.> K a » t X2 S t . H o 
r a s 1 1 - 2 , C -a . T c l S f o n o n u t t e r f i e l d 6 2 7 8 
C o n a u l t s Í 2 S e h l l h i a e . « u a B o l . 

DR. J . Z A R A T T 
O . r O S . N A R I C E S . O T O O S . r i A R a A ^ ' T A . 

Varios 
Contiiinación 

Casas de huéspedes 

CASA DE HUESPEDES 
p a r a f . i m i l I s K d e s u s t o . E s p a c i o s o s y f r e e -
c c a e n a n o s , b u e n t r a t o . P r c i - i o m ó d i c o . J . 
R i i J i - i i f n . v . 140 W , ^ 2 S t . S u s i | u " h a n n * 3 0 8 » . 

J O S E A L Ó N S O t ^ I ' / » , " ? ? 

I . . \ K I I - I M I N A 
C a s a d e h u í s p e . l o » y r u a t a u r a n t . H a b i t a -
c i ó n , B u u a c a l l e n t e , c a l e f a c c i ó n . C e r c a 
s u b i i a y . L i n i p i e i a e x t r a o r d i n a r i a . C l i p h - a 
9 l » i . 21H w 11 S t . C u a d r a d o y C a t l a f t o » . 

"t ¡ 6 S t , 
, . , y v e i » i > t 9296 

1 d o h u é s p e d e s y r e s t a u r a n t . E T c e l e n -
t . c o m i d a a l a . s i i a f l n i a y r r l n l l a . 

f ' W e s t 76 S t . 
, , , . - í c i i i e h a n l i a 5 5 3 0 
l . o n f i , r l : i b l . . . - h a b i U i - . - n e - K i c e l i ' n t e r e s -
' " " ' • " I t . l i n a , . , ' - i n t f l . , l : i « R t i d r i j u e » . 

I.-V M"EV.\ <ONriXE\T.VL 
l i ia a d e l a n t o . . . C o m i d a a l a o s p a f i o l a 

c r i o l l a . J . B l a n c o , 86 W p s t !/I S I . 

L A P E R L A " 

T o d o 

C A S - \ -M. C i O S Z A L E Z , U l l W , 8 0 S t . ( ' . . m i . 
•i« a l a e s p a f i o i í i , c r i o l l . i . K i b l l a c l u n e s , c a -

b a f l o p r l v i - d n . . l u o j i u e h a j i n a »60_L 
f . < A . ^ I Z O . " 12;í H p s I 77 S t r e e t . H a b i i u -

. I i i l i f s c u i i f i i r t a b l p i , , r í i l l r i c o , l o m i d a i i i -
i n £ j o r a b ^ « ^ 2 i í ' i ' f i " l T y c r l o l l » . S i i s q . 8701-

Dulcería 

IH I.CEKI.V "l-.V -MOilEKN.V" 
S i m ó n J o u . — T i í l . U n l v e r s l t y 4 3 0 7 . 

!1S W e s t n o a t . , t n i r e 7 a . y S a . A v 

Farmacias—Brookiyn 

P A t t . X A C I A < \ I > A M S 1 N A S S A U 
173 A D A M S S T . , E S Q U I N A N A S S A U 

P R O D U C T O S a S P A S O L E a Y F R A N C E S E S 

Fotógrafos 

C - l i S T I L L A S X I U I O 
10 E s s t 1 1 5 S t . T e l . U n l v e r s l t y 6 7 8 0 . 

S e f a c i l i t a v e l o , c o r o n a y b o u « u e t . 

K l l Z P H O X O S T t P I O . SIO W . 14 S T . 
E n t r a 8 a . y 9 a . A v e s . F ; t o e r a f ( a E s p a f l o l a , 
A b i e r t o h a a t a 8 p- m . D o m i n g o a I J a T. 

Funerarias 

F U N E R A R I A E C H E V A R R I A 
2009—7a. Ave. (120-121) 

Monument 3765-2669. 
I c a s o d e d e f u n c i ó n , l l a m e a c u a l q u i e r a 

F U N E R A R I A H E R N A N D E Z 
E n t l e r r o a c o m p l e t o a $ 1 0 0 e n a d e l a n t e . 

1451—5 Ave. Universi ty 4120 
E N ^'A^,-> D K D E r i N f l O N , u s t e d i i e c p s l -
t a u n e n t e r r a d o r c a p a s y d o r e s p o n s a b i l i -
d a d . T e l e f i i n é e E d g e c o m b e 2712 , J . A. 
W a l l a c e . 1 6 7 1 A m a t e r ü a m A v e . E s c ; 1 3 S t . 

Imprentas 

I . & S . P K I N T I N f i C O . 
T o d a c l a s e d e I r a b a j o a « n e s p a ñ o l o in-

K l é a . P u l c r i t u d . S e r v i c i o . E c o n o m í a . 
1(1(1 K u l t o n S t . T e l é f o n o B e e k m a n 4 7 7 4 . 

Mudanzar 

Juan GALLEGO 
Müving Storage Corporat ion. 

26 Cherry St. Tel. Beekman 6656. 
M u d a n z a s , c o r t a y l a r g a d i s t a n c i a . A l m a -
c e n a j e . E m b a l a m o s m u e b l e s y l o s e n v i a -
m o s a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o , 4 m e s e s 
d e a l m a c e n a j e g r a t i s . 

Rivera Express 
L a r g a y c o r t a d i s t a n c i a 
l u í a . C a m i o n e s d o g r a n 
W e s t 116 S i . y 67 W a l k e 

M n n u m e t i l 8 e 2 1 ^ o 

a t i a a b 
a p a c i d a d . 314 

s t . T e l í f o n o s 
s i 72r,7 

Spanish Express , 4Uá W. l ü SC 
M u d a n z a s d e n t r o y f u e r a c i u d a d . P r e c i o s 
m o d e r a d o s . J , R a i n t r e i , T e l . C h e l s e a 8 2 1 6 . 
y 101 W . I f l í S t . T e l í f n n o A c a d e m y 8 9 0 0 . 

S A N T O S V . \ N C O . 
IOS W . 1 0 3 S t y C o l u m t i u s A v e . T e l . A n 
d e m y 7 5 8 5 . M u d a n s a s p l a n o s y e q u i p a j e 

M O D E R N O E X P R E S S ^J's?; 
r . f l e e T i n o s . T e l . A s h i o n d S e o j 

EL R A P I D O tíXFKEíSS 

H I . A N C U l ' K l « K l - N l i t O l t e U H - V r i C I - N 
j 7 W a l k e r S t . N e w Y o r k . T e l . C a n a l 7 2 5 7 . 

T o d a c i s s p d e t r a n s p o r t e , y a c a r r e o s . 

Restaurantes 

EL CANTABRICO 
R e s t a u r a n t Hispano 

247 W . 116 St. 
C O M I D A E S P A S O L A Y C R I O L L A . 

Q r a n v a r i e d a d d e p l a t o s . R e s e r v a d o s para 
s e ñ o r a s . S e r v i c i o e s m e r a d o . 

A b i e r t o d e 11 a , m , a 12 p . m . 

LA B O H E M E fe"pfto'"ca1iA7(i 
C o m i d a s 60c , D ' g o a . C « - u e l a E m p a n a d a s , 

Sastrerías 

S . \ S T R E I t I A E S l ' A S O L A 

LA ELEGANCIA.—E. Garc ía 
108 R o o s e v e l t S t . , N , Y , T e l , B e e k m a n 8 9 7 S 

D r , A . C . i l K O . V E , 
r e s , g é n i t o - u r i n a r i a 
316 E . 17 S t . S t i i y v , 

U e r m p t l n . l p s d e m i i j p -
s a n g r e . 9 - 1 , 3 - 4 , 6 - 7 , 3 0 . 
i n t 3 4 6 3 . n o m i n g o a 9 - 1 , 

Embellecimiento Facial 

n i i , l - K A T T , m p i l l v n y c i r u j a n o f a c i a l ; 
n a r i z , l a b l o a , o j o s , o r e j a » " t a c e l i f t i n s " , 
e t c , 500 W e s t E n d A v e . E n d l c o t t 5 4 1 7 . 

Notanos 

K . V M O X M I K . \ N U A , N O T A R I O P U B L I C O 
C O M I S I O N A D O P O R P U E R T O R I C O 

R e s i d e n c i a 1 5 2 4 E 24 S t . , B r o o k i y n . T e -
I S f o n o E s p l a n a d e 5SF75, T r a d u c c i o n e s e n 
g e n e r a l e i n t é r p r e t e , 55 P e a r l S t . , N , Y. 

T . i . W h i t . b a l l 27i; ' i . 

Ventas 

Apartamentos amueblados 

( . I d M R E E T ) (id .St. . M e l l ó l o » . \ v p . Vpiiclo 
b í i r a t o a p a r t a m e n t o d e 6 c u a r t o s a m u e b l a -
d o s , a i n u l l a d o a . $ 1 0 0 . .Me m a r c h o . A p t . SB. 

Baúles 

M. G O N Z A L E Z MAClAS 
S U C E S O R D E G U S T A V O P . M A C I A S 

N o t a r i o p Q b l l c o e n e l t r - l s m o p i a o q u e e l 
C o n s u l a d o G e n e r a l d e hi-Lpafla. 1 0 7 1 — 6 t l ! 
A v e . C u a r t o 607 . E n t r e c a l l e s 40 y 41 . 

T e l . P e n n s y l . a n l a 0S3S. 
M l ( a E l . . M A R T I N E Z . N o t r i r i i . p f i b l l c o 
T r a d u c c i o n e a l e g a l e s e n g e n e r a l o i n t é p r e 
t e . 1 1 3 L l i o x A v e , , e n t r e 116 y 116 S i s 

Obstétricas 

JIASA (;A>IltAilO 
E N F E R M E R A Y C O M A D R O N A . G r a d u a d a 
E S C U E L A p r i e t l c a d e H o s p i t a l 5 a . A v e 
y M a t e r n i d a d d a B e l l . v u o . 101 E . 110 S t . 
A p t . 6. D e l l - l y $ . 3 0 - 5 . L e h i g h 01S7 . 
. M \ R I . \ N . \ I .Ag iP ' l i e U n j i t a . Comndronn 
g r a d u a d » , e x p e r t a . A b s o l u t a r e s e r v a . 1 2 1 
W . l l t S i . , c e n . - a a u b i r a y L e n o ^ U n i v . 2 0 4 0 
I . E I I Ñ I V | ) . \ . D É ' O U Ú . L K N , e u r ñ n d r o i i n , 
o f r e c e s u s s e r v i c i o s p r o f e s i o n a l p s . n o W , 
116 S t , A p t . 2 . T e l t t o n o U n l v e r s l t y 5 8 5 6 . 

Opticos 

DR. D O M I N G O M A S T A C H E 
©••tómetra y óptico español. 

Biamín de la vista, receta de lentes y 
fabriraciec de espajueloa. 

73 West n 6 t h St,, esq, Lenox Ave. 
T e l é f o n o l l s l v e r . l t » « 9 4 » 

DR. P A C H E C O MORALES 
O P T O M E T R A T O P T I C O H I S P A N O 

( J u i n c p a f t o s d e D r & c c l c a . n P u e r t o R i c o , 
86 S t . N l c h o l a a A v e , D « 9 a , m . a 6 , 3 0 p . m . 

Quíroprdcticos 

J . M. AMADEO, Ph . C. G. 
« i n i t O P R A r T I C O M A S A J I S T A 

3 6 0 5 l l i i 'O- , | ' "1 - 1 4 ' S t . E d > r c i i i n i b e 7 1 4 9 , 

Varios 
Bodegas 

" IX'lMON III-1'tNO \MKrir»NA 
V i v a r e s d e i n d a s c l a a e s i ' a f A p u r o d e P u 

III iM. \ IIISl-.VM % 
ri,il. •• y impl. ; , l e s . 71 S h e r 

T i v . - k m n r i -¡t _TM,rrs l . i . <íl« 

Í T o Í H : ( , V l l i - l i n n o B l > ' ! ' \ » . m ñ 
,,.|.,i St .NJ, ll,'l;|. IT,..111 1.,- , -l,J^l,lll,.. 

H t . | e ^ | , . i l ' " i y i r o p i ' . i I - - W . i . N w o r l b IM51 

INVIERTA E N ANUNCIOS Y SI 
SU NEGOCIO ES BUENO. ME-
JORARA. Anuncio. 

S.OUO B A t X K S d e t o d a s c l a a e i , n n e v o a j 
u s a d o s , d e s d e $ 7 . 6 0 . H a r t m a n n , Meuaei, 
O s h k o s b , N e v e r b r e a k . A b i e r t o n o c h e s . 
N f t t h a n ' s ( H . ft M . ) 6 6 8 — 7 t ; i A v e , ( 4 1 8 t . ) 

BAriJSS (ie seigiindii mano. » a tlOi ms 
l e t a s d o c u e r o , m a l e t i n e s . S8 a ( a . S a v o y 
L l i i t e a e e , 69 H . B« S t . . c e r r a M a d l . n n A v . 
B-iULKs d 
I o t a s d e e i 
LuKgag 

' g i i n d . t m : i n o , S4 n Í ' I O ; m n -
i l p ro . i n a l p t m e s , t s a $" . S a v o y 

1 e r ^ a _ M a d l . s o n _ A v p . 
I J « | ( IDACION 3 0 0 b a ú l p a ' g u a r d a r m p B S 
v a p o r , $6 .60 . $9 ,50 , $ 1 2 . 6 0 , u n p o c o m a n c n a -
o d s . M a l e t a » 1 1 a r r i b a . 1 2 8 4 — 6 a . A v e . I 4 9 t h ) 

T E . V K . n o s i l p . u c u p n r l o c a l , b r n n v a r i e d a d 
b a f d e s - r o p e r o s , m a l e t a » , s a c r i f i c i o s . $ 1 . 6 0 

• Iba . 1 S 4 8 — 6 t h A v e . , e n t r e 49 -SO S t s . 

Máquinas de coser 

U a r i D A C I O N <le m á q u i n a s deadr M . O a -
U t i i o u a s p o r 10 a f i a » . M á j i u l n e s e l é c t r l -
» d e s d e $35 . 1 6 7 4 — l a . A v e . ( 8 6 - 8 7 S t e . ) 

Muebles 

T K E . \ n v N I ) \ V E N T A D E M C E B L E S 
t : a m a s $ 2 ; J e r K f l n $ 2 ; . u l c h o n e a $ í ; m e s a s 
p o r c c l . m a $ 2 , 9 » ; a l f o m b r a s g r a n d e s A x -
n l i i s t e r $ h . : i k ; J u e g o s m u e b l e s d e i l e s a y u -
i o $ I 4 . ; I \ ; " d a y - b e d a " i r , ; I l l a s 7 6 c ; t o c a -
l o r e s . c o l i n e t a s . $ 5 ; J u e g o s c o m e d o r , d o r -

m i t o r i o . d e s d e $ 2 1 ; m u c i i o s o t M O a r t í c u l o s , 
W O L F S O N U R O S . , 4 4 4 W i l l l s A v e . , B r o n x . 
E n t r e 1 4 5 - U 6 S t s „ u n a " u a d r a E s t e d e 3 r d 
A v e - ^ b t e r t o h a s i a 10 p . m . E n v í o g r a t i s . 

Altman's, 103 W." 52 St. 
J u » g o f c o m e d o r e s d e s d e $23, s a l a » d e 3 
p i e z a s d e s d e ! 1 0 - $ ! i ; J u e g o s d o r m i t o r i o s 
d e s d " $35 . J u e g o s d» d a v e n n o r t d e s d e 

JUPKI.S i lP d e s a y u n o d e s d e $38. T o -
, - e i U i r e a r f t m o d a s , $7 , 
VUNT.V I)K >11 EHI.KS . M . > I A < E.S.XIKIS 
i - . i i , inK . " . n i p l i i l i i s Jú , t „ i a d o r e s $3, " U a v e i i . 
p . i t t S o f i i . " j n , « I l l a s $11.."O, m e i u i s | ! , J u e -
^•.-•i d p «1,1-, pii .zKK $15 . d e c u a r t o y r . . -
i i - ' l - i r Í J . I . V i - n g s i , r l i i i e r o , 

STAll, 17 ' i IC.V.-íT 121 S T R K E T 

M I Í : i : Í . K s ~ K n l p > d e u l m i i c e n i i r l o s . " I l o . n i l -
t i i r l o , c o m e d o r , a a l n . l a m p a r a s , v n j l i l a , l e n -
c - e r l n . J i i n i , ) i> « e p i i r a , ! . , . V e n t a I n m e d i e i a . 
. v i i i u i i n a e ^ n t " r.d^ W U n S t A p t . 
M \ ( i M I , i<• ( i ~ ¡ í ü f m l t T r l o " ; ~ ' e n m e < Í < i r , " >ñ111 
, lKin i iM.„ . „ , - , „ , , , , , r U n a i i - s 1 • n m - . u is. 
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DE NUESTROS LECTORES 
i i . ile la (i. 

(io explotando arbi i rar ianiento 
l)or (los luHtios tan to por naciona 
les y oxlranjoro.-- al fin iip''ían <li' 
ag ravar más la ;.¡tuai'i"n del i>a¡^, 
ac o 11 .«tu ni b i-a do o .¿ienipre n U'ni-
f i 'uc tuar un bienestar dent ro de 
una impasibilidad cínica, fut-ra del 
mareen de la h>;lslación nacional, 
sin respeto a la nac i ín y pisotean-
do el derecho de .sut eiudad.inos— 
la hora es grave para el Pe rú—el 
pueblo peruano parece es tar en 
t r ando de lleno en una verdadera 
reacción, la integridad de sus di-
rigentes, sigue siendo dudosa y el 
"Tr ibuna l de Sanc¡('m" pava so-
juzgar al crimen del régimen an-
ter ior , no ha llenado por comple-
t o su cometido y sigue dejando 
impunemente a sus cr iminales que 
se di r i jan al e x t r a n j e r o l ibremer 
te, y que desde el fondo, la con 
ciencia nacional pe ruana sigue 
protes tando. Po r otro lado, el mo-
vimiento de r e f o r m a universi ta-
r ia y escolar en toda la república 
en este momento, t r a t a de mante-
ner su projcrama más avanzado do 
ideas por la un i formidad social, 
dándose la mano con todas las 
clases a la luz de esas aulas que 
han engendrado el nuevo movi-
miento, pero al mismo t iempo los 
reaccionarios y claudicantes ence-
r rados t enazmente en los viejos 
reductos, luchan insostenibles por 
combat i r lo que en el t ranscurso 
de su vida política y bienestar 
económico, supieron con ello ex-
plo tar al t ravés de aquel progra-
ma de educación, que llevaron un 
ideal er róneo a las escuelas y uni-
versidades apoyados por el régi-
men oficial de su misma clase, in-
t r igantes enseñanzas adultei 'adas 
con ideas políticas para respaldar 
sus deseos fu tu ro s y que daban 
una inf luencia sucesiva p a r a el 
envilecimiento del pueblo del Pt-
rú , haciéndolos indi ferentes a los 
problemas nacionales y des t ruyen-
do toda conciencia cívica. La pro-
tes ta en este momento del movi-
miento escolai' y universi tar io en 
todo el Perú , acaba de demostrar , 
anulando esta tradición errónea, 
y silenciando al "Comercio", dia-
rio limeño, en magna protesta , 
que por e.spacio de cincuenta 
años ha sido siempre el órgano 
oficial-civilista de los intereses de 
la clase privilegiada y hostil al 
movimiento nacional y que ju-
gando audacias como miembros 
políticos de la misma facción, 
claudicaron y ayudaron a acabar 
de der rocar a ¡a facción política 
an ter ior . 

La protes ta nacional de todas 
las clases del P e r ú en este mo-
mento , exige en lo absoluto más 
in tegr idad al régimen mil i tar gu-
bernat ivo de este ins tan te que res-
paldado por f u e r z a s políticas ocul-
t a s se adelantó a derrocar a un 
régimen en el ins tan te en que el 
pueblo peruano en verdadera re-
volución iba a insurgir , las luchas 
políticas de facciones, unidas a las 
huelgas de todas las clases t raba-
jadoras del país que suman casi 
me<Íio millón, desde los inmensos 
valles azucareros regidos por i r 
tereses a lemanes cuya riqueza ex 
cede en más de cien millones de 
dólares, hasta el levantamiento de 
otras en las minas de oro, plata y 
cobre en las regiones de la Sierra, 
controlada por los intereses ame-
ricanos donde suman otros t an tos 
centenares de millones y las ex-
tensas explotaciones del Sur, don-
de ingleses devienen beneficios 
de innumerables riquezas, todos 
estos intereses ex t r an j e ros han vi-
vido en connivencia política ex-
plotando por el espacio de dos 
lustros al país, f u e r a del marco 
de la legislación nacional, y en es-
ta hora de necesidades conj 'untas 
que rodean a todos nues t ros paí-
ses de América, los pueblos exigen 
y toman cuenta con justicia en la 
hora de sus reivindicaciones. 

El gobierno del régimen militar 
del Perú actual, no hace sino es-
tablecer su acción de disciplina, 
pero desconce'rtante, sin alcanzar 
a cubr i r la protección de los inte-
reses nacionales ni menos la (le 
su pueblo, manteniéndola así más 
bien en estado de inestabilidad y 
que sólo su integridad podría sal-
var la poniéndola a prueba, con la 
inmediata concentración de todas 
las f u e r z a s vitales del país, .sin 
distinción de clases para seleccio-
nar dent ro de ellas los verdaderos 
hombres sin tacha, const i tuyendo 
así una función civil y cívica, cu-
yo organismo sea una integridad 
verdad eramcn te jurídico-técnica 
al margen de elección de un pue-
blo, dent ro de cuya soberanía ra-
dica únicamente el derecho de 
darse sus verdaderos y f u tu ro s go-
bernantes . Y el régimen mil i tar 
ac tual dol Perú t iene en este mo-
mento que demostrarlo. 

rriagii de !•") Fiirt Washington Ave., 
Nueva Vurk, expoiii- ni criteriu en 

lijíLp ajunt;i , '-'1) la forma .siguiente; 
"N'o tuve el jtusto de asist ir a l¡i 

c.mrei'iiniiu de la señorita .Mistral, 
a (lU; .T ref iere la scíiora Ariz-
m( iiii en la ca r ta que apareció en 
la M v;.\ón "5)c Nuo:itros LHSi;ores' 
y i,or tan to no puedo ni ;iisen:iv de 
la npiniíín di' ertr. señora ni iicen-
t a r ia e.=pr.'ie de crítica cun que 
obsequia a los lectores de LA 
P K E N S A y que adolece del mismo 
defecto piocisamente que se a t r i -
buyo a ía íonforencia crit icada. El 
t i tulo de ésta, a juz;;ar por ¡as 
ccmiiUts con que lo marca la seño-
ra .•Vrizmondi, hace suponer que la 
conferenciante iba a hablar , no 
sobre los problemas h i span jamcr i -
canos sino sobre problemas, ea de-
cir, acerca de algunos; o que iba 
siroplemcnte a exponerlos o a con-
siderarlos según su propio criterio 
o acaso de ocuerdo con lo que ha 
leído o lo que ha c.ído en su t ro to 
constante con gente que lo entien-
de , 'E l hecho (iü que la señorita 
Jliirtral hubiera tenido divagacio-
nes, que se hubiera ocitpado de sus 
cosas! muy personales (lo que, di-
cho sea entre paréntesis, muchos 
se habrán alegrado de conocer), 
que haya hecho referencia a ía 
criada que le veía ia cara muy tris-
te (a la señori ta Mis t ra l ) , etc., no 
probar ía nunca que ésta hubiera 
dado a sus oyentes "gato por lie-
bre"'. Lo único que se puede sacar 
en limpio de la ca r ta en cui;stión 
(y eso poniendo la mejor volun-
t ad ) es que la señorita Mistral no 
abordó todos los problemas que la 
señora Arizmendi considera como 
tales o como más importantes , que 
t r a t ó de algunos que no f i g u r a r 
on la lista de los que la criticado-
r a tiene en car tera , o que no fue-
ron explicados ni desarrollados en 
la fo rma que ella lo hubiera he-
cho, o que la exposición no se hi-
zo según las reglas académicas que 
la f i rman te de la ca r ta conoce. 

"He oído a Gabriela Mistral , he 
leído mucho de ella, si bien no tan-
to como hubiera querido; pero no 
expondré aquí mi juicio acerca de 
la mu je r o de la poetisa, ¿pa ra 
qué? P lumas bien cortadas, de au-
toridades en el mundo li terario, lo 
han emitido hace tiempo y a él se 
debe la f a m a de la Mistral , de qus 
SE enorgullece la m u j e r indoespa-
ñola. 

" E s látisma que la señora Ariz-
mendi no haya estado a la a l tura 
de los conceptos que acerca de ella 
a iguna vez hemos leido." 

La conferencia Mistral 
No cede el interés de muchas lec-

toras de LA P R E N S A , — que salen 
ahora a la palestra por pr imera vez, 
en g r a t a exhibición de civismo y 
cul tura que destacaremos pronto co-
mo se debe — con motivo de las crí-
ticas dirigidas a la eminente Ga-
briela Mistral , al margen de una 
conferencia que diera recientemente 
aquí. lía señorita Margar i t a Itu-

Ventas 
Continuación 

Oferta a co-mpradores 

••< HIFFO-V y 
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H A S T A 
L A S 5 P . M. 

Estamos a bus órdenes, ya 
sea personalmente o por 
teléfono, para recibir su 
anuncio clasificado. Pasa-
da esa hora no podrá apa-
recer al día siguiente. Si 
puede ser, no lo lifij'e pa-

ra última hora. 

El D e p a r t a m e n t o de Anuncioj 
está a su servicio de.sde las 

Í1 (Ip la mañ. ina 

nificución p a r a nues t ra Amé. íoa 
cumu es »u actual situación políti-
ca. K.>ito Ifvanlamicntd casi simul-
táneo de l(is pueblos contra las ti-
ranías , no |iufd«' pasa r indiferente 
p a r a una muje r como Gabriela 
Mistral, (¡uien no debe olvidar que 
ella perteiiew a la América toda 
y (¡uc ":ni Kcntp" n;: os sólo ese po-
ure campesino a quien el hombrs 
de las ciudadef corrompe u olvida, 
aino es también esc pueblo Eacrifi-
i-nilo por una t i ran ía re inants a 
quien no. sólo se le arrei ia ta sus de-
ri- 'hi:- en el presente, s i ró que en 
muchos casos se le compromete su 
independencia p a r a el porvenir. 

"Es t a bien que la eminente es-
cri tora y pedagoga desdeñe el en-
t r a r en luchas electorales; admiro 
EU discreción al no querer compro-
meter su feminidad con feminismos 
militíintes; pero no levantar su voz 
de prdtes ta contra la t i ran ía , ne-
ga r su pa labra de aliento a las 
juventudes que en este momento 
sacrif ican sus vidas en pos de jus-
ticia y libertad, es algo que no le 
está permitido a n inguna muje r de 
corazón, y menos todavía cuando 
esta mu je r se llama Gabriela Mis-
t ra l . 
"La situación inconcebible de dos 

de nuestros más nobles pueblos: 
Venezuela y Cuba; los estudiantes 
y chiquillos voceadores de periódi-
co.' asesinados públicamente en las 
calles de la H a b a n a ; el gobierno de 
Venezuela preparándose cínica-
mente a celebrar el centenario del 
gran Libertador, en el mismo mo-
mento en que las cárceles están 
a tes tadas de aquellos que se empe-
ñan en hacer renacer en el país 
la herencia legada por aquel mis-
mo Libertador, son hechos éstos 
que hubieran sacado de sus bosques 
a la propia n in fa Eger ia y no hav 
duda que la dulce "conversadora" 
—que nos d i je ra la señori ta Mis-
t r a l — se hab r í a convertido en f u -
r ia vengadora, de haberse presen-
tado el rey romano ante ella, con 
semejantes t rofeos ." 

Las Carabelas Visionarias 

La " rura t idad ' 
Mistral 

de Gabriela 

Otra lectora, t an culta y serena 
como la anterior , es la señorita 
Nelly Collazo, de 343 oeste calle 85, 
Nueva York, la que destaca, preci-
samente ante la censura de ese as-
pecto de la personalidad de ia gran 
muje r de le t ras chilena, la "rural i-
dad" que le reprochara su censora 
origen de la polémica. Dice así la 
señorita Collazo: 

"Indudablemente que los que tu-
vimos el placer de asist ir a la últi-
ma conferencia dada por la emi-
nente poetisa chilena, no podíamos 
haber esperado disertación más 
sentida sobre tema más hermoso. 
La señori ta Mistral se nos mostró 
ta l como se nos anuncia en sus 
obras : sencilla y sin pedanterías , 
con la modestia única del que va-
le verdaderamente y tiene concien-
cia de su va ler ; más que conferen-
cia f u é la suya una conversación 
fami l ia r que t ranspor tó a la mayo-
ría de los oyentes a paisajes más 
frescos en la pa t r ia ausente. El 
hablarnos de sus experiencias per-
sonales, lejos de tacharlo de egoís-
mo, lo considero una exquisita com-
placencia de la coníerencista. 

"De antemano nos advirtió que 
no se ocuparía de la situación poli-
tica de la América, que nos habla-
r í a sobre la " t i e r r a " y el tema no 
pudo es ta r mejor escogido ni me-
jor desarrollado. El problema 
agrar io y el mejoramiento de la vi-
da del campesino es algo que en 
realidad debe ocupar la at<;nción 
de todos los grupos dirigentes y 
nadie más indicada para abogar 
por este asunto que la señorita 
Mistral, no sólo por la elevada posi-
ción que ocupa entre las intelec-
tual idades de la América, sino tam-
bién por esa su " ru ra l idad" con-
fesada por ella y que se deja sentir 
has ta en el toque de indefinible 
dulzura que pone en su acento 
cuando dice "mi gente" hablando 
de los campesinos. 

"Pero precisamente por ese fon-
do de t e rnu ra que se de ja sentir 
en cada una de sus f rases , f ué por 
lo que rae extrañó más el que ella 
se niegue tan rotundamente a ocu-
parse de asunto de tan honda sig 

(Cnntlniinpl'in <lp la 4a. I>ác.) 
España incrustó aquí, in-e ternum, 
una religión y un idioma. 

Además, se quiere m e j o r a los 
padres viejos que a los padrea jó-
venes. Un dia nos hablaba el doc-
tor Marañen de "los he rmanos de 
Amér ica" , y creí del caso contes-
tar le que a pesar de todas las in-
f luencias de este momento confu-
so, s iempre habrá aquí quien diga, 
descubriéndose, ta madre España. 

Decía la verdad, y eirlpezó así 
mi s impatía comprensiva por ese 
sabio joven—,vecino de los cigarra-
les y del castillo de G u a d a m u r — , 
que es una acumulación de porve-
nir. 

A su vez, mi rando de aquí hacia 
España, aparece todo un sector del 
pasado, que, seguramente , no po-
dría a r r anca r se sin romper la ar t i -
culación misma de ambos Mundos. 
Por esto, cuando llega anua lmente 
el aniversar io (le hoy, se diría que 
toda la historia de la Península se 
corporiza y se levanta para escu-
char de nuevo el barquinazo de las 
carabelas al da r con sus proas en 
el v ien t re del Nuevo Mundo. . . Só-
lo que ahora , y si la hazaña se re-
pit iera, aquellos barqui tos con t r a -
zas de viñeta arcaica podrían via-
j a r escoltados por aviones de gran 
poder, lo que permit i r ía a los re-
descubridores ir unos en aeropla-
nos muy cómodos, y otros a paso 
de tango en los barquichuelos de 
hace quientos años. 

(Con t inua rá ) . 

Un hsrido en un desprendí 
miento en la antigaa U. 

Benéfica E. 

Un accidente que pudo tener f u -
nestas consecuencias ocurrió la no-
che del sábado en el edificio de la 
calle 14 de la Unión Hispano Bené-
f ica al desplomarse una p a r t e del te-
cho en el salón de billar. 

El hecho ocurrió a eso de las on-
ce y media y resul taron heridas le-
ves var ias personas que se hal laban 
jugando al dominó. 

Poco después una ambulancia deJ 
New York Hospital llegó al lugar, 
practicándoles las pr imeras c u r a d o -
res a los heridos, (jue pudieron diri-
girse a sus domicilios. 

Según se nos in forma , por el lu-
ga r en donde se desprendió pa r t e 
del techo había caído agua du ran te 
las úl t imas lluvias, produciendo al-
gunos desperfectos. 

El accidente f u é t an insignifican-
te que el baile que daba en ese edi-
ficio la conocida socied.td por tugue-
sa "Vasco da Gama" no f u é inte-
rrumpido. Muchos de los que hablan 
acudido al baile no se apercibieron 
de lo ocurrido on el sa lón de billar, 
figuiendo su curso cl baile has ta las 
dos do la madrugada . 

ROMPECABEZAS INFANTILES — Por George Bell 
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I ''i;!' r ,.-1 1 li, T ... ¡;..|1 s, i,,ll,-.iii., me ) I 
— Como siga usted poriéndose f r-seo, c a b a l l e r i t o , me v e r é obliga-

do a mandarle a pascar en un . . . l l iianM.' cun una l inea continua 
los puntos por inileii de iiuiiitraciuil.; ^ Ayuntamiento de Madrid
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Industria, Banca y Comercio 
E L C O M E R C I O E X T E R I O R D E 
E S P A Ñ A E S M U Y F A V O R A B L E 

MADRID, nov iembre ;jn. (v̂ Pl • 
I.a dirección de A d u a n a s ha publi-
cado los d a t o s es tadís t icos que de-
m u e s t r a n el comerc io e x t e r i o r de 
España d u r a n t e los diez p r i m e r o s 
meses de 1930, 

Esos da tos son m u y f a v o r a b l e s y 
en el mes d e o c t u b r e i nd i caban una 
ba lanza comerc ia l f a v o r a b l e a Es-
p a ñ a de 31.800-000 pese tas , redu-
ciendo el sa ldo d e s f a v o r a b l e de sep-
t i e m b r e a 185.800,000 pese tas . Es-
to supone u n a m e j o r a en re lac ión 
con el año de 1929, de 406 .200 ,000 
pese t a s y de 617.OOn noo en re la -
ción con el a ñ o d e 1928. 

1 0 0 V A G O N E S D E F E R R O C A -

R R I L P A R A A R G E N T I N A 
SAN S E B A S T I A N , n o v i e m b r e 

30. {iP)—E! Minis t ro d e Economía 
y o t ros f u n c i o n a r i o s h a n sido invi-
t a d o s al ac to of ic ia l de e n t r e g a de 
100 vagones de f e r r o c a r r i l cons t ru i -
dos p a r a A r g e n t i n a por la casa Bea-
sain. La e n t r e g a se e f e c t u a r á el 4 
de d ic iembre . 

N U E V A F I R M A C O M I S I O N I S T A 
A y e r se anunc ió la f o r m a c i ó n de 

u n a compañía que se espec ia l izará 
cambio e x t r a n j e r o y s egu r idades 

b a j o el n o m b r e d e Silvio P e r e r a 
C o m p a n y . 

El d i r ec to r de la n u e v a compañía , 
s eñor Silvio P e r e r a , es tuvo vincula-
do por muchos años a la Lionello 
P e r e r a a n d Co., banqueros . 

M A L I S I M A C O S E C H A D E A C E I -

T E D E O L I V A E N E S P A Ñ A 

MADRID, nov iembre 30. (fl').— 
La cosecha de ace i te de oliva ac tua l 
será malísima s e g ú n d e m u e s t r a n los 
da tos of ic iales . 

S e recogerá un to ta l de 1 .000,000 
<le qu in ta les m i e n t r a s la coaecha del 
año pasado pasó de 6 .000,000 de 
quinta les , 

gL^rrsWiT» r v T K g r ~ T » 7 w 
El iuives embarcará de re-

S E R E D U C E E L S A L A R I O D E 
L O S M E T A L U R G I C O S 

A L E M A N E S 

. B E R L I N , nov iembre . W . — L a 
j u n t a de a r b i t r a j e acordó por unani-
nndad r educ i r los sa lar ios de los 
ob re ros meta lú rg icos en u n t r e s por 
ciento, con v igencia inmedia ta , y ha-
cer o t r a r educc ión del ocho por 
c ien to a p a r t i r del p r imero de ene-
ro próximo. 

El m e s pasado 125,000 ob re ros 
me ta lú rg i cos se d e c l a r a r o n en huel-
ga p r o t e s t a n d o c o n t r a la reducc ión 
del ocho por ciento, pe ro volvieron 
al t r a b a j o poco después , en e spe ra 
del fa l lo de la j u n t a de a r b i t r a j e . 

L O S I N G R E S O S D E L N E G O C I A . 
D O D E A U T O M O V I L E S D E 

P U E R T O R I C O 

SAN J U A N , P. R., n o v i e m b r e . — 
Desde el p r imero de ju l io del año en 
curso has t a el dia 15 del c o r r i e n t e 
m e s de noviembre , el to ta l ingresa-
do en el Negoc iado de Automóvi -
les del d e p a r t a m e n t o del I n t e r i o r 
por concepto de sellos cance lados 
p o r l icencias de au tomóvi les y 
" t rucfcs" , asc iende a $387 .077 ,73 . 

El j e f e de dicho Negociado, señor 
Molina, a! d a r c u e n t a de la c i f r a an-
t e r io r hizo n o t a r que no había ha -
bido descenso de cons iderac ión al-
guno en estos ingresos, al c o m p a r a r -
los con años an te r io res . " L a s ins-
cr ipc iones de nuevos au tomóvi les" , 
agi 'egó, "s í son b a s t a n t e m á s esca-
sas c o m p a r a t i v a m e n t e v e spe ramos 

Se organiza la Conferencia Comercial Pan-^Ámerica 
Ayer fueron extendidas 

invitacioms.—El progra- SOCltiU.clU.tiS 
mú incluye tópicos de gran 
interés para la América 
Hispana.—Han sido invi-
tadas muchas universida' 
des y cámaras de comer-
cio. 

WASHLNGTON, nov iembre 3 0 , — 
Tópicos económicos y comerciales! 
de g r a n i n t e r é s p a r a l as v e i n t i u n a 
r epúb l i ca s del hemis fe r io oes te se-
r á n discut idos en la C u a r t a C o n f e -
r e n c i a Comercial P a n - A m e r i c a n a 

Hispanas 
( C ' n n t l i i i i a c ' l d n «If l a 9 q . 

cul t iva a b u n d a n t e r isa. Aqu í el se-
ñ o r P a r d o d e j a de s e r el agiot is ta 
t r a ido r de " A v e s E r r a n t e s " y e] pi-
caro en redador di " E l Rayo" , p a r a 
conver t i r se en un .--anto que resu l ta 

t an to ••ntusiasnio lucha por su con-
t inuo p rogreso , y cuyas ac t iv idades 
son d ignas del m a y o r encomio. 

Desde las p r i m e r a s horas de la 
noche se m a n i f e s t ó la a f luenc ia de 
público al local, en disposición de 
pasa r unos m o m e n t o s de a legre dis-
t racción, La comisión de recibo 
a t end í a so l íc i tamente a los concu-
r r e n t e s p r o c u r a n d o hace r l e s g r a t a 
su es tanc ia . 

U n a m a g n í f i c a o rques t a e j e c u t ó 
escogido p r o g r a m a musical , español verdugo , con ca ra de piedad y res- p r o g r a m a musical , espano 

p l a n d o r . d e m á r t i r cuya . h i l a r i dad ^ « r S ^ ' 
cómica la acogerá el público indu 
d a b l e m e n t e con la ampl i a sa t i s fac -
ción de o t ras veces. 

El célebre papel de " S a n s o n i " , el 
i ta l iano de f u e r z a s hérculoas , esta-
r á a ca rgo del d i r ec to r del cuadro 

que se r eun i r á en^ f=ta c iudad del 5 d e declamación señor Pab lo Colón, 
a l 12 de oc tub re de l í)31, p a r a l a l q u í e n es ta vez no será j i ba ro hu-
cual la Unión P a r t A m e r i c a n a ex- mi lde que l lora sus p e n a s con la can-

m e n t e has ta la u n a de la m a d r u g a d a 
en que el público se r e t i r ó a sus do-
micilios a m p l i a m e n t e sa t i s f echos de 
las ag radab l e s h o r a s pasadas . 

NOTAS DE LA COLONIA 

A bordo del vapo r "Cr i s tóba l Co-

TEATRALES 
P o r H E L E N T E N B R O E C K 

Poca.s obras se r e c u e r d a n m e j o r 
que " L i g h t n i n , " escr i ta por Win-
chell Smi th y el f i n a d o F r a n k Ba-
con, y l levada a la escena con Mr, 
Bacon d e s e m p e ñ a n d o el pape l del 
anc i ano campes ino cuyos modales 
de acción y pa l ab ra le v a h e r o n el 
t í tu lo de " L i g h t n i r g . " Su h o n e s t a 
f i lo so f í a y sen t ido p r o f u n d o del 
bien y del mal , le conv i r t i e ron en lo 
que los a f i c ionados al t e a t r o ame-
r i cano c reen con sa t i s facc ión era el 
tipo v e r d a d e r o del h o m b r e que na-
ce, vive y m u e r e en la aldea-

Se había c re ído que " L i g h t n i n " 
vivió en la p e r s o n a de F r a n k Bacon, 
y m u r i ó con aque l e s t imado ac to r , 
pe ro e s t a c reenc ia e s t a b a ba.'íada en 
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. M c vaiimiíu-, ue ^y . . -» - . - ,=u • s-ianii-: i in <iK pasa r jas nav ioades al laoo de PriD-oi-o • 
mercio y o rgan izac iones comerc ia le s l idad y disposición his t r ionica a l a l l o s suyos, los siguiente»! m i e m b r o s l T j 
amer i canas , a.?í ccmo cerca de 100 | de va l i en te y heroico ro t ado r de de la colonia de N e w a r k . N, J . nr mpr ^ 

t end ió hoy las invitaciones, ción en los labios, como en la ú l t ima ¡ lón" sa l ieron p a r a España con el I 
V a n o s c ientos de C á m a r a s de Co- obra , sino que a ; u ? t a r a su v e r s a t i - ; f i n de p a s a r las nav idades al lado f . L f g h t n i n " ha « s u l t a d o sin 

t r o m p e t a s u n a pel ícula de 
p r i m e r orden y Rogers ha ob ten ido 
éxi to en su pape l de héroe . 

Al s e r exhib ida en el Roxv el 
pasado v ie rnes por p r i m e r a vez' an -
te numero.sa aud ienc ia , " L i g h t n i n " 
se recibió con t a n t o p lace r en la 

colegios y un ivers idades con cursos los miedos 
de f i n a n z a s y comercio de los Es ta -^ . , ^ , n o s o t r o s ac to res del sexo f eo ta- balS^'p^^^^^^^^^^ 
dos Unidos v la Amer i ca H i spana les como el señor J o a q u í n E. S u r o , ' s u e i r o Rodr ieue? AmaHnr 5 i J r » / 
f u e r o n t ambién invi tados . Los go- , qu ien s iempre se' ha i.ecno d . s c n - W a n o S i s e . Lu^^^^^ 
b i e rnos e s t a r an . r e p r e . ^ r t a d o s p o r ' K u i r . p o r su .verbo e locuen te de ga- Ben i to Cerdoso Expósi to , Manue 
ü e i c i a c i o n e s of ic ia les que concu r r í - ; lan joven , y el señor E r n e s t o Qui- Ar!«<! Pór^^ Pr!.nt.!e/.n > j • - - . - - - — 
r á n a sesiones en el edif ic io d e ' ñ o n e s que sabe a h o g a r todas las in- Cruz de F ^ n ^ i t o T f P * : ' ™ ^ ^ " 
la T'nión Pan Amerinnno itrio-ac v n - i inne . : pnn i.n^ n^.i . i , . . . ' „ . f -xposi to y la n m a vcz se o f r ec io en los escenar ios de 

E l T r ^ r a L ' ^ o f i d a r i e la C o n f J S j . ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B"-oadway en los que f u é a c e p t a d a 
V. e spe ramos r e n d a e r t á ya siendo p r e p a r a d o , se- Mola en su pa r t e de va l ien te gua - p ^ L ' ^ R ^ J . f r . , Rn® 

l ^ e el ingreso p o r trun i n f o r m ó hoy el doc to r Leo S, oe tón y el s eñor Car los R o j a s como Virginio Be tanzos Ro 
Rowe, d i r ec to r gene ra l de la Unión, idealis ta y soñador p r o d u c i r á n in 

S A L E N 
l . i i n f ^ , 1 ili ' i l i c l v i i i b r r . 

I K K T l I N ( I T V , I i n r n C a n l l f f y e n ^ H l a » , . Ip l 
muf l l e lie ¡a l alle 7 Hnboken. p'ir Ia 
IIHíf'ÍKn»: 

O F - V T I . - V N T . i . i iBr» « a v a n n a h , iIp) 
i i i u e l l ^ (II r í o N c j r t e , a l a s 4 p , m . 

H . \ A | | | , T < I N , l i a r a N o r f o l k , <lel m u e l l » 55 
" t f l r í o N n r t p , fi U h 12 m . 

( A B O S A M A M A K I . V ( e i - i i s í l o l l , ¡ i s r a . r » -
i t f * y B n r r e l o i i a , i lp l ' nuo l l*» ' I ? l a ' -Hll t ' 
( \ > l u u , b J a f i e H r o o k l j T . p n r Ib n i a f l a t i a . 

M a r t e t i . S t l f c]U-Í4 ' inhr« ' . 

\ | i I, 
nu-

trí .llli'ri 

l'.TUE , 
.Fh« k - m i v i t l p 

es t a s inscr ipc iones b a j a r á en a l r e d e 
dor de $ 1 0 0 , 0 0 0 . " 

greso a su país, el Arzo-
bispo de Sto. Domingo 

En el v a p o r " S a n L o r e n z o " em 
b a r c a r á el j ueves el doc to r A d o l f o 
A l e j a n d r o Noue l y Bobadi l la , Arzo-
bispo de S a n t o Domingo y ex-pre-
s iden te de la repúbl ica domin icana . 

El d is t inguido p re l ado ha pasado 
u n a t e m p o r a d a en los E s t a d o s Uni-
dos c o n f e r e n c i a n d o con o t ro s j e f e s 
de la iglesia en re lac ión con la re-
cons t rucc ión de las p rop i edades 
i-clasiásticas d e s t r u i d a s p o r el hura -
cán rec ien te . 

» * * 

E n el v a p o r " M o r r o C a s t l e " lle-
g a r a m a ñ a n a a e s t a c iudad el s eñor 
B a r t o l o m é Garc í a C o r r e a , p r o f e s o r 
"le.i icano que se d i r ige a T o r o n t o , 
C a n a d á , donde es tud ian sus dos hi-
jos. 

La policía española sigue 
sin rastro 

¡Solicítelo! 
N u e s t r o P r e < u p u e s t o d e C a i -
t o » d e F a m i l i a s , p a r a 1 9 3 1 . 
S e c c i o n e s p a r a r e n t a , v » « t u a < 
r í o , U v a d o , p ó l i x a s s e g u r o , d i -
v e r s i o n e s , e t c . , e t c . ( U n m o -
d o s e n c i l l o d e a n o t a r e l d i ñ e , 
i-o q u e g a s t a t 

E l a ñ o e s t á f i n a l i z a n d o ^ ^ 
t a m b i é n lo e s t á n m u c h o s i n -
g r e s o s ! 

A h o r a e s l a o p o r t u n i d a d d e 
p e n s a r e n e l p r ó x i m o a ñ o y 
d e c i d i r d e f i n i t i v a m e n t e lo 
q u e p u e d e g a s t a r — ¡ y l o q u e 
d e b e a h o r r a r ! 

: < i u u r 4 l « e j i t e r c c o r f p c o m o r e c o r -
n a l o r i o p a r a h i I I c i t a r n e r « < > n a l -
n i í i i l e o p o r f M - r i t o S l ^ c c p i a ! 

: | { f< M e r c l < — « i g r a t i s ! 

¡ E S f i : ( H K ! 
W . i B Í — 7 . 1 3 p . m . — T o d o » l ú a 
t n i é r c o l r i " C B N T K . t C , S . i V l N ( i H 

> i t K K N . M > K R . « " 

CENTRAL 
SAVIXGS 

BANK 
4 t h A v e . a t I 4 t h S t . 
B r o a d w a y a t 7 3 r d S t . 

R e c u r s o s m á s d e 
2 0 0 mi l lones 

« ' o n t i n i i a c i ó n d e I n 4 n . D a s - ) 

sólo rec ibe a sus f a m i l i a r e s y a sus 
amigos ín t imos. 

P a r e c e que el s eñor C a m b ó s igue 
b a s t a n t e e n f e r m o y que no ha re -
cobrado casi el hab la y que sólo 
t iene un há l i to casi impercep t ib le , 
cos tándo le g r a n t r a b a j o expl icarse . 

En lo sucesivo Cambó pod rá se-
gu i r s iendo el c e r e b r o de la L iga 
C a t a l a n a , p e r o no el po r t avoz po-
t e n t e que a n t e s se a l z a r a en el con-
greso pa ra d e f e n d e r los i n t e r e s e s 
de Ca ta luña , 

Dícese que el s eñor Cambó pre -
p a r a un m a n i f i e s t o a la opinión es-
paño la e n t e r a en el cua l d e f e n d i e n -
do sus ideas reg iona l i s tas , f o r m a r á 
un p r o g r a m a pol í t ico p a r a c u a n t o s 
p rob lemas de i m p o r t a n c i a t i ene Es-
p a ñ a en el m o m e n t o a c t u a l . 

E s t e p r o g r a m a se rá la base de un 
ampl io pa r t ido polí t ico nac iona l , en 
el que f i g u r a r á n pe r sonas d e t o d a s 
p a r t e s de España , 

U n a E s p a ñ a g r a n d e y f e d e r a d a 
El r u m b o que impr imi r á a l p a r -

t ido s e r á f r a n c a m e n t e moná rqu i co , 
o r i e n t á n d o s e hac ia u n a E s p a ñ a 
g r a n d e y f e d e r a d a , cosa que en los 
m o m e n t o s ac tu a l e s le a t r a e g r a n -
des a n t i p a t í a s e n t r e sus propios co-
r re l ig ionar ios de aye r , que p a r e c e n 
decididos por u n a r epúb l i ca . 

Cambó s igue t r a b a j a n d o en su 
m a n i f i e s t o así como en la p r e p a r a -
íión de l ibros y c o n f e r e n c i a s q u e 
se rv i rán p a r a expl icar y a c l a r a r sus 
ideas, con o b j e t o de ob t ene r el ma 
yor núijifiro de a d e p t o s en las p r ó 
x imas elecciones. 

, , e -
En ffenoral será similar a l seguido . lud ib lemente , escenas de i n t e r é s cul-
rn 1927 cuando se r eun ió en Wash- m i n a n t e s p a r a el público, 
inglon la T e r c e r a Confe renc i a . Los Con estos y o t ros in te l igen tes co-
tópicog discutidos serán r e g u l a d o s laboradores , p u e d e a u g u r a r s e ya un 
por comi tés especiales , n o m b r a d o s t r i u n f o comple to pa r a la ve lada que 
cuando la C o n f e r e n c i a se i naugure , j p r e p a r a este cen t ro n a r a el p róx imo 

" L o s p rob lemas económicos y co-1 
m e r : i a l e s d e los países a m e r i c a n o s 
se rán d e t a l l a d a m e n t e e s tud iados y 
dÍ£cutidos y se s u g e r i r á n solucionies 
c u a ^ d o sea posible" , dec la ró el doc-
to r Rowe. 

Se e s p r r a que d ?5cre tar io de Co-
mercio dé la b ienvenida a los dele-
gados, p u r s en la T e r c e r a C o n f e r e n -
cia desempeñó ese pape l el ac tua l 
p re s iden te Hoover , qu ien en aoue l 
en tonces f o r m a b a p a r t e del gab ine-
te, 

£ 1 p r o g r a m a g e n e r a l 

La Unión Fa i i -Amer icana envió 
hoy inv i tac iones a los s igu ien te s 
pa íses : A r g e n t i n a . Bolivia, P ra s i l , 
Chile, Colombia, Cos ta Rica, Cuba, 
Recúb l i ca Dominicana , Plcuarior, El 
Sa lvador , G u a t e m a l a , Hai t í , Hondu-
ra?, Méjico, N i c a r a g u a , P a n a m á , Pa -
r a g u a y , P e r ú , U r u g u a y y V e n e z u e -
la, a d e m á s de los E s t a d o s Unidos de 
N o r t e Amér i ca . 

_ El p r o g r a m a inclui rá , e n t r e o t ro s 
tópicos, los s igu ien tes : b a r r e r a s co-
merciale.'S, uesar ro l lo del comercio , 
t r a n s p o r t e s y comunicaciones , con 
alusión escecia l a la p royec t ada Ca-
r r e t e r a P a n - A m e r i c a n a ; av iac ión ; 
r e g l a m e n t o s consu la res ; f i n a n z a s ; 
n r o b l e m a s iudic ia les nac iona les o in-
t e r n a c i o n a l e a 

como u n a novedad de la t é m p o r a 
da. Mr . R o g e r s posee condic iones 

dr iguez, Lino P a r e d e s Cid, Anton io especiales p a f a es ta pel ícula , aun 
R a b a l y Manuel Vilela Ba r r e i ro . 

Sigue b a s t a n t e m e j o r a d o el señor 
José Gu t i é r r ez , quen f u é operado 
en el St . J a m e s Hospi ta l de la lo-
calidad. 

b a j a b a , ap r i s ionándo le la m a n o u n a 
pesada p rensa . A u n no se p u e d e 

La amnistía cubana parece 
excluir 

L A E L E C C I O N D E H O Y E N L A 
U N I O N H I S P A N O B E N E F I C A 

E.sta noche a ¡as 8 :30 , t e n d r á lu-
g a r en el local de la y n i ó n Hisnano 
B e n é f i c a de la caile 14, la a samblea p rec i sa r "la g r a v e d a d del caso 
g e n e r a l de elecciones, cumpl iendo 
acue rdos de la j u n t a di rect iva rat i-
f i cados por los miembros prev ia -
mente . 

Con este f i n han sido no t i f i cados 
todos los socios, p a r a que concu r r an 
a e j e r c e r su derecho de vo ta r p a r a 
el n o m b r a m i e n t o do d i rec t iva 

E n el mismo hospi tal se encuen-
t r a F lorenc io Rodr íguez , o r iundo de 
Canar ias , qu i en f u é v ic t ima de un . . 
acc idente en la f á b r i c a en que t r a - sen tac ión n o debe p e r d e r des ta 

c u a n d o es te a c t o r campes ino y de 
posición social no p u e d e por menos 
de m o s t r a r s e de vez en c u a n d o co-
mo el Rogers a d m i r a d o p o r Pres i -
den tes , y públ ico de a l t a y ba jo lli-
n a j e social . El t i tu lo de la pel ícula 
c o n t r i b u y e a su exce len te p resen-
tac ión , y " L i g h t n i n " br i l la en el 
Roxy p o r su p rop io m é r i t o ; el q u e 
desee p r e s e n c i a r u n a b u e n a r e p r e 

Un nuevo "Record* 

P A R I S , n o v i e m b r e 30. (iP)— E n 
el a e r ó d r o m o de E s t a m p e s , el avia-
dor Marcel Dore t , ba t i ó el r e c o r d 
mundia l de . los mi] k i lómet ros s o b r e ' n f g t - ^ T V H a s i d o ' é ^ t r d e c r ^ ^ ^ por 
una r u t a med ida de cien en cien ki- congreso o cuál es su o r igen? 

E l p r i m e r m e n s a j e 

<<'onl!iiuarifin ri^ la Ib . pjIk.) 
chado, r e c i b e n m e d i a n t e es ta amnis-
t í a g a r a n t í a s pa r a t e r m i n a r sus cur-
sos univers i ta r ios , así como pa ra se-
gu i r m a n t e n i e n d o au c r i t e r io polí t i -
co, sin ser moles tados . AEstán el Dr . 
R a f a e l I t u r r a l d e , Srio. de G u e r r a del 
g a b i n e t e del p re s iden te Machado 
h a s t a el m o m e n t o de su pa r t i da de 
la Habana , h a c e dos años, inmedia-
t a m e n t e después del mister ioso ase-
s inato del coronel Blas Masó, su m á s 
p róx imo co laborador en ges t iones 
pol í t icas ; del doctor Hel iodoro Gil, 
m iembro del congreso , y de don Oc-
tav io Seigle, miembro del pa r t ido 
nacionali.sta, incluidos en es ta a m 

ha de reg i r sus dest inos d u r a n t e el 
p róximo período. 

E n t r e los socios re ina en tus iasmo 
por saca r t r i u n f a n t e su cand ida to 
p r e f e r e n t e . 

Los cand ida to s a la p res idenc ia 
son los señores L icenc iado Emi l io 
N ú ñ e z y J o s é Lladó d e Cosso. 

E l señor N ú ñ e z pres idía el Cen 
t ro Hispano A m e r i c a n o y el s eñor 
de Cosso la Unión B e n é f i c a Espa -
ñola c u a n d o se in ic iaron las gest io-
nes pa r a la f u s i ó n , p o r cuyo logro 
ambos t r a b a j a r o n con n o t a b l e te-
són, E l s eñor Núñez desplegó g r a n 
celo en el a r r e g l o de los documen-
tos legales de la un ión de in t e r e ses 
de los dos c e n t r o s y luego en la ob-
tenc ión de la Fanción de las a u t o r i -
dades munic ipa les y de l Es tado , 
y en las e lecciones p a r a el d i rec to-
rio provis ional que ha reg ido has t a 
el p r e s e n t e los des t inos de la Unión 
Hispano Bené f i ca , f u é elegido Pre -
s idente . 

Un g r u p o de amigos y f a m i l i a r e s 
se r e u n i e r o n la o t r a noche en la 
m o r a d a de los pr imos del s eñor Fe-
derico Cal le jo , p a r a ce l eb ra r una 
p e q u e ñ a f i e s t a como despedida al 
amigo que regre.saba a la m a d r e pa-

que t r i a a ce l eb ra r las p a s c u a s con los 

lómetros , hac iendo el r eco r r ido en 
t r e s horas y 29 minu to s y 37 s e ^ n -
dos, lo cual s ign i f ica u n a velocidad 
media de 179 mil las p o r hora . 

E l a p a r a t o en el cua l voló Dore t 
es todo de meta l y es tá provis to de 
dos mo to re s de 500 cabal los de f u e r -
za cada uno . 

Guía de Turistas y Compra-
dores Selectos 

Artículos para fotogra/iaa 
W I L I . U l ' ü H i t V , l i o W . a « B t . ( t r p n t i - U l m -
b « l a > . K o < ) a k a y c o d o s l o s a c c e s o r i o s n e c e -
n a r l o s p a r a l oe v l s l t a n t p p d e N e w Y n r k 

Relojería» 
K R L O . I E R I A O l A T E M A t T E C A 

E x p e r t o s e n t o d a c l a s e d e r e p a r a c i o n e s d e 
r . l n 1 i " r l « V 1 n v » r l « . i n i W . 1 l ñ S t 

Oferta a los compradores 
Ccnbataa 

C i ^ U l f . V T . V S . ( t r u n t n i i i l l i l i t d p n r a l Í Q a l d a r 
A p r e c i o s b a j o s a l c o n t a « l o . I I . K o r n e l ' , I S 
A v e n u e A . D r y c l o c k S 6 3 3 . 

Remesas de 
Navidad y Año Nuevo 
A las Colonias Españolas y Sud 
Americanas tenemos el gusto de 
ofrecer una vez más los servicios de 
nuestro Departamento Español. 

Giros y Ordenes cables^ráficas a car-
go de nuestras Afiliadas, las Sucur-
sales del 

Banco Anglo Sud Americano, Limitadlo 

en MADRID, BARCELONA. LA 
CORUÑA, VIGO, BILBAO, SEVI-
LLA y VALENCIA, y sus Corres-
ponsales en el resto de España, Mé-
xico y demás capitales de Centro y 
Sud América. 

T h e A n c l o - S o u t h A m e r i c a 

T r í j s , t C o m p a n y 
49 Broadway, New York, N. Y. 

( C e r c a d e W a l l S t r e e t ) 

H e aquí el t ex to comple to del des-
pacho de p rensa , menc ionado en la 
i n fo rmac ión del señor R o b a i n a : 

W A S H I N G T O N , nov iembre 28,í;P) 
— " I n f o r m e s de la H a b a n a s a b r é la 
suspensión de la censura de p rensa 
p o r p a r t e del gobierno y el r e t o r n o 
del país a la t r anau i l i dad , f u e r o n co-
r r o b o r a d o s aquí hoy, con la mani-
fe.stación a u t o r i z a d a de que el p re -
s ident» Machado hab ía o f r ec ido la 
amnis t í a a los emigrados polí t icos 
r e s i d e n t e s en los Es t ados Unidos . 

" P r o m i n e n t e m e n t e menc ionados 
e n t r e los que se a f i r m a han recibido 
segur idades de que podr í an r e g r e s a r 
a C u b a sin t e m o r d e s e r persegui -
dos. se ha l lan el s e n a d o r Rosendo 
Collazo, de Camaguey , y el d o c t o r 
Ramón Zaydín , d i r ec to r del diar io 
'El Pa í s" . 

" I n f o r m a c i o n e s que l legaron a los 
c i rcuios of ic ia les indicaban que el 
n res idpn te Machado, había a segura -
do a dichas personas , y a va r i a s 
o t ras , q u e no había neces idad de que 
p e r m a n e c i e r a n en el e x t r a n j e r o , a 
causa de la idea de que p u d i e r a n ser 
moles tados a su r eg reso . 

" L o s dos s eño res menc ionados sa-
l ieron de Cuba en oc tubre . Su par -
t ida f u é base p a t a que c i r cu la ran 
mucho.s r u m o r e s ace rca de los pro-
cedimientos empleados por el presi-
den te Machado pa ra r ep r imi r las co-
r r i en t e s d e ag i tac ión noli t ica. Am-
bos seño res h a n es tab lec ido su resi-
dencia en N u e v a York , p r e sen t án -
dose a c c i d e n t a l m e n t e en Washing-
t o n . " 

L-a c o n f i r m a c i ó n 

En re spues t a a la consul ta del se-
ñor Robaina , recibió el s iguiente 
m e n s a j e de las of ic inas de la Asso-
ciated Press en W a s h i n g t o n : 

P u e d e n r e g r e s a r 

WASTIIXGTON, nov iembre 30. 
' /P)—"K1 derecho de r e g r e s a r sin 
ser moles tados a ¡su p a t r i a , do los 
cubanos po l i t i camen te opues tos al 
p res iden te Machado, con ta l d e que 
n'> se hal len ba jo n i n g u n a l imi ta-
ción legal , f u é a n u n c i a d o hov por 
el e m b a j a d o r doc to r Oreste.s F e r r a -
ra. 

"A con t inuac ión de la c i rcu lac ión! 
de i n f o r m a c i o n e s en los cen t ros ofi-
ciales de que el j i res idente Machado 
había a s e g u r a d o a var ios reciente.^ 
emigrado"? políticos que no ser ian 
perseguidos a su r e to rno , el emba-
j a d o r F e r r a r a hov m a n i f e s t ó tiue el 
r r e s i d e n t e le había comunicado es-
ta i r i c ia t iva . 

" D e c l a r ó oue el p r e s i d e n t e le ha -
bía a s e g u r a d o que el s e n a d o r Ro-
sendo CciIIhzo, de C a m a e ü e y , y el 
iloctoi' Rtimnn Zaydín, d i r ec to r de 
"El P a í s " do la I l ubann , no svriun 

L A V E L A D A - B A I L E D E L C I R C U 
L O V A L E N C I A N O 

Con inu.sitada an imac ión se cele-
b ró la ve lada t e a t r a l y bai le orga-
n izada por es te Círculo la noche del 
sábado , as is t iendo p r á c t i c a m e n t e to 
dos los socios del club, muchos con 
sus famil ias , a d e m á s de un g r a n nú -
m e r o de s impa t i zadores ; d i s f r u t ó s e 
u n a s horas ag radab les en u n ambien-
te d e g r a t a cordial idad viéndose 
m u y concur r idos los d i f e r e n t e s salo-
nes del Cent ro . 

A la h o r a acordada se puso en es-
cena la za rzue la cómica " L o s Apa-
rec idos" , que dió mot ivo pa ra que 
sus i n t é r p r e t e s h ic ie ran ga l a de sus 
do tes a r t í s t i ca s ; la o b r a posee ese 
sabor cómico que hace al aud i to r io 
e s t a r p e n d i e n t e de su desar ro l lo des-
de la p r i m e r e scena has t a la úl t ima. 

D e s e m p e ñ a r o n con exac t i tud y 
buen gus to sus respec t ivos papeles , 
la .señora Lola Rodr íguez , la señori -
ta Mercedes Pablo, y la s eñora An-
gelita. Camal longa , quienes f u e r o n 
p remiadas con s inceros y repetido.s 
aplausos. E n t r e los ac to res sobresa-
l i e ron los í?eñores: R s f a e l Colorado, 
Car los Pacheco , José Abel la , Vicen-
t e Doménech , José Solbes, A n t o n i o 
L lóren te , José González y J a i m e 
Llorca rec ib ieron merec idos ap lau-
sos de la concur renc ia . 

F i g u r a b a n en el ac to de var ieda-
des los niños Be l t r án I r i s y Ramón , 
La Su l t ana del Tur i a , Gerónimo Vi-
l lar ino y Anton io Pé rez , quienes es-
tuv i e ron m u y fe l i ces en la e jecución 
de los n ú m e r o s a su cargo , reci-
biendo en pago la s impa t ía del pú-

suyos. 
Los c o n c u r r e n t e s f u e r o n obse-

qu iados con dulces y chocolate , or-
gan i zándose un a n i m a d o baile has ta 
las a l t a s horas de la m a ñ a n a , ha-
ciendo todos votos p o r el fe l iz v i a j e 
del amigo y su p ron to r eg reso . * « « 

M A T R I M O N I O D E D O S C O N O C I -
D O S M I E M B R O S D E L A C O L O N I A 

E S P A Ñ O L A 

E n v i a j e de l una de miel, dispó-
nense a sal i r p a r a E s p a ñ a , t r a s de 
la rgos años de res idenc ia aquí , lo: 
j óvenes esposos señor León y seño 
ra Vic to r ia Zaba la de A b e r a s t u r i , 
m u y conocidos m i e m b r o s de la co-
lonia española de e s t a c iudad que 
c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o el j u e v e s 
pasado 

La boda se e f e c t u ó en u n a igle-
sia española de ' "down- town" y f u é 
segu ida , en la noche , de u n a recep-
ción y c e n a en el C e n t r o Vasco 
Amer icano , 

F u e r o n los p a d r i n o s el señor 
F ranc i sco A b e r a s t u r i y la s e ñ o r a 
Aure l i a d e Zabala , a c t u a n d o de da-
m a s y caba l l e ros de honor las seño-
r i t a s L a u r a I z a g u i r r e y T e r e s a Ro-
mano , y los s eño res Miguel B e t a n -
zos y A l f o n s o I z a g u i r r e . As is t i e ron 
a ía c e r e m o n i a el s eñor A n d r é s Za 
bala , su esposa e h i jo s ; el s eñor 
Mar iano Zaba l y señora , el s eñor 
P e d r o A b e r a s t u r i , el s eñor J u s t o 
I t u a r t e , s e ñ o r a e hi jos , y los seño-
res Sabfn Achava l y Ciríaco I t u a r t e . 

F u e r o n inv i t ados a la c e n a las 
s igu ien tes d a m a s y caba l l e ros : 

F lo renc io Lauc i r ica , F r a n c é s Ro-
mano , B e a t r i c e Bendicksen , V e n a n -
cio Goieoechea, M a n u e l Muniosgu-
r en , T o m á s E n s u n s a , Louise Feo la , 
Mar ie I r i b a r , Angel U r i a r t e , Car-
m e n U r i a r t e , T o m á s Ur ibe , Ramón 
Moiste i ro , Sr . , Ramón Mostei ro , J r . , 
Jo seph Menis t , A n t o n i o Gabüondo , 
P e d r o Uga lde y señora . Mi ren 
Ugalde , F r a n k F e r n á n d e z , Ramón 
F e r n á n d e z , Ramón Díaz, Be l a rmino 
Alvarez , E d u a r d o S a n t a Mar ía y 
señora , Ge r t rud i s Mar t í nez , Cons-
tanc io Orbe , Romua ldo A g u d a , Ju -
lio Garzón , A l f r e d o Garzón. 

• • * 

o p o r t u n i d a d . 
• « * 

De nuevo Miss E v a La Gal l ienne 
r i nde p le i tes ía a la i n t e l e c t u a h d a d , 
y e s t a noche o f r e c e en el T e a t r o 
Civic R e p e r t o r y "Al i son ' s House ," 
p roducc ión de S u s a n Glaspell , "Ali-
s e n " en es te caso es el n o m b r e es-
cénico d e Amér i ca , y la apor tac ión 
que o f r e c e a la t r ad ic ión d e r o m á n 
t ic ismo y poesía , de aque l l a br i l lan 
t e poe t i sa mís t ica , cuyo fa l lec imien 
to tuvo l u g a r a n t e s de que su obra 
f u e s e b ien conocida. 

La o b r a es tá escr i ta por Susan 
Glaspell , t a n sensi t iva y espir i tual 
e sc r i to ra como la m i s m a Diekenson, 
y c o n v e r t i r á el Civic R e p e r t o r y en 
la Meca l i t e r a r i a de la p r e s e n t e se-
m a n a , E n c o n t r a s t e con la n a t u r a l 
a u s t e r i d a d de la v i rgen poe ta cuyo 
pape l de .sempeñará Miss Gal l ienne 
en " A l i s o n ' s H o u s e , " — d i g á m o s l o 
b a j i t o — e s t a a r t i s t a e s t á e m p a p a d a 
en ensayos de la hé t i ca y tubercu lo -
sa he ro ína M a r g a r i t a Gau th i e r , que 
se conoce en el t e a t r o p o r " C a m i l l e " 
y en la escena d e lo ópe -a en la 
" T r a v i a t a , " p o r o t r o n o m b r e Vio-
le ta . 

* • » 

M a ñ a n a por la noche Mr, Dilling-
h a m p r e s e n t a r á a Maur ice Mosko-
vi th , a qu i en L o n d r e s ha ap laudido 
como el m á s excelso "Shy look" de 
es te siglo, c u a n d o a c t u ó en el " M e r 
c a d e r de V e n e c i a , " y ob tuvo t a 
éx i to d u r a n t e el año q u e es tuvo re-
p r e s e n t á n d o s e es ta ob ra , q u e r a r a 
vez se ha conocido o t ro iguaL 

Si se t i ene deseo de p r e senc i a r 
u n a p roducc ión d e Shakespea re g e 
n u i n a y bien i n t e r p r e t a d a , Mosko 
vi tch e s t á m ú y ind icado p a r a sa t i s 
f a c e i los anhelos . Se l ina Royle, hi 
j a de Mil ton Roy le y Sel ina F e t t e r , 
es t re l las del t e a t r o hace u n a gene 
rac ión , a c t u a r á de " P o r t i a " y se 
a f i r m a que el r e s to del e lenco es 
compe ten t e , Di l lard Long, que f o r 
m a p a r t e del c u e r p o l i t e ra r io de 
Di l l ingham, y que se acaba d e acep-
t a r u n a p roducc ión suya p a r a lle-
v a r en b r e v e a la escena, dice que 
Moskovi tch p r o m e t p dupl icar^ en 
es ta c iudad el éxi to ob ten ido al o t r o 
lado del m a r . 

E. Roy Goets , m u y conocido en-
t r e los h i spanos que f r e c u e n t a n el 
t e a t r o p o r h a b e r sido el empresa r io 
que p r e s e n t ó en B r o a d w a y a Ra-
quel Meller . cuyo dia del e s t r eno 
se p a g a r o n las b u t a c a s a c incuen ta 

Vil por ()<vtllli> H de sulldM 
Jeffersrm. Norfolk 12 >1 
Nebraskitn, Sun Fratifiiico 10 A. M. 
Hemmole- Jacksonvll lp M 
Empresa oí Austral ia, c ruce ro . . 12 M 
KHANCONIA. Antil las 11 A. M. 
IM.XA.MBU, R!o Janeiro 10 A. -M. 

^liércole^, 3 ríe rlioienlhre 
A(iulinn>B. Soulhaiiipxnn U' r . .\l. 
HatnburK, Hamburgo 12 r . .\1 
.Marlison, .Vorfolk 12 M. 
••MíJTAl'AN. Cartiwíena 12 11. 
-MOKRO CASTLE. Habano . . . , 4 p. M. 
N'lew Ami'terrlam. R o t t e r d a m . , 11 A. .M. 
Pree. Harrllng:, J l a m b n r . o . . . . 11 A. M 
.Silvio, .lohn 11 A. >1. 
"STTSAN V. I .X'CKENIlArH, P»-

naniíL 
T A C H I R A , 1.a U u s l r t i 12 11. 
V e e i u l a n v Bernu<l f iR n 11. 

4 (Ip « l l r l e i i t b r f . 
-^mprioan Shipppr. T.Dfidrpn 4 P. M 
City of l í l n n l n g h a m , Savannoh . , 4 1', M. 

I ' 
Kii 
Mi,:... 
l'KK.-i JlJHN.-d.N. Il . l junil 

• KRt«in vapnr^i ^^tftbUc^n r^n. , 
• I Strví.-lo A#r«o Scsilla «n c , i 
K c u a i l o r . ^ " l o m i j " 

M.K<>.\i>\ 
\ N f H > r Í i r i i ' í s » - " 

' K r e n r h l . í n ^ ) . 
I - l B t a p . t f l f i J^rOH II^KlKtnH t U 

^M e [ v a i í n r " D f Í T r u s s e " , p n i 
i l» n o v i e m b r e : . 

K ( I u r t r i í i ) b ' f j n t n n l l l o . I - V r r H r ! 
r n . " • f l c . r i t i i M a r y A . K e r n í t i r t i . . -. » 
y .1» P . - i H B y « e f l o r a . i l a n u r i "'-i 
•-^.ina*. J n H [ , J o s é S e g u r a . 

S V I . I O A I I K l ' . \ S A . | K K ( i s 
\ii(Mir ".Vbaiijcitrcx" 
( r n i t i , ! Kruil i'ii.i 

I-l»itfl P H S H j e r c n MU^ "« l l e roT i 
n j b a t m . C r l s l ó b a l y P i i p r t o I . l m a . " ' 
vtipur • AhKlIKurei:'. t|u» parlln 
nt>vir'ntbr^i i-

K a i i i ó n A s u j l a r . n r - f l o r a y f a n i i i i - . 
níí3 M a t - h l n . JneiA .Mki t l n c z , R a f ^ - i V 
y s e f l ' i r H . K r : i n k I ' a i i n r e l l i . A r m t t m i - , ^ 
" • • ( l i i m . M a r í a I. . A. R i i x a . l f i , ü a n i , . ' 
«'he^. CharlpB Vorarilo. aenova Ohv' ' 
nnr. « s b r l c l H i n c a p i é , A n i n » 

l.-i H d r h e . C l B u i l i i i B o n i l l a . « » « „ ' 
EriLllll-,-?!, 

Puerto de Newark 
L L E O A D A f l 

F I . O M . V K , m e l l l u n l c l p a l D o c k S o • 
c a r e a m e n t o d e m a d e r a . 

(il DUrilKi, c K p e r a i l o e l 2 ? d e noy i , , 
. . . car»,¿ Pn pl T r a n u m a r l n e D o í - k c o n 

t o d e m a d e r a . 

I - K O X I M O S A L l . e u A R 

. % I I S ( ) K O K A , í n e l M u n l i - l p a ! D o o k \ 
r o n l a r í í a m e n t o d e i n a r l e r a . 

M A l i K I N O T I S . e s p e r a ü o e l í d e - i , 
b r e e n e l . M u n i c i p a l D o c k s N n , " 
c a r s a m e n t o d e m a d e r a . 

I ' . M ' I F K ' l ' I N E . e a p e r a t l o r l 1 d « j j . 
b r e e n e l M u n i c i p a l U o c k N o i '^ '-
r a r 2 a i n e n t o d e m a d e r a . ' 

I C 0 S K 1 . . V M I . e a p e r a ' l o e l 1 d e d l c w 
e n e l . S ' e w a r k S e a b n a r d T e r m i n a l 
r o n c - f l - a - a m e n t o d e p a t a t a s . ' 

D O R O T I I V C A I I I I - I . , e s p e r a d o e l 4 
c l e n i b r e í ' n e l N e w a r k S e a b o a r d t^. 
n a l l ín r l cM r n n c a r g a m e n t o d p n i a j , ' 

S I L V I O P E R E R A 
antes con Lionello Perera y Cía. y 
el Bank of America de New York 

Anuncia la aper tura de sus oñcinas en el 

No. 2 4 B r o a d w a y , N e w Y o r k 

donde se ocupará de la compra y venta de 

M o n e d a E x t r a n j e r a , C a m b i o y V a l o r e s 

ba jo el nombre de 

SILVIO PERERA COMPANY 
T * l « f o n o s : D i s b y 8 2 5 0 , > 2 8 1 , 8 2 9 2 

Diciimbre 1. 1930. 

V A P O R E S 

dólares , p r e s e n t a r á el j ueves por la 
. noche u n a n u e v a producc ión que se 

b n la m a ñ a n a de a y e r y a causa a s e g u r a m e r e c e n p a g a r s e los as ien 
de un a t a q u e de pu lmon ía y com 
plic ac ión es, d e j ó de exis t i r en el 
F i f t h A v e n u e Hospi ta l , el s e ñ o r Ci-
ri lo Morales , conocido m i e m b r o d e 
la colonia h i s p a n a de H a r l e m , don-
de res id ía en el n ú m e r o 14 E s t e 
de la cal le 113, 

E r a el f enec ido n a t u r a l de Ca-
guas . P u e r t o Rico, v c o n t a b a 74 
años de edad , s iendo sobrevivido 

tos a l p rec io que se a b o n a r o n el día 
del e s t r eno de la Meller . 

E s t a r ev i s t a que se t i t u l a " T h e 
N e w Y o r k e r s " e s t á a ca rgo de ta;í 
c o m p e t e n t e s a r t i s t a s como A n n e 
P e n n i n g t o n , H o p e Wil l iams , F r a n -
cés Wil l iams, Char les King , y un 
g r u p o de c u a r e n t a j óvenes de las 
más he rmosas que se h a y a n reunido . 

bhco que les aplaudió r epe t idamen- p o r su v iuda , la s e ñ o r a Ezequ ie la 
te. f u e r o n acompañados al p iano Morales , y sus h i jos Cel ia . Ju l ia , 
por el maes t ro L a r r a ñ a g a . Dar ia , J u a n E. , An ton io ,Pab lo , Ma-

F u e p r e sen t ado a los a s i s t en t e s el nuel , J u a n Mar ía , F r a n c i s c a y Luz 
doctor Gómez Llueca, qu ien mani- Amal ia 
f e s t ó , que el p róx imo m a r t e s reco 
nocer ía en el Círculo a las pe r sonas 
que iba a o p e r a r el miércoles si-
gu ien te . 

Como f ina l s e o rgan izó un ani-
mado baile en el que pa r t i c ipa ron 
la mayor í a de los c o n c u r r e n t e s ame-
nizado por u n a no tab le o rques t a el 
cual se p ro longó has t a l as p r i m e r a s 
horas d e la m a d r u g a d a . 

E L B A I L E D E " L A A R M O N I A " 
D E F I L A D E L F I A 

Una vez m á s .se vieron m u y con-
cur r idos los sa lones de es ta socie-
dad. el sábado por la noche, con mo-
tivo del bailo ce lebrado por e s t a ac-
t iva organizac ión h ispana , que con 

perseguidos .<ii r e g r e s a b a n a Cuba . 
Kstos dos .señores se m a n i f e s t ó que 
habían pa r t ido de ia H a b a n a , el mes 
pasado, a consecuenc ia de la ag i t a -
cion pol í t ica ex i s ten te en la Isla, 

p r e s i d e n t e mencionó los ntim 

En el Wi l l a rd P a r k e r Hospi ta l y 
a consecuenc ia de cel lul i t is y sept i-
ceamea , fa l lec ió la n iña de un año, 
E m m a , h i j a de M a n u e l y J u l i a Cres-
po, r e s iden te s en el 193 E s t e cal le 
138, 

* » t 
_ Rober to , n iño de c u a t r o años , hi-
jo de A n d r é s y M a r í a F i g u e r o a , del 
615 Oeste ca l le 135, fa l lec ió en el 
Babies ITospital a consecuenc ia de 
un a t a q u e de meningi t i s . 

Servicio Aéreo regular en-
tre Cuba y la América 

Hispana 

H A B A N A , nov iembre 30. (/P) — 
Un .servicio r e g u l a r de co r r eos en-
t r e l as nac iones Lat ino-Americana.s 
y Cuba será i n a u g u r a d o por la Pan -

. . . i . ienciono los noin- .Aii-ways el 2 de e n e r o de 
b res de los .señores Collazo ^ Z a ^ t e 
um V lüs dcmús. 

NOTAS DEL 
PUERTO 

D I R E C T O A V I G O 
SALIDA DE NAVIDAD 

Vapor "LA B O U R D O N N A I S " 
Diciembre 10 

O T R A S S A L I D A S 
V a p o r 
V a p o r 
V a p o r 

' L A B O U R D O N N A I S ' 
' L A F R A N G E " 
• R O C H A M B E A U " 

F e b r e r o 21, Abri l 
Marzo 21 

.Mayo 2, 30, J u n i o 27, Jul io 2i 
E n e s t o s b u q u « s t o d o f l l o s p a s a j e r o s <le t e r c e r a c la í>e s o n a l o j a d o s e n esp léndi -
d o s c a m a r o t e s p a r a 2 , 3 y 4 p e r s o n a s ; e n c a s o s d a f a m i l i a n u m e r o s a t e n s n a r 
a l g u n o s c a m a r o t e s c o n s e i s l i t e r a s . T o d n a l o s c a m a r o t e s e s t t n b i e n v e n t l l s d » 
e s c r u p u l o s a m e n t e l i m p i o s , p r o v i s t o s d e l u z e l é c t r i c a , l a v a b o c o n B ^ o n c o r r i e v t f r 
( l t n ¿ » r e e l é c t r i c o y c ó m o d a s l i t e r a s . L a r o p a {le c a m a s e c a m b i a t o d o s l o s 

F B E C Z O S R K I U C I D O S P A R . \ B I L L E T E S D E I D A Y V f E L T A . 

P A R A P A S A J E S O CUALQUIER OTRO 7NT0BME, D I R I J A N S E AL 
AGENTE AUTORIZADO 

V A L E N T I N A G U I R R E 
8 2 B A N K S T R E E T 

T e l é t o n o B Cliel-ea 0n4ü j 2*0S. 
N E W YOW 

SUCURSAL DE "UP TOWN": 
1 9 1 7 — 7 t h A V E N U E (esqu ina calle 116) — Tel . M O N u m e n t 731' 

A r e n t o n u t o r i z a d o p a r a I n v e n t a d e b l l l e í e a d e p a s a j e d e t o c i a s l a s c o m | ) a ñ t « 
m a r l t l m n » , V r i i d u p n a a j e s a l o » p r e r l i i s <le l o r l t a d e Ib« m i i i i i a i l l a i i p a r a f u i 

A m é r i c a . C e n l m A m í r l e a , A n t U l u a . K u r o i i a j d r m i a t > « r t e » i l e l m o n d o . 

G I R O S P A R A T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 

lüs demás , que d e acue rdo 
con la ley, t i enen derecho a regre-

d i jo el e m b a j a d o r F e r r a r a . 
'Tenía.se en tend ido en la enil)aja-

da que es ta amn i s t í a poli i ica no re-
quer í a la .sanción del congreso cu- nw,.,» - -<- ^ -u -
baño. Expl icóse que en a t e n d ó n a i S ^ - " , ' " y ' i i s t r ibui . 
nue no se hab ían presen ta r lo acusa-^Hr." i 
ciones leK-ales a oir el tcobierno cu- r , . ^ . , 
baño, c o n t r a dichas l a l . . . ' ; " . , , - -

ba. G. ü r a n t m a s o n . 
Es te ha d iscut ido los de ta l l e s del 

servicio con el Doc to r R a f a e l Sán-
chez de Aballi , S e c r e t a r i o de Comu-
nicac iones y se e spe ra que m u y 

c o n t r a dichas pe rsonas , la 
amnis t íu del p r e s i d e n t e i>robal)lG-
men te cons t i tu ía .«u s a r a n t i a perso-
nul a los menc ionados de que sus 
derPcho.>? de c iudadanos c u b a n o s no 
sorian violados por los f u n c i o n a r i o s 
•f'^iale,- a ciiusa du sus 
pulíticu^i. 

o p i n i o n o -

ciudad»'- y 
ino de las r epúb l icas his[)ano-amo 
i ' icanas. Todavía no «e ha a c o r d a d o 
vi i t i ne ra r io def in i t ivo . 

A l t u b a c r i l j i r s e p o r UD a ñ o 
>«GÍbirá u a t c d L A P R E N S > 
•M maaa* 4m trmt ammimtaa 

L L A G A N 
VAPORES DE l'A.SAJE T CARGA QUE 

K(>N K S f R K A D O S 
I.upen. 1 (le (líriomlire. 

.VI)liI . \TI( ' . de I.lverpnol y fJlaaioTr no-
viembre Jl , al muelle «o dsl río Norte, j 
la* a in. 

. \MEKI< A.N S l l i r i ' K R , lie I.tinclres j- r-sca-
InK, noviembre 21. a] niuelln 30 del rio 
Non», a li,n S p. m. 

CAI.EIKINIA, ,1o «laag.nv y I.iimlnnderry. 
novh'mbre 22, al muelle 55 dt-l rio Nnr-
I1-. « las a. ni 

COAMO. il." Santo nomliiKo y San Jmm, 
nrivi^nibrr 25 y ¡7. ul niiielie 27 cifl rlii 
Nurle a Isn H.30 a. in. 

^ ' k l ^ T l ) I J \ | „ il,. i'rlstfthHl y Por t -au- I ' r ln -
€••>. noviembre Si, al muf l i r 03 ilel rln 
.S'urti-, B l o a m. 

líl XIK, ije NiievH Orleani; y eaffila.*, no-
vJenibrf al muello 4< Hiel río Xorte 
a l i« 7 • m. 

UKII-MKII.M. ,lii i l o ihenburu" y 1>»|„. no-
víembrr Jí , ul muelle S7 il"l fo N'iirl» a 

'' « m. 
l - W T A ' . l - K H , ,1, Lon^lrea y Srmlhamut'iti, 

ilipvleiiil.rf 21, j | iiiiielle fi4 del rín Ni)r-
le P'ir lít mafliina. 

M I N E T O \ K \ , ,1» I , „n ' l r . - y B.iulogne ri..-
vlrnibr, al muelli- ÓS del rio Norte, 
ri'.r Ir, niafliiri-i 

1-OIITO K K O . ,1,- Siin .Tii„n, novli-mbre 
f - . al niu.Il,. 14. N. Y. Ij.i.-ka .le Tlr,„ik-
Ivii il lii . j „, til. 

»í .MlNOI.K, (In ,1a-1:-i-.il vllle y Chati»'.l un 
""Vli'mbrí- ja, ¡il muelli. :I6 ilel rí.p -Ni.r-
t*' íH líiy 7 n. til. 

••II,MA. .1,-. >11 John y I la l l fax, nrivlotn-
'•r- n¡ 11. I-I),- 74 ,ie| r! i Norte, ii liu-
I 'I til 

AKI-:M)AM, .1.. H—tnu.lii-, novif-iiUn-
"mi l" "" -I-'I rín Norte, a b i . » ni 

V r-M-./l l-,i -tr íí«n I'riin(-l«>-fi. n.'viem-
I vfK ll.,l..i--j al muf l l e JJ. Atlíin-

M K . - r C r ; ' " " ; ' I-'- < m-\ I K ( . I M \ . ,1.. Kruin-iMio, noviembre 
1 *' \ i.t (Iiib itiH iií rfuit'IÍH Rl 
X,irT,' |.-.r 1)1 iiirih",anA 

M t.sTKKM. VMi, ,1,. Amb.rpo v 
- mi>l"ii novi,-mlipp ¿1, iij mij.-I), 
ri-' N'--r[.'. iiiir lu tii.-nTmiii 

>OK<l, -I,. Ili.ii.liir," - KliiK-tciii 
l i " "1 itiuellc J'i .Ul r[.i 

M ,it(.>v 
\ ii|K>r 

l iu l . lV , \ l l 

ríe rllvif-nibrr' 
l*riir-t>4leni'lii 

ru.-n-' f'"]i,juljiii .. 

i . l l t h -
'I .Ul 

SullA 
-N.A-, J» 

CUBA-MEXICO 
S e r v i c i o d e e d e N u e v a Y o r k 

H A B A N A 
Vlajee expresoa cada 9¿bado. f>n 
lujoioa barco». Ida, 1120 
ida y vuelta . Tournée especial 
con toiOA los s aa to t . de 10 a 17 
c!faB. incluyendo gastón a bordo. 
holPl y •xouralÓTi, «n 
adoUnte , Halidaa todoa lo* mlf-r-
rolp* y oAbado». 

VlaJeA per Ules en 
A'avidad y Alio Ku«vo. 

C I U D A D D E M E X I C O 
Via je eapeclal con torios los j?as-
tos. Incluyendo vis tas en la H a -
bana y t ravesía por t ren de Va-
rocruz a ClurJad de México— t i 
días M«B.9(, en adelante . Viaje 
ríe l.la lie New York a Ciudad 
de México, con escalas en la Ha-
bana y ProBreao, 1106 en atls-
lante. Viaje rie Ida y vuelta 
ílKS.nil en aclelatile. .Salirluí. i.i-
r1)M las setilanas. 

W y V R D LIINIE 
Oficina de Bi l le tes : 

648—6th Ave. y calle 4S. 
Oficina General de P á s a l e s : 

Muelle IJ , río del Kste, al piv 
de Wall .St., New Tork City. 

Temblón en Indas lan ««enr ías au to-
r izadas ríe turinmo. 

V í a P A N A M A C A N A L 
Los vapores m i s ritnl<1n« v mejores par» 

la costa Oes t t 
TKNO i n - •« 
. u < . N C A ( ; r \ . lóiL-r.;", 
Air .relimes eaperíales: Olmnasio. «aloiie» 
publlfos y s r l í s d o a do fumar , >.Smodi» sa 
irin y b a r a n d a de cafe. Excelente -oc in . 

C « a p « n U S u d A n c r t e s M « k V . 

a La 
Habana^ 

Balboa, Colón 

California 
T K A M U O K U O S O P O R T t N O S 

r u S T O a D E C E N T R O Y S ' ' 
A M E R I C A 

Calidas <iuinernalea <le N'ew f"/!!! 
los Tiiie^us vapores PE>Nf*YI-V 
V I K C i l M A y C A I . I F O K M A . I " ' , 
liorea mú» ( m n d e s un* ar lia" 

rallo ba jo la bandera a iur r l r -» ' 

PANAMA PACIFIC Llf 
I N T E R N A T I O N A L 

i l K H C A N T H . E 
W A K I N K C O . 

N o , I B r o a d w a y 
N > w Y o r k f l t y 

r-* Aren les Lo.-alsi 

P A S A J E S P A R A -

P U E R T O RICCJ 

R E D " D " L I N E 

C U R A Z A O y V E N E Z U E L A ' 
s . s . T \ ( i i n i \ . . „ | , 
• '̂i. l - - \ I . (OS ,„ 

< V>- IH" V 
•>. I . \ K \ |>l,, .1 

T I I B ATI-ANTIC í ( AKlI t l IhAN V Í K \ > I 
VAVKiATION «O. 

ISU H all -.I,, Sew V.irU, .liulrewn 3. ; : i lu. 

f K Ü X t M A S SALIDAS: 
Vutior " C o A M O " 

••r<>KT<» R i i ' o " . 
••SXN l . l l l iR\ / | ) - . . 

I ' a ra rr-i-rvas y d-rmis Intonne» 
-o escriba a 

L I B R E R I A 

S A N J U R J O 
A d E ^ T E AUTÜKIZAOO. 

1 4 3 W . 1 1 6 S t . . N . Y . C. 
Tel. Cnl ie r - l ty OSiiO. 

Tambr. 'n >e r i inden im -.Jes. a pr ' f ' " 
las rr imnafl ín. m r » í 'uba . Veiipr 

loml.lii, .trKHitlrin y ele m í » i)"! ' ' 

L I N E A D E P U E R T O Rl^' 
"• '•r to Ulio I.Jiie> , |( 

B i c U r m e y r iuinr , servjrl-. .le P'f'j 
síKun.la clasi- iilreclo ent re N u r i » .V, 
.•<an Juan i!e ¡'nei-io HIco Jueves / 

\a |Kir " r o A M O " . . l 7 ' 
Viiix.r-IMIKTO I IMO" . ' " . 1 

- H . w ,11 A \ " Vi'-
Heservas y masajes vueilen iilireii '" 

corren o teliTonn 
LINKA l)K l'l FIITII HIC» f 

Al lile de Mj.M m.. N»w York. 
t e l i l . JribD «e4)«. 

Ayuntamiento de Madrid




